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			PRÓLOGO

			SENTADO NA CADEIRA DE RODAS, na sala de visitas, Holger Palmgren perguntou:

			– Sempre quis saber porque é que aquela tatuagem do dragão é tão importante para ti.

			– Tem que ver com a minha mãe.

			– Com a Agneta?

			– Eu ainda era miúda, devia ter uns seis anos, e fugi de casa.

			– Acho que me estou a lembrar agora. Foi uma mulher que vos foi visitar, não foi? Tinha um sinal estranho.

			– Parecia que tinha uma queimadura no pescoço.

			– Como se tivesse sido feita por um dragão. 

		


		
			1.ª PARTE

			O DRAGÃO

			12 a 20 de junho

			AO REI STEN STURE, O VELHO, MANDOU ERIGIR UMA ESTÁTUA EM 1489 PARA CELEBRAR A SUA VITÓRIA SOBRE O REI DA DINAMARCA NA BATALHA DE BRUNKEBERG.

			A ESTÁTUA ENCONTRA-SE NA IGREJA STORKYRKAN EM ESTOCOLMO. SÃO JORGE, O CAVALEIRO, ESTÁ MONTADO NO SEU CAVALO E TEM A ESPADA ERGUIDA. UM DRAGÃO MORIBUNDO JAZ POR DEBAIXO DO CAVALEIRO. UMA MULHER EM VESTES BURGÚNDIAS ENCONTRA-SE AO LADO.

			SEGUNDO A LENDA, A MULHER PERSONIFICA A DONZELA SALVA PELO CAVALEIRO E A TRADIÇÃO DIZ QUE FOI INSPIRADA NA MULHER DE STEN STURE, O VELHO: INGEBORG ÅKESDOTTER.

			A EXPRESSÃO DA DONZELA É ESTRANHAMENTE IMPASSÍVEL.

		


		
			CAPÍTULO 1 


12 DE JUNHO

			LISBETH SALANDER VINHA do balneário do ginásio. No corredor, o chefe de serviço, Alvar Olsen, mandou-a parar. O chefe de serviço falava de uma forma incoerente, parecia muito excitado. Tinha uns papéis na mão e fazia grandes gestos no ar. Mas Lisbeth não prestava atenção, não ouvia nada do que o homem dizia.

			Eram 19h30.

			19h30 era a pior hora em Flodberga. Àquela hora, passava o comboio de mercadorias, fazendo um barulho ensurdecedor lá fora e as paredes do corredor até tremiam, ouvia-se o ruído das chaves e sentia-se o cheiro a suor e perfume. Não havia na prisão hora mais perigosa do que as 19h30. Os piores abusos eram cometidos ao abrigo do barulho vindo do caminho de ferro e da confusão geral que reinava antes do fechar das portas das celas. Àquela hora, Lisbeth Salander percorria sempre o corredor com o olhar, para cima e para baixo, e não foi decerto o acaso que fez com que se apercebesse de Faria Kazi naquele preciso momento.

			Faria Kazi era originária do Bangladesh, era jovem e bonita, e a cela dela situava-se imediatamente à esquerda da de Lisbeth. Do sítio onde Lisbeth se encontrava, só conseguia ver o rosto da mulher, mas não havia dúvidas de que estava a ser esbofeteada. A cabeça estremecia vez após vez, ainda que as bofetadas não parecessem ser exageradamente fortes.

			Parecia tratar-se de um ritual comum. O que estava a acontecer, fosse lá o que fosse, era algo que já ocorria há muito tempo. Era visível, mesmo de longe, que se tratava de uma agressão já tão entranhada, que dera cabo de qualquer tentativa de resistência.

			Não se viam mãos a tentar impedir as bofetadas, o olhar não exprimia surpresa, só se notava um terror abafado e silencioso.

			Faria Kazi convivia com o medo. Lisbeth só precisava de observar com atenção a cara de Faria. O que via confirmava também aquilo que notara durante as semanas passadas na prisão.

			– Olha para ali – disse apontando a cela de Faria.

			Mas quando Alvar Olsen se virou, já o momento tinha passado. Lisbeth aproveitou e regressou rapidamente à sua própria cela, fechando a porta. Do exterior ouvira vozes e risadas abafadas, e aquele comboio que nunca mais parava de fazer estremecer o edifício. Na sua frente encontrava-se a pia de metal, a cama estreita e a estante dos livros, e a secretária com os seus compêndios de cálculos de mecânica quântica. Hesitou. Ia continuar as suas tentativas de encontrar uma Gravidade Quântica em Loop? Olhou para a sua mão. Segurava algo.

			Segurava os mesmos papéis que Alvar abanara há momentos. Apesar de tudo, ficou um pouco curiosa. Mas eram apenas documentos sem importância, um teste de inteligência qualquer com duas manchas de café na primeira página. Encolheu os ombros, bufou.

			Odiava ser avaliada, posta à prova, e deixou cair os papéis, que se espalharam no chão de cimento em forma de leque. Durante uns minutos desapareceram dos seus pensamentos e lembrou-se novamente de Faria Kazi. Lisbeth nunca conseguira ver quem lhe batia. Apesar disso, sabia muito bem de quem se tratava. Inicialmente, Lisbeth não ligara nada ao ambiente que reinava na prisão, mas sem querer, fora-se envolvendo na vida prisional, e descodificara passo a passo os sinais visíveis e invisíveis, acabando por compreender quem é que mandava realmente naquele bloco prisional.

			Aquele bloco era denominado bloco B ou pavilhão de segurança. Era considerado o lugar mais seguro daquela instituição prisional. Para quem fazia uma visita ou um controlo pouco aprofundado até parecia ser verdade. Em nenhum outro local da prisão havia tantos guardas e controlos ou programas de reabilitação. Mas para quem olhasse mais de perto, era evidente que havia algo de podre ali dentro. Os guardas faziam de conta que eram duros e autoritários, até mesmo compassivos. Mas, na realidade eram uns covardes que tinham perdido todo o respeito, deixando o poder nas mãos do inimigo, a mafiosa Benito Andersson e as suas seguidoras.

			Durante o dia, Benito não marcava muita presença, parecia até uma reclusa modelo.

			Mas depois do jantar, que era servido cedo, quando as reclusas faziam desporto ou recebiam visitas dos familiares, ela tomava conta do bloco. E especialmente a esta hora, antes do fechar das portas para a noite, o seu reinado de terror atingia o auge. As prisioneiras passeavam-se entre as celas e eram sussurradas ameaças e promessas, o gangue de Benito para um lado, as suas vítimas para o outro.

			Claro que era um escândalo que Lisbeth Salander se encontrasse ali e tivesse sido presa. Mas as circunstâncias não haviam estado a seu favor e, falando com franqueza, ela não se tinha esforçado por apresentar uma defesa convincente. Para ela, toda aquela história não passava de um parêntesis idiota e, durante bastante tempo, algo sem importância, já que tanto lhe fazia estar no calabouço como noutro lugar qualquer. 

			Fora condenada a dois meses de prisão por privação de liberdade ilegal e apropriação ilícita de bens pelo seu envolvimento no drama que se seguira ao assassínio do professor Frans Balder. Ela tomara a iniciativa de esconder um rapaz de oito anos, autista, e recusara-se a colaborar com a polícia, por ter considerado, e com razão, que havia uma fuga na investigação. Ninguém duvidava de que a sua intervenção fora extraordinária e que salvara a vida da criança. Mesmo assim, o procurador-geral, Richard Ekström, defendera o seu caso com um pathos tão grande, que conseguira obter a corroboração do tribunal, ainda que um dos jurados tivesse discordado e que a advogada de Lisbeth, Annika Giannini, tivesse feito um excelente trabalho. Mas, como Annika não obteve grande ajuda de Lisbeth, esta não tivera hipótese de ser ilibada.

			Lisbeth guardara um silêncio rancoroso durante todo o julgamento e recusara-se a pedir recurso. Só queria acabar com aquela comédia. Tal como era de esperar, fora enviada para uma prisão em regime aberto, Björngärda Gård, onde lhe deram grande liberdade de movimentos. Mais tarde surgiram informações de que existiriam possíveis ameaças contra ela, o que não era de estranhar, tendo em conta a gente com quem se metera, e por essa razão fora transferida para o bloco de segurança ali em Flodberga.

			Podia parecer uma maneira estranha de agir. Era verdade que Lisbeth fora colocada ao pé das piores criminosas do país, mas ela não se importava. Estava sempre rodeada por guardas e era mesmo verdade que nos últimos anos não houvera relatórios de abusos ou atos de violência. A estatística de reclusas reabilitadas era impressionante, mas datava de um tempo anterior à chegada de Benito Andersson a Flodberga.

			Lisbeth fora desde o início sujeita a provocações, algo que também não era de estranhar. Era uma reclusa famosa, conhecida através dos média, dos rumores e da troca de informações nos canais de comunicação do submundo do crime. Há alguns dias, a própria Benito entregara-lhe um papel que dizia: amiga ou inimiga? 

			Lisbeth deitou-o fora passado um minuto… principalmente porque só lhe apeteceu lê-lo depois de aproximadamente cinquenta e oito segundos.

			Estava-se nas tintas para as lutas pelo poder e pelas alianças de amizade. Dedicava toda a sua atenção à observação e à aprendizagem. Acabara agora mesmo de apreender mais do que o suficiente. 

			Agora, observava com um olhar ausente a sua estante de livros onde se encontravam os trabalhos sobre a teoria quântica de campos, obras que tinha mandado vir especialmente antes de se mudar para o calabouço. Do lado esquerdo encontrava-se o guarda-roupa que continha duas mudas de roupas da instituição, marcadas no peito com as letras KV, acrónimo de Kriminalvården1, alguma roupa interior e dois pares de ténis. As paredes estavam nuas, nem uma foto nem outra lembrança da vida fora dos muros. A decoração interior não tinha qualquer interesse para ela, nem aqui nem na sua casa na Fiskargatan.

			No corredor dava-se início ao fechar das portas das celas e por norma esse momento provocava-lhe uma sensação de libertação. Quando se fazia silêncio e o bloco se acalmava, Lisbeth tinha por hábito concentrar-se nos estudos de matemática – nos seus esforços de conciliar a mecânica quântica com a teoria da relatividade – e esquecer o mundo lá fora. Mas esta noite era diferente. Estava nervosa e não era só por causa dos abusos sofridos por Faria Kazi e todo o ambiente de corrupção que reinava ali dentro.

			A razão era a visita que recebera seis dias antes. Holger Palmgren, o seu velho tutor dos tempos em que a sociedade sueca não a considerava capaz de tomar conta de si mesma.

			A visita propriamente dita também fora um drama. Holger por norma não saía de casa e encontrava-se totalmente dependente dos enfermeiros e assistentes que cuidavam dele no seu apartamento em Liljeholmen. Mas insistira tanto, que fora transportado de ambulância pelos serviços sociais e aparecera na prisão na sua cadeira de rodas, respirando laboriosamente através de uma mascara de oxigénio. Mas mesmo assim fora um bom momento. Ela e Holger falaram dos velhos tempos e ele mostrara-se comovido e sentimental. Mas houve uma coisa que incomodou Lisbeth. Holger contou-lhe que recebera recentemente a visita de uma mulher chamada Maj-Britt Torell, que fora secretária no hospital pedopsiquiátrico onde Lisbeth estivera internada em criança. Esta mulher lera recentemente sobre Lisbeth na imprensa e entregara a Holger alguns documentos que pensava poderem ser de interesse. Mas segundo Holger, eram apenas coisas antigas, sem importância e já conhecidas. Falavam de como Lisbeth fora amarrada com correias e de como fora muito maltratada. «Nada que te interesse», dissera. Mas os documentos deviam ter algo de novo, porque quando Holger a questionou sobre a tatuagem em forma de dragão e Lisbeth lhe falou da senhora com o sinal de nascença que parecia uma queimadura, ele disse:

			– Não foi aquela que veio dos Registos?

			– O quê?

			– Dos Registos para Estudos Genéticos e Ambientais em Uppsala? Acho que li isso nalgum lado.

			– Mas isso deve ter sido nos papéis mais recentes – disse ela.

			– Pensas que foi?– respondeu Holger. – Ou será que estou a fazer confusão?

			Possivelmente. Agora, Holger estava velho. Mas Lisbeth ficara a cismar naquela informação. Ficava a remoer aquilo na sua mente enquanto batia na punching-ball no ginásio, durante as tardes, e quando trabalhava o barro no estúdio de cerâmica durante as manhãs. E continuava a remoer agora que se encontrava a olhar novamente para o chão da sua cela.

			Tinha a impressão de que o teste de QI espalhado no chão se transformara e já não parecia tão desinteressante e podia até ser uma espécie de continuação da conversa que Holger mantivera com ela, mas já não era capaz de se lembrar porquê. Mas recordou-se de repente que a mulher com o sinal de nascença também lhe mandara fazer todo o tipo de testes. Havia sempre resistência e protestos por parte de Lisbeth, que só tinha seis anos, e uma vez acabou por fugir a meio da noite.

			Mas a parte importante desta recordação não foram os testes ou a fuga. Foi a suspeita que começara a crescer dentro dela de que havia algo fundamental ligado à sua infância que ainda não compreendera e perceber que tinha de tentar saber mais.

			Dentro de pouco tempo estaria de novo em liberdade e iria poder fazer tudo o que lhe apetecia. Mas também sabia que tinha um certo poder sobre o chefe dos guardas, Alvar Olsen. Ele já virara costas a muitos abusos. O bloco dele, ainda considerado um orgulho para os serviços correcionais, encontrava-se num estado de grande decadência moral. Lisbeth perguntou-se se Alvar Olsen não seria a pessoa indicada para a ajudar a ter aquilo que ninguém podia ter ali dentro – a ligação à Internet.

			No corredor ouvia-se uma mistura de palavrões e apelos suaves, havia portas a bater e ruído de chaves, o martelar no chão de cimento de sapatos que se afastavam. E por fim, o silêncio.

			Só se ouvia o barulho das ventoinhas, mas estas não ventilavam. O ar era abafado, parado e insuportável. Lisbeth Salander olhou a papelada do teste espalhada no chão e lembrou-se de Faria Kazi, Benito e Alvar Olsen. E da senhora com o sinal de nascença que parecia uma queimadura no pescoço.

			Apanhou os papéis do chão, sentou-se à secretária e preencheu rapidamente os formulários do teste. Depois de acabar, tocou a campainha prateada do intercomunicador situado junto à porta de aço. Alvar Olsen respondeu de modo hesitante e nervoso. Lisbeth disse-lhe que precisava de falar com ele. Sem demora.

			– É importante – acrescentou.

			

			
				
					1 Serviço Prisional

				

			

		


		
			CAPÍTULO 2 


12 DE JUNHO

			ALVAR OLSEN queria ir para casa. Sair dali. Mas primeiro tinha de acabar o seu trabalho e preencher a papelada toda, e, muito importante, ligar para a sua filha de nove anos, Vilda, e desejar-lhe boa noite. Como sempre, ela estava em casa da tia Kerstin e, como sempre, Alvar lembrara Kerstin de fechar a porta à chave com a fechadura de segurança.

			Há doze anos que Alvar era chefe do bloco de alta segurança de Flodberga e durante muitos anos sentira-se orgulhoso da sua posição e considerara-se a pessoa certa para o cargo. Quando era mais novo, salvara a vida da mãe, alcoólica, conseguindo que esta deixasse de beber. Tinha um temperamento apaixonado e defendia sempre os mais vulneráveis da sociedade. Fora por isso que procurara trabalho nos serviços correcionais e conseguira rapidamente ser muito respeitado. Mas hoje restava pouco desse seu idealismo do passado.

			Recebera o primeiro golpe no orgulho quando a mulher o deixou sozinho com a filha e foi morar para Åre com o antigo patrão. Mas, na realidade, quem lhe desfez as ilusões foi Benito. Alvar costumava dizer que havia algo de bom em todo o criminoso. Mas Benito não tinha nada de bom. Já muita gente procurara encontrar essa tal bondade – namorados, namoradas, advogados, terapeutas, psiquiatras forenses, até alguns padres. O seu verdadeiro nome era Beatrice, mas rebatizara-se com o nome de um certo líder fascista italiano. Tinha uma cruz suástica tatuada no pescoço, cabelo rapado e uma cara de uma palidez doentia. Mas, mesmo assim, não era feia.

			O seu corpo parecia o de um lutador, mas apesar disso tinha uma certa graciosidade e não foram poucas as pessoas seduzidas pela sua imponência. Mas a maioria ficava sobretudo cheia de medo. Dizia-se que Benito matara três pessoas com uns punhais a que chamava Kris ou Keris. Falava-se tanto deles que já faziam parte integrante do ambiente ameaçador que reinava na instituição prisional. Ouvia-se dizer no bloco, vezes sem conta, que o pior que podia acontecer era Benito ameaçar alguém com o seu punhal, porque isso significava que esse alguém ia morrer ou quase. Claro que, na maioria dos casos, eram apenas tretas e patranhas – sobretudo porque os punhais estavam guardados em lugar seguro, longe da prisão, mas influenciava o ambiente lá dentro. O mito dos punhais criara um ambiente de terror no bloco junto com o aspeto ameaçador de Benito. Era uma vergonha, um escândalo. Mas Alvar deixara-se vencer por ela.

			Ele, que media um metro e noventa e dois centímetros de altura, pesava oitenta e dois quilos, com um corpo duro e musculado, devia ter sabido oferecer-lhe resistência. Quando era adolescente já defendia a sua mãe dos bêbedos e dos javardos que se faziam a ela.

			Mas tinha um ponto fraco: estava solteiro e tinha uma filha. E fazia agora um ano que Benito viera ter com ele ao pátio da prisão e lhe sussurrara ao ouvido uma descrição de um rigor apavorante que o gelara até aos ossos. Era o percurso, cada corredor, cada escada, por onde Alvar passava todas as manhãs para deixar ficar a filha na turma 3A, no terceiro andar da escola Fridhemsskolan em Örebro.

			– Apontei o meu punhal à tua filha – dissera, e fora o suficiente.

			Alvar perdeu o respeito de que gozava no departamento e a decadência começou a alastrar hierarquia abaixo.

			Não duvidava por um segundo de que alguns dos colegas – o covarde do Fred Strömmer, por exemplo –, começaram a ter um comportamento francamente corrupto. A pior altura do ano era agora, no verão, quando a prisão se encontrava cheia de guardas substitutos, incompetentes e cheios de medo. O ar pobre em oxigénio do bloco só fazia aumentar a irritação e a tensão. Alvar já nem conseguia contar as vezes que tinha caído em si e jurado repor a ordem no bloco. Mas sentia-se impotente. O facto de o diretor da prisão, Rikard Fager, ser um idiota não ajudava. A Rikard Fager só lhe interessava a fachada, e a fachada continuava lustrosa, apesar da podridão que havia lá dentro.

			Todas as tardes, os olhos de Benito voltavam a paralisar Alvar que, segundo a psicologia da repressão, ficava mais fraco cada vez que cedia. Parecia-lhe que o seu corpo se esvaziara de sangue. E o pior de tudo era não conseguir proteger Faria Kazi.

			Faria fora condenada por ter matado o irmão mais velho, empurrando-o por uma janela, num dos subúrbios de Estocolmo, Sickla. Mas ela não era agressiva nem violenta. Passava o tempo na sua cela a ler ou a chorar. A razão de se encontrar no bloco de segurança devia-se ao facto de ter tendências suicidas e sofrer ameaças. Era um ser humano esmagado, abandonado por todos, até pela sociedade. Ela não mostrava rebeldia nem qualquer atitude provocadora que pudesse incutir receio aos outros, e era de uma beleza frágil que atraía todos os sádicos e abusadores para perto dela, e Alvar odiava-se por não conseguir fazer nada para alterar a situação.

			A única coisa construtiva que tentara ultimamente, fora interessar-se pela rapariga nova, Lisbeth Salander. Esta também não era para brincadeiras. Lisbeth Salander era um osso duro de roer, uma tipa da pesada, e falava-se tanto dela como de Benito. Havia quem admirasse Salander, quem achasse que se dava ares de superioridade e ainda os que sentiam a sua posição na hierarquia ameaçada.

			Alvar pressentia que cada músculo do corpo de Benito se preparava para uma luta pelo poder e, na sua mente, não havia sombra de dúvida de que Benito, recorrendo aos seus contactos fora da prisão, reunira informações sobre Salander, tal como fizera com ele e com todos os outros no bloco.

			Mas até agora nada acontecera. Nem quando Lisbeth, apesar de estar sob máxima vigilância, obteve autorização para trabalhar no jardim e na oficina de cerâmica. As suas peças de barro não prestavam para nada – mesmo nada –, na sua opinião, e ela não era nada comunicativa. Era raro proferir uma palavra. Parecia viver no seu próprio mundo e não fazia caso dos olhares e comentários que lhe eram dirigidos. Nem dos empurrões e dos golpes que Benito lhe dava às escondidas. Lisbeth limitava-se a sacudi-los como se fossem poeira ou caca de pássaro. A única pessoa a quem prestava muita atenção era a Faria Kazi.

			Lisbeth mantinha-a debaixo de olho e era provável que já tivesse compreendido a seriedade da situação. Era provável que isso conduzisse a um confronto. Não tinha a certeza. Mas sentia-se inquieto.

			Apesar de todas as adversidades, Alvar Olsen tinha orgulho nos programas individuais que criara para cada reclusa. Cada uma recebera um programa personalizado, ninguém fora colocado a trabalhar automaticamente. Havia reclusas que estudavam a tempo inteiro ou parcial, tudo dependia das suas necessidades e da sua problemática. Algumas seguiam programas de reabilitação, falavam com psicólogos ou assistentes sociais ou recebiam orientação profissional. Na ideia de Alvar, depois de consultar os seus documentos, seria conveniente dar a possibilidade a Lisbeth Salander de completar a sua escolaridade ou receber alguma orientação no assunto. Ela não fizera estudos secundários nem acabara o sexto ano. Parecia que nunca tinha trabalhado, a não ser por um curto período numa empresa de segurança. Tivera problemas com a justiça repetidas vezes, mas só agora fora condenada à prisão. Teria sido fácil classificá-la de vadia. 

			Mas havia algo que não batia certo nessa descrição. Não era só a descrição que a imprensa fizera dela, tratando-a como uma espécie de heroína de um filme de ação. Era também toda a sua aparência e, sobretudo, um acontecimento que ficara gravado no subconsciente de Alvar. 

			Esse acontecimento fora a única coisa positiva ou surpreendente que acontecera no bloco durante aquele ano. Fora depois do jantar, que era servido às cinco horas, fazia agora alguns dias, lá fora chovia e as reclusas já haviam lavado a louça e arrumado os pratos e os talheres e deixado tudo limpo. Apenas Alvar permanecia ainda sentado numa cadeira ao lado do lava-louça. Não era bem o seu lugar, habitualmente jantava com o pessoal numa outra ala da prisão, e a sala de jantar era gerida pelas próprias reclusas. Josefin e Tine, as responsáveis pela cozinha e também, claro, associadas a Benito, tinham de fazer o orçamento, as compras, preparar as refeições e certificarem-se de que a comida era suficiente para toda a gente, para além de manterem a cozinha limpa.

			Fazer parte da administração da cozinha era algo que impunha respeito. A comida era um fator de poder na cadeia e sempre assim fora. Era inevitável que algumas, como Benito, recebessem porções maiores e outras menores. Era por essa razão que Alvar vigiava a cozinha. Era ali que se encontrava a única faca do bloco. Não estava muito afiada e encontrava-se presa a um cabo de aço. Mas mesmo assim era suficiente para ferir alguém, e naquele dia Alvar ia deitando uma olhadela ocasional à faca enquanto tentava estudar.

			Alvar queria sair de Flodberga. Queria arranjar um emprego melhor. Mas para alguém que nunca fizera estudos e só trabalhara em cadeias, não havia muita escolha. Por isso encomendara um curso por correspondência em gestão de empresas e no ar ainda carregado do cheiro dos crepes de batata e doce de arando-vermelho, tentava compreender como são calculados os preços das opções e ações nos mercados financeiros. Francamente, não estava a entender grande coisa e não conseguia resolver os problemas do caderno de exercícios. Nesse momento, chegou Lisbeth Salander para se servir de mais comida.

			Olhava para o chão, como sempre parecia distante e maldisposta, e como Alvar não queria fazer mais uma tentativa malograda de contacto, continuara com os seus cálculos. Fazia gatafunhos e borrões no caderno, o que a deixara visivelmente nervosa. Aproximou-se dele e olhou-o com aquele olhar que o fazia sentir-se incomodado, o que acontecia frequentemente. Estava prestes a levantar-se e a regressar ao bloco, quando Salander agarrou no lápis e gatafunhou alguns algarismos no seu livro.

			 – As equações de Black-Scholes são uma merda sobrestimada quando o mercado é tão volátil – disse e desapareceu sem lhe ligar importância quando ele a chamou de volta.

			Foi-se embora como se ele não existisse e Alvar levou algum tempo a compreender o que acontecera. Só mesmo no fim do dia, quando estava sentado ao computador, percebeu que num segundo apenas ela encontrara a resposta certa para o seu exercício.

			Com uma autoridade natural, criticara também um modelo de valorização de derivados financeiros que recebera o prémio Nobel. Para Alvar, que só sentira derrotas e humilhações no seu bloco, isto ganhou uma grande importância. Começou a sonhar que poderia ser o início de um contacto positivo entre eles, ou até que seria o início de uma mudança na vida de Lisbeth, que finalmente compreenderia o potencial da sua inteligência.

			Ficou bastante tempo a pensar como iria proceder. Como seria possível motivá-la mais? Por fim teve uma ideia. Mandá-la-ia fazer um teste de QI. Ele tinha uma série de velhos testes e formulários no seu gabinete, deixados por todos os psiquiatras forenses que passaram por lá nas suas tentativas de tentar determinar o grau de psicopatia, alexitimia, narcisismo e todos os outros problemas de que Benito sofria.

			Alvar fizera, ele próprio, vários dos testes e pensou que uma miúda que resolvia problemas matemáticos com uma tal facilidade, deveria obter bons resultados num teste de inteligência. Quem sabe, talvez isso tivesse importância para o seu futuro. Foi por isso que esperara por ela no corredor, por pensar que era um momento oportuno.

			A sua cara até parecia mais aberta e por isso fizera-lhe um elogio. Ficou com a impressão de que tinha estabelecido um contacto positivo com ela.

			Ela aceitara o teste, mas depois algo aconteceu. O barulho infernal do comboio lá fora deixara-a tensa e as suas pupilas dilataram-se. Isto fê-lo começar a balbuciar e a deixá-la ir. A seguir mandara os colegas fechar as portas das celas e fora para o seu gabinete, situado fora do corredor das celas, por detrás de uma porta de vidro maciço, na parte administrativa do bloco. Alvar era o único de todo o pessoal que usufruía de um gabinete privativo. Tinha uma janela que dava para o pátio, uma cerca de aço e um muro cinzento de betão. Não era muito maior do que uma cela, e pouco mais acolhedor. Mas tinha algo que as celas não tinham, um computador com Internet, alguns monitores com imagens de vigilância do departamento, e alguns objetos de decoração que melhoravam ligeiramente a estética do local.

			Eram 19h45.

			As portas das celas encontravam-se fechadas. Já não se ouvia o comboio, que devia nesta altura prosseguir em direção a Estocolmo, e os colegas permaneciam no café com as conversas de sempre sem interesse. Alvar escreveu algumas palavras no diário que devia contar algo da vida ali dentro. Isso não o fez ficar mais bem-disposto, já não dizia toda a verdade no seu diário. Parou de escrever e olhou as fotos de Vilma e da sua mãe, que tinha morrido há quatro anos.

			Lá fora via-se o jardim, um oásis na árida paisagem prisional. O céu não tinha nuvens. Olhou outra vez para o relógio. Estava na hora de telefonar para casa e desejar a Vilma uma boa noite: «dorme bem, meu tesouro.» Levantou o auscultador do telefone, mas nesse momento tocou o alarme do intercomunicador. Olhou para o ecrã e viu que era da cela número sete, a de Lisbeth Salander, o que o deixou curioso e ao mesmo tempo inquieto. Todas as reclusas sabiam que não deviam incomodar o pessoal sem necessidade. Até à data, Lisbeth nunca utilizara o alarme e, como Alvar não considerava Lisbeth alguém que se queixasse sem razão, ficou preocupado.

			– Há algum problema? – perguntou.

			– Quero que venhas cá. É importante.

			– O que é assim tão importante?

			– Deste-me um teste de QI, não deste?

			– Pois dei, pensei que serias capaz de conseguir um bom resultado.

			– Talvez tenhas razão, não seria possível veres os meus resultados agora mesmo?

			Alvar olhou novamente para o relógio. Mas como diabo seria possível ela já ter acabado o teste?

			– É melhor amanhã – disse. – Assim podes rever bem as respostas.

			– Mas isso seria como fazer batota – continuou ela. – Posso passar a noite toda a rever isto.

			– Okay, já vou aí – respondeu Alvar.

			Não sabia bem porque tinha dito aquilo, ter-se-ia precipitado? Mas, por outro lado, se não fosse, era possível vir a arrepender-se. A sua esperança íntima fora que ela achasse o teste interessante e que isso fosse o início de algo positivo.

			Agachou-se e retirou um papel com as respostas certas da última gaveta do lado direito da mesa de trabalho. Depois passou a mão pelos cabelos e pela camisa, saiu e destrancou a porta do bloco de segurança com o seu chip e código pessoal. Depois avançou pelo corredor, olhando para as câmaras de vigilância pretas no teto e a iluminação amarela, enquanto mexia no cinto com os dedos. O seu spray de gás pimenta, o cassetete, o porta-chaves, o rádio intercomunicador portátil e a caixa cinzenta com um botão de alarme.

			Alvar talvez fosse um idealista incurável, mas não era ingénuo. Isso não era possível nos serviços correcionais. As reclusas podiam parecer humildes, até mesmo cativantes, mas eram capazes de te roubar até a camisa.

			Alvar estava constantemente atento e quanto mais se aproximava da porta da cela, mais preocupado ia ficando. Talvez devesse ter-se feito acompanhar por um colega, tal como descrito no manual de procedimentos.

			Por mais inteligente que fosse, não havia hipótese de ela ter respondido tão depressa às perguntas do teste. Havia qualquer coisa de estranho, pensou Alvar, e foi ficando cada vez mais convencido disso. Abriu a portinhola para a cela e olhou desconfiado lá para dentro. Lisbeth estava de pé ao lado da sua secretária com um esboço de sorriso na cara e Alvar sentiu renascer algum otimismo.

			– Okay, vou entrar. Mantém a distância.

			– Com certeza.

			– Certo.

			Abriu a porta preparado para qualquer coisa, mas nada aconteceu. Salander permanecia no mesmo lugar.

			– Como vais? – perguntou.

			– Tudo bem – respondeu. – Um teste interessante. Podes conferir por ti próprio?

			– Tenho as respostas certas aqui – disse abanando o documento. Ela não respondeu. Alvar acrescentou: – Como o fizeste à pressa, não fiques desiludida se o resultado não for tão bom como esperavas. 

			Ele tentou um sorriso aberto. A sombra de um sorriso pairava na boca dela. Mas ele já não se sentia tão à vontade. Tinha a sensação de estar sob o escrutínio dela, não gostava do brilho escuro dos seus olhos. Estaria a preparar alguma? Não ficaria admirado se ela estivesse a forjar um plano infernal por detrás daqueles olhos sombrios. Mas pensando bem, ela era pequena e magra. Ele era maior, estava armado e sabia como agir em situações críticas. Não havia nada a temer, pois não?

			Pegou com alguma renitência no teste que ela lhe passou. Depois deitou uma vista de olhos às respostas enquanto a mantinha sob vigilância.

			Não ia haver problema. Ela limitara-se a olhar para ele com um ar de «Então, estou bem ou não?»

			A letra dela era péssima. O teste estava cheio de borrões de tinta e de rabiscos. Sem a perder de vista, Alvar comparou devagar as respostas de Lisbeth com as da folha das soluções. Primeiro constatou que a maioria das respostas parecia correta. A seguir foi ficando pasmado. Mesmo as perguntas mais difíceis no fim do teste, tinham a resposta certa, algo de que nunca tinha ouvido falar. O resultado era extraordinário.

			Estava prestes a dizer-lhe algo de efusivo quando reparou que já não conseguia respirar.

		


		
			CAPÍTULO 3 


12 DE JUNHO

			LISBETH SALANDER observou cuidadosamente Alvar Olsen. Notava-se bem que estava desconfiado, era alto e encontrava-se em boa forma física, tinha um cassetete, um spray de gás pimenta e um alarme com controlo remoto no cinto. Para ele seria preferível morrer a dar-se por vencido. Mas ela também sabia que Alvar tinha pontos fracos.

			Tinha os mesmos pontos fracos que todos os homens, e carregava também um sentimento de culpa. Era alguém que sentia vergonha e isso também era de aproveitar. Lisbeth planeava pressioná-lo e atingi-lo. Ia dar a Alvar Olsen o que ele merecia, e era por isso que lhe escrutinava os olhos e a barriga. A barriga era muito dura e musculada, não era o ideal, era um autêntico six-pack. Mas mesmo abdominais deste tipo tinham os seus pontos fracos e ela esperou e recebeu finalmente a recompensa.

			Alvar soltou um suspiro profundo, de surpresa ou espanto.

			O seu corpo perdeu a sensação de força, ou a tensão, e foi nesse preciso momento que Lisbeth o atingiu no plexo solar. Deu-lhe dois socos fortes e bem colocados, e fez mais, apontou ao ombro do guarda, àquele ponto que o seu treinador de boxe, Obinze, lhe ensinara, e atingiu-o aí com uma força brutal e selvagem.

			Compreendeu de imediato que tinha conseguido deslocar-lhe o ombro, e Alvar dobrou-se ao meio. Ficou com tal falta de ar que nem sequer conseguia gritar e tinha dificuldade em permanecer de pé. Ainda manteve o equilíbrio durante um segundo ou dois, mas depois caiu. Caiu de lado com um barulho surdo no chão de cimento e naquele momento Lisbeth aproximou-se. Queria ter a certeza de que Alvar não fazia nenhuma asneira com as mãos.

			– Fica calado – disse. 

			Não precisava de o ter dito. Alvar não conseguia piar. Já não tinha fôlego sequer para respirar. O ombro pulsava de dor e a luz encandeava-o.

			– Se te portares bem e não mexeres no cinto, não volto a agredir-te – disse Salander, e retirou o teste de QI das mãos de Alvar, que naquele momento julgou ouvir ruídos lá fora.

			Poderia ser um televisor ligado numa cela vizinha ou alguns colegas que se dirigiam para o bloco e que falavam no corredor. Alvar não era capaz de determinar o que era. Estava com tonturas, não conseguia pensar. Ponderou fazer alguma coisa ou gritar por socorro. Mas os pensamentos eram lentos, a dor demasiado forte. Quase não conseguia distinguir Salander e estava aterrorizado e confuso. É possível ter aproximado os dedos do cinto, mais como um reflexo do que como uma ação consciente. Mas não teve tempo de fazer nada. Recebeu um novo soco na barriga, e encolheu-se outra vez em posição fetal, sem conseguir respirar.

			– Estás a ver? – perguntou Salander baixinho. – Não é boa ideia. Mas queres saber uma coisa? Não tenho prazer nenhum em magoar-te. Não foste um pequeno herói no passado? O salvador da mamã ou algo assim? Ouvi falar nisso. Mas agora isto aqui está uma merda e há momentos permitiste que maltratassem outra vez a Faria Kazi. Faço-te um sério aviso. Não estou a gostar mesmo nada disto. – Ele ficou sem resposta. – Aquela miúda já sofreu que chegue. Isto tem de acabar – continuou, e então Alvar acenou que sim com a cabeça, sem saber bem porquê. – Excelente. Já estamos de acordo – continuou Lisbeth. – Leste sobre mim nos jornais?

			Ele assentiu de novo, mantendo as mãos bem longe do cinto.

			– Ótimo, então sabes que sou capaz de qualquer coisa, qualquer coisa mesmo. Mas talvez possamos chegar a um acordo, eu e tu.

			– Como? – sibilou.

			– Eu vou ajudar-te a pôr ordem aqui e fazer com que a Benito e as suas sequazes nem se atrevam a aproximar-se de Faria Kazi nem fazer outras coisas, e tu… tu vais emprestar-me um computador.

			– Nunca! Tu… – tentou respirar – … atacaste-me. Estás em maus lençóis.

			– Tu é que estás em maus lençóis – respondeu Lisbeth. – Há gente a ser assediada e maltratada aqui dentro e tu não mexes uma palha. Imagina só o escândalo que isto vai ser! O orgulho dos serviços correcionais nas mãos de uma pequena Mussolini!

			– Mas… – tentou Alvar.

			– Não há mas. Eu vou ajudar-te a limpar isto. Mas primeiro vais mostrar-me onde há um computador com Internet.

			– Foda-se, isso é impossível! – disse, tentando dar um ar de durão. – No corredor há câmaras por toda a parte. Estás lixada.

			– Então estamos ambos lixados e para mim tanto faz – respondeu, e naquele momento Alvar lembrou-se de Mikael Blomkvist.

			Durante o curto período que Salander estivera ali, Mikael Blomkvist já a visitara por duas ou três vezes e a Alvar não interessava mesmo nada que Blomkvist viesse meter o nariz na sua roupa suja. Que fazer, então? Não conseguia pensar claramente e sentia-se incapaz de imaginar a possibilidade de uma reportagem sobre as atividades de Benito no bloco vir a ser publicada e até possível de provar.

			As dores eram tantas que se sentia incapaz de pensar racionalmente e em vez de falar mexia no ombro e na barriga, mas disse sem ter a certeza do que estava a dizer:

			– Não posso garantir nada.

			– Eu também não, assim ficamos quites. Agora, levanta-te!

			– Com certeza, vamos cruzar-nos com alguém dos serviços administrativos – disse.

			– Tens de fazer de conta que estamos a fazer um exercício qualquer de um dos teus cursos. Começámos tão bem com o teste de QI.

			Ao levantar-se, Alvar tinha a cabeça à roda e via estrelas em vez da lâmpada por cima da cabeça. Sentia-se enjoado e disse:

			– Espera um pouco, tenho de…

			Ela endireitou-lhe as costas e alisou-lhe os cabelos, como se o quisesse compor. Depois deu-lhe mais um soco. Ele estremeceu de medo. Mas desta vez o soco não o magoou. Ela voltara a pôr o ombro no sítio e já não lhe doía tanto.

			– Então vamos – disse Lisbeth. 

			Por um momento, Alvar considerara gritar por socorro e premir o botão de alarme. Ou bater-lhe com o cassetete. Pulverizá-la com gás pimenta. Mas em vez disso, começou a andar. Avançou no corredor ao lado de Lisbeth Salander como se nada fosse e abriu a porta de segurança com o seu chip e o código, esperando não se encontrar com ninguém. Mas claro, não podia ser. Tinham de se cruzar com Harriet, uma colega tão metediça que Alvar não sabia de que lado ela estava. Se do lado de Benito se do lado das autoridades. Às vezes pensava que Harriet jogava nos dois lados – de quem lhe dava melhores condições.

			– Olá – começou Alvar.

			Harriet usava um rabo de cavalo e a boca e os olhos eram duros. Os tempos durante os quais ele a achara atraente pareciam muito longínquos.

			– Onde vão? – perguntou Harriet. 

			Alvar percebeu que embora fosse o chefe, não tinha grandes argumentos para responder ao olhar inquisitivo da colega, e murmurou:

			– Vamos… estamos a pensar… – percebia que aquele argumento de fazer os exercícios juntos não passaria. – … ligar ao advogado da Salander – continuou.

			Alvar sentiu que não a convencera, sobretudo sabia que estava muito pálido e tinha o olhar turvo. Teria preferido deixar-se cair para o chão e gritar por ajuda. Mas, em vez disso, conseguiu acrescentar com uma autoridade inesperada:

			– O advogado vai para Jacarta amanhã cedo.

			Alvar não fazia a mínima ideia de onde viera Jacarta, mas percebera que fora suficientemente concreto e invulgar para parecer verdadeiro.

			– Okay, percebo – disse Harriet num tom de voz que correspondia melhor à sua posição, continuando o seu caminho. Quando deixaram de a ver, prosseguiram em direção ao gabinete de Alvar.

			O seu gabinete era sagrado. A porta estava sempre fechada à chave e era território interdito às reclusas, nem um telefonema era permitido. Mas era mesmo para lá que iam. 

			O pessoal da vigilância teria – ou não – visto que eles passaram para a ala administrativa depois do fechar das portas das celas e era só uma questão de tempo até que alguém aparecesse a perguntar o que se estava a passar. De qualquer forma, era uma situação complicada. Mexeu no cinto. Mas não ativou o alarme. Sentia muita vergonha e, embora contrariado, talvez estivesse também fascinado por ela. O que é que iria inventar?

			Abriu a porta do gabinete com a chave e, de repente, apercebeu-se do triste aspeto que tinha.

			Era mesmo patético – sobretudo depois de ter sido chamado menino da mamã – ter grandes fotos da sua mãe no quadro de cortiça, fotos que eram até maiores do que as de Vilma. Devia tê-las tirado há muito, ter arrumado tudo, ter-se despedido para nunca mais ter nada que ver com criminosos. Mas, ainda estava ali. Fechou a porta enquanto Lisbeth Salander olhava sombriamente para ele, mas com um ar decidido.

			– Tenho um problema – disse Lisbeth.

			– E qual é?

			– És tu.

			– E qual é o problema comigo?

			– Se te deixo sair, ativas o alarme. Mas se ficas, vais ver o que faço, e isso também não é bom.

			– Vais cometer um crime? – perguntou ele.

			– Possivelmente – respondeu, e naquela altura talvez Alvar tenha feito um movimento em direção ao cinto ou outra coisa qualquer ou então ela era completamente maluca.

			Ela desferiu-lhe vários socos no plexo solar pela terceira ou quarta vezes, e ele caiu novamente sem conseguir respirar, aguardando mais socos. Mas a única coisa que aconteceu foi Salander agachar-se e sacar-lhe o cinto com um movimento rapidíssimo, colocando-o em cima da secretária. Então, Alvar encheu o peito, mesmo com o corpo a doer, e olhou fixamente para ela com ar ameaçador.

			O ambiente era pesado, pareciam estar prestes a lutar. Mas ela desarmou-o mais uma vez, deitando uma vista de olhos ao seu quadro de cortiça.

			– Aquela é a tua mãe, e foste tu que a salvaste.

			Ele não respondeu, ainda estava a pensar em atacá-la.

			– É a tua mãe? – repetiu, e então ele assentiu com a cabeça. – Ela morreu?

			– Sim.

			– Mas ela é importante para ti, não é? Então vais compreender. Eu preciso de procurar informações e tu vais deixar-me fazê-lo.

			– E porque faria tal coisa?

			– Porque tens deixado que as coisas se degradem aqui dentro, até demais. Como contrapartida, vou ajudar-te a esmagar a Benito.

			– Ela é completamente destituída de escrúpulos.

			– Eu também – disse Lisbeth.

			Ela não deixava de ter uma certa razão. Ele já a deixara vir até aqui, tinha mentido e inventado desculpas. Já não tinha grande coisa a perder e quando ela lhe pediu a palavra-passe do computador, ele deu-lha. Observou as mãos de Lisbeth e ficou como que enfeitiçado. Mexiam-se sobre o teclado com uma velocidade vertiginosa e inicialmente não aconteceu grande coisa. Passou rapidamente por várias páginas na Net, em Uppsala, a do hospital Akademiska Sjukhuset e a da universidade.

			Ficou muito, muito tempo a fazer uma busca sem objetivo aparente. Quando encontrou algo que parecia muito velho e antiquado, com o nome de Instituto para a Genética Médica, parou e premiu algumas teclas. De repente, o ecrã ficou parado, depois completamente preto e ela permaneceu imóvel, como que paralisada. A sua respiração tornou-se pesada e os seus dedos hesitaram, como os de um pianista que se prepara para executar uma peça difícil.

			Depois teclou velozmente uma sequência de algarismos e letras no ecrã preto e logo a seguir o computador pareceu começar a escrever sozinho. Surgiram vários códigos de programas e comandos. Ele só conseguia ler algumas palavras em inglês, connecting, database, search, query, response, e o inquietante: Bypassing security.

			Lisbeth ficou um momento à espera, impaciente, e tamborilou com os dedos no tampo da mesa. 

			Apareceu um quadrado no ecrã: ACCESS DENIED. Ela disse um palavrão:

			– Merda!

			Continuou a experimentar vezes seguidas e de repente aconteceu qualquer coisa, um movimento de ondulação, uma deslocação para dentro e um pouco de cor. Letras verdes iluminavam agora o ecrã, ACCESS GRANTED, e de repente começaram a acontecer coisas em que Alvar não conseguia acreditar. Ela fora como que absorvida num buraco de uma rede e surgiu num cibermundo que parecia pertencer a outros tempos, muito antes da existência da Internet. Velhos documentos digitalizados, listas de nomes escritos a caneta ou com uma máquina de escrever. Por baixo viam-se colunas com números e anotações, Alvar pensou que eram avaliações e testes, e até chegou a ver o carimbo de confidencialidade em alguns documentos. Viu o nome de Lisbeth e de outros e uma grande quantidade de avaliações. Parecia que ela conseguira transformar o computador num animal em forma de cobra que se mexia, tal como um encantador de serpentes, sem fazer barulho, vasculhando arquivos escondidos em caves fechadas há muito, e continuou assim durante horas. Continuou e continuou.

			Mas ele não percebia o que ela estava a fazer, compreendeu apenas que ela não conseguira chegar àquilo que queria. Via-se na sua linguagem corporal e no murmurar, e só depois de quatro horas e meia é que se deu por vencida e Alvar suspirou de alívio.

			Tinha de ir à casa de banho. Tinha de ir para casa, deixar a sua tia ir para casa, ver se Vilma estava bem e a dormir e esquecer o mundo.

			Mas Lisbeth disse-lhe para ficar quieto e calado. Ainda tinha mais uma coisa para fazer. Fechou a janela no ecrã, escreveu novos comandos no teclado e Alvar, assustado, compreendeu que ela estava a entrar no sistema informático da instituição prisional.

			– Para – disse Alvar.

			– É verdade que não gostas do diretor da prisão, não é?

			– Não tem importância.

			– Eu também não gosto – disse ela, e fez algo que Alvar não queria ver.

			Entrou na caixa de correio eletrónico de Rikard Fager e leu os e-mails dele. Alvar deixou-a fazê-lo, não só porque odiava o diretor da prisão, mas porque tudo aquilo fora já longe demais.

			Era a sua maneira de lidar com o computador. Parecia que ela e a máquina se tornavam uma. Ela tratava o computador com total confiança e eficácia e isso fez com que ele sentisse que podia confiar nela. Talvez fosse irracional. Já não sabia. Mas deixou-a fazer novas tentativas. O ecrã voltou a ficar preto e depois branco e depois vira outra vez aquelas palavras, ACCESS GRANTED.

			Mas que diabo era aquilo?

			Viu no ecrã o corredor e o bloco de segurança ao lado. O corredor estava sossegado e escuro e ela usou a mesma sequência de gravação repetidamente, como se a tivesse prolongado ou conseguido que este período da gravação fosse repetido. Alvar limitara-se a ficar sentado com as mãos sobre os joelhos, de olhos fechados à espera que tudo acabasse.

			Já eram 01h52. Então, Lisbeth Salander levantou-se, murmurou um «obrigada», e, sem lhe perguntar o que tinha estado a fazer, Alvar acompanhou-a para lá da porta de segurança até à cela dela e desejou-lhe boa noite. Depois foi para casa e quase não dormiu. Só de madrugada conseguiu repousar um pouco e então sonhou com Benito e os seus punhais.

		


		
			CAPÍTULO 4 


17 E 18 DE JUNHO

			AS SEXTAS-FEIRAS eram dedicadas a Lisbeth.

			Todas as tardes de sexta-feira, Mikael Blomkvist visitava Lisbeth Salander na prisão. Estava mesmo ansioso por lá ir, agora que finalmente aceitara a situação e lhe tinha passado a raiva. Mas levara tempo.

			A acusação contra ela e a subsequente sentença tinham-no deixado furioso e causaram muito alarido na TV e na imprensa. Mas quando percebeu que a própria Lisbeth não parecia importar-se por aí além, começou a ver a situação através dos olhos dela. Para ela, tanto lhe fazia. O importante era que a deixassem estudar aquilo que lhe interessava, física quântica, e praticar. Não tinha importância se o fazia na prisão ou noutro lugar qualquer e até podia ser que considerasse este período de encarceramento como um tempo de aprendizagem, uma experiência nova. Ela era especial, aceitava a vida tal como ela era, e sorrira muitas vezes a Mikael quando ele se preocupara com ela, até a terem transferido para a prisão de Flodberga.

			Mikael detestava Flodberga. Ninguém gostava de Flodberga. Era a única prisão de segurança máxima para mulheres, e Lisbeth encontrava-se lá porque Ingemar Eneroth, o chefe dos serviços prisionais suecos, insistira que era o lugar mais seguro para ela, considerando as ameaças que tanto a Säpo (serviços secretos suecos) como os serviços secretos franceses (DGSE) intercetaram e que, dizia-se, eram provenientes da sua irmã Camilla e da sua rede criminosa na Rússia.

			Podia ser verdade. Podia ser completamente falso. Mas como Lisbeth não se opusera à mudança, ficara assim, e como já não faltava muito tempo para cumprir a pena, apesar de tudo, não seria muito mau.

			Na sexta-feira anterior, Lisbeth estava com boa cara. A comida da prisão funcionava certamente como um tratamento de beleza, em comparação com a junk food com que se alimentava habitualmente.

			Mikael encontrava-se no comboio em direção a Örebro a trabalhar no computador portátil. Estava a editar o número de verão da revista Millennium, que iria para a impressão na segunda-feira seguinte. O dia apresentava-se muito chuvoso. As previsões apontavam para um verão muito quente, mas até à data chovera a cântaros, dia após dia. Mikael ansiava ir para a sua pequena casa de verão no arquipélago de Estocolmo, em Sandhamn, e descansar. Tinha trabalhado arduamente. Depois da revelação de que dirigentes da Agência Nacional de Segurança dos EUA (NSA) colaboravam com o crime organizado na Rússia para roubar segredos das empresas pelo mundo fora, a situação económica da Millennium era de novo muito boa. A revista recuperara a sua antiga posição no topo. O sucesso, porém, também trouxera problemas. Mikael e a direção viram-se obrigados a desenvolver a revista também no formato digital, o que só podia ser bom no atual panorama da comunicação social.

			Mas roubava-lhe muito tempo. As atualizações e as discussões sobre a estratégia a seguir perturbavam-lhe a concentração. Claro que já começara a pesquisar alguns assuntos que podiam dar boas reportagens, mas não chegara a aprofundar suficientemente nenhum deles. Também não ajudava que a fonte que lhe dera a informação exclusiva sobre a NSA estivesse na prisão. Era como se tivesse um peso na consciência.

			Olhava a paisagem a desfilar para lá da janela da carruagem e esperava não ser incomodado. Mas iria ser! A velha senhora sentada ao seu lado, que já lhe tinha colocado várias questões, perguntou-lhe para onde ia. Ele deu uma resposta evasiva. Tal como a maioria das pessoas que hoje em dia o incomodavam com inúmeras perguntas, ela só queria ser agradável. Mas quando o comboio parou em Örebro, ele ficou contente por poder interromper a conversa. Foi obrigado a correr debaixo de chuva para chegar a tempo ao autocarro de ligação. Para quem vivia na instituição prisional, a proximidade do caminho de ferro não impedia que fosse preciso passar quarenta minutos num velho autocarro Scania, sem ar condicionado, para lá chegar. A razão era que não havia uma estação local onde os comboios parassem. Faltavam vinte minutos para as seis quando finalmente vislumbrou o muro de betão cinzento.

			O muro tinha sete metros de altura, aspeto deslavado e superfície desigual, parecia uma onda gigante de betão que se solidificara numa tentativa malograda de inundar a enorme planície circundante. Lá longe, ao fundo, adivinhava-se uma floresta de abetos. Não havia casas por perto e o portão de entrada da prisão ficava tão perto da cancela que só havia espaço para um carro de cada vez.

			Mikael saiu do autocarro e entrou pelo portão de aço. Dirigiu-se à receção e fechou o telemóvel e as chaves num cacifo cinzento. Passou pelo controlo de segurança e, como quase sempre, pareceu-lhe que o pessoal o chateava de propósito. Um tipo dos seus trinta anos, com tatuagens e cabelo rapado, até lhe mexeu entre as pernas ao revistá-lo. Depois apareceu um cão, um Labrador preto, muito alegre e simpático. Mas Mikael sabia muito bem que se tratava de um farejador de droga. Pensavam realmente que ele iria levar droga para a prisão?

			Fez de conta que não se importava e a seguir foi acompanhado ao longo dos compridos corredores por um outro tipo, mais alto e um pouco mais simpático. As portas trancadas eram abertas automaticamente pelo pessoal da vigilância que os seguia pelas câmaras no teto. As salas das visitas encontravam-se longe. Ainda teve de esperar bastante tempo do lado de fora e era difícil determinar o momento exato em que reparou que algo estranho se passava.

			Talvez fosse o aspeto do chefe dos guardas, Alvar Olsen. Vinha a transpirar e parecia nervoso. A sua maneira de o saudar antes de o admitir na sala de visitas, ao fundo do corredor, fora tensa e pouco natural. Não, não havia dúvidas. Definitivamente, algo mudara. Lisbeth vestia a roupa gasta e deslavada da instituição, que lhe ficava ridiculamente grande. Por norma levantava-se quando ele chegava. Hoje ficara sentada, o corpo tenso e cauteloso. Tinha a cabeça inclinada para o lado esquerdo, como se estivesse a observar algo por detrás dele.

			Parecia anormalmente quieta, respondia às suas perguntas por monossílabos, e evitava olhá-lo nos olhos. Por fim, Mikael sentiu-se obrigado a perguntar-lhe se tinha acontecido alguma coisa.

			– Depende de como vemos a situação – disse Lisbeth, e então Mikael esboçou um sorriso hesitante. Aquilo, pelo menos, era um começo.

			– Queres contar-me alguma coisa?

			Não queria, agora não, «agora não, e não aqui dentro», e então calaram-se. Pela janela gradeada via-se a chuva a cair no pátio e no muro, e ele ficou mudo a olhar para um velho colchão ao alto contra a parede.

			– É caso para ficar preocupado? – perguntou.

			– Acho que sim – disse Lisbeth com um amplo sorriso. Talvez não fosse o tipo de piada de que Mikael estivesse à espera.

			Mas o ambiente ficou mais descontraído e ele também conseguiu rir-se um pouco e perguntou se podia ser útil em alguma coisa. Ela ficou novamente calada e depois disse: 

			– Talvez. 

			Isto surpreendeu-o. Não era habitual Lisbeth Salander pedir ajuda.

			– Ótimo. Eu faço qualquer coisa… ou quase – disse.

			– Quase?

			Novo sorriso.

			– Preferiria evitar infringir a lei – disse ele. – Seria pena se acabássemos dentro, os dois. 

			– Terias de te contentar com uma prisão para homens, Mikael.

			– Pode ser que me deixem vir aqui para Flodberga, se eu usar o meu charme. De que se trata?

			– Encontrei algumas velhas listas de nomes. Por exemplo, encontrei alguém que se chama Leo Mannheimer.

			– Leo Mannheimer – repetiu Mikael.

			– Exatamente, tem trinta e seis anos. É fácil encontrá-lo na Net.

			– Okay, é um começo. O que devo procurar?

			Lisbeth deixou o olhar percorrer a sala de visitas como se aquilo que Mikael devia procurar se encontrasse ali. Depois virou-se para ele e olhou-o de uma forma estranha.

			– Para ser franca, não sei.

			– É para eu acreditar?

			– Em princípio.

			– Em princípio? – «Estás a irritar-me», pensou. Continuou: – Okay, não sabes. Só queres que o investigue. Fez alguma coisa em especial? Ou só te parece suspeito?

			– Julgo que conheces a corretora de valores onde ele trabalha. Mas também me parece que seria útil uma investigaçãozinha livre de ideias preconcebidas.

			– Para – disse. – Tens de me dar algo mais. Que listas são essas que mencionaste?

			– Listas de nomes – respondeu Lisbeth.

			Soava tão enigmática que, por um momento, ele julgou que ela estava a brincar, e que depressa iriam começar a falar disto e daquilo como na sexta-feira anterior. Mas Lisbeth levantou-se, chamou o guarda das visitas e disse que queria voltar para o seu bloco, sem demora.

			– Deves estar a brincar! – disse Mikael.

			– Não estou a brincar – retorquiu. 

			Naquele momento apeteceu-lhe insultá-la, e protestar e dizer-lhe que perdera o tempo numa viagem de ida e volta e que, francamente, tinha outras coisas mais interessantes para fazer na sua noite de sexta-feira. 

			Mas sabia que não valia a pena. Por isso também se levantou, deu-lhe um abraço e disse-lhe com algo de autoridade paternal que tivesse cuidado consigo. Ela respondeu: 

			– Talvez, às vezes. 

			Ele esperava que fosse uma resposta irónica, mas ela já parecia perdida noutros pensamentos.

			Mikael ficou a observá-la enquanto era conduzida de volta pelo chefe dos guardas, mas não gostou dos seus passos silenciosamente decididos. Foi contrariado que se deixou acompanhar em sentido contrário até a secção de segurança onde abriu o cacifo e retirou o telemóvel e as chaves. Apanhou um táxi até à estação de Örebro. No comboio, leu um romance policial, escrito por um autor de nome Peter May. Como forma de protesto, resolveu esperar até começar a fazer uma pesquisa na Net sobre Leo Mannheimer.

			Alvar Olsen sentia-se aliviado por a visita de Mikael Blomkvist ter sido tão curta. Temera que Lisbeth desse ao jornalista alguma ideia de reportagem sobre Benito e o bloco de segurança, mas não lhe parecia que tivesse tido tempo e ainda bem. As notícias não eram boas. Alvar esforçara-se muito para obter a transferência de Benito para outro bloco. Mas nada acontecera, e também não ajudava que alguns colegas seus até defendessem Benito perante a direção da prisão, dizendo que não era preciso mudar nada.

			Deixavam aquela loucura continuar, mas Lisbeth Salander ainda se mantinha calma. Limitava-se a observar e a tomar notas. Mas ele tinha a sensação de que ela preparava alguma. Ela dera-lhe um prazo de cinco dias. Teria cinco dias para controlar a situação sozinho e conseguir que Faria Kazi deixasse de ser maltratada. Depois disso, iria intervir. Fora esta a ameaça, os cinco dias já quase tinham passado e Alvar nada conseguira. O ambiente no bloco, pelo contrário, fora-se deteriorando e ficando cada vez mais tenso.

			Preparava-se para acontecer algo de muito desagradável.

			Parecia que Benito se preparava para a luta. Criara novas alianças e recebera um número de visitas invulgarmente grande, o que, na maioria dos casos, significava que recebera também uma quantidade invulgarmente grande de informação. E mais, parecia estar a intensificar as suas perseguições e a violência contra Faria Kazi. Felizmente, Lisbeth Salander nunca se encontrava longe, e isso era uma boa ajuda. Mas irritava Benito, que se aproximava de Lisbeth e proferia ameaças; uma vez no ginásio, Alvar ouvira Benito sussurar: «Kazi é a minha puta preta. Só eu, e mais ninguém, é que a vou obrigar a entregar-se a mim.» Lisbeth Salander cerrara os dentes e olhara para o chão. Alvar não sabia se era por causa do prazo que ela lhe dera ou por se sentir impotente. 

			Ele achava que devia ser a segunda hipótese. Mesmo que Lisbeth fosse dura, não devia ter grande coisa a opor a Benito. Benito era completamente impiedosa, além de ter sido condenada a prisão perpétua e não ter nada a perder, e, por detrás dela, estavam sempre as suas três gorilas, Tine, Greta e Josefin. Ultimamente, Alvar andava apavorado, com medo de ver aparecer um brilho de aço nas mãos de Benito.

			Alvar insistia constantemente com o pessoal dos detetores de metal, e fazia repetidas buscas na cela dela. Mas temia que não fosse suficiente. Parecia-lhe ver Benito e as suas seguidoras a esgueirar-se com algo. Podiam ser drogas ou armas brancas ou ser tudo apenas fruto da sua imaginação. Era como se andasse sobre brasas e o facto de, desde o início, existirem ameaças contra Salander, não melhorava nada. Cada vez que o alarme tocava e recebia uma chamada no intercomunicador temia que tivesse acontecido alguma coisa a Lisbeth, e tentara convencê-la a ficar na solitária, mas ela recusara-se e ele não tinha força suficiente para a contrariar. Não tinha força para nada.

			Era perseguido por um sentimento de culpa e estava sempre a olhar para o passado. Fazia imensas horas extraordinárias, o que Vilma aceitava mal e a deixava triste, além de sobrecarregar a relação com a sua tia e os vizinhos. Transpirava constantemente. O ar do bloco era quente e abafado. O sistema de ventilação encontrava-se em péssimo estado, Alvar ia-se abaixo mentalmente, olhava constantemente para o relógio e para o telefone, na esperança de que o diretor da prisão lhe comunicasse que Benito iria ser transferida. Mas não recebia nenhum telefonema, apesar de Alvar, pela primeira vez, lhe ter contado toda a situação sem nada esconder. Ou Rikard Fager era um idiota ainda maior do que Alvar supusera ou também era corrupto. Impossível saber. O telefone permanecia silencioso.

			Depois do fechar das portas na noite de sexta-feira, Alvar fora para o escritório para tentar pôr os pensamentos em ordem. Mas a paz não durara muito tempo. Lisbeth Salander chamara-o pelo intercomunicador e queria utilizar de novo o computador. Ele fora buscá-la e tentara outra vez compreender o que ela estava a fazer. Mas ela não dizia quase nada. Os seus olhos permaneciam escuros como no outro dia. Também nessa noite chegara tarde a casa e mais do que nunca sentia que se aproximava uma catástrofe.

			No sábado de manhã, na sua casa na Bellmansgatan, como sempre, Mikael leu primeiro o diário Dagens Nyheter em papel e a seguir o The Guardian, o New York Times, o Washington Post e o The New Yorker no iPad. Bebeu um expresso, um capuchino, comeu iogurte com muesli, depois pão com queijo e paté de fígado e deixou o tempo correr, como fazia sempre depois de ele e Erika terem finalmente aprovado a Millennium para impressão.

			Uma ou duas horas mais tarde sentou-se ao computador e fez então uma pesquisa sobre Leo Mannheimer. Leo Mannheimer era um nome que aparecia de vez em quando nas páginas de Economia. Fizera um doutoramento em Economia pela Handelshögskolan em Estocolmo e atualmente era coproprietário e analista na corretora de valores de Alfred Ögren, uma corretora que Mikael – tal como Lisbeth adivinhara – conhecia muito bem.

			Era uma firma gestora de fundos, com bom nome, para pessoas endinheiradas. O estilo do proprietário e diretor, Ivar Ögren, fanfarrão e grandiloquente, não se harmonizava totalmente com a imagem discreta que a companhia gostaria de dar. Leo Mannheimer era o oposto, um homem esguio, com grandes olhos vivos e azuis, os cabelos encaracolados e lábios grossos, um pouco afeminados. Claro que era rico, mas não um ricaço. Segundo a última declaração de impostos, possuía uma fortuna de oitenta e três milhões de coroas suecas2, nada mal, claro, mas relativamente pouco comparado com os grandes milionários. O mais notável – pelo menos à primeira vista – era que, numa reportagem no diário DN, de há quatro anos, fora muito falado por causa do seu elevado QI. O resultado do teste fora obtido ainda em pequeno e, na altura, ficara famoso. Mas não era algo de que se gabasse.

			«O QI não quer dizer nada», dissera na entrevista. «Göring3 também tinha um QI elevado. Pode-se ser um idiota na mesma», e depois falara sobre a importância da empatia e de tudo aquilo que os testes de inteligência não medem, e acrescentara que era indigno, quase desonesto, definir a inteligência de alguém por um algarismo.

			Isto não era conversa de um impostor. Mas também é um facto que os bandidos muitas vezes são especialistas em fazer-se passar por santos, e Mikael não se deixou impressionar por Leo Mannheimer doar grandes quantias para obras de caridade e, em geral, dar uma impressão de humildade e simpatia.

			Adivinhava que Lisbeth o mencionara por outras razões que não um exemplo para a humanidade. Mas, na realidade, Mikael não sabia. Ela tinha-lhe dito que teria de ser uma pesquisa sem ideias preconcebidas: nem por um lado, nem por outro. Porque é que ela era tão difícil? Ficou a olhar as águas da Riddarfjärden, perdido em pensamentos. Para variar, não chovia.

			Havia umas belas abertas e a manhã prometia ser de sol. Ponderou uns instantes deixar Leo Mannheimer de lado e ir para a cidade, tomar mais um capuchino no Kaffebar, acabar o romance policial e descansar, pelo menos este fim de semana. Os sábados a seguir à entrega das provas da revista eram o melhor dia do mês, de facto, o único dia em que se permitia estar de folga. Mas… ele prometera, por isso não podia deixar-se vencer pela preguiça. 

			No passado, Lisbeth dera-lhe o exclusivo da década, conseguindo assim que a Millennium recuperasse a posição perdida. Salvara a vida de uma criança e pusera a descoberto uma organização criminosa internacional. O procurador-geral, Richard Ekström, e o Tribunal Distrital foram idiotas, isso também era uma certeza. Enquanto Mikael era coberto de honrarias e louvores, a verdadeira heroína fora para a prisão. Por isso continuou a pesquisa sobre Leo Mannheimer como Lisbeth lhe pedira.

			Não encontrou nada de excitante, mas depressa descobriu que ele e Leo tinham algo em comum. Tentaram ambos descobrir a verdade sobre o ataque de hackers à Finance Security em Bruxelas. Também era verdade que pelo menos metade da classe jornalística sueca e todo o mercado financeiro se tinham interessado pelo acontecimento, por isso não era uma coincidência extraordinária, mas mesmo assim… podia ser algo, e, quem sabe, não era impossível que Leo Mannheimer estivesse na posse de alguma informação ou segredo sobre este atentado.

			Mikael chegara mesmo a falar com Lisbeth sobre isso. Naquela altura ela estava em Gibraltar a gerir os seus bens. Fora no dia nove de abril deste ano, pouco tempo antes de ir para a prisão, e Mikael estranhara a sua falta de interesse, sobretudo tratando-se de hacking, que era a sua paixão, mas julgara que possivelmente ela queria gozar os últimos momentos em liberdade e resolvera não prestar atenção à notícia. Mas teria sido natural que ela mostrasse algum interesse. Talvez Lisbeth – ele não excluíra essa hipótese – até soubesse alguma coisa sobre o assunto. Naquele dia, ele estava a trabalhar nos escritórios da revista, na rua Götgatan, quando a colega, Sofie Melker, passou por lá e contou que os bancos estavam com problemas nas suas páginas na Internet. Na altura, Mikael não dera importância ao caso.

			Mesmo a própria Bolsa parecia não ter reagido. Mas de repente começou a notar-se uma acentuada descida na transação de ações nacionais. Logo a seguir, as transações cessaram completamente e milhares de pessoas deixaram de ter acesso, em tempo real, à sua carteira de títulos na Net. Simplesmente já não existiam fortunas nem investimentos em depósitos de títulos.

			Apareceram vários comunicados na imprensa:

			Há uma falha técnica. Estão a ser tomadas medidas adequadas. 
A situação está controlada.

			Mas a inquietação continuava a aumentar. O valor da SEK, a coroa sueca, caiu de repente, como um tsunami. Surgiu uma onda de rumores. Os danos eram tão profundos que os títulos já não seriam recuperáveis. Falava-se da possibilidade de uma enorme quantidade de ações se ter desvanecido e não ajudava que todas as autoridades possíveis e imagináveis rejeitassem o que estava a acontecer, dizendo que não passava de um disparate. Os mercados financeiros caíram vertiginosamente. O comércio parou, havia gritaria aos telefones e os servidores de e-mail entraram em colapso. O Banco Central registou uma ameaça de bomba, partiram-se janelas, e o banqueiro Carl af Trolle tinha dado um pontapé numa escultura de bronze com tal ímpeto que partira o pé direito.

			Registaram-se uma série de incidentes, uma indicação de que a qualquer altura podia acontecer uma coisa terrível. Pouco tempo depois, tudo regressou à normalidade. As ações apareceram novamente nos depósitos, e a diretora do Riksbanken afirmou que nunca houvera perigo real. De um ponto de vista objetivo, podia ser verdade. Mas, desta vez, objetivamente, não foi a segurança do mundo informático que esteve em causa. Foi a loucura e o pânico. O que os terá desencadeado?

			O que aconteceu foi que o que antigamente se chamava a Central de Valores, onde as transações de investimento dos suecos eram registadas, fora vendida, como estava na moda, à empresa belga Finance Security.

			E esta fora sujeita a um ataque informático de privação de serviço e, só este facto em si, mostrara como todo o sistema financeiro era vulnerável. Mas isto não foi tudo.

			Foram também os boatos, todas as afirmações, as alegações e as mentiras que encheram os meios de comunicação social; tudo isto levara Mikael a exclamar naquele dia: «Parece que anda por aí um maluco a querer causar o colapso da Bolsa!»

			Durante os dias e semanas seguintes encontrara fundamentos para a sua teoria. Mas, tal como todos os outros, não chegou ao fundo da questão. Não foram encontrados suspeitos e, depois de algum tempo, deixou a história de lado. Todo o país o fizera. A Bolsa voltou a subir. A economia estava novamente em expansão. Registara-se mais uma vez uma tendência de subida de mercado – bull market – e o próprio Mikael encontrara outros temas para investigar – a catástrofe dos refugiados na Europa e os atos de terrorismo, o crescente populismo da direita e o fascismo na Europa e nos EUA. Mas agora…

			Vislumbrou a cara sombria de Lisbeth na sala dos visitantes e lembrou-se da irmã dela, Camilla, e dos seus sequazes, hackers e bandidos, pensou nas ameaças que pendiam sobre Lisbeth e em muitas outras coisas. Por isso continuou a sua pesquisa e encontrou um artigo de Leo Mannheimer para a revista Focus. Não ficou muito impressionado do ponto de vista jornalístico. Mannheimer, pelos vistos, não possuía nenhuma informação nova. Mas, havia partes do artigo que davam uma imagem psicológica bastante clara dos eventos. Mikael reparou que Mannheimer ia dar uma série de palestras sobre o assunto, com o título «A inquietude secreta dos mercados». Já no dia seguinte, domingo, Mannheimer ia fazer uma apresentação num evento organizado pela Aktiespararna, a Associação de Acionistas Suecos, no restaurante Stadsgårdskajen.

			Mikael estudou durante alguns minutos as fotos de Mannheimer que encontrou na Net e tentou ultrapassar a primeira impressão. O que viu foi um homem bonito de feições regulares. Pareceu-lhe perceber um ar de melancolia nos seus olhos que a imagem melhorada da página web da empresa não conseguira esconder. Mannheimer não parecia ser um tipo convencido. Nada de vende! compre! já! Havia sempre a sombra de uma dúvida, um questionar. Os seus interesses eram variados, como a música, especialmente o jazz mais antigo, o chamado hot jazz, e pelos vistos exibia um carácter analítico.

			Tinha trinta e seis anos, filho único de uma família abastada de Nockeby, um subúrbio a oeste de Estocolmo. O pai, Herman, tinha cinquenta e quatro anos quando Leo nasceu, fora diretor executivo do grupo de engenharia Rosvik e mais tarde passara a fazer parte da direção de várias empresas, sendo também detentor de quarenta por cento do capital das ações da corretora de valores Alfred Ögren.

			A mãe, Viveka, nome de solteira Hamilton, fora dona de casa e voluntária na Cruz Vermelha e dedicava-se muito ao filho e à sua instrução. Nas poucas entrevistas que dera, parecia ser um pouco elitista, e Leo insinuara no artigo do jornal Dagens Nyheter que a mãe passava muito tempo a trabalhar com ele, mas um pouco às escondidas.

			«Penso que fui demasiado bem preparado para aqueles testes, talvez injustamente para os outros», dissera, e contara também que durante os seus primeiros anos na escola fora um aluno bastante turbulento, mas, segundo o autor do artigo, isso era normal em crianças muito inteligentes, mas pouco estimuladas.

			De uma maneira geral, Leo Mannheimer tinha tendência para minimizar os elogios que recebera, o que podia ser entendido como uma atitude de falsa modéstia. Mikael entendia algo diferente nele, como se Leo considerasse que não cumprira as expectativas da sua infância. Porém, não tinha nenhum motivo para se sentir envergonhado. Fizera a sua tese sobre o tema Bolha da Internet de 1999 e, tal como o pai, era sócio da corretora Alfred Ögren. Mas também era verdade que nunca se destacara, nem por excelência nem por comportamento duvidoso. A sua fortuna, pelo que Mikael conseguira averiguar, parecia ter vindo principalmente de uma herança.

			Mikael não sabia se estava à procura de um mistério ou não, mas o mais notável era Leo ter tirado férias não remuneradas durante seis meses a contar de janeiro do ano anterior. A seguir voltara ao trabalho e começara as suas palestras, aparecera até na televisão – não como um analista financeiro tradicional, mas antes como filósofo, um cético à antiga, que nada tinha a dizer sobre algo tão imprevisível como o futuro.

			Na sua aparição mais recente na WEB-TV da revista Dagens Industri, onde falara sobre o aumento do preço das ações durante o mês de maio, dissera: «De certo modo, a Bolsa é parecida com um ser humano que acabou de sair de uma depressão. Tudo aquilo que antes era doloroso, de repente já não tem importância. Só me resta desejar muita sorte ao mercado financeiro.»

			O tom de voz era algo sarcástico, como se pensasse que a Bolsa precisava de muita sorte. Mikael viu o programa duas vezes, não sabia bem porquê. Havia ali algo de interessante, sem dúvida. Não era só o vocabulário poético ou antropomórfico. Era também o olhar. Os olhos de Leo brilhavam e expressavam ao mesmo tempo tristeza e um certo gozo, como se na realidade estivesse a pensar noutra coisa. Podia ser uma característica da sua inteligência – a capacidade de ter muitos pensamentos em simultâneo –, mas ao mesmo tempo parecia um ator a querer sair da sua personagem. Isto não fazia de Leo Mannheimer objeto de uma reportagem interessante, mas tornara-o humano. E assim, Mikael pôs de lado os seus planos de tirar o dia e gozar o verão, queria mostrar a Lisbeth que não se rendia tão facilmente. Ainda chegou a levantar-se da secretária, mas voltou a sentar-se, impaciente, depois foi para a cozinha, voltou a surfar na Net, arrumou a estante de livros. Mas o assunto Leo Mannheimer não o deixava em paz. Quando, por volta da uma hora, estava a fazer a barba, depois de ter subido para a nova balança – um dos seus recentes hábitos – e não ter gostado do resultado, exclamou:

			– Mas é claro, a Malin!

			Mas porque é que não se lembrara dela antes? De repente compreendeu a razão pela qual o nome Alfred Ögren Corretores lhe parecera tão familiar. Malin trabalhara lá há uns anos. Uma ex-namorada que era agora assessora de imprensa no Ministério dos Negócios Estrangeiros. Era uma feminista temperamental… toda ela era temperamental. Quando Malin era responsável pela Comunicação na Alfred Ögren, ele e ela faziam amor e discutiam com a mesma intensidade.

			Malin tinha pernas compridas, belos olhos escuros e uma maneira muito especial de se entranhar na pele das pessoas a quem se ligava. Mikael marcou de imediato o número dela, e só depois sentiu que a sua pressa talvez também tivesse que ver com o aparecimento inesperado daquele lindo dia de verão e de ter sentido a falta de Malin, mais do que queria admitir.

			Malin Frode não gostava do telemóvel aos sábados. Queria que ficasse calado, que a deixasse respirar. Mas como fazia parte do seu trabalho estar sempre disponível, tinha de aguentar e utilizar um tom de voz profissional e simpático como sempre. Mas um dia iria explodir.

			Atualmente era mãe solteira, ou quase. Niclas, o ex-marido, achava-se um herói quando, esporadicamente, passava um fim de semana com Love, o filho de seis anos. Ele acabara de o ir buscar e mandara-lhe uma boca: «Espero que tenhas um bom fim de semana, como de costume!»

			Pensou que Niclas se referia às suas infidelidades no final do casamento. Fez um sorriso forçado, deu um abraço ao filho e despediu-se. Mas depois ficou furiosa. Deu um pontapé numa lata na rua e murmurou uns palavrões em voz baixa. Ainda por cima, o telemóvel começou a tocar. Era mais uma crise mundial, com certeza. Hoje em dia, havia constantes crises mundiais. Mas não… afinal não era tão mau.

			Era Mikael Blomkvist, sentiu-se aliviada e uma onda de saudade percorreu-lhe o corpo. Levantou a cabeça e viu um barco solitário a flutuar nas águas por trás do parque de Djurgården. Estava a chegar à rua Strandvägen.

			– Mas que boa surpresa – disse Malin.

			– Sim? – respondeu Mikael.

			– Sim, absolutamente. O que andas a fazer?

			– A trabalhar.

			– Como não podia deixar de ser, não é? Com o suor do teu rosto.

			– Pois, sim. Infelizmente.

			– Gosto mais de ti quando estás deitado de costas.

			– Eu também.

			– Então, deita-te.

			– Okay.

			Ela esperou um momento.

			– Já estás deitado?

			– Claro.

			– E com pouca roupa?

			– Sim.

			– Mentiroso. A que devo a honra?

			– Para começar, negócios.

			– Que grande seca!

			– Eu sei – disse ele. – Mas não consigo deixar de pensar naquele ataque de hacking contra o Finance Security.

			– Estou a ver. Tu nunca consegues largar nada, à exceção das mulheres que te aparecem à frente, claro.

			– Também não deixo as mulheres com tanta facilidade.

			– Se precisas delas como fonte de informação, talvez não. Em que te posso ser útil?

			– Descobri que um dos teus antigos colegas também analisou o ataque de hacking.

			– A quem te referes?

			– A Leo Mannheimer.

			– O Leo – disse Malin.

			– Como é ele?

			– Um rapaz bonito… e diferente de ti também, de outras maneiras.

			– Sorte a dele.

			– Muito diferente mesmo.

			– De que maneira é diferente de mim?

			– O Leo, ele é… – ficou a pensar.

			– Como?

			– Para começar, não é uma sanguessuga como tu, que só procuras factos e bandidos. Ele é um pensador, um filósofo.

			– Nós, as sanguessugas, sempre fomos um pouco simplórios.

			– Mikael, tu não és má pessoa. E sabe-lo bem – disse. – Mas és mais como um cowboy. Não tens tempo para ficar aí a pesar os prós e os contras como um velho Hamlet.

			– Isso significa que Leo Mannheimer é um Hamlet?

			– Em todo o caso, não deveria ter aterrado na área das finanças.

			– Então, em qual?

			– Na música. Toca piano como um deus. Tem um ouvido perfeito e um talento imenso. Mas não está muito interessado em dinheiro.

			– Algo pouco indicado para alguém que trabalha naquele mundo.

			– Pois é. Talvez porque nasceu em berço de ouro. Não tem aquela avidez que é indispensável. Porque estás interessado nele?

			– Tem pensamentos interessantes sobre o tal hacking.

			– Pode ser, mas não vais encontrar merdas sobre ele, se é nisso que estás a pensar.

			– Porque dizes isso?

			– Porque fazia parte do meu trabalho manter aqueles tipos debaixo de olho, e, com toda a franqueza…

			– Sim?

			– … duvido que o Leo consiga ser verdadeiramente desonesto. Limita-se a ficar em casa a deprimir-se e a tocar piano em vez de fazer negócios sujos ou outras asneiras com o capital de que dispõe.

			– Mas porque está metido nesse ambiente, se não gosta e não precisa?

			– Por causa do pai. O pai dele era alguém com bastante influência. E além de se achar muito importante, também era muito amigo do velho Alfred Ögren. Insistiu para que o Leo se transformasse num génio das finanças e ocupasse uma posição importante no mundo dos negócios sueco. E o Leo… o que posso dizer…

			– Não sei.

			– Ele é um pouco influenciável. Deixou-se convencer e, claro, não fez fraca figura. Nunca faz fraca figura. Mas talvez não seja tão brilhante como poderia ser. Falta-lhe o ímpeto e a vontade. Uma vez disse-me que se sentia como se alguém lhe tivesse roubado algo de importante. Carrega uma ferida.

			– Mas que tipo de ferida?

			– Algo que vem da infância. Mas nunca chegámos a ser muito próximos, ainda que durante uns tempos…

			– O quê?

			– Nada, uma brincadeira, nada de importante, julgo.

			Mikael resolveu não insistir.

			– Li que ele andou a viajar – disse.

			– Foi depois da morte da mãe.

			– De que morreu ela?

			– De um cancro no pâncreas.

			– Duro.

			– Mas eu penso que foi bom para ele.

			– E porquê?

			– Porque os pais nunca o deixaram em paz, envenenaram-lhe literalmente a vida. Eu esperava que ele aproveitasse a oportunidade para se libertar do mundo das finanças e começar a tocar piano ou qualquer outra coisa. Pouco tempo antes de eu deixar de trabalhar na Alfred Ögren, o Leo ficou diferente, outra pessoa, mais aberto, alegre. Não cheguei a perceber porquê. Durante uma temporada já não era o tristonho de antes. Mas depois…

			– O quê?

			– Depois teve uma recaída, para pior. Era de partir o coração.

			– A mãe dele ainda era viva nessa altura?

			– Sim, mas não durante muito tempo.

			– E depois, para onde foi?

			– Não sei. Eu já não trabalhava lá. Mas eu esperava mesmo que aquela viagem fosse o início do processo de libertação dele.

			– Mas ele voltou para a Alfred Ögren.

			– Se calhar, faltou-lhe a coragem.

			– Agora começou a fazer conferências.

			– Talvez seja um passo na direção certa – disse Malin. – O que é que te interessa?

			– O Leo está a ver certos padrões psicológicos. Compara o ataque em Bruxelas a outras conhecidas campanhas de desinformação.

			– Campanhas russas, não é?

			– Ele considera-o como uma forma moderna de fazer a guerra, o que, a meu ver, é uma ideia interessante.

			– A mentira como arma.

			– A mentira como uma forma de criar caos e confusão. A mentira como uma alternativa à violência.

			– Mas não ficou provado que o ataque dos hackers vinha da Rússia? – perguntou Malin.

			– Sim, ficou provado, mas ninguém sabe quem na Rússia estará por detrás disso e os senhores do Kremlin negam tudo.

			– E não suspeitam de poderem ser aqueles de quem já andaste atrás, os Spiders? 

			– Já pensei nisso.

			– Custa-me a acreditar que o Leo te pudesse ajudar nisso.

			– Talvez não, mas gostaria…

			De repente, Mikael parecia distraído.

			– … de me convidares para tomar um copo? – completou Malin. – De me afogar em piropos e adulações e presentes caros. Levar-me a Paris?

			– O quê?

			– Paris. Uma cidade europeia. Dizem que tem uma torre muito famosa.

			– Amanhã, o Leo vai ser entrevistado num dos palcos do Fotografiska – continuou Mikael como se não tivesse ouvido nada. – Não queres ir? Talvez possamos aprender alguma coisa.

			– Aprender alguma coisa? Mas porra, Mikael. É isso que tens para oferecer a uma mulher esfomeada?

			– Por agora, sim – disse outra vez com aquele tom distraído.

			– És um idiota, Blomkvist! – rosnou ela, e desligou o telemóvel, plantada no passeio, num acesso de fúria familiar que, de alguma forma, associava sempre a ele. Mas depressa se acalmou. Não por causa de Mikael, mas por causa de uma lembrança, uma memória que lentamente voltara à superfície. Vislumbrou Leo, uma noite, a escrever num papel cor de areia, no seu gabinete nos edifícios da Alfred Ögren. Essa memória parecia trazer uma mensagem que se espalhou como uma neblina sobre Strandvägen, a rua onde Malin se encontrava. Por momentos, parou no passeio a pensar. Depois continuou o seu caminho, passando pelo teatro Dramaten e depois pelo restaurante Berns, amaldiçoando ex-maridos, ex-amantes e outros representantes do género masculino.

			Mikael sentiu que acabara de fazer figura de parvo e considerou voltar a ligar a Malin, pedir-lhe desculpa e convidá-la para jantar. Mas não lhe apetecia. De repente ficara cheio de ideias e em vez de ligar para Malin, marcou o número de Annika Giannini, que não era apenas sua irmã, mas também advogada de defesa de Lisbeth. Seria possível ela saber alguma coisa sobre o que Lisbeth procurava? Era verdade que Annika respeitava totalmente o dever de sigilo profissional, mas seria capaz de abrir uma exceção se fosse algo que favorecesse o seu cliente e constituísse uma informação útil. Annika não atendeu a chamada, mas ligou para Mikael meia hora mais tarde e confirmou de imediato que também lhe parecia que Lisbeth mudara. Annika julgava que se devia à situação no bloco de segurança. Lisbeth descobrira que, de facto, o local não era nada seguro. Annika insistira para que ela aceitasse ser transferida, mas como era de esperar, Lisbeth recusara. Tinha coisas para fazer, dissera. Afirmara não ser ela que estava em perigo, mas outras reclusas, sobretudo uma jovem de nome Faria Kazi, que já fora vítima de violência doméstica relacionada com tradições de honra e estava agora a ser assediada na prisão.

			– É um caso interessante, Mikael – disse Annika. – Penso aceitar esse processo também. É muito provável que possamos vir a ter um interesse comum nisso.

			– De que maneira?

			– A revista conseguiria uma boa reportagem e eu receberia uma ajuda na pesquisa. Tenho a sensação que há aqui coisas pouco claras.

			Mikael não aceitou o desafio, mas perguntou:

			– Ouviste mais alguma coisa sobre as ameaças que pairam sobre Lisbeth?

			– Não, a não ser que as ameaças possam ter outras origens, o que seria inquietante. Fala-se muito da irmã e dos seus bandidos na Rússia e do gangue de motoqueiros do Svavelsjö MC.

			– E tu, o que fazes?

			– Tenho tudo controlado, Mikael. O que é que julgas? Consegui que aumentassem a vigilância sobre ela na prisão. Neste momento não vejo perigo imediato. Mas aconteceu algo mais que a tem afetado.

			– O quê?

			– Recebeu uma visita do velho Holger.

			– Estás a brincar?

			– Não, não estou. Foi até muito dramático, mas ele insistiu tanto. Penso que devia ser muito importante para ele.

			– Nem sequer percebo como é que ele conseguiu chegar a Flodberga…

			– Eu tratei das burocracias e a Lisbeth pagou-lhe a viagem de ida e volta. Foi uma enfermeira com ele. Entrou de cadeira de rodas na prisão.

			– E a visita dele perturbou-a?

			– Ela não se vai abaixo com muita facilidade. Mas, como sabemos, o Holger é muito importante para ela, não é?

			– Será que o Holger lhe disse alguma coisa que a incomodou ou perturbou?

			– Como, por exemplo?

			– Sobre o seu passado, talvez, a sua infância. Não há ninguém que saiba mais sobre isso do que ele.

			– Ela não me falou em nada. A única coisa que parece preocupá-la agora é aquela miúda, a Kazi.

			– Conheces um tipo que se chama Leo Mannheimer?

			– O nome não me é estranho. Porque perguntas?

			– Só por curiosidade…

			– Foi a Lisbeth que te falou nele?

			– Depois conto-te.

			– Está bem, mas se queres saber o que o Holger lhe disse, não seria melhor contactá-lo? Eu penso que agora a Lisbeth gostaria que olhasses um pouco mais por ele – disse Annika.

			– Sim, vou fazer isso – respondeu.

			Desligaram e logo de seguida ele marcou o número de Holger Palmgren. Esteve ocupado durante um tempo exageradamente longo e, a seguir, ninguém atendeu. Mikael pensou ir de imediato a Liljeholmen para lhe falar pessoalmente. Depois pensou na saúde de Holger. Holger estava velho e doente, tinha muitas dores, precisava de descanso. Resolveu esperar e continuar a sua pesquisa, sem rumo definido, sobre a família Mannheimer e Alfred Ögren. Encontrou muita coisa.

			Mikael encontrava sempre muita coisa quando se dedicava a fundo a uma pesquisa. Mas não encontrou nada de especial nem algo que pudesse ter uma ligação lógica a Lisbeth ou ao ataque dos hackers. Então mudou de estratégia.

			E isso deveu-se justamente a Holger e aos conhecimentos do velho senhor sobre a infância de Lisbeth. Mikael pensou que não seria impossível Leo Mannheimer pertencer ao passado de Lisbeth; ela não mencionara uma lista de nomes? Começou então a pesquisar o passado, tanto quanto a Net e as bases de dados permitiam. Um artigo publicado no jornal Uppsala Nya Tidning, e que durante algum tempo fora difundido nos noticiários radiofónicos, despertou-lhe o interesse. A notícia não teve grande impacto, provavelmente por discrição e por causa do clima ameno que reinava no mundo dos media daquela altura, sobretudo tratando-se de pessoas pertencentes à camada mais alta da sociedade.

			O drama acontecera há vinte e cinco anos durante uma caçada aos alces na floresta de Östhammar. O grupo de caçadores de Alfred Ögren, à qual pertencia Herman, o pai de Leo, foi caçar depois de um almoço prolongado. Era provável que Herman tivesse bebido alguns copos a mais, mas as informações no artigo não eram suficientemente detalhadas para que isso pudesse ser afirmado com certeza. Foi num dia de muito sol e o grupo separou-se, não se sabia bem por que razão. Foram avistados dois alces entre as árvores, o ambiente aqueceu e houve muitos tiros. Um homem de alguma idade, de nome Per Fält, na altura diretor financeiro do grupo industrial de Rosvik, relatara que perdera a noção da direção e ficara stressado pelos movimentos rápidos dos animais. Disparara um tiro e ouvira um grito de socorro. Um jovem psicólogo chamado Carl Seger, que fazia parte do grupo de caçadores, fora atingido na barriga. Pouco tempo depois, morrera à beira de um riacho.

			A investigação policial que se seguiu não encontrou nada que apontasse para outra coisa que não um trágico acidente e não havia nada que insinuasse que Alfred Ögren ou Herman estivessem implicados. Mas Mikael não largou a história, sobretudo depois de descobrir que também Per Fält, o atirador, morrera passado um ano sem deixar mulher ou filhos. Um obituário neutro descrevera-o como um «amigo leal» e um colaborador dedicado e cumpridor do Grupo Rosvik.

			Mikael ficou a pensar enquanto olhava pela janela. As águas da Riddarfjärden estavam a escurecer. O tempo ia mudar de novo e a maldita chuva recomeçara a cair. Alongou as costas e massajou os ombros. Seria possível que o psicólogo atingido a tiro tivesse alguma relação com Leo Mannheimer?

			Era impossível saber. Podia ser uma pista falsa ou apenas uma tragédia sem sentido. Mas Mikael procurou mesmo assim encontrar informações sobre o psicólogo. Não encontrou grande coisa. Carl Seger tinha trinta e dois anos quando morreu. Tinha uma namorada e defendera a sua tese de doutoramento na Universidade de Estocolmo. O tema da tese centrava-se na influência do sentido auditivo no ego (autoperceção). «Um Estudo Empírico» era o título do trabalho.

			Não foi possível encontrá-lo na Net, nem recuperar os resultados da tese, embora o tema fosse mencionado noutros ensaios de Carl Seger e que Mikael encontrou no Google Scholar. Num dos ensaios, o psicólogo descrevia uma experiência clássica que demonstrava como as pessoas testadas identificavam mais rapidamente uma imagem de si próprias, entre centenas de outras, se a fotografia as favorecesse. Reconhecemo-nos mais facilmente se aparecermos mais bonitos do que somos realmente e isso é instintivo. A autoestima é uma vantagem quando queremos acasalar ou ser o líder do rebanho, mas também constitui um perigo: «Ter uma ideia exagerada das nossas capacidades expõe-nos a riscos e impede-nos de crescer. A insegurança tem um papel determinante no nosso amadurecimento intelectual», escrevera Seger, o que não era uma conclusão muito nova nem original. Mas era interessante Seger apontar estudos feitos a crianças e a importância da autoestima no seu desenvolvimento futuro.

			Mikael levantou-se, foi para a cozinha e arrumou a bancada e a mesa. Tomou a decisão de assistir à palestra de Leo Mannheimer no auditório do Fotografiska Muséet no dia seguinte. Tinha resolvido mesmo aprofundar a sua pesquisa e deixar de lado qualquer ideia de descanso. Não chegou muito longe nos seus pensamentos. A campainha tocou, o que o irritou profundamente. Na sua opinião as pessoas deviam telefonar antes de aparecerem, mas apesar disso dirigiu-se à porta de entrada para a abrir. Mais tarde, iria classificar o que aconteceu como um assalto.

			

			
				
					2 Aproximadamente oito milhões e quinhentos mil euros.

				

				
					3 Hermann Wilhelm Göring (12 de janeiro de 1893 – 15 de outubro de 1946), foi um militar alemão, político e líder do Partido Nazi. Depois da Guerra, Göring foi considerado culpado de crimes de guerra e crimes contra a humanidade nos Julgamentos de Nuremberga. Foi condenado à morte por enforcamento, mas cometeu suicídio ingerindo cianeto na noite anterior à sua execução.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 5 


18 DE JUNHO

			FARIA KAZI ESTAVA SENTADA em cima da cama na sua cela, as mãos a agarrar os joelhos. Tinha vinte anos e, na sua ideia, parecia hoje uma sombra do que fora, um ser pálido, a desvanecer-se. Mas não havia ninguém que não ficasse encantado quando a via. Sempre fora assim, desde os seus quatro anos, quando viera de Daca, no Bangladesh, para a Suécia.

			Faria crescera numa torre de apartamentos nos subúrbios de Vallholmen, perto de Estocolmo, com quatro irmãos, um mais novo e três mais velhos. O pai fundara rapidamente uma cadeia de lavandarias e ficara bem na vida. Depois de alguns anos, o negócio permitira-lhe comprar um apartamento com grandes janelas em Sickla, outro subúrbio da cidade. A infância de Faria decorrera sem sobressaltos.

			Jogava basquete e tinha bons resultados escolares. Gostava de línguas, de banda desenhada japonesa e adorava costurar. Mas, como adolescente, a sua liberdade foi ficando cada vez mais limitada, o que tinha que ver com o aparecimento do seu primeiro período e com os piropos que se ouviam quando ela passava. Apesar disso, Faria acreditava que essa mudança vinha de fora, como um vento frio de oeste. A situação piorou quando a mãe, Aicha, morreu com um AVC. Com a sua morte, a família perdera não só a mãe, mas também uma força calma e alguém com uma visão aberta para o mundo onde viviam.

			Agora, na prisão, Faria recordava a noite em que Hassan Ferdousi, o imã do subúrbio de Botkyrka, veio inesperadamente fazer uma visita à casa da família em Sickla. Faria adorava o imã, desejava há muito falar com ele. Mas Hassan Ferdousi não viera para conversar.

			– Vocês não compreenderam bem a palavra do Islão – ouviu o imã dizer na cozinha. – Vão acabar mal se continuarem assim, mesmo muito mal.

			Depois daquela noite, até ela acreditou nisso. Os dois irmãos mais velhos, Ahmed e Bashir, mudaram o seu comportamento, começaram a ser ainda mais rígidos e cheios de ódio, e foram eles e não o pai que exigiram que ela começasse a usar o niqab, mesmo que fosse só para ir à loja da esquina comprar leite. Consideravam que Faria devia ficar em casa, isolada do mundo! O outro irmão mais velho, Razan, não era tão inflexível nem tão dedicado à causa. Tinha outros interesses, ainda que, na maioria das vezes, obedecesse aos dois irmãos mais velhos. Trabalhava nas lojas do pai e era o responsável pelos trabalhos de costura. Mas ele também não era seu amigo e estava sempre a vigiá-la.

			Naquela altura, Faria ainda tinha alguns momentos de liberdade, apesar de recorrer a muitas mentiras e muita imaginação, e além disso tinha o seu computador. Um dia viu na Net que Hassan Ferdousi, precisamente, ia participar numa palestra sobre a repressão religiosa das mulheres com um rabi, de nome Goldman, na Kulturhuset de Estocolmo. Ela tinha acabado o décimo segundo ano no liceu de Kungsholmen. Estava-se em finais do mês de junho e ela não saía de casa há mais de dez dias e tinha uma sede de liberdade, de sair, que a roía por dentro. Não foi fácil convencer a tia Fátima, que era cartógrafa e solteira e a única na família que ainda estava do lado de Faria. Mas, por fim, Fátima percebeu o desespero da jovem e aceitou dizer que se iam encontrar para jantarem juntas. Os irmãos, por alguma razão, deixaram-se convencer.

			Fátima acolheu Faria no seu apartamento em Tensta e deixou-a seguir para o centro de Estocolmo. Não seria para ficar por lá muito tempo, claro, às oito e meia teria de estar de volta, porque era a hora combinada para Bashir a ir buscar. Mas até àquela hora estaria em liberdade. Emprestaram-lhe um vestido preto e uns sapatos de salto alto. Estava elegante demais, já que não ia para uma festa, mas assistir a um debate sobre religião. Mas apetecia-lhe pôr-se bonita. Era importante.

			Mas depois, quase não tinha recordações do debate em si. Estava muito excitada só pelo facto de se encontrar ali, entre a multidão. Chegou mesmo a emocionar-se, de repente e sem razão. No final, havia um período para colocar questões. Alguém do público perguntou por que razão são sempre as mulheres que sofrem quando os homens criam as suas religiões. Hassan Ferdousi deu uma resposta pouco clara: «É muito triste quando o homem transforma o Ser maior de todos numa ferramenta da sua própria insignificância.»

			Ela ficou a pensar naquelas palavras enquanto as pessoas à sua volta se retiravam. Um jovem de camisa branca e jeans aproximou-se dela. Hoje em dia estava tão habituada a usar o niqab ou o hijab, que se sentiu quase nua e exposta sem eles. Apesar disso, não fugiu. Ficou sentada e olhou para ele disfarçadamente. Devia ter cerca de vinte e cinco anos, não era muito alto nem parecia muito seguro de si, mas os seus olhos brilhavam. Os passos eram leves, o que contrastava com o olhar intenso, e ao mesmo tempo parecia perdido e envergonhado, o que deu a Faria uma sensação de segurança. Falou com ela em bengali. 

			– És do Bangladesh, não és? – perguntou.

			– Como é que adivinhaste?

			– Foi um palpite. De onde?

			– Daca.

			– Eu também.

			O seu sorriso era tão caloroso que ela não podia deixar de lho devolver. Olharam um para outro. O coração de Faria deu um salto. Talvez tivessem trocado apenas algumas palavras, mas a única coisa de que Faria se lembraria mais tarde, foi que saíram juntos para a praça Sergels Torg e, sem mais, começaram a conversar abertamente e sem timidez. Ainda nem se tinham apresentado e já ele lhe contava sobre o blogue, em Daca. O blogue lutava pela liberdade de expressão e a importância dos direitos humanos, assuntos que provocavam os islamitas do país. Os bloggers foram inseridos em listas de morte e os islamitas começaram a assassiná-los, um após outro. Foram mortos a golpe de machete e nem a polícia nem o governo intervieram. Nem mexeram uma palha, disse ele. Fora por essa razão que ele e a sua família foram obrigados a deixar o Bangladesh, obtendo depois asilo na Suécia.

			– Assisti uma vez. Estava mesmo ao lado. O sangue do meu melhor amigo manchou a minha camisola.

			Mesmo que ela, na altura, não compreendesse tudo, sentiu-se muito próxima dele, uma proximidade que não deveria ser possível sentir tão rapidamente. O nome dele era Jamal Chowdhury e Faria pegou-lhe na mão. Foram a pé até Riksdagshuset, mas ela estava angustiada. Pela primeira vez numa eternidade, sentia-se totalmente viva. Mas foi um sentimento de curta duração. Começou a ficar nervosa ao imaginar os olhos sombrios de Bashir. Separaram-se já em Gamla Stan. Mas o encontro fora o suficiente, alimentou-a durante dias e semanas, cuidava dessa memória como se fosse um tesouro secreto.

			Por isso não era de estranhar que, agora na prisão, se tivesse agarrado a essa memória, sobretudo quando o comboio de mercadorias passava, fazendo tremer as paredes, e ouvia os passos de Benito a aproximarem-se. Começou a tremer. Faria sabia, no seu corpo, que essa noite seria a pior de sempre.

			Alvar Olsen estava de novo sentado no seu escritório à espera de uma chamada do diretor da prisão, Rikard Fager. Mas o tempo foi passando e não recebia chamada nenhuma, começava a ficar furioso e ao mesmo tempo preocupado com Vilda. Era o seu dia de folga mas tivera de a adiar, e assim faltara outra vez à promessa que fizera à filha de assistirem juntos a um torneio de futebol em Västerås. Alvar desmarcara tudo. Tinha medo de faltar ao trabalho e também já ligara à tia pela milésima vez. Sentia-se o pai mais indigno de sempre. Mas o que podia fazer?

			Os seus planos de afastar Benito do bloco tinham ido por água abaixo. Benito já sabia de tudo e deitava olhares ameaçadores na sua direção, o ambiente era o de uma panela de pressão prestes a explodir. As reclusas falavam baixinho entre elas, o ambiente fervilhava, como antes de um resgate ou de uma batalha. Alvar estava sempre a olhar na direção de Lisbeth Salander. Salander prometera resolver a situação. Mas como isso o preocupara tanto como a própria situação em si, exigira ser ele, primeiro, a tentar resolver tudo em cinco dias. Os cinco dias já tinham passado sem que conseguisse encontrar solução alguma. Estava simplesmente cheio de medo.

			Só se sentia aliviado num ponto. Julgara que seria objeto de uma investigação interna, visto que deveria haver gravações em vídeo da sua excursão com Salander, ao seu gabinete, depois do fechar das portas, e da saída de lá a altas horas da madrugada. Nos dias que se seguiram estivera seguro de que iria ser chamado pela direção da prisão para lhe fazerem perguntas bastante incómodas. Mas nada aconteceu e quando não aguentou mais, resolveu ir até à central de vigilância no edifício B, dando como desculpa que queria verificar alguns episódios que tinham que ver com Beatrice Andersson. Nervosamente, rebobinou a fita até chegar às horas em questão nas noites de doze e treze de junho. Primeiro não compreendeu nada. Rebobinou muitas vezes. Mas de cada vez que chegava ao momento em questão, via o corredor vazio e silencioso, nenhum sinal dele nem de Salander. Sem dúvida estava salvo, e mesmo que preferisse acreditar num golpe de sorte formidável – por exemplo, que as câmaras, por algum capricho do destino, não tivessem funcionado –, acabou por compreender o que acontecera. Ele vira como Salander entrara no servidor do estabelecimento prisional e fizera algo com as câmaras de vigilância. Possivelmente trocara a sequência das imagens. Não havia outra explicação e, naturalmente, sentiu-se muito aliviado. Mas também assustado. Praguejou em silêncio, sobre isto e tudo o resto, e verificou mais uma vez o seu mail. Nada. Nem uma palavra de Fager! Qual era o problema? Era só pegar em Benito e mandá-la para longe. 

			Eram 19h15. Estava outra vez a chover, e ele devia, definitivamente, ir para o corredor e vigiar a situação, assegurar-se de que nada de horrível estaria a acontecer na cela de Faria Kazi. Devia estar a vigiar Benito, marcá-la, tornar a vida dela num inferno. Mas deixou-se ficar ali dentro, como que paralisado. Olhou à sua volta e ficou com a sensação de que havia algo diferente. Seria possível que Salander tivesse mexido em alguma coisa quando ali estivera na noite anterior? Foi a horas estranhas. Ela tinha ido outra vez pesquisar os seus velhos registos. Desta vez andara à procura de um tal Daniel Brolin. Mas Alvar não quis saber. Não queria ser envolvido. Mas acabou por ser na mesma. Lisbeth fizera uma ligação telefónica a partir do telefone de Alvar. Coisa estranha, não? Durante a chamada, Lisbeth parecia outra pessoa, amável e cuidadosa, a perguntar ao interlocutor se tinham surgido mais alguns documentos. Logo a seguir quis regressar à sua cela.

			Agora, vinte e quatro horas depois, Alvar sentia-se cada vez mais incomodado e resolveu ir sem demora para o bloco. Levantou-se da cadeira, mas não foi muito longe. O intercomunicador tocou. Era o diretor da prisão, Rikard Fager, que finalmente dava sinal de vida. Rikard tinha boas notícias. A prisão Hammerforsanstalten, em Härnösand, estava pronta para receber Benito, já no dia seguinte, antes de almoço, e isto, claramente, era em si algo de extraordinário. Mas o alívio de Alvar não durou muito. Primeiro, não compreendeu porquê. Depois começou a ouvir o barulho do comboio de mercadorias e então desligou a chamada sem dizer palavra e saiu do gabinete a correr. 

			Mikael tinha a sensação de ter sido atacado. Mas, por outro lado, era um dos ataques mais agradáveis de que fora alvo nos últimos tempos. Ao abrir a porta, viu Malin Frode, toda molhada da chuva e com o rímel a escorrer pela cara abaixo, os olhos decididos e selvagens. Seria para lhe dar uma bofetada ou para lhe arrancar a roupa, que ela estava ali?

			A verdade encontrava-se entre uma e outra possibilidade. Malin empurrou-o contra a parede e disse que ia puni-lo por ser tão chato e tão sexy e por tudo o resto. 

			Sem Mikael se aperceber bem como acontecera, já ela estava montada sobre ele na cama, tendo primeiro um orgasmo e logo a seguir outro.

			Depois deixaram-se ficar deitados na cama, ainda sem fôlego. Ele acariciou-lhe os cabelos, proferindo palavras doces, com ternura e sentimento, como devia ser. Era verdade que sentira a sua falta. A chuva continuava a cair lá fora. Os veleiros quase voavam sobre as águas da Riddarfjärden. As gotas da chuva tamborilavam contra as telhas. Foi um momento de paz. Mas logo em seguida ele ficou absorto nos seus pensamentos, e Malin, claro, não pôde deixar de reparar.

			– Já te estou a aborrecer? – perguntou.

			– Como? Não. Senti mesmo a tua falta – disse Mikael com sinceridade.

			E era verdade. Também se sentia culpado. Não era aconselhável recomeçar a pensar em problemas de trabalho poucos segundos depois de ter tido sexo com uma mulher que não via há muito tempo.

			– Quando foi a última vez que disseste uma palavra sincera?

			– Por acaso acontece com frequência.

			– É a Erika, outra vez?

			– Não, tem mais que ver com aquilo de que falámos ao telefone.

			– O ataque de hacking?

			– Sim, entre outras coisas.

			– E o Leo?

			– Sim, também.

			– Mas então conta-me, porra! Porque é que ele te interessa tanto?

			 – Não tenho a certeza se é ele que me interessa. Só estou a tentar encontrar uma lógica nisso tudo.

			– Que grande explicação, senhor detetive Blomkvist. 

			– Hum, pois.

			– Isso significa que há alguma coisa que não me estás a dizer, algum aspeto técnico secreto, ou algo assim? – perguntou Malin.

			– Talvez.

			– Parvalhão!

			– Desculpa.

			A sua expressão tornou-se mais suave e ela afastou dos olhos uma madeixa de cabelo.

			– Sabes, eu também fiquei a pensar no Leo durante bastante tempo depois da nossa conversa – disse.

			Ajustou a roupa da cama à volta do corpo de uma forma bastante irresistível. Mikael perguntou:

			– Em que pensaste?

			– Lembrei-me de que ele prometera contar-me as razões de ter andado tão bem-disposto durante algum tempo. Mas depois nunca mais voltou a falar no assunto e achei que seria cruel insistir.

			– Mas porque te lembraste disso agora?

			Pareceu hesitar. Ficou a olhar pela janela.

			– Penso que, por um lado, foi porque gostei daquela alegria, por outro fiquei preocupada. Parecia-me um tanto exagerada.

			– Talvez ele estivesse apaixonado.

			– Foi precisamente o que lhe perguntei, mas negou firmemente. Na altura estávamos no restaurante Riche, algo que, por si só, era um acontecimento, já que o Leo detestava multidões. A ideia inicial era falarmos sobre quem me ia substituir. O Leo estava impossível. Mudava de conversa sempre que eu mencionava algum nome e começava a falar sobre a vida e o amor, sobre a sua música, e nunca mais se calava. Eu não estava a perceber nada, e francamente era tudo um bocado chato. Dizia que nascera para gostar de certas harmonias e escalas musicais, acho que era a sexta menor, ou algo assim. Não prestei muita atenção. 

			Estava tão absorvido nas suas coisas que me senti ofendida e insisti estupidamente: «Afinal, o que te aconteceu? Tens de me contar.» Mas ele não quis aprofundar. Ainda não podia dizer nada, disse. Ainda não. Adiantou apenas que finalmente tinha encontrado a sua missão.

			– Teria encontrado um novo caminho religioso?

			– O Leo odiava tudo o que tinha que ver com religião.

			– Mas de que se tratava então?

			– Não faço ideia. Só sei que alguns dias mais tarde tudo isso tinha acabado. Ficou completamente em baixo.

			– Em baixo, como?

			– De todas as maneiras. Foi poucos dias antes do Natal, o meu último dia na Alfred Ögren, mais ou menos há ano e meio. Ele estava no escritório, a altas horas da noite. Eu dei uma festa de despedida em minha casa e o Leo não foi. Fiquei triste porque tínhamos tido uma relação muito especial, ele e eu.

			Malin olhou para Mikael. 

			– Não tens razões para ficar com ciúmes.

			– Eu não fico com ciúmes facilmente.

			– Eu sei. Fico furiosa contigo por causa disso. Acho que podias ter tido pelo menos um bocadinho de ciúmes, só para mostrar que… Mas o Leo e eu tínhamos um pequeno namorico, mais ou menos na mesma altura em que tu e eu nos conhecemos. A minha vida estava uma confusão depois do divórcio, deve ter sido por isso que fiquei magoada com aquela felicidade do Leo, que não condizia nada com o feitio dele. Seja como for, liguei-lhe a meio da noite e ele ainda se encontrava no escritório. Fiquei ainda mais magoada por causa disso. Mas ele pediu desculpa com tanta sinceridade, que acabei por perdoar. Quando me convidou para tomar um copo, corri para lá. Não fazia ideia do que me esperava. Não conseguia perceber o que ele estava lá a fazer tão tarde. Não se podia dizer que o Leo fosse um workaholic e aquele escritório, nem imaginas! Era do pai do Leo. É de se ficar parvo. Numa das paredes uma pintura de Dardel. Num dos cantos, uma cómoda Haupt. Às vezes, o Leo dizia que sentia vergonha, que aquele escritório era de um luxo obsceno, mas naquela noite, quando entrei… Não consigo descrever. Os seus olhos estavam em fogo e a voz tinha mudado, estava rouco, tinha a voz como que quebrada. Mas mesmo assim esforçou-se por parecer alegre. Uma garrafa vazia de vinho da Borgonha e dois copos vazios em cima da cómoda. Pelos vistos tivera visitas. Abraçámo-nos, trocámos palavras simpáticas, bebemos meia garrafa de champanhe e prometemos manter-nos em contacto. Mas era evidente que ele não estava feliz e acabei por lhe dizer: «Já não pareces feliz.» «Sou feliz», respondeu. «Só que…» não chegou a acabar a frase. Ficou muito tempo sem falar. Esvaziou o copo de champanhe. Parecia muito triste e disse que ia fazer uma grande doação.

			– A quem?

			– Não faço ideia, e até cheguei a pensar que seria um capricho do momento. Logo a seguir parecia ter-se arrependido do que dissera, e eu não toquei mais no assunto. Podia ser uma coisa íntima, mas depois disso, nada ficou como antes. Acabei por me levantar e ele também, voltámos a abraçar-nos, demos uns beijinhos sem calor. Eu disse: «Cuida de ti, Leo», dirigi-me ao corredor e chamei o elevador. Depois dei meia-volta e pensei «que estupidez de secretismo é este? O que se passa com ele?» Queria compreender o que se passava, mas quando o vi, percebi que iria incomodá-lo. O Leo estava a escrever algo num papel cor de areia e era evidente que se esforçava para fazer a letra bonita. Tinha os ombros tensos e lágrimas nos olhos, e então senti que não o devia incomodar. Não me chegou a ver.

			– E não fazes ideia do que se tratava?

			– Mais tarde cheguei a pensar que pudesse ter que ver com a mãe. Ela morreu poucas semanas depois e a seguir o Leo tirou uma licença sem vencimento, como sabes, e foi fazer a sua longa viagem. Talvez devesse ter apresentado os pêsames, mas como sabes a minha própria vida tornara-se um inferno. No meu novo emprego fui obrigada a trabalhar dia e noite; além das discussões com o meu ex. Ainda por cima, o resto do tempo estive a fazer amor contigo.

			– O que deve ter sido a pior parte de tudo isso, não é?

			– Possivelmente.

			– E desde então não o voltaste a ver?

			– Não pessoalmente, só o vi numa pequena reportagem na televisão. Acho que já o tinha esquecido um pouco, ou talvez reprimido a memória dele. Mas hoje, quando me telefonaste… – Malin hesitou, como se estivesse à procura das palavras. – … é que aquela cena no escritório me voltou à memória – continuou –, e havia qualquer coisa que não batia certo. Não consegui definir bem o que seria. Comecei a ficar irritada e resolvi ligar-lhe. Mas mudara de número.

			– Alguma vez te falou de um psicólogo que foi acidentalmente morto a tiro durante uma caçada com Alfred Ögren, na sua infância? – perguntou Mikael.

			– O quê? Não, nunca.

			– O nome do psicólogo era Carl Seger. 

			– Não me diz nada. O que aconteceu?

			– Carl Seger foi atingido com um tiro no peito durante uma caçada ao alce há vinte e cinco anos, nas florestas de Östhammar. Possivelmente foi um acidente. O atirador era o diretor financeiro do Grupo Rosvik, Per Fält.

			– Achas que se passou algo de anormal?

			– Não posso afirmá-lo. Mas pensei que Carl Seger e Leo fossem próximos. Os pais investiram muito no filho, não é? Trabalharam com ele para aqueles testes de QI, entre outras coisas, e li artigos de Seger a falar na importância da autoconfiança no desenvolvimento dos jovens, por isso pensei…

			– O Leo tinha mais insegurança do que confiança – interrompeu Malin.

			– Carl Seger também escreveu sobre a falta de autoconfiança. Lembras-te se o Leo falava muito dos pais?

			 – Só às vezes, e contrariado.

			– Não soa bem.

			– O Herman e a Viveka tinham os seus bons momentos, mas penso que a pouca sorte do Leo foi nunca lhes ter conseguido fazer frente. Nunca o deixaram seguir o seu próprio caminho.

			– Ele foi para o mundo das finanças contrariado, não foi?

			– As coisas nunca são tão lineares. Penso que havia uma parte dele que também queria isso. Mas tenho quase a certeza de que sonhava libertar-se e deve ter sido por isso que aquela cena no escritório do Leo me incomodou tanto. Penso que foi como uma despedida… não só da mãe, mas também de outra coisa, algo maior.

			– Chamaste-lhe um Hamlet.

			– Mas isso foi mais em contraste contigo, penso eu. Mas também é verdade que não sabia bem o que queria, hesitava sempre entre isto e aquilo.

			– O Hamlet tornou-se violento.

			– Pois sim, mas o Leo nunca…

			– Nunca o quê?

			A expressão de Malin mudou, tornou-se sombria, e Mikael pôs-lhe uma mão no ombro.

			– O que foi? – perguntou.

			– Nada de especial.

			– Vá lá!

			– Na verdade, uma vez, vi o Leo completamente transtornado – disse.

			*

			Às 19h29, Faria Kazi sentiu as primeiras sacudidelas da aproximação do comboio de mercadorias como calafrios no corpo. Só faltavam dezasseis minutos para fecharem as portas das celas. Mas até esse momento ainda podia acontecer muita coisa. Ela sabia isso melhor que ninguém. Os guardas lá fora, no corredor, faziam tilintar as chaves e ouviam-se vozes. Mesmo que não se ouvisse bem aquilo que diziam, antecipava-se um tom de excitação no burburinho das vozes.

			Não fazia ideia do que se tratava. Só sabia que havia uma atmosfera de urgência no ar e que se sussurrava que Benito ia ser transferida.

			Mas não havia certezas de nada, nem se lá fora chovia ou não. Há uma hora, parecia que ia haver trovoada, mas agora a única certeza que havia ali dentro, vinda do mundo lá fora, era as sacudidelas e o rugido do comboio.

			As paredes pareciam tremer, havia movimento de pessoas a andar para trás e para a frente. Apesar de tudo, era possível que esta noite a deixassem em paz. Os guardas pareciam estar mais atentos. Alvar Olsen estava sempre a olhar para ela, ultimamente encontrava-se sempre de serviço. Talvez acabasse por protegê-la finalmente. Talvez acabasse tudo bem, apesar dos rumores que circulavam nos corredores.

			Pensava nos irmãos e na mãe e em como no passado o sol brilhara sobre os relvados em Vallholmen. Mas não podia ser, não era altura de sonhar. Ouvia-se ao longe um arrastar de chinelos, um arrastar demasiadamente conhecido e agora já não havia dúvidas. Um cheiro a perfume adocicado também. Faria começou a ficar com falta de ar, queria abrir um buraco na parede, fugir pelo caminho de ferro ou simplesmente desaparecer como por magia. Mas estava condenada à sua cela, à sua cama, estava tão desamparada como nunca estivera em Sickla, e então experimentou pensar de novo em Jamal. Mas, claro, nada disso ajudava, já não havia consolo. O comboio rugia, os passos aproximavam-se. Dentro de segundos iria ser projetada novamente para o mesmo buraco sem fundo e não ajudava convencer-se de que a sua vida já estava condenada e que não tinha mais nada a perder. Ficava sempre apavorada cada vez que Benito aparecia à porta, com um sorriso amável, dizendo que trazia saudações dos seus irmãos.

			Faria não sabia se Benito realmente chegara a encontrar-se com Bashir e Razan ou se estivera em contacto com eles. Mesmo assim interpretava as saudações de Benito como uma ameaça mortal. Seguia-se o ritual, em que Benito a esbofeteava e acariciava, lhe mexia nos seios e entre as pernas e lhe chamava puta e preta. Mas o toque ou as palavras não eram o pior. Era a sensação de que se tratava apenas de preparativos para algo muito pior. Por vezes chegou a temer ver o brilho do aço na mão de Benito. Ali dentro, Faria pensava muitas vezes no aço.

			Toda a fama de Benito se baseava em duas adagas indonésias. Dizia-se que fora ela própria que as forjara, enquanto proferia uma litania de maldições. Essas adagas teriam a capacidade de condenar uma pessoa à morte só pelo facto de serem apontadas em direção à potencial vítima. O mito das adagas seguia Benito pelos corredores da prisão como uma aura, um halo maléfico que se misturava com o seu perfume. Quantas vezes não imaginara Faria, que Benito a atacava com elas. Certos dias, sentia até que não se importaria mesmo...

			Tentou ouvir o que se passava no corredor e, por um momento, sentiu a esperança renascer. O som do arrastar dos chinelos deixara de se ouvir. Seria possível que alguém a tivesse feito parar?

			Não, os pés estavam outra vez em movimento, e desta vez Benito não vinha só. Os passos, o cheiro a perfume misturado com um fedor mais forte a transpiração e pastilhas com sabor a menta. Era Tine Grönlund, a escrava e guarda-costas de Benito, e naquele momento, Faria compreendeu que não se tratava de uma pausa, mas sim de uma escalada. Ia ser ainda pior.

			Agora viam-se as unhas pintadas dos pés pálidos de Benito, que sobressaíam dos chinelos de plástico. Arregaçara as mangas da camisa, mostrando as tatuagens de serpentes. Estava a transpirar. Usava maquilhagem e os seus olhos eram frios.

			Mas sorria. Ninguém tinha um sorriso mais desagradável do que ela. Tine vinha atrás e fechou a porta – isto apesar de apenas os guardas terem o direito de as fechar.

			– Temos a Greta e a Lauren a vigiar lá fora, por isso não corremos o risco de ser interrompidas – disse Tine.

			Benito aproximou-se de Faria, com a mão no bolso das calças onde procurava algo com os dedos. O seu sorriso transformou-se numa linha reta. A testa ganhara novas rugas. Uma gota de suor brilhava sobre os lábios. 

			– Estamos com um bocadinho de pressa – disse. – Os cabrões dos guardas resolveram mandar-me embora, já sabias? Temos de tomar uma decisão rapidamente. Gostamos de ti, Faria. És bem-parecida. Nós gostamos de raparigas bonitas. Mas também gostamos dos teus irmãos. Eles fizeram-me uma oferta muito generosa e agora gostaríamos de saber…

			– Eu não tenho dinheiro – respondeu Faria.

			– Uma miúda tem muitas maneiras de pagar e nós temos os nossos próprios valores, a nossa própria moeda, não é, Tine? Tenho aqui uma coisa para ti, Faria, que te vai ajudar a ser mais cooperante. – Mais uma vez Benito, com um sorriso cada vez maior, remexia os dedos no bolso das calças. Era um sorriso vitorioso e arrepiante. – O que achas que tenho aqui? – continuou. – O que será? Não é o meu keris, podes ficar tranquila. Mas mesmo assim é algo que tem muito valor para mim.

			Sacou um objeto preto do bolso e ouviu-se um clique metálico. Faria já não conseguia respirar. Era um x-ato. O medo paralisou-a de tal forma, que não teve tempo de reagir quando Benito lhe agarrou os cabelos e lhe forçou a cabeça para trás. A lâmina foi-se aproximando, lentamente, muito lentamente. A ponta apontava à carótida, era como se Benito quisesse mostrar que sabia onde se encontrava o ponto letal. Murmurava numa voz sufocada algo sobre ter chegado a hora de pagar pelos seus pecados e devolver a honra à família. Faria não conseguia ouvir exatamente. Só sentia o cheiro adocicado do perfume nas narinas e inspirava sem querer um hálito doentio e amargo de tabaco. Já não conseguia pensar e por isso não notou um novo movimento na cela. Depois compreendeu que a porta fora aberta e depois fechada.

			Estava ali mais uma pessoa. Quem? Primeiro, Faria não acreditou. Mas era Lisbeth Salander. Tinha um ar estranho, neutro, como que em transe ou como se não soubesse bem onde se encontrava. Nem pareceu reagir quando Benito se aproximou dela.

			– Estou a incomodar, ou quê? – perguntou.

			– Podes ter a certeza. Quem diabo te deixou entrar?

			– As miúdas lá fora. Não chatearam muito. 

			– Parvas! Não vês o que tenho na mão? – silvou Benito agitando o x-ato. Lisbeth observou a arma, mas não pareceu impressioná-la. Limitava-se a olhar para Benito com um ar distante. – Então some-te daqui, sua puta, senão abro-te como a um porco.

			– Não, nem penses, não vais ter tempo – respondeu Lisbeth.

			– Quem é que diz?

			Uma onda de ódio encheu a cela e Benito aproximou-se de Salander com a arma na mão. Mas depois parou, não conseguia avançar mais. Faria não teve tempo de perceber o que lhe estava a acontecer. Houve um golpe e viu um cotovelo, a seguir parecia que Benito fora projetada contra uma parede. Ficara sem se mexer, paralisada. Depois caiu para a frente, batendo com a cabeça no chão de betão, sem tentar aparar a queda com as mãos. Depois o silêncio. Só o estrépito do comboio de mercadorias a passar.

		


		
			CAPÍTULO 6 


18 DE JUNHO

			MALIN E MIKAEL estavam sentados muito juntos, encostados à cabeceira da cama. Mikael acariciou o ombro de Malin e perguntou:

			– Mas o que aconteceu?

			– O Leo parecia doido. Por acaso não tens um tinto um pouco melhor em casa? Acho que estou a precisar.

			– Deve estar por aí um Barolo – disse e levantou-se preguiçosamente da cama para ir buscar a garrafa.

			Voltou com dois copos e a garrafa de vinho, e viu Malin a olhar pela janela com um ar ausente. A chuva ainda caía sobre a Riddarfjärden, uma leve neblina pairava sobre as águas e ao longe ouvia-se o som estridente de sirenes. Mikael deitou o vinho nos copos, deu-lhe um beijo no nariz e na boca. Quando ela começou a falar, Mikael puxou o edredão sobre eles.

			– Já sabes que o Ivar, o filho do Alfred Ögren, é atualmente o diretor da empresa, ainda que seja o mais novo dos irmãos, não sabes? Só tem mais três anos do que o Leo e conhecem-se desde sempre. Mas não são amigos, o mais provável é que se odeiem.

			– E porquê?

			– Rivalidades. Complexos de inferioridade. Sei lá! O Ivar sabe que o Leo é o mais inteligente. Sabe que o Leo consegue ver para lá das suas mentiras, e tem muitos complexos, não só a nível intelectual. O Ivar vai sempre aos restaurantes mais caros e está a ficar gordo e desleixado. Ainda nem fez quarenta anos, mas parece um homem mais velho. O Leo corre todos os dias e treina, nos seus melhores momentos pode passar por alguém com vinte e cinco anos. Mas por outro lado, o Ivar tem mais jeito para os negócios, é mais duro, e também…

			Malin fez uma careta e bebeu mais um gole de vinho.

			– O quê?

			– Às vezes tenho vergonha de ter estado metida nisso. O Ivar muitas vezes era um tipo fixe, um pouco bruto talvez, mas fixe. Outras vezes podia ser insuportável, detestável. Penso que tinha medo de que o Leo tomasse o lugar dele. Eram muitos os que queriam isso, até alguns membros da direção. Durante a minha última semana na empresa – poucos dias antes de ter encontrado o Leo naquela noite no escritório – houve uma reunião. Íamos também falar de quem me iria substituir. Mas enveredámos inevitavelmente por outros assuntos, e o Ivar já andava irritado. Penso que também ele reparara que o Leo tinha mudado. O Leo não fazia nada para esconder a felicidade que sentia, parecia flutuar. Faltara ao trabalho quase a semana inteira e o Ivar andava a chateá-lo. Chamou-lhe moralista, preguiçoso e covarde, e inicialmente o Leo não parecia importar-se. Limitava-se a sorrir e o Ivar ficou bastante irritado com isso e começou a dizer-lhe coisas horríveis, a fazer até observações racistas. Disse que o Leo era um cigano e um vadio. Eram coisas tão estúpidas que eu julguei que o Leo as ia ignorar. Mas o Leo saltou da cadeira e agarrou-o pelo pescoço. Quero dizer, mesmo a sério. Eu lancei-me por cima deles e consegui atirar o Leo ao chão. Lembro-me de que o ouvi murmurar «Nós somos melhores, nós somos melhores», antes de se acalmar.

			– E o Ivar, como reagiu?

			– Ficou sentado na cadeira, só a olhar. Depois inclinou-se para a frente com ar envergonhado. Pediu desculpa e foi-se embora. Eu fiquei deitada com o Leo no chão.

			– E ele, o que disse?

			– Que eu me lembre, nada. Uma situação estranha, agora que penso nisso. 

			– Mas não foi estranho ele chamá-lo cigano e vadio?

			– O Ivar era assim. Quando perdia as estribeiras, tornava-se um filho da puta primitivo. Penso que podia muito bem ter dito porco ou algo assim. No seu mundo é a mesma coisa. Penso que deve ter herdado esse traço do pai. Aquela família é cheia de preconceitos e outras merdas. Foi por isso que eu disse que tenho vergonha. Nunca devia ter aceitado trabalhar para o Alfred Ögren, de maneira nenhuma.

			Mikael ficou calado e acabou o seu vinho. Talvez devesse fazer mais perguntas e proferir mais algumas palavras reconfortantes, mas não era o momento. Sentiu alguma coisa às voltas na cabeça, ainda uma ideia mal definida, mas sentia que tinha que ver com Lisbeth. Depois lembrou-se de que a mãe de Lisbeth era de origem cigana, do povo nómada. O seu avô paterno fazia parte dessa etnia e devia figurar em algum registo que, mais tarde, foi considerado ilegal.

			– Não achas que… – disse por fim.

			– O quê?

			– … Ivar realmente se considera melhor, mais elegante?

			– Tenho a certeza que sim.

			– Quero dizer, por laços de sangue ou de origem?

			– Acho que seria estranho. Mannheimer não é um nome de sangue azul, dos verdadeiros? O que é que procuras?

			– Não tenho a certeza.

			Malin parecia triste, mas calma, e Mikael acariciou-lhe de novo os ombros. Já sabia exatamente o que tinha de fazer. Ia fazer uma busca muito profunda, até aos velhos registos das igrejas, se necessário.

			Lisbeth dera um valente soco… valente demais, talvez. Fora evidente mesmo antes de Benito cair, possivelmente antes do gesto. Fora a leveza do movimento, a força sem resistência… como sabem os praticantes de desportos de combate: o golpe mais perfeito é aquele que quase não se sente.

			Atingira Benito na laringe com uma direita de uma perfeição inesperada, e depois com duas cotoveladas no maxilar. Depois afastara-se, não só para dar espaço ao corpo em queda livre, mas porque queria poder apreciar a situação. Por isso viu como Benito caiu sem sequer tentar amortecer a queda e como bateu com a cara no chão de cimento, o queixo primeiro, ouvindo o barulho de ossos a quebrarem-se.

			Foi mais do que esperara.

			Benito estava maltratada. Jazia inconsciente, de barriga para baixo, a cara rígida e distorcida e uma expressão aterrorizada. Não se ouvia um pio, ninguém respirava. É verdade que ninguém sentiria menos a falta de Benito Andersson do que Lisbeth Salander, mas se ela morresse seria uma complicação inútil. E mais, Tine Grönlund estava ali, ao lado.

			Tine Grönlund não era em nada igual a Benito. Parecia claro que o seu destino sempre fora ser dirigida e seguir os outros. Mas era alta, magra e rápida, e os seus golpes eram eficazes, o que os tornava difíceis de evitar, sobretudo quando, como acontecia agora, vinham de lado. Lisbeth só conseguira evitar parte do impacto. Os ouvidos zumbiam-lhe e o queixo ardia-lhe e preparou-se para mais um combate. Mas escapou. Em vez de continuar a lutar, Tine ficou a olhar para Benito deitada no chão e, realmente, aquilo que via não era bom. 

			Não era só o sangue que lhe escorria da boca e se espalhava como um riacho vermelho sobre o betão. Era tudo, o corpo e a cara retorcidos. No melhor dos casos, Benito parecia pronta para ser admitida num hospital para casos terminais.

			– Benito, estás viva? – sussurrou Tine.

			– Está viva – disse Lisbeth, sem estar muito convencida.

			Ela já antes deixara pessoas KO, tanto no ringue como fora dele, e nessas ocasiões era habitual ouvir algum gemido ou ver pequenos movimentos. Agora só havia o silêncio, acentuado pelo corpo pesado e o nervosismo que fazia vibrar o ar.

			– Mas que porra, está completamente inanimada – disse Tine com uma voz estrangulada.

			– Pois, de facto não parece lá muito fresca – disse Lisbeth.

			Tine proferiu uma ameaça e agitou os punhos, depois, com um movimento desarticulado fugiu porta fora. Lisbeth deixou-se ficar de pé, concentrada, de pernas afastadas e olhou para Faria Kazi.

			Faria ainda permanecia sentada na cama, a agarrar os joelhos com as mãos, com uma camisa azul, grande demais, e um olhar desorientado.

			– Eu consigo tirar-te de aqui – disse Lisbeth.

			Holger Palmgren estava no seu leito de enfermo no apartamento em Liljeholmen a pensar na conversa que tivera ao telefone com Lisbeth. Preocupava-o ainda não ter resposta para a pergunta dela. Os seus assistentes não lhe tinham ligado e ele estava demasiado doente para poder procurar os documentos sozinho. As ancas e as pernas doíam-lhe tanto que já não conseguia andar nem mesmo com o andarilho. Precisava de ajuda para tudo e era constantemente assistido por enfermeiros, que em grande parte o tratavam como uma criança de cinco anos. Pelos vistos, não gostavam do seu trabalho nem de velhos. Às vezes arrependia-se de não ter aceitado a oferta de Lisbeth para receber cuidados continuados numa clínica privada e fiável – ainda tinha o seu orgulho intacto. Há dias, fizera uma pergunta à jovem Marita que era carrancuda e fazia sempre caretas ao levantá-lo da cama:

			– Tens filhos?

			– Não quero falar da minha vida privada – respondera com ar incomodado.

			Assim se chegara a um ponto em que ele era considerado bisbilhoteiro só por querer ser bem-educado. A velhice era uma humilhação, um abuso. Era assim que ele via a sua situação, sobretudo como há momentos, quando fora preciso mudar-lhe a fralda. A situação fez-lhe lembrar o poema de Gunnar Ekelöf, «De borde skämmas»4. Ainda era jovem da última vez que o lera, mas lembrava-se bastante bem do texto, talvez não literalmente, mas o suficiente. O poema falava de um homem – possivelmente o alter ego do poeta – que estava a escrever algo a que chamava um prefácio para a sua morte, onde exprimia o desejo de que a última coisa que se veria dele seria um punho fechado, rodeado por nenúfares e bolhas vindas do fundo, cheias de palavras.

			Holger sentia-se tão miserável que o poema parecia dar-lhe a única esperança que lhe restava – o desafio! Iria, sem dúvida, piorar aos poucos e em breve só lhe restaria a opção de permanecer na cama, como um embrulho, ficando também gagá com certeza. Era verdade que a única coisa que o esperava era a morte. Mas não era obrigado a aceitá-la – era essa a mensagem do poema… e o seu consolo.

			Iria poder fechar o seu punho num protesto silencioso. Poderia ir-se afundando, orgulhoso e em revolta contra a dor, as fraldas, a imobilidade e toda a humilhação.

			Mas, apesar de tudo, a vida não era toda negra. Ainda tinha amigos e, sobretudo, tinha Lisbeth e Lulu, que dentro em pouco ia chegar para o ajudar a encontrar os documentos. Lulu era originária da Somália, alta e bonita, com os cabelos em longas tranças. O seu olhar era tão sincero que lhe devolvia um pouco da autoestima.

			Era Lulu que o preparava para a noite, que lhe colocava os pensos de morfina, lhe vestia a camisa de noite e o deitava na cama. Mesmo que o seu nível de sueco ainda fosse fraco, as suas perguntas faziam sentido. Não dizia parvoíces no plural, do tipo «como nos sentimos hoje?» Ela queria saber o que deveria estudar e aprender, como fora a vida do próprio Holger e o que ele pensava sobre isto ou aquilo. Ela via-o como um ser humano – não como um velhote sem história.

			Hoje em dia, era Lulu que lhe dava dos poucos momentos de alegria na sua vida e a única pessoa a quem falara de Lisbeth e da sua visita a Flodberga. A visita fora um pesadelo. Ele ficara a tremer mal avistara o muro alto da prisão. Como era possível terem posto Lisbeth num lugar assim? O que ela fizera fora algo de magnífico, salvara a vida de uma criança. E estava ali, no meio das piores criminosas do país. Era uma situação escandalosa e quando se encontraram na sala de visitas, Holger estava de tal maneira agitado que não controlara a sua linguagem como de costume.

			Fizera a pergunta sobre a tatuagem do dragão. Era uma coisa que nunca compreendera e a sua geração não compreendia bem esta forma de arte. Porquê pôr na pele algo que nunca mais se poderá tirar – sendo que nós, seres humanos, nos encontramos em permanente mudança e desenvolvimento?

			A resposta de Lisbeth tinha sido curta e concisa, mas para Holger fora mais do que suficiente. Ficara emocionado e começara a falar de forma incoerente, o que a confundira... Fora uma estupidez, sobretudo porque mal sabia ele próprio do que estava a falar. Mas o que se estaria a passar com ele? Qual era o seu objetivo? Mas, no fundo, conhecia bem a razão. Não era só a idade e a falta de discernimento. Umas semanas antes recebera a visita inesperada de Maj-Britt Torell, uma velha senhora de cabelos brancos que parecia um passarinho. Tinha sido assistente de Johannes Caldin, o diretor da clínica pedopsiquiátrica St. Stefan, em Uppsala, quando, em tempos, Lisbeth estivera lá internada.

			Maj-Britt Torell lera os artigos nos jornais sobre os recentes acontecimentos com Lisbeth Salander e, a seguir, resolvera procurar nos registos dos doentes com que ficara depois da morte de Caldin. Afirmara com grande seriedade que nunca antes quebrara a confidencialidade devida a um paciente. Mas isto era um caso especial, «como o Holger sabe, a maneira como trataram a menina foi horrível». Por essa razão, Maj-Britt resolvera entregar-lhe os documentos, para que finalmente a verdade viesse à tona.

			Holger agradecera-lhe e despediram-se. Começou a ler e foi ficando deprimido. A mesma lengalenga de sempre. Voltou a recordar-se de como o psiquiatra Peter Teleborian amarrara Lisbeth à cama com correias e cometera os piores abusos contra ela. Pelo que podia ver, os documentos não continham nada de novo, mas talvez estivesse enganado. Lisbeth era supersensível. Algumas palavras mal escolhidas de Holger tinham sido suficientes para a deixar agitada, e por fim Lisbeth compreendera que tinha feito parte de um estudo oficial do Estado. Dissera-lhe que havia outras crianças de gerações anteriores e posteriores a ela que também tinham feito parte do estudo, mas não conseguira encontrar os nomes dos responsáveis. Não estavam nem na Net nem nos arquivos.

			«Por favor, Holger», dissera ao telefone. «Vê lá se consegues descobrir alguma coisa.» E era mesmo isso que ele iria fazer logo que Lulu chegasse para o ajudar.

			*

			Do chão vinha um ruído estranho e antes de ser possível distinguir as palavras, Faria Kazi percebeu que eram ameaças e injúrias. Olhou para Benito deitada no chão. A mulher estava de barriga para baixo com os braços abertos. 

			No seu corpo imóvel nem um dedo mexia, só a cabeça se levantara alguns centímetros, os olhos a fixar Lisbeth Salander.

			– O meu keris está apontado para ti! – a voz era tão rouca e turva que nem parecia humana. Nos pensamentos de Faria as palavras confluíam com o sangue que corria da boca de Benito. – O meu punhal está apontado para ti. Vais morrer.

			Sentenças de morte, simplesmente. Por momentos parecia que Benito recuperara a sua superioridade. Mas Lisbeth Salander nem parecia notar. Limitou-se a responder, como se nada tivesse ouvido:

			– A meu ver, és tu que pareces morta.

			Para ela, Benito já não existia, mas parecia escutar o que se passava no corredor. De repente, Faria compreendeu porquê. Passos pesados e rápidos dirigiam-se para ali. Alguém vinha a correr em direção à sua cela, ouviam-se vozes lá fora, palavrões e depois a frase: «Deixem-me passar, porra!» A porta abriu-se de uma só vez e surgiu o chefe dos guardas, Alvar Olsen. Vestia a sua habitual camisa de trabalho azul e a sua respiração era pesada, como se tivesse vindo a correr.

			– Mas, por amor de Deus, o que se passou aqui? – perguntou. – O seu olhar percorria a cena de baixo para cima, de Benito estendida no chão, para Lisbeth de pé, para Faria sentada na cama. – Mas, por amor de Deus, o que se passou aqui? – repetiu.

			– Estás a ver aquilo no chão? – respondeu Lisbeth Salander.

			Alvar olhou para baixo e descobriu o x-ato coberto de sangue ao lado da mão direita de Benito.

			– Mas que diabos?! – exclamou.

			– Pois é, alguém conseguiu passar uma faca através dos vossos detetores de metais. Assim, o que aconteceu foi que o pessoal de uma das maiores prisões do país, perdeu completamente o controlo e não foi capaz de proteger uma reclusa ameaçada.

			– Mas aquilo… aquilo… – murmurou Alvar fora de si, apontando o queixo de Benito.

			– É o que tu deverias ter feito há muito, Alvar.

			Alvar olhava fixamente para Benito, deitada no chão com a cara retorcida e desfigurada e com o sangue a escorrer-lhe do queixo.

			– O meu keris está apontado para ti, Salander. Vais morrer, Salander, morrer! – silvava. 

			Então, Alvar sentiu o pânico apoderar-se dele. Ativou o alarme no cinto e gritou por ajuda.

			– Ela vai-te matar – disse.

			– O problema é meu – respondeu Lisbeth. – Já lidei com animais piores.

			– Não há animais piores.

			Já se ouviam os passos a aproximarem-se no corredor. Teriam aqueles idiotas estado por ali perto este tempo todo? Não seria de estranhar. Começara a sentir uma fúria violenta a subir dentro de si, pensava em Vilma, as ameaças contra ela, pensava em todo o bloco prisional que se tornara num lugar manchado pela vergonha. Olhou novamente para Lisbeth Salander e as suas palavras voltaram-lhe à memória.

			Aquilo devia ter sido resolvido há muito. Sentiu instintivamente que devia fazer alguma coisa. Tinha de recuperar a sua dignidade. Mas já não havia tempo. Os colegas, Harriet e Fred, irromperam na cela. Tal como Alvar minutos antes, olharam para o chão e viram Benito. Ouviram, tal como ele, as ameaças proferidas, só que agora já não era possível distinguir as frases. Só parte das palavras ke ou kri eram nítidas no discurso malévolo de Benito.

			– Oh, merda! – exclamou Fred. – Oh, merda!

			Alvar avançou um passo e pigarreou. Naquele momento, Fred olhou para ele. Os seus olhos estavam amedrontados, a cara suada.

			– Harriet, por favor, chama os enfermeiros – disse Alvar. – Rápido, rápido! E tu, Fred…

			Não tinha uma ideia exata do que devia dizer. Queria ganhar tempo e reforçar a sua autoridade. Mas pelos vistos não conseguia porque Fred interrompeu-o no mesmo tom de voz excitado:

			– Mas que porra de coisa! O que se passou aqui?

			– Veio fazer ameaças – disse Alvar.

			– Foste tu que lhe bateste, ou quê?

			Primeiro, Alvar não respondeu. Mas naquele momento lembrou-se da descrição exata do caminho para a escola e para a sala de aulas de Vilma. Lembrou-se de como Benito mencionara a cor das botas da filha.

			– Eu… – disse.

			Hesitou. Mas sentia, apesar de tudo, que havia algo na palavra eu que o atraía, mas que o assustava ao mesmo tempo. Olhou para Lisbeth Salander. Lisbeth abanou a cabeça como se estivesse a compreender perfeitamente. Sim… era agora ou nunca. Era o que devia fazer, era o que sentia do fundo do coração.

			– Fui obrigado a fazê-lo.

			– Mas que diabos! Está com péssimo aspeto. Benito, Benito, como te sentes? – perguntou Fred.

			Isto foi a gota que fez transbordar o copo de Alvar, depois de meses a fechar os olhos e a fugir às responsabilidades.

			– Em vez de te preocupares com a Benito, devias mas é preocupar-te com a Faria – gritou. – Deixámos o bloco todo envenenar-se e apodrecer e, estás a ver aquele x-ato ali no chão? A Benito conseguiu passá-lo cá para dentro. Conseguiu fazer passar cá para dentro uma arma letal, e estava prestes a atacar a Faria quando eu…

			Ficou novamente a hesitar, à procura das palavras. Era como se naquele momento percebesse a gravidade e as consequências da sua mentira e olhou desesperadamente para Lisbeth Salander, à procura de apoio. Mas a ajuda não veio daí.

			– Ela ia matar-me – disse Faria Kazi, apontando uma pequena ferida no pescoço. 

			Então, Alvar ganhou nova coragem:

			– O que te parece que deveria ter feito? Ficar a ver como as coisas corriam? – disse em voz alta, voltando a sentir-se bem, mesmo que começasse a perceber aos poucos a gravidade do jogo em que se metera.

			Mas agora era tarde para voltar atrás. Começaram a juntar-se outras reclusas no vão da porta, a empurrar-se para conseguirem entrar. A situação começava a ficar incontrolável e ouviam-se vozes excitadas no corredor. Houve até alguns aplausos. Fizera-se sentir um sentimento de libertação e de alívio. Uma das mulheres até deixou extravasar a sua alegria e as vozes transformaram-se em júbilo, um coro de vozes que se foi elevando como depois de um combate de boxe ou de uma corrida. Mas não era só sons de alegria que se ouviam. Palavras ameaçadoras surgiram no meio do burburinho, dirigidas a Lisbeth Salander, como se o rumor daquilo que realmente se passara já fosse conhecido. Percebeu que era altura de agir, de ser determinado. Com voz decidida anunciou que a polícia iria ser informada imediatamente. Sabia que guardas dos outros blocos já estavam a caminho, o que era sempre o caso quando se ativava o alarme. Seria necessário fechar as reclusas já ou esperar pelo reforço? Aproximou-se de Faria Kazi e disse a Harriet e Fred que esta teria de ser observada pelos psicólogos e enfermeiros. A seguir virou-se para Lisbeth Salander e mandou-a acompanhá-lo.

			Saíram juntos para o corredor, passando por algumas reclusas excitadas e guardas que abriam caminho para os deixar passar, e por um momento julgou que ia perder o controlo da situação. Havia gritaria e roupas puxadas. O bloco estava à beira de um motim. Parecia que estava tudo prestes a explodir depois da tensão e desespero que tinham fervilhado durante tanto tempo por debaixo da superfície, e foi com grande esforço que conseguiu levar Salander para a sua cela e fechar a porta atrás de si. Alguém bateu à porta. Os seus colegas gritaram a impor a ordem. O seu coração batia rapidamente. Tinha a boca seca e não sabia o que dizer. Lisbeth não olhava para ele, mas para a sua secretária, e passou a mão pelos cabelos.

			– Eu gosto de assumir a responsabilidade por aquilo que faço – disse ela.

			– Só te queria proteger.

			– Tretas! Tu só querias sentir-te melhor. Mas eu não me importo, Alvar. Podes fazer-me o favor de me deixar sozinha agora?

			Ele queria dizer mais. Queria dar-lhe uma explicação. Mas sentiu que pareceria ridículo. Foi-se embora e ao sair ouviu Lisbeth murmurar:

			– Atingi-a na laringe!

			Na laringe, pensou ao fechar a cela, e abriu caminho através da confusão que reinava no corredor.

			Holger Palmgren estava à espera de Lulu e, para passar o tempo, tentava recordar o que os documentos realmente continham. Seria possível que algo de espetacular ou novo estivesse escondido neles? Custava-lhe a acreditar. Mas havia aquela informação que conhecera desde sempre – que teriam existido planos de dar Lisbeth para adoção, na altura em que a situação com o pai e as violações de Agneta, a mãe, estavam no seu pior momento.

			Agora, bem, já não faltava muito para ficar a saber. Lulu era sempre pontual. Chegava às nove horas em ponto nas quatro noites por semana em que trabalhava para ele e hoje era uma dessas noites. Sentira a sua falta. Lulu ia pô-lo na cama, colocar-lhe os pensos de morfina, lavá-lo e ajudá-lo a tirar os documentos da última gaveta da cómoda onde os pusera da última vez, depois da visita de Maj-Britt Torell.

			Holger jurara lê-los uma vez mais. Talvez ainda estivesse a tempo de ajudar Lisbeth uma última vez. Gemeu, as dores nas ancas nunca eram tão fortes como naquela hora do dia e rezou para si próprio: «Minha querida, maravilhosa Lulu. Preciso de ti. Por favor, vem agora.» E, de facto, só fora preciso esperar cinco ou dez minutos, a tamborilar com a mão válida no edredão, antes de ouvir passos, que lhe pareciam familiares, na escada.

			A porta abriu-se. Seria possível que viesse vinte minutos antes da hora? Que maravilha!

			Mas não ouviu a habitual saudação alegre vinda da porta: «Boa noite, velho amigo.» Só ouviu o barulho de pés silenciosos a entrarem no seu apartamento. Ficou assustado, não era costume. Era uma das vantagens da velhice. Já não tinha muito a perder. Mas agora sentia-se inquieto e talvez fosse precisamente por causa dos documentos. Queria lê-los e ajudar Lisbeth, ainda sentia que tinha razões para viver.

			– Olá – chamou. – Olá?

			– Que susto, está acordado? Pensei que estivesse a dormir.

			– Eu nunca estou a dormir quando espero por ti – disse, aliviado.

			– Tem ideia de como tem estado cansado e esgotado ultimamente? Até cheguei a temer que aquela visita à prisão desse cabo de si – disse Lulu quando apareceu à porta.

			Tinha os olhos e os lábios pintados e trazia um vestido africano, muito colorido.

			– Estive assim tão mal?

			– Quase não tenho conseguido falar consigo!

			– Desculpa, vou dar-te mais atenção.

			– É o meu melhor amigo, já sabe, não é? E o seu único defeito é estar sempre a pedir desculpa.

			– Desculpa.

			– Está a ver?

			– O que se passa contigo hoje, Lulu? Estás mais bonita do que de costume.

			– Vou tomar um copo com um sueco de Västerhaninge. Imagine só! É engenheiro, tem casa e um Volvo novo.

			– Vai querer conquistar-te, claro.

			– Espero bem que sim – disse ela, e endireitou as pernas e as ancas de Holger e levantou a cama articulada para a posição sentada.

			Enquanto a cama se elevava com o seu barulho característico, ela ia tagarelando sobre isto e aquilo, sobre o homem de Västerhaninge que se chamava Robert, ou talvez fosse Rolf. Holger não estava a prestar atenção e Lulu pôs a mão na testa do seu doente.

			– Está todo suado, meu querido, devia dar-lhe um banho.

			Não havia ninguém capaz de pronunciar a palavra querido com tanta ternura como Lulu e por norma ele adorava falar com ela. Mas agora estava impaciente e olhou para a sua mão esquerda, paralisada. Estava com pior aspeto do que nunca.

			– Perdão, Lulu. Antes disso, queria que fizesses outra coisa.

			– Sempre no seu serviço.

			– Sempre ao seu serviço – corrigiu Holger. – Lembras-te dos papéis que arrumaste na gaveta da última vez que estiveste cá? Por favor, traz-mos outra vez. Preciso de lê-los de novo.

			– Tinha dito que foi horrível lê-los.

			– Sim, foi horrível. Mas preciso deles, mesmo assim.

			– Okay, Okay, vou buscá-los.

			Desapareceu e voltou com uma pilha maior do que aquela de que ele se lembrava. Talvez Lulu tivesse pegado noutra papelada qualquer. Ficou outra vez nervoso, quer fosse porque provavelmente não iria encontrar nada de valor nos documentos quer porque iria de facto encontrar algo de importante, sendo que, neste último caso, Lisbeth iria de novo causar montes de problemas.

			– Está com melhor aspeto, Holger. Mas não está a cem por cento, pois não? Está outra vez preocupado com aquela Salander? – perguntou Lulu ao pousar o monte de papéis na mesinha de cabeceira, ao lado dos livros e das caixas de comprimidos.

			– Possivelmente. Foi terrível vê-la na prisão.

			– Compreendo.

			– És capaz de me trazer a escova de dentes? E pôr os pensos de morfina e mudar a posição das pernas um pouco mais para a esquerda? Parece que estou deitado em cima de…

			– …facas” – completou Lulu.

			– Exatamente, facas. Estou sempre a repetir isso?

			– Praticamente.

			– Estás a ver, estou a ficar gagá. Mas depois disso tudo, vou ficar a estudar estes documentos e tu podes ir ter com o teu Roger.

			– Rolf – corrigiu ela.

			– Pois sim, Rolf. Espero que seja boa pessoa. O mais importante é que seja boa pessoa.

			– Pensa mesmo isso? Costumava escolher as suas mulheres pela bondade?

			– Era o que eu deveria ter feito, sem dúvida.

			– Isso é o que dizem todos, mas depois andam sempre a correr atrás das mais giras que vos apareçam à frente.

			– O quê? Não, não me parece.

			Já estava a ficar distraído. Pediu a Lulu para lhe chegar a papelada toda. Não tinha força suficiente no outro braço, o bom, para agarrar a pilha de documentos. Começou a ler enquanto Lulu lhe desapertava a camisa e colocava os pensos de morfina. De vez em quando, Holger parava enquanto Lulu se ocupava das suas tarefas, pois considerava importante dizer-lhe, uma vez por outra, algo de gentil e animador. Despediram-se ternamente e Holger desejou-lhe muita sorte com o seu Rolf, ou Roger.

			Depois, foi lendo e folheando. Tal como se lembrava, havia muitos comentários do psiquiatra Peter Teleborian – protocolos sobre a medicação; relatórios sobre a recusa de tomar os comprimidos e seguir as terapias, em que a paciente se rebelara e optara por ficar calada; decisões sobre medidas de coerção, novas tentativas, respostas, novas medidas de coerção, sinais claros de sadismo, embora escondidos por terminologias técnicas e secas, tudo o que já fizera Holger sofrer tanto.

			Mas não encontrou nada daquilo que Lisbeth queria saber. Teria, apesar de tudo, havido falta de atenção da sua parte? Resolveu percorrer os papéis de novo, e desta vez utilizou uma lupa. Estudou cada página com cuidado redobrado. E, por fim, aparecera algo. Não era grande coisa, apenas duas anotações de Teleborian, classificadas, da altura em que Lisbeth fora admitida na clínica de Uppsala. Mas essas anotações deram a Holger exatamente aquilo que ela lhe pedira – nomes.

			Primeiro indicava:

			Anteriormente conhecida do Registo de Estudos Genéticos e Ambs.) Decisão do professor de sociologia, Martin Steinberg, para ser dada para adoção. Impossível de concretizar. Tendência para a fuga. Criativa. Grave incidente com G. no apartamento da Lundagatan – fugiu com apenas seis anos.

			Fugira com apenas seis anos? Terá sido este o incidente que Lisbeth mencionara durante a visita à prisão? Tinha de ser. E G.? Teria sido a mulher com o sinal de nascença no pescoço? Uma possibilidade! Mas não encontrou mais nada sobre o assunto, por isso não havia certezas. Holger refletiu. Depois voltou a ler a anotação com um sorriso. Criativa, escrevera Teleborian. A única palavra positiva que aquele idiota alguma vez utilizara em relação a Lisbeth. Até os burros, às vezes… Mas claro, não havia razões para sorrir. Aquela anotação confirmava que Lisbeth estivera quase a ser adotada ainda muito pequena. Holger prosseguiu a leitura:

			A mãe, Agneta Salander, com lesões cerebrais graves por ter sido vítima de maus-tratos. Internada na casa de repouso de Äppelviken. Foi observada pela psicóloga Hilda von Kanterborg – que possivelmente terá quebrado o sigilo profissional, dando-lhe informações sobre o Registo. Não deve ter acesso à paciente. Houve outras ações planeadas pelo professor Steinberg e G.

			O professor Steinberg, pensou. Martin Steinberg. Este nome não lhe era desconhecido. Com certa dificuldade, como em tudo o que fazia hoje em dia, Holger fez uma pesquisa de imagens no Google do telemóvel e reconheceu imediatamente o professor. Mas como foi possível não se ter lembrado disso? Não se podia dizer que ele e Martin fossem muito próximos.

			Tinham-se encontrado pela primeira vez há vinte e cinco anos, quando Steinberg testemunhara como perito num julgamento em que Holger defendera um jovem proveniente de um meio miserável, acusado de agredir o pai.

			Ainda se lembrava de como ficara feliz por ter um especialista como Steinberg do seu lado.

			Steinberg fazia parte de muitas comissões e inquéritos prestigiosos. Mas as suas opiniões eram bastante antiquadas e rígidas. Mas fora importante, sem dúvida. Ajudara Holger a provar a inocência do acusado, e a seguir ao julgamento tinham tomado um copo juntos e voltaram a encontrar-se várias vezes depois disso. Como já se conheciam, Holger talvez conseguisse extrair-lhe alguma coisa de útil.

			Holger estava deitado de costas no seu leito de doente com a pesada papelada sobre o peito e a barriga. Seria imprudente telefonar ao homem? Num momento achava que sim, noutro que não. Ficou na dúvida durante dez ou quinze minutos, enquanto a morfina começava a fazer efeito e as dores nas ancas mais pareciam picadas de agulhas do que facadas. Porque não ligar, afinal? Lisbeth pedira-lhe ajuda, não era seu dever ajudá-la? Queria mesmo tornar-se útil, agora que finalmente tinha os documentos à mão, e por isso imaginou uma estratégia. Marcou o número e enquanto esperava que alguém atendesse, olhou para o relógio. Passavam vinte minutos das dez da noite, talvez um pouco tarde, mas não demasiado, pensou. De qualquer forma, ia ter cuidado. Mas perdeu a coragem assim que ouviu a voz reservada e autoritária de Steinberg e esforçou-se por dar um ar de autoridade e cortesia.

			– Peço desculpa – disse. – Tenho uma pergunta a fazer-lhe.

			Não é que Martin Steinberg fosse desagradável. Mas aparentava uma reserva que não desaparecera quando Holger o congratulara pelos seus importantes trabalhos e pelas honrarias com que fora distinguido, dos quais se inteirara na Wikipedia. O professor, por seu lado, informou-se educadamente do estado de saúde de Holger.

			– Na minha idade, não sei o que dizer. Posso considerar-me feliz por o corpo ainda me doer, faz-me lembrar que estou vivo – respondeu Holger numa tentativa falhada de fazer humor.

			Martin Steinberg também esboçara um riso forçado, e trocaram alguns comentários genéricos sobre os tempos passados. A seguir, Holger foi direto ao assunto que o levara a telefonar a Steinberg. Disse que tinha sido contactado por um cliente e necessitava saber qual fora a participação dele naquilo a que se chamara O Registo. Mas fora um erro. A pergunta criara um desassossego imediato, não que fosse muito nítido, mas sentia-se um certo nervosismo.

			– Realmente, não estou a ver a que se refere – disse o professor.

			– Estranho! Diz aqui que tomou decisões em nome das autoridades. 

			– Onde é que isso está escrito?

			– Em alguns documentos que me facultaram – disse Holger, mais vago e já na defensiva.

			– Preciso de saber ao certo onde. Isso parece-me completamente errado – continuou Steinberg com uma voz curiosamente grave.

			– Muito bem, sendo assim, vou ter de analisar melhor os pormenores.

			– Espero bem que sim.

			– Ou então devo ter feito confusão. Seria algo típico de mim, em todo o caso – continuou Holger.

			– Claro, pois, são coisas que acontecem – respondeu Steinberg numa tentativa de ser simpático ou parecer indiferente. Mas era evidente que estava preocupado e não conseguia escondê-lo, e, pior, percebeu que não conseguia. Acrescentou, à cautela: 

			– Também pode ser que haja erros graves nos seus documentos. Quem é o cliente que o contactou? – Holger murmurou algo sobre sigilo profissional e tentou terminar a chamada assim que possível. Mas antes de desligar, compreendeu que aquele telefonema iria ter consequências. Como era possível ser-se tão parvo? Quisera ajudar e em vez disso complicara o assunto. À medida que a noite caía sobre Liljeholmen, o arrependimento e a angústia iam aumentando, juntando-se às dores nas costas e nas ancas.

			Continuou a repetir vezes sem fim, para si mesmo, a acusação de ter sido imprudente e sem juízo.

			Pobre velho Holger Palmgren. 

			

			
				
					4 «Deviam ter vergonha». (N. da T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 7 


19 DE JUNHO

			MIKAEL BLOMKVIST ACORDOU CEDO nessa manhã de domingo. Levantou-se sem fazer barulho, não queria acordar Malin. Vestiu uns jeans e uma camisa cinzenta, preparou um capuchino forte e comeu uma sanduíche enquanto percorria o jornal da manhã.

			Sentou-se em frente do computador e pensou. Como é que iria começar? Não fazia ideia. Durante os anos anteriores fizera buscas em todas as fontes: arquivos, bases de dados, documentos judiciais, microfilmes, velhos papéis, obituários, declarações de impostos, contas, testamentos, calendários fiscais.

			Tinha censurado decisões de direito à privacidade, tinha-se referido ao princípio do direito à informação, tornando público documentos, e evocado o direito ao silêncio. Fora literalmente procurar no lixo, escrutinara velhas fotografias, descobrira contradições em depoimentos e perdera-se em caves e câmaras de tortura. Mas nunca tentara encontrar nenhum filho ilegítmo ou adotado. Na sua opinião, esses assuntos não eram da sua conta, e mesmo agora não tinha a certeza de ser o caso. Mas, mesmo assim, confiava na sua intuição. Ivar Ögren chamara cigano e vadio a Leo e isso não eram apenas nomes racistas, ultrapassados e injuriosos. Era também algo muito estranho. Porque se aquele idiota andava à procura da origem do seu nome e proveniência a fim de ser considerado um verdadeiro sueco, a família Mannheimer antecedia de longe a família Ögren, em todas as áreas, fossem elas linhagem ou ramificações de famílias nobres até ao século XVII. Mikael sentia que não era impossível haver algo no passado que valesse a pena um estudo mais aprofundado.

			Entrou na Net e começou a sorrir. Não percebia bem porquê, mas parecia que o estudo da genealogia se tornara popular. Havia imensos arquivos onde procurar, e era uma maravilha constatar a quantidade de documentos antigos das mais diversas origens que haviam sido digitalizados. Era uma mina de ouro e, para quem estivesse interessado, consultando as bases de dados genéticos era possível recuar muito no passado, muito além da nossa história, até à nossa mãe original em África.

			Para quem tivesse paciência e dinheiro, era possível recuar no tempo e seguir os passos dos seus antecessores através dos séculos, pelas estepes e pelos continentes.

			Mas era mais difícil encontrar dados sobre as adoções recentes. A proteção de dados tinha uma duração de setenta anos, sendo possível de contestar num tribunal de recurso. Mas o recurso só era possível para casos muito especiais, e ele, um jornalista curioso, que não sabia lá muito bem do que estava à procura, não teria essa possibilidade.

			Oficialmente, para ele a porta encontrava-se fechada, embora soubesse melhor do que ninguém, que havia sempre vias alternativas de acesso. Só tinha de descobrir como e quais eram.

			Eram sete e meia da manhã. Malin dormia na cama de casal e a vista para as águas da Riddarfjärden e o céu prometiam um lindo dia.

			Dentro de algumas horas iriam dirigir-se ao auditório da Fotografiska, no cais de Stadsgården, para ouvir a palestra de Leo Mannheimer. Mas antes disso, Mikael ia pesquisar o passado de Leo. Depois da longa conversa com Malin, na véspera, foi obrigado a admitir que começara a sentir uma certa simpatia pelo indivíduo. Mas não tinha importância, Mikael não se dava por vencido.

			Se bem compreendera, a primeira coisa a fazer era pedir a certidão de nascimento de Leo nos Arquivos do Estado. Se não lhe fosse permitido o acesso, seria uma indicação de que as suas suspeitas eram justificadas. Mas isso não era o suficiente. A certidão de nascimento podia ter sido classificada por outras razões que não a adoção. Mikael seria obrigado a ir mais longe, a pedir a cédula pessoal, tanto a de Leo como a dos pais, e a compará-las. Nas cédulas pessoais – que só em casos excecionais são classificadas – estariam mencionadas as mudanças de residência, dentro e fora do país. Se Leo e os pais não estivessem inscritos no mesmo local, possivelmente a freguesia de Västerled, em Nockeby, na altura do nascimento de Leo, isso seria um indício claro. A ser assim, seria pouco provável que Herman e Viveka fossem os seus pais biológicos. 

			Por essa razão, Mikael redigiu o pedido de acesso à certidão de nascimento de Leo e das cédulas pessoais dele e dos seus pais aos Arquivos do Estado. Mas depois não chegou a enviar o e-mail, antevendo que o seu próprio nome levantaria suspeitas. Havia sempre alguém a querer saber o porquê da sua curiosidade. Surgiriam logo rumores: o Mikael Blomkvist anda por aí a bisbilhotar. Os seus pedidos iriam ser divulgados de imediato e isso não seria conveniente – sobretudo se houvesse algo de sensível nesta história. Resolveu então que no dia seguinte faria uma chamada telefónica para os Arquivos do Estado, aproveitando o princípio legal sueco segundo o qual qualquer pessoa tem o direito de manter o anonimato ao pedir um documento oficial não classificado.

			Mas seria possível que Holger Palmgren tivesse já a resposta? Contra tudo e contra todos, Holger fora visitar Lisbeth na prisão de Flodberga. Em todo o caso, seria agradável falar com ele e saber notícias suas. Mikael viu as horas no telemóvel. Seria cedo demais? Não, não, Holger acordava sempre de madrugada e para ele, dias úteis e feriados eram a mesma coisa. Mikael ligou. Mas o telemóvel do velho senhor não estava a funcionar. Uma voz informava que naquele momento o número não estava disponível, e então Mikael experimentou o número fixo, mas não obteve melhor resultado por aí. Estava prestes a tentar novamente, quando ouviu o som de pés descalços de mulher atrás de si e virou-se com um sorriso.

			Holger Palmgren também descobrira que o seu telemóvel não estava a funcionar – mais uma coisa que não funcionava, tal como ele. Estava a sentir-se miserável. Desde a madrugada que não dormia, com dores e remorsos. Mas o que lhe havia passado pela cabeça?

			Estava cada vez mais convencido de que a chamada do dia anterior fora um grande erro. Seria possível que Steinberg fosse desonesto, apesar de todos os seus cargos importantes em comissões e inquéritos prestigiosos? O facto de o professor ter assinado a decisão de dar Lisbeth para adoção contra a vontade dela e da mãe… Era insuportável pensar nisso.

			Meu Deus, que parvo fora! Primeiro ia telefonar a Lisbeth e falar com ela sobre o assunto. Mas o telefone fixo já não funcionava. Holger deixara de o utilizar, visto que, hoje em dia, apenas vendedores e pessoas com quem não lhe apetecia falar o utilizavam. Depois lembrou-se que até o desligara da corrente.

			Com grande esforço, virou-se na cama e percebeu que o telefone não estava ligado. Conseguiria voltar a ligá-lo? Esticou o corpo para fora da cama o mais longe possível e conseguiu realmente chegar à ficha. Depois ficou deitado a arfar até conseguir levantar o velho telefone pousado sobre a mesinha de cabeceira. Ouvia-se um sinal. Era prometedor. Já se sentia novamente com forças, telefonou para as informações e pediu que lhe ligassem para a prisão de Flodberga. Não esperava encontrar alguém muito simpático a atender na central telefónica. Mas a arrogância da voz do outro lado surpreendeu-o.

			– O meu nome é Holger Palmgren – afirmou com toda a firmeza. – Sou advogado. Agradecia que me passasse a chamada aos responsáveis do bloco de segurança B. Trata-se de um assunto da maior importância – concluiu.

			– Vai ter de aguardar.

			– Não há tempo para demoras – disse, furioso.

			Mesmo assim teve de esperar um tempo infinito, a chamada fora passada a um guarda prisional de nome Harriet Lindfors. Harriet não facilitava nada e respondia-lhe com voz áspera, mas ele insistiu. Queria falar imediatamente com Lisbeth Salander, disse.

			A resposta deu-lhe calafrios. Não foi só o tom nervoso da voz. Foram as palavras:

			– Sobretudo nas circunstâncias atuais.

			– Aconteceu alguma coisa?

			– O senhor é o advogado dela?

			– Não. Ou antes, sim.

			– Isso não é resposta.

			– Não estou diretamente envolvido.

			– Então terá de voltar a ligar mais tarde – disse Harriet Lindfors e desligou-lhe o telefone.

			Holger ficou fora de si. Começou a bater nervosamente com a mão válida contra a armação da cama, imaginando todas as coisas terríveis que podiam ter acontecido. E mais, pensou que era tudo culpa sua. A seguir tentou acalmar-se e não deixar que a sua imaginação tomasse conta do seu discernimento, mas sem grande sucesso. Mas porque é que estava tão incapacitado? 

			O que devia e queria fazer era levantar-se da cama e tomar o controlo da situação. Mas os seus dedos estavam tortos e rígidos e o corpo também, além de estar meio paralisado. Já nem conseguia sentar-se sozinho na cadeira de rodas. Se a noite era o seu calvário, agora sentia-se cravado na cruz, o seu maldito colchão. Já não encontrava consolo no velho poeta Ekelöf com o seu punho fechado entre os nenúfares. Olhou para o telefone. Tivera a impressão de que alguém lhe ligara enquanto a sua chamada estivera em espera na central telefónica de Flodberga, e, sim, Mikael Blomkvist tinha-lhe ligado e deixado uma mensagem. Finalmente algo de positivo!

			Ele seria capaz de o ajudar a avançar com a pesquisa de informações. Holger digitou o número de Mikael. Não houve resposta. Então voltou a ligar, vez após vez, e por fim ouviu a voz de Mikael com uma respiração pesada no auscultador. Holger adivinhou logo que era uma respiração bem diferente da que o afligia.

			– Estou a incomodar? – perguntou. 

			– De maneira nenhuma – respondeu Mikael.

			– Se calhar tens visitas?

			– Não, não.

			– Tens, sim senhor – ouviu-se uma voz de mulher ao fundo.

			– Bem, Mikael, não deves ferir os sentimentos da senhora!

			Mesmo numa situação de emergência como esta, Holger não podia deixar de ser cortês.

			– Sim, de facto é verdade – respondeu Mikael.

			– Então dá-lhe atenção. Eu ligo para a tua irmã.

			– Não, não! – Mikael sentira a inquietação na voz de Holger. – Tenho estado a tentar entrar em contacto consigo – continuou. – O senhor esteve com a Lisbeth, não é verdade?

			– Sim, e estou preocupado – disse Holger hesitante.

			– Eu também. Sabe o que se passa?

			– Ouvi…

			Lembrou-se de que, há já muito tempo, Mikael o aconselhara a não mencionar coisas de carácter sensível ao telemóvel.

			– Sim?

			– Parece que ela está outra vez a querer investigar certas coisas – respondeu. 

			– Que género de coisas?

			– Algo da sua infância. Mas, Mikael, o pior é que penso que já fiz asneira. Só a queria ajudar, apenas isso. Mas só consegui complicar as coisas. Por favor, vem até aqui para eu te contar.

			– Com certeza, é para já.

			– Não, não vais nada! – disse a voz feminina.

			Holger pensou na mulher, quem quer que ela fosse. Pensou em Marita, que dentro em pouco iria fazer a sua entrada barulhenta e começar o procedimento longo, humilhante e complicado que acabaria com Holger de banho tomado, roupa lavada, sentado na cadeira de rodas, a beber um café fraco, que mais sabia a chá, e pensou que o mais importante naquele momento era poder falar com Lisbeth.

			Tinha de encontrar uma maneira de lhe comunicar que era muito provável que fosse o professor Martin Steinberg o responsável pelo Registo dos Estudos de Genética e Ambiente.

			– Talvez seja melhor apareceres logo à noite por volta das nove – disse. – Assim podíamos tomar um copo também. Hoje, estou mesmo a precisar de um copo.

			– Okay. Então até logo! – respondeu Mikael.

			Holger Palmgren desligou a chamada e pegou de novo nos velhos documentos sobre Lisbeth que estavam em cima da mesa de cabeceira. A seguir ligou para Annika Giannini e para o diretor da prisão de Flodberga, Rikard Fager. Não conseguiu falar com nenhum deles. Umas horas mais tarde descobriu que o telefone fixo também deixara de funcionar e que Marita nunca mais chegava.

			Leo Mannheimer lembrava-se muitas vezes daquela tarde de outubro. Naquela altura, tinha apenas onze anos. Era sábado. A mãe fora almoçar com o bispo católico e o pai fora caçar nas florestas de Uppland. A grande casa estava silenciosa e Leo sozinho. Vendela, a governanta, também não estava e ele fugira aos seus estudos, a todos os deveres que as professoras particulares lhe tinham dado. Foi para o grande piano e sentou-se, não para tocar sonatas ou estudos mas para compor.

			Era uma faceta nova para ele e não recebera aplausos lá em casa. A mãe chamara as suas tentativas de «pequenos nadas, meu amor». Mas ele adorava compor a sua própria música e sonhava com ela durante as aulas e os deveres. Naquela tarde estava a trabalhar numa canção melodiosa e triste, que viria a tocar durante o resto da sua vida, apesar de ser realmente muito parecida com Ballade pour Adeline. Leo entendia muito bem o significado das palavras da mãe. Compreendeu que não era o facto de estas palavras serem ditas a um rapaz de onze anos que iria acabar com algo tão importante para ele, mas que, objetivamente, a mãe talvez tivesse razão.

			As suas primeiras composições eram demasiado elaboradas. Ainda não tinha a sofisticação necessária. Ainda não descobrira o jazz, que o teria ajudado a tornar mais imperfeitos os acordes, e mais vivos talvez, e sobretudo ainda não apreendera a trabalhar todos os sons produzidos por ventoinhas, insetos, arbustos, passos, motores à distância, e vozes, tudo aquilo que era ele o único a ouvir.

			Mas mesmo assim, naquela tarde estava feliz, feliz da maneira que só um menino como ele era capaz de o ser. Sempre fora solitário, muito vigiado, e a única pessoa de que realmente tinha gostado era o psicólogo Carl Seger. Fazia terapia com ele todas as terças-feiras, às quatro horas, no seu consultório em Bromma, e muitas vezes Leo ligava para ele em segredo, durante a noite. Carl compreendia-o. Carl discutia com os pais dele por sua causa: «O rapaz precisa de respirar! Têm de o deixar ser uma criança!»

			Não valia a pena, claro. Mas Carl e a sua namorada Ellenor defendiam-no.

			Carl e o pai de Leo eram como a noite e o dia. Mas havia uma ligação entre eles que Leo não compreendia. Nesse dia, por exemplo, Carl fora caçar com eles, apesar de não gostar de matar animais. Aos olhos de Leo, Carl era outro tipo de pessoa, diferente do pai e de Alfred Ögren. Não era alguém que se deixasse envolver em jogos de poder, não dava gargalhadas cínicas à mesa de jantar. Nem estava muito interessado nos poderosos, preferia falar mais daqueles que eram algo diferentes, excêntricos, e que, por causa disso, tinham visões da vida mais claras do que os outros. Carl gostava de poesia, sobretudo da francesa. Gostava de Camus, de Stendhal, de Romain Gary, adorava Édith Piaf e tocava flauta, vestia-se de uma forma simples, um tanto boémia, e sobretudo escutava Leo e era o único que conhecia a dimensão do seu dom – ou maldição, dependendo da forma como era visto.

			– Tens de te sentir orgulhoso da tua sensibilidade, Leo. Tens muita força dentro de ti. Tudo vai acabar bem, podes ter a certeza.

			As palavras de Carl davam consolo a Leo e, às terças-feiras, ele estava sempre à espera das quatro horas. As suas sessões eram o ponto alto da semana. O consultório ficava na casa de Carl, na rua Gönviksvägen. Nas paredes havia fotografias a preto e branco de cenas parisienses enevoadas dos anos cinquenta e uma poltrona confortável de couro, onde Leo ficava sentado durante uma hora, às vezes duas, a falar de tudo aquilo que os seus pais e amigos não compreendiam. Carl fora a melhor coisa da infância de Leo, embora Leo soubesse muito bem que o idolatrara.

			Depois daquela tarde de outubro, Leo passaria o resto da sua vida a idolatrá-lo, lembrando vezes sem conta aquelas últimas horas sentado ao grande piano.

			Durante muito tempo ficou a trabalhar cada nota, cada nuance na melodia e na harmonia. Mas depois ouviu o barulho do Mercedes do pai a entrar para a garagem e parou de tocar.

			O pai só devia chegar no domingo à tarde, por isso, a chegada antecipada constituía, por si só, um sinal de alarme. Mas não era tudo. Reinava um silêncio diferente lá fora, no pátio, como uma hesitação ao abrir a porta do carro, e simultaneamente – como uma contradição – um violento fechar da porta. Os passos sobre o cascalho eram pesados e lentos. A respiração era rápida. Da entrada ouviam-se suspiros e o barulho de quem está a arrumar alguma coisa, possivelmente as espingardas e a mala.

			Os passos na escadaria curva faziam gemer a madeira. Leo pressentia a tragédia já antes de a figura do pai surgir na abertura da porta. Era assim que Leo se lembraria sempre daquele momento. O pai vestia calças verdes de caçador e um casaco de oleado preto e a cabeça careca reluzia de suor. Tinha uma expressão de angústia. Normalmente reagia com arrogância quando se sentia incomodado, mas agora parecia apenas receoso. Avançou com um passo vacilante em direção a Leo, que se levantou do piano, hesitante, e recebeu um abraço desajeitado.

			– Tenho muita pena, meu rapaz. Muita, muita pena. 

			Durante o decorrer da sua vida, Leo nunca duvidara da sinceridade daquelas palavras. Mas havia lá mais alguma coisa, algo que não fora possível interpretar ao ouvir o relato do acontecimento e ao notar a incapacidade de o pai o olhar nos olhos. Nas entrelinhas, algo de terrível e silenciado se passara. Mas naquele momento não era relevante.

			Carl morrera e a vida de Leo nunca mais seria a mesma.

			Apesar do bom tempo, juntara-se um público numeroso – mais do que o habitual – no auditório do Fotografiska, para assistir à palestra organizada pelo grupo de Investidores em Ações. Mas assim eram os tempos, tudo o que dizia respeito a ações atraía público e, neste caso, os organizadores atraíam o interesse não só com promessas de riqueza, mas também com um pouco de inquietação. Uma bolha a crescer ou a rebentar? Uma tarde temática sobre a instabilidade nas Bolsas de Valores. Assim fora batizado o seminário e convidados muitos nomes famosos. Leo Mannheimer não fazia parte dos mais conhecidos.

			Mas ia ser o primeiro a falar e Mikael e Malin chegaram mesmo a tempo. Tinham atravessado Estocolmo, quente e sem ponta de vento, a toda a pressa e só arranjaram lugar ao fundo da sala, à esquerda. Malin sentia-se um pouco incomodada porque ia ver Leo outra vez, enquanto Mikael estava assoberbado de maus presságios depois da chamada de Holger Palmgren. Quase não ouvira o que dissera Karin Laestander, a jovem líder do grupo de investidores, lá em cima no palco:

			– Vamos ter uma tarde muito estimulante. Vamos receber informações de pessoas muito qualificadas que vão analisar o estado dos mercados. Mas, para começar, a nossa intenção é pensarmos sobre o fenómeno da bolsa de um ponto de vista mais filosófico. Um grande aplauso para Leo Mannheimer, doutorado em Economia e analista-chefe na corretora Alfred Ögren.

			Um homem alto, de fato azul-claro e cabelo encaracolado levantou-se de uma cadeira na primeira fila e dirigiu-se para o palco. Os seus passos eram seguros e ligeiros, e parecia exatamente aquilo que era – rico e seguro de si. Mas de repente ouviu-se um ruído agudo e desagradável vindo do público. Alguém arrastou desajeitadamente uma cadeira e, então, Leo cambaleou. A sua cara ficou pálida, acinzentada. Parecia estar prestes a cair. Malin agarrou a mão de Mikael e murmurou:

			– Oh, não!

			– Então, Leo? O que se passa? Não te sentes bem? – gaguejou Karin Laestander a partir do palco.

			– Não é nada.

			– Tens a certeza?

			Leo agarrou-se à mesa redonda que se encontrava no palco e procurou a sua garrafa de água. 

			– Estou só um pouco tenso – disse.

			Tentou sorrir.

			– Muito bem-vindo – disse Karin Laestander que, tendo em conta a situação, não sabia bem se devia continuar a falar.

			– Muito obrigado.

			– Normalmente, Leo…

			– … Eu não cambaleio.

			Ouviram-se risos nervosos.

			– Exatamente. Tu és como um rochedo. Fazes análises de conjuntura sensatas e baseadas em factos na Alfred Ögren, mas ultimamente começaste a falar da bolsa de uma forma… não sei bem como dizer… mais filosófica. Estás a chamar-lhe um templo para crentes. 

			– Enfim… – disse ele.

			Não disse mais. Inspirou profundamente e desapertou um pouco a gravata.

			– Enfim?

			– Quero dizer… Nem sequer é uma imagem da minha autoria, e é de facto bastante convencional.

			– Mas de que maneira?

			– O que...

			– Sim?

			Leo inspirou profundamente.

			– É um facto que tanto o mercado financeiro como a religião se baseiam na nossa fé, naquilo em que cremos. Se perdermos a fé, ambos colapsam. É um facto irrefutável, continuou, e endireitou as costas. A cara já voltara a ganhar alguma cor.

			– Mas temos sempre dúvidas – interveio Karin. – É mesmo por essa razão que estamos aqui hoje… perguntamo-nos se nos encontramos numa bolha ou na fase final de uma expansão florescente.

			– Pequenas dúvidas tornam a bolsa viável – disse Leo. – Todos os dias há milhões de pessoas a duvidar, a esperar e a analisar. É esse fenómeno que decide os preços do mercado. Mas eu estou a falar de uma dúvida profunda e básica.

			– Sobre Deus?

			– Pode ser também sobre Deus. Mas eu penso, antes de mais, na dúvida sobre a continuação do crescimento global e dos ganhos futuros. Não há nada mais perigoso para um mercado sobrevalorizado do que instalar-se uma séria falta de confiança. Uma tal apreensão pode criar um colapso das bolsas e projetar o mundo para um período de grave depressão.

			– Mas não é só esse tipo de apreensão que pode ter consequências graves, pois não?

			– De facto não, também podemos começar a duvidar da ideia em si, da totalidade desta criação imaginária.

			– Imaginária?

			– É possível que agora esteja a provocar algumas das pessoas aqui presentes, e, claro, peço desculpa por isso. Mas o mercado financeiro não é algo que existe de facto como tu ou eu, Karin, ou mesmo como esta garrafa de água aqui na mesa. O mercado é uma construção. No preciso momento em que deixamos de acreditar nele, ele deixa de existir.

			– Não estarás agora a exagerar, Leo?

			– Não, não, basta refletir. O que é o mercado?

			– Sim, o que é?

			– É um acordo. Nós decidimos que é nesta arena que deixamos que sejam decididos todos os nossos sonhos, toda a nossa angústia, os nossos pensamentos e esperanças no futuro, o preço das moedas, das empresas e das matérias-primas. 

			– Um pensamento algo ousado.

			– Não tão ousado como isso, Karin, e não tornará necessariamente o mercado pior ou menos estável. Muitas das coisas importantes das nossas vidas, como a nossa herança cultural e as nossas instituições, são, precisamente, criações da imaginação humana e da sabedoria.

			– E o nosso dinheiro, também, naturalmente.

			– Com certeza, e hoje em dia mais do que nunca. Quero dizer… já não estamos nem no mundo do Tio Patinhas, onde, literalmente, nos rebolamos nele nem estamos a escondê-lo no colchão. Hoje em dia as nossas poupanças são números num monitor de computador, números que estão sempre a mudar de valor. E apesar disso temos confiança neles. Mas imaginem…

			A respiração de Leo Mannheimer ainda não estava totalmente controlada.

			– Sim?

			– Imaginem só que começávamos a preocupar-nos com aqueles números. Que em vez de saltitarem para cima ou para baixo conforme as oscilações do mercado, eram simplesmente apagados, como os números escritos a giz numa ardósia. O que aconteceria então?

			A nossa sociedade seria profundamente abalada.

			– Exatamente, e foi o que aconteceu há alguns meses.

			– Estás a referir-te ao ataque de hacking contra a Finance Security, que anteriormente se chamava Central de Valores?

			– Exatamente. Naquela altura estivemos, de facto, perante uma situação em que os nossos investimentos, durante um momento, simplesmente desapareceram. Não foi possível localizá-los no ciberespaço e os mercados tremeram. A coroa sueca colapsou em 46%.

			– Mas a bolsa de Estocolmo reagiu com uma velocidade espantosa e fechou todos os balcões de transações comerciais. 

			– Pois sim, Karin, nesse caso temos de elogiar os responsáveis. Mas a queda também foi limitada pelo facto de que ninguém na Suécia podia fazer negócios. Já não havia bens. Mas podes ter a certeza de que houve quem ganhasse imenso, e é sobretudo este pensamento que me dá a volta à cabeça. És capaz de imaginar o que ganharam aqueles que investiram na queda da bolsa? Seriam necessários milhares de assaltos a bancos, para atingir montantes daquela envergadura.

			– Com certeza e houve imensos artigos e comentários sobre o caso, por exemplo, de Mikael Blomkvist, da Millennium. Reparei que o Mikael está hoje aqui, sentado na última fila. Mas Leo, falando a sério, foi realmente um acontecimento muito grave?

			– Na realidade, de facto não houve grande perigo. Tanto a Finance Security como a banca sueca têm sistemas de backup abrangentes. Mas conceitos como «na realidade» e «de um ponto de vista objetivo» não são o que mais interessa num mercado que é impulsionado pela esperança e pelo medo. O que foi grave foi o facto de nós, por um momento, termos chegado a duvidar da própria existência do capital no mundo digital. 

			– Os ataques de hacking foram combinados com uma campanha de desinformação massiva nos meios de comunicação social.

			– Pois é, houve uma avalanche de tweets a dizer que os nossos bens estariam irremediavelmente perdidos, e isso demonstra ainda mais claramente que se tratou mais de um ataque contra a nossa confiança do que contra o nosso dinheiro em si… se é que é possível separar estes dois conceitos.

			– Diz-se hoje, que existem provas irrefutáveis de que tanto o ato de hacking como a campanha de desinformação, tiveram origem na Rússia. 

			– Pois sim, e mesmo sabendo que se deve ter cautela antes de dar opiniões irrefletidas e proferir acusações, isto dá-nos bastante em que pensar. É possível que no futuro se inicie uma guerra precisamente desta maneira. Poucas outras coisas seriam capazes de criar um caos gigantesco como o facto de perdermos a fé nos mercados e, nesse caso, não nos podemos esquecer de que o problema não era nós próprios perdermos a fé. Seria suficiente acreditarmos que os outros tinham perdido a sua fé.

			– Penso que devias explicar isso um pouco melhor, Leo.

			– É como se estivéssemos no meio de uma multidão. Não basta nós acreditarmos que está tudo bem, tudo sob controlo, e que não acontecerá nada de grave. Se toda a gente começar a correr em pânico, nós também somos obrigados a correr. O velho Keynes, o famoso economista, chegou a comparar a bolsa a um concurso de beleza.

			– Um concurso de beleza?

			– Sim. É um exemplo conhecido. Keynes imaginou um concurso de beleza especial onde nós, o júri, não escolhemos a mais bela, mas aquela que pensamos que vai ganhar.

			– O que significa isso?

			– Significa que somos obrigados a esquecer as nossas próprias preferências e a preocuparmo-nos mais com aquilo de que os outros gostam e pensam ou, talvez, nem isso. O que devemos fazer é pensar em quem é que achamos que os outros consideram ser a mais bela. Acaba por ser um exercício bastante meta, não te parece?

			– Completamente maluco.

			– Talvez, mas não mais maluco do que aquilo que se está a passar a cada momento nos mercados financeiros. A bolsa não é só o resultado de valores fundamentais de empresas e do mundo. Fatores psicológicos têm também um papel importante, mecanismos psicológicos reais e suposições sobre estes. Suposições de suposições. É uma grande reviravolta de suposições, porque toda a gente quer ser o primeiro. É como começar a correr antes que outra pessoa comece a correr, e a verdade é que este fenómeno não mudou nada, desde o tempo do Keynes. Pelo contrário, o constante aumento da utilização de trading com robôs torna os mercados ainda mais narcisistas. Os robôs digitalizam já com uma rapidez incrível as ordens de compra e venda das pessoas. Agem em conformidade e fortalecem assim os padrões já existentes. Há aqui um perigo importante. Um movimento precipitado na bolsa pode, à velocidade de um relâmpago, começar a acelerar de uma forma incontrolável, e nessa situação o mais racional é reagir de forma irracional… correr como louco mesmo sabendo que está errado. Não te ajuda nada ficar parado a gritar «idiotas, estúpidos, tenham calma!» quando todos os outros estão a correr pela sua vida!

			– Certo – interveio Karin. – Mas se a corrida não tem razão de ser, o mercado acaba por se autocorrigir, não é verdade?

			– Claro que sim. Mas a reação pode demorar e então não importa se estás cheio de razão. Podes ficar arruinado na mesma. Podes ter razão até ires à falência, para citar Keynes, novamente.

			– E isso seria inglório.

			– Mas há uma esperança, e reside na capacidade do mercado de se autoanalisar. Se um meteorologista estuda o tempo, isso não altera as condições meteorológicas. Mas quando estudamos a economia, as nossas suposições e análises tornam-se parte integrante do organismo económico. Por isso, a bolsa é igual a uma pessoa neurótica, mais ou menos normal. É capaz de se desenvolver e de se melhorar.

			– Simultaneamente torna-se imprevisível, não é?

			– Exatamente. É um pouco como eu aqui no palco, é impossível saber quando me vou desequilibrar.

			Então ouviram-se risos, risos sinceros e libertadores. Leo sorriu cautelosamente e deu um passo em frente, para a beira do palco.

			– Deste modo, a bolsa é paradoxal – disse. – Todos a queremos compreender e ganhar com ela. Mas se realmente a entendêssemos, ela transformar-se-ia. O modelo definitivamente compreendido do mercado financeiro alteraria a nossa maneira de o encarar, e pumba! Transformar-se-ia noutra coisa, tal como um vírus em mutação. Podemos sem dúvida afirmar que a bolsa não funcionaria se fosse completamente compreendida.

			– A nossa discordância é a própria alma da bolsa.

			– Sim, tanto os compradores como os vendedores são necessários, aqueles que acreditam e aqueles que duvidam, e é isso que é a parte genial da história, o próprio coro de vozes que se contradizem, muitas vezes tornam o mercado incrivelmente perspicaz, muito mais arguto do que alguns de nós aqui presentes, que ocasionalmente se tornam gurus, sentados no sofá de um estúdio de televisão. Quando as pessoas do mundo inteiro pensam cada uma para si própria: «como vamos ganhar o mais possível?», quando de certa forma existe um balanço perfeito entre as suposições e os conhecimentos, entre a esperança do comprador e as dúvidas do vendedor, pode surgir um discernimento quase profético. O único problema que persiste é saber quando é que o mercado é perspicaz e quando é que fica louco e começa a correr como uma multidão em pânico.

			– E como é possível saber isso?

			– É aí que reside o problema – disse Leo. – Eu tenho por hábito dizer, quando me quero vangloriar, que hoje em dia sei tanto sobre os mercados financeiros, que só sei que nada sei.

			Malin sussurou ao ouvido de Mikael:

			– Não está mal, pois não?

			Mikael estava prestes a responder quando o telemóvel zumbiu no bolso das calças. Era a sua irmã, Annika. Mikael lembrou-se da conversa telefónica com Holger e murmurou uma desculpa para sair da sala, mergulhado nos seus pensamentos. Não notou que a sua saída causou uma certa inquietação na cara de Leo. Mas Malin reparou e observou Leo intensamente. Lembrou-se novamente daquela noite quando o vira no escritório, a escrever naquele papel cor de areia. A cena fora estranha e marcante. Agora estava ainda mais convencida disso e resolveu abordar Leo depois da palestra e questioná-lo sobre o assunto.

			*

			Mikael estava de pé no cais, olhando para a água na direção da parte velha da cidade, Gamla Stan, e do Palácio Real. O mar estava calmo e, lá ao longe, um barco de cruzeiro, dos grandes, aproximava-se de terra para atracar. Resolveu utilizar o Signal, uma aplicação encriptada, no seu telemóvel Android. Ligou para Annika. Esta respondeu logo e parecia stressada. Ele perguntou-lhe se tinha acontecido algo de grave. Ela disse que ia a caminho de casa, que acabara de sair de Flodberga e que Lisbeth tinha sido ouvida pela polícia. 

			– É acusada de alguma coisa?

			– Ainda não, e com sorte vai escapar. Mas, Mikael, é grave.

			– Mas fala, mulher!

			– Okay, Okay, calma. Lembras-te da mulher de que te falei, Benito Andersson, que andava a ameaçar e a abusar tanto do pessoal dos serviçoes prisionais como das outras reclusas? Na realidade era uma sacana sádica, é difícil imaginar pior. Está internada no Hospital Universitário de Örebro com lesões graves no maxilar e no crânio, em consequência de um ataque violento no bloco B.

			– E o que tem a Lisbeth a ver com isso?

			– Posso descrever assim o que aconteceu: o responsável do bloco B, Alvar Olsen, confessou. Disse que foi forçado a atacar Benito, visto que ela o ameaçou com um x-ato.

			– Dentro da prisão?

			– Exatamente. Trata-se de um enorme escândalo e estão a fazer uma investigação paralela para descobrir como é que o x-ato foi introduzido na prisão. Por isso estou inclinada a dizer que o ataque em si não constitui problema. Não vai ser difícil, porque o golpe propriamente dito pode ser entendido como autodefesa, e o testemunho de Alvar Olsen foi confirmado por Faria Kazi. Lembras-te? A rapariga do Bangladesh de que te falei. A Faria confirma que Alvar Olsen praticamente lhe salvou a vida.

			– Então, qual é o problema para a Lisbeth?

			– Para começar, é o seu próprio testemunho.

			– Queres dizer que ela foi testemunha?

			– Uma coisa de cada vez, por favor.

			– Claro, pois.

			– Existem algumas discrepâncias entre os testemunhos da Faria e do Alvar. O Alvar afirma que desferiu dois golpes com o punho na laringe de Benito, mas a Faria diz que o Alvar deu uma cotovelada à Benito, que a seguir caiu para o chão de uma forma infeliz. Mas isso não é efetivamente um problema. Todos os investigadores de crimes com experiência sabem que as pessoas muitas vezes têm memórias muito divergentes de um acontecimento traumatizante. O que complica o caso é aquilo que a câmara de vigilância filmou.

			– E o quê foi?

			– Os problemas normalmente acontecem pouco depois das sete e meia da noite. Sete e meia é a pior hora no bloco B. Os abusos, na maioria dos casos, acontecem sempre antes do fechar das portas das celas e a mais atingida é sempre a Faria Kazi, e o Alvar está ao corrente disso. Sabe o que se passa, mas não se tem atrevido a fazer alguma coisa para o impedir. É ele próprio que o admite. Está a cooperar totalmente, o que é muito bom, e eu tive oportunidade de ler os interrogatórios que lhe fizeram. Às 19h32 de ontem à noite, ele estava sentado no seu gabinete e acabara de receber uma chamada que há muito ansiava. Fora informado da transferência da Benito para outra instituição prisional. E, apesar disso, a única coisa que fez foi desligar a chamada.

			– Mas porquê?

			– Porque tinha acabado de se dar conta de que eram sete e meia. É pelo menos o que ele afirma. Fica inquieto, corre para abrir a porta trancada situada entre os blocos, usando o seu código, e vai a correr pelo corredor do bloco B. Mas o estranho é que…

			– O quê?

			– Naquele preciso momento, sai a correr da cela da Faria Kazi uma outra reclusa, Tine Grönlund. No bloco chamam-lhe o cãozinho de estimação da Benito ou a sua guarda-costas. A pergunta que surge, evidentemente, é porque saiu ela dali com tanta pressa. Terá sido porque ouviu os passos do Alvar ou por alguma outra razão? O Alvar diz que não a chegou a ver. Tinha trabalho suficiente a tentar abrir caminho entre todas as reclusas que se tinham amontoado em frente da porta de Faria. Ao entrar, descobre a Benito com um x-ato na mão. Dá-lhe um golpe com toda a força, em cheio na laringe. Por questões de privacidade, não existem câmaras nas celas e por isso é impossível confirmar o relato dele. A meu ver, o Alvar parece ser um tipo honesto e sincero. Mas como disse, naquela altura a Lisbeth já se encontrava na cela.

			– E a Lisbeth não é pessoa para deixar que alguém abuse de outra à sua frente.

			– E sobretudo de uma mulher como a Faria Kazi. Mas isso não é o pior.

			– Então, o que é?

			– É o ambiente no bloco, Mikael. Como sempre nas prisões, ninguém quer abrir a boca. Mas nota-se já à distância que há lá dentro um ambiente como uma panela de pressão prestes a rebentar. Quando eu e a Lisbeth passámos no refeitório, as reclusas começaram a chocalhar com as canecas. Nota-se que a consideram uma heroína… uma heroína, mas também… uma condenada à morte… Eu própria ouvi pronunciar as palavras dead woman walking e ainda que este título só aumente o seu prestígio, é grave, não só por causa das palavras desagradáveis. A polícia vai começar a refletir. Se realmente foi o Alvar Olsen que partiu o queixo da Benito, então, por que razão é a Lisbeth e não ele quem está condenado?

			– Estou a ver – disse Mikael, pensativo.

			– Agora a Lisbeth está isolada e é olhada com muita desconfiança. Tem muita coisa a seu favor. Ninguém parece acreditar que uma pessoa tão pequena como ela fosse capaz de desferir um golpe tão incrivelmente forte. Também não conseguem perceber por que razão o Alvar Olsen estaria a assumir a culpa e a receber o apoio da Faria Kazi, se não fosse ele que disferiu o golpe. Mas, Mikael, é curioso que uma pessoa tão inteligente como a Lisbeth seja tão pouco esperta.

			– O que queres dizer?

			– Ela não diz nem uma palavra sobre o que aconteceu. Mandou dizer que só tem duas coisas para contar.

			– Que são?

			– Que a Benito teve o que merecia.

			– E a segunda?

			– Que a Benito teve o que merecia.

			Mikael começou a rir-se, sem saber bem porquê, já que também considerava a situação muito inquietante.

			– Mas, na tua ideia, o que terá acontecido? – perguntou.

			– O meu trabalho não é imaginar, mas defender o meu cliente – disse Annika. – Mas vou formular uma hipótese possível: tipo de gente como a Benito não é o género de pessoa de que Lisbeth goste muito.

			– Posso fazer alguma coisa?

			– Sim, é por isso que te estou a ligar.

			– Força. Diz.

			– Podes dar-me uma mão com o caso da Faria Kazi? Como disse, a Lisbeth pediu-me para a representar. Parece que ela fez uma investigação a partir da prisão sobre as origens da rapariga, e eu penso que tanto tu como a revista poderiam ter interesse em ajudar-me com alguma investigação. Seria possivelmente um artigo forte e importante para vocês. O namorado dela, Jamal, morreu atropelado por uma carruagem do metro. Podemos ver-nos esta noite?

			– Vou encontrar-me com o Holger Palmgren às nove.

			– Dá-lhe cumprimentos meus. Vi que o Holger me tentou contactar hoje. Mas, às nove? Então podemos jantar antes. Pode ser às seis no Pane Vino?

			– Okay – disse Mikael. – Ótimo. 

			Desligou a chamada e olhou na direção do Grand Hôtel e do jardim Kungsträdgården e ponderou voltar para a palestra, mas resolveu fazer antes algumas pesquisas no seu telemóvel e o tempo correu sem ele dar por isso. Seguramente passaram pelo menos vinte minutos antes de voltar novamente para dentro.

			Regressou à sala com passos decididos e à entrada, ao passar pela mesa com livros para venda, aconteceu algo de estranho. Colidiu com Leo Mannheimer. Mikael esteve prestes a estender a mão e a dizer algumas palavras simpáticas sobre a palestra. Mas Leo estava com um ar tão angustiado que Mikael o deixou passar e ficou a vê-lo desaparecer na rua iluminada pelo sol, num passo nervoso e impaciente.

			Mikael ficou parado um bom momento, perdido nos seus pensamentos. A seguir entrou na sala à procura de Malin. Ela já não estava no seu lugar e Mikael pensou, irritado consigo mesmo, que não devia ter demorado tanto. Seria possível que ela tivesse perdido a paciência e se tivesse ido embora? Olhou à sua volta. Agora, o palco estava ocupado por um senhor elegante de uma certa idade que estava a mostrar curvas e linhas sobre um ecrã branco. Mikael ignorou-o.

			Procurava Malin entre o mar de gente e acabou por descobri-la no bar, cheio de copos e vinhos tintos e brancos preparados como refrescos para o intervalo, mas Malin já se servira. Estava com um ar triste e cansado. 

			Alguma coisa devia ter acontecido.

		


		
			CAPÍTULO 8 


19 DE JUNHO

			FARIA KAZI fechou os olhos, encostou-se à parede da cela e pela primeira vez em muito tempo teve vontade de se olhar ao espelho. Uma esperança ténue fez-se sentir, embora o terror ainda invadisse o seu corpo. Pensou no pedido de desculpa que recebera da parte do chefe dos guardas e na sua nova advogada, Annika Giannini, e nos polícias que a interrogaram e, claro, em Jamal.

			No bolso das calças tinha um estojo de couro castanho que tocava agora com os dedos. Lá dentro, o cartão de visita que recebera de Jamal depois do debate na Kulturhuset. 

			Jamal Chowdhury, dizia o cartão, blogger writer, PhD Biology, University of Dhaka e a seguir o e-mail e número de telemóvel, e por baixo, com um tipo de letra diferente, o seu endereço web: www.muktomona.com. A qualidade do papel era péssima. O cartão estava amachucado e o texto já quase ilegível. Possivelmente fora o próprio Jamal que o imprimira. Nunca chegou a perguntar-lhe e, porque o faria? Como poderia adivinhar que aquele cartão iria ser o seu bem mais precioso? Na noite a seguir ao primeiro encontro, ficara a olhar o cartão debaixo do edredão, enquanto recordava a conversa que tiveram e redesenhava cada linha e cada ruga da sua cara. Porque é que não ligou para ele, logo na mesma noite?... Mas era tão nova, tão inocente, e não queria mostrar-se demasiadamente interessada e, sobretudo, como poderia adivinhar que dentro em pouco lhe iriam tirar tudo, o telemóvel, o computador, até a possibilidade de sair, mesmo com o seu niqab, lá no bairro?

			Agora, ali na cela, quando um ténue raio de luz tentava infiltrar-se na sua vida, voltou a lembrar-se do verão, quando a sua tia Fátima teve de admitir que mentira por causa dela, que acabara por ficar prisioneira na sua própria casa. Fora fechada à chave e disseram-lhe que a iriam casar com um parente distante que nunca tinha visto e que era dono de três fábricas de têxteis em Daca, três – já não se lembrava de quantas vezes ouvira este número. «Imagina só, Faria. Três fábricas!»

			Podiam muito bem ter dito trezentos e trinta e três. Para ela, Qamar Fatali, era assim que se chamava o primo, era repelente. Nas fotos tinha um ar arrogante e mau, não se surpreenderia nada que fosse salafista e um opositor feroz aos movimentos seculares do seu país. Também se tornara uma questão de vida ou de morte que ela fosse virgem e uma boa mulher sunita até à chegada de Qamar, para a salvar do mundo ocidental.

			Naquela altura, ninguém na família conhecia a existência de Jamal. Mas surgiram outras coisas que foram usadas contra ela, não só as suspeitas do que fora realmente fazer naquela noite e que a tia Fátima não revelara. Havia mais – velhas fotos inocentes no Facebook, bisbilhotices, rumores que pretensamente confirmaram que ela se tinha «tornado puta».

			A porta da rua estava sempre trancada por dentro com fechaduras de alta segurança e, visto que dois dos irmãos não tinham trabalho, havia sempre alguém em casa para a vigiar. A única coisa que fazia era limpar a casa, fazer a comida e servi-la ou ir para o seu quarto e ler o que havia, o Alcorão, a poesia e os romances de Tagore, as biografias de Maomé e dos primeiros califas. Mas o que preferia fazer era sonhar.

			Só o facto de pensar em Jamal fazia-la corar e bem sabia que era patética. Mas fora aquele o presente que a sua família lhe dera. Haviam-lhe tirado a alegria e uma coisa tão banal como um passeio na rua Drottninggatan fizera estremecer o mundo. Já naquela altura vivera como numa prisão, mas nunca se permitira ir-se abaixo, renunciar ou desesperar.

			Em vez de ficar deprimida, foi ficando cada vez mais enraivecida e as lembranças de Jamal davam-lhe cada vez menos consolo. A recordação de uma conversa onde as palavras fluíam livremente, tornara a convivência lá em casa em algo perverso e rígido e aqui, Deus não era de nenhuma ajuda, sobretudo na sua família em que a ideia de um Deus não continha nada de espiritual ou digno. Era apenas um martelo usado para bater, fazer entrar à força conceitos nas cabeças das pessoas, uma ferramenta para incutir repressão e mesquinhez, tal como o descrevera Hassan Ferdousi. Começara a ficar com falta de ar e palpitações e, finalmente, não aguentou mais. Tinha de fugir, a qualquer preço. Já estavam em setembro, os dias iam ficando cada vez mais frescos e o seu olhar mais perspicaz.

			A sua mente estava sempre à procura de uma saída. Só pensava nisso. À noite sonhava que ia a fugir e, de manhã, sonhava acordada com o mesmo.

			Muitas vezes, observara o irmão mais novo, Khalil, em segredo. Ele também tinha sido afetado, porque já não o deixavam ver na televisão as suas séries americanas ou inglesas favoritas, nem podia estar com o seu melhor amigo, Babak, por ser xiita. Às vezes, Khalil olhava para ela com um pesar tão grande, que parecia entender o que se passava dentro dela. Seria possível que ele a pudesse ajudar?

			Passava o tempo a pensar em maneiras de fugir. Estava a ficar obcecada pelos telemóveis do pai e dos irmãos, qualquer telemóvel que, por acaso, encontrasse à disposição. Começou a seguir os irmãos mais velhos à distância no apartamento, observava as mãos deles quando manuseavam os telemóveis, quando digitavam os códigos. Mas sobretudo fixou como eles, às vezes, se esqueciam deles numa mesa ou sobre uma cómoda ou ainda ao lado da televisão, da torradeira ou da chaleira na cozinha. Ela ria-se interiormente quando os irmãos não encontravam os respetivos telemóveis, se zangavam entre eles, ligavam para os seus próprios telemóveis e ficavam ainda mais furiosos quando se encontravam em modo de silêncio e eram obrigados a localizá-los pelo zumbido surdo.

			Nestes episódios residia uma das suas grandes possibilidades. Estava a ficar cada vez mais convencida disso. Tinha de agarrar estas oportunidades quando apareciam, embora compreendesse que podia ser perigoso. Arriscava-se a manchar a honra da família, a pôr em perigo a situação económica do pai e dos irmãos. Aquelas três malditas fábricas seriam uma dádiva caída do céu e iriam proporcionar bem-estar a todos eles. Se ela arruinasse o plano, as consequências seriam graves e não era de estranhar que o cerco estivesse a ficar cada vez mais apertado.

			Alastrara uma espécie de veneno no apartamento e já não era só a honra e a ganância que ardia nos olhos dos irmãos mais velhos. Havia outra coisa. Começaram a temer por ela e até a obrigavam por vezes a comer mais. Não podia ficar muito magra, visto que Qamar gostava de mulheres mais anafadas. Era definitivamente impensável tornar-se impura ou ser livre. Vigiavam-na como águias e o normal seria ela acabar por se resignar. Mas houve um momento culminante. Fora em meados de setembro, de manhã, há quase dois anos. Ela encontrava-se a tomar o pequeno-almoço e Bashir, o mais velho dos irmãos, estava a brincar com o telemóvel.

			Malin bebeu um gole de vinho tinto, sentada no bar improvisado no museu Fotografiska. Mikael sabia que deixara Malin alegre e animada. Agora estava com ar de flor murcha, com a mão enterrada nos cabelos compridos.

			– Olá – disse baixinho para não incomodar a palestra em curso.

			– Quem foi que ligou? – perguntou ela.

			– A minha irmã.

			– A advogada.

			Mikael assentiu.

			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou ele.

			– Como? Não, nem por isso. Só falei com o Leo.

			– E não correu bem?

			– Sim, correu muito bem, suponho.

			– Não acredito.

			– Superficialmente correu muito bem. Dissemos apenas coisas simpáticas um ao outro: que eu estava bonita, que ele esteve muito bem durante a apresentação e que sentimos muito a falta um do outro – blá, blá, blá. Mas, apesar disso, notava-se que alguma coisa tinha mudado.

			– Mas de que maneira?

			Malin hesitou. Olhou para a esquerda e para a direita para se assegurar de que Leo não estava por perto para poder ouvi-la.

			– Fiquei com uma sensação de… vazio – disse. – Como se fossem apenas palavras vãs. Até parecia incomodado por me ver. 

			– Os amigos vêm, os amigos vão – disse Mikael gentilmente e acariciou-lhe os cabelos.

			– Pois, eu sei, e não preciso do Leo Mannheimer para nada, porra. Mas fiquei incomodada. Apesar de tudo, fomos… durante uns tempos fomos realmente…

			Mikael escolheu as palavras.

			– Foram próximos, disse.

			– Sim, fomos próximos. Mas não foi isso, havia alguma coisa de estranho.

			– Como?

			– Disse que estava noivo da Julia Damberg.

			– Quem é a Julia Damberg?

			– Foi analista na Alfred Ögren. Ela até é gira, mesmo bastante atraente, mas não muito inteligente. O Leo nunca gostou muito dela. Achava-a infantil. Só não posso entender porque ficaram noivos, assim de repente.

			– Pois, deve ser chato.

			– Para! – sussurrou. – Não tenho ciúmes, se é isso que pensas. Só estou…

			– O quê?

			– Só estou confusa. Completamente, honestamente. Há alguma coisa que não bate certo.

			– Estás a referir-te ao facto de ele estar noivo da miúda errada?

			– Às vezes, Blomkvist, és muito parvo, sabias?

			– Só estou a tentar compreender.

			– Não tens hipótese, de forma alguma – resmungou.

			– E porque não? Posso saber?

			– Porque…

			Malin hesitou, à procura das palavras.

			– … Porque ainda não tenho a certeza – continuou. – Tenho de verificar uma coisa primeiro.

			– Não sejas tão enigmática, porra! – agora foi ele que perdeu a paciência e respondeu num sussurro irritado. 

			Talvez tenha sido injusto, mas naquele momento ficou assoberbado pela recordação de tudo o que vinha de trás… Lisbeth, a agressão em Flodberga, todo um inverno de trabalho duro na redação da revista. Malin olhou para ele com um ar assustado.

			– Desculpa – disse Mikael.

			– Sou eu que tenho de pedir desculpa – disse Malin. – Sei que sou meio maluca.

			Ele esforçou-se novamente por ser compreensivo e amável.

			– Mas afinal do que se trata?

			– Penso que se trata da mesma coisa que da última vez.

			– E o que é?

			– Aquela noite, quando o vi sentado no escritório a escrever. Há aí algo que não bate certo.

			– Por favor, tenta explicar.

			– Para começar, o Leo deveria ter-me ouvido a sair do elevador e a entrar no escritório, quando vi o que ele estava a fazer.

			– E porque achas que ele te teria ouvido?

			– Porque ele sofre de hiperacusia.

			– O quê?

			– Hipersensibilidade ao som. Ele ouve, literalmente, tudo: um passo mesmo muito leve, até o bater de asas de uma borboleta. Não percebo como pude esquecer-me disto. Ele considera-se anormal por causa disso. Mas quando aquela cadeira chiou há bocado na sala e ele reagiu tão violentamente, voltou-me tudo à memória. Mikael, o que te parece? Vamos embora? Já não aguento mais estas conversas de compra e venda – disse, engolindo de um trago o resto do vinho.

			Faria Kazi estava sentada na sua cela, dentro em pouco ia ser interrogada e não se sentia tão aterrorizada como imaginara. Contara já por duas vezes a situação de opressão e agressão que reinara no bloco e também conseguira mentir. Não fora fácil. Os guardas insistiam muito em Salander. Porque é que Lisbeth se encontrava lá dentro? Qual fora o seu papel naquele drama? Faria queria gritar: «foi ela e não Alvar Olsen que me salvou!», mas manteve a sua promessa. Acreditava que era melhor para Lisbeth. Quando teria sido a última vez que alguém a defendera? Não conseguia lembrar-se, voltou a pensar naquele pequeno-almoço lá em casa, em Sickla, quando o seu irmão Bashir brincava com o telemóvel mesmo ao seu lado.

			Estava um dia radioso. O sol brilhava lá fora, no mundo que lhe estava interdito. Naquela altura, há muito que a família não recebia os jornais diários e há mais tempo ainda o pai deixara de ligar o rádio no programa da manhã do primeiro canal. A família isolara-se da sociedade sueca.

			Bashir bebia um chá e olhou para Faria.

			– Já sabes porque é que o Qamar está a demorar tanto, não sabes? – perguntou.

			Ela fingiu observar algo na rua, fingiu não ter ouvido.

			– Ele deve estar a perguntar-se se não serás uma puta. És uma puta, Faria?

			Ela nem respondeu, como sempre que lhe faziam perguntas destas.

			– Um tipo qualquer, um renegado de merda, tem andado à tua procura.

			Agora já não conseguia permanecer calada:

			– Quem?

			– Um gajo, um traidor de Daca – continuou Bashir.

			Ela devia ter-se insurgido. Jamal não era nenhum traidor. Era um herói, um homem que lutara por um Bangladesh melhor, mais democrático. Mas Faria ficou feliz, e talvez não fosse de estranhar. Já tinham passado alguns meses, e as memórias e os sentimentos desvaneciam-se, sobretudo quando a única coisa que tinham feito, fora passear juntos na rua.

			O facto de ela própria passar dia e noite a pensar nele também não era de estranhar. Estava fechada e não tinha nada para fazer. Mas ele estava livre e provavelmente passava o tempo em seminários e receções. Era muito provável que encontrasse outra mulher, muito mais interessante do que ela. Mas ao ouvir Bashir proferir os seus insultos, percebeu que Jamal a queria voltar a ver, e isso era muito importante.

			No mundo fechado em que vivia, isso era mais importante do que qualquer outra coisa e sentiu que queria retirar-se com a sua alegria. Mas continuou vigilante. Só corar ligeiramente podia ser fatal. Um simples balbuciar ou um olhar nervoso, seriam capazes de a trair. Por isso não deixou cair a máscara:

			– Quem? Um traidor? Estou-me nas tintas para essas coisas.

			Levantou-se da mesa e só mais tarde compreenderia o erro. Na sua ambição de parecer indiferente, exagerara a indiferença. Mas naquele momento julgou-se vitoriosa e depois de se acalmar ficou mais focada que nunca. Tinha mesmo de conseguir aceder a um telefone. 

			Ficara obcecada com a ideia, e eles deviam ter notado. Bashir e Ahmed mantiveram-na sob vigilância ainda mais apertada e, naturalmente, já não havia telemóveis ou chaves espalhados pela casa. Os dias passaram e outubro chegou. Num sábado à noite, de repente, a casa fervilhava de vida e de movimento. Ela tardou a compreender o que se passava. As relações entre eles eram de tal maneira frias que ninguém a informara de que a família festejava o seu noivado. Festejar talvez não fosse a palavra adequada, ninguém parecia muito feliz. Qamar não se encontrava presente. Tinham surgido problemas com o visto de entrada no país e faltavam outras pessoas também, gente que já não era do agrado dos irmãos ou que se afastara da fé deles. As festividades tornaram visível o isolamento crescente da família. A atenção de Faria concentrava-se mais noutra coisa – a cara dos convidados. Estaria ali alguém que a pudesse ajudar?

			O candidato mais provável era, outra vez, o irmão mais novo, Khalil. Tinha dezasseis anos e passava a maioria do tempo um pouco afastado dos outros e a olhar com um ar assustado para ela. Antigamente, quando viviam em Vallholmen e partilhavam o quarto, passavam muitas noites a conversar até tarde, o que não era fácil porque, já naquela altura, Khalil era de poucas palavras. Ainda não tinha começado a praticar corrida, horas seguidas, que iniciara depois da morte da mãe. Mas já era um pouco diferente. Gostava de costurar e de desenhar, e muitas vezes dizia que tinha saudades de casa – de um país do qual não era possível ter memórias.

			Faria olhou para ele e perguntou-se se não deveria pedir-lhe, naquele momento, para a ajudar a fugir, à revelia da festa. Mas teve medo e foi para a casa de banho. Começou, como de costume, por dar uma vista de olhos à sua volta. Viu um telemóvel, por cima do armário azul-escuro onde eram guardadas as toalhas. Nem queria acreditar, mas sim, era um telemóvel e não era de nenhum dos convidados, mas de Ahmed. Reconheceu de imediato a foto no ecrã, com ele em pose de sedutor, numa mota que nem era dele. O seu coração batia violentamente enquanto tentava lembrar-se do código. Seria um L, talvez seguido de um, sete, oito, nove. Experimentou. Errado. Tentou uma nova variante que também falhou e então ficou receosa. Que aconteceria se, por azar, bloqueasse o telemóvel? Ouviam-se vozes e passos lá fora. Estariam à sua espera? O pai e os irmãos tinham estado a vigiá-la durante a festa, talvez fosse melhor sair e deixar o telemóvel em paz. Mas tentou mais uma combinação e foi como se tivesse recebido um choque elétrico: conseguiu. Há muito que não precisava do cartão de visita de Jamal, sabia o número dele como o seu próprio nome. Cheia de medo, entrou para dentro da banheira, visto que era o que estava mais afastado da porta. Depois, fez a ligação.

			Os toques pareciam sirenes no nevoeiro, como pedidos de socorro num mar noturno, e de repente ouviu um ruído no auscultador. Alguém se preparava para atender a chamada, e ela fechou os olhos, escutou os ruídos vindos do hall, e esteve quase a desligar. Mas então, ouviu a sua voz a sussurrar o seu nome:

			– Sou eu, a Faria Kazi.

			– Ah – disse Jamal.

			– Tenho de ser rápida.

			– Estou a ouvir, continua.

			Ouvir a voz dele fê-la sentir-se feliz e receosa, e por um momento considerou pedir-lhe para ligar para a polícia. Mas não se atrevera. Limitara-se a dizer:

			– Preciso de ti.

			– Ficaria feliz se nos pudéssemos encontrar – disse ele.

			E então ela queria gritar: «Estou Feliz! Vou rebentar de felicidade!» 

			Mas respondeu:

			– Não sei quando poderei.

			– Estou sempre em casa – respondeu ele. – Aluguei um pequeno apartamento na Upplandsgatan. Estou quase sempre a ler ou a escrever. Vem quando puderes – acrescentou, e deu-lhe a morada e o código do portão da entrada.

			Ela apagou o número marcado e voltou a pôr o telemóvel por cima do armário das toalhas e, passando por todos os convidados e familiares, fora para o seu quarto. Até ali havia gente e pediu-lhes que se retirassem e as pessoas obedeceram com sorrisos embaraçados. Depois deitou-se e tapou-se com o edredão e decidiu fugir, independentemente do preço a pagar. Foi assim que começou o melhor e o pior da sua vida.

			Malin e Mikael atravessaram o local da palestra, passaram pela mesa da venda dos livros à entrada e saíram para a luz de um dia cheio de sol. Passaram pelos navios atracados no cais e olharam para a montanha do outro lado da estrada. Ficaram calados durante bastante tempo. Estava calor. Mikael já tinha esquecido a sua irritação, mas Malin parecia outra vez distraída.

			– Aquilo que disseste sobre a audição dele – disse Mikael.

			– E então? – parecia estar a pensar noutra coisa.

			– O psicólogo Carl Seger, que morreu atingido acidentalmente por um tiro na floresta, há vinte e cinco anos, fez a sua tese de doutoramento sobre a influência da audição na nossa autoestima – continuou.

			Ela olhou para Mikael.

			– Na tua opinião, podia ter sido inspirado pelo Leo?

			– Não sei. Mas não me parece que seja um tema de pesquisa corrente. Como é que se manifestava a hiperacusia do Leo?

			– Por exemplo, podíamos estar numa reunião e eu reparava que ele tinha uma reação… como se tivesse ouvido algo sem eu perceber o que era. Logo a seguir, entrava alguém. Ele notava sempre tudo, muito antes dos outros, e uma vez perguntei-lhe como se sentia por isso. Ele não me deu uma resposta direta… Mas mais tarde, nos meus últimos tempos na empresa, ele contou-me que a audição o atormentara durante toda a vida. Disse que na escola era um aluno difícil.

			– Eu que acreditava que ele era o menino modelo da escola.

			– Eu também. Mas nos primeiros anos não conseguia ficar parado, só queria ir-se embora. Teria sido um grande problema se a família dele fosse mais normal, porque se fosse, teriam transferido o Leo para uma escola para crianças especiais ou seria considerado um miúdo com problemas. Mas como era um Mannheimer, tentaram todos os meios à disposição. Foi então que se descobriu que tinha uma audição extraordinária. Era por isso que não aguentava ficar na sala de aula, o mínimo sussurro ou farfalhar incomodavam-no e distraíam-no e foi por essa razão que decidiram que teria professores particulares em casa. Deve ter sido então que se transformou no rapaz com o QI altíssimo que tu encontraste nas tuas pesquisas.

			– Quer dizer que ele nunca se orgulhou da sua audição?

			– Não parecia, mas talvez… não sei… possivelmente tanto tinha vergonha como se aproveitava dela.

			– Deve ser um bom bisbilhoteiro com talento para escutar atrás das portas.

			– Será que aquele psicólogo fez alguma referência à sua hiperacusia?

			– Sim, de certa forma – disse Mikael – apesar de eu ainda não ter conseguido ler a sua tese. Mas li outro trabalho dele em que ele diz, que uma característica que é uma vantagem do ponto de vista evolucionário durante uma certa época, pode constituir uma desvantagem noutra época. Numa floresta silenciosa, no tempo em que o homem era caçador, quem tivesse o melhor ouvido, teria mais hipóteses de chegar a casa com algo para comer. Hoje em dia, em tempos de muito ruído e confusão, como numa grande cidade, a mesma pessoa arrisca-se a sentir-se perdida e congestionada. Mais recetora do que participante.

			– Foi o que escreveu? Mais recetora do que participante?

			– Penso que sim – disse Mikael.

			– Que tristeza!

			– Porque dizes isso?

			– É uma descrição perfeita do Leo. Era sempre ele que ficava a olhar.

			– Exceto durante aquela semana em dezembro.

			– Pois. Tu estás a pensar que há algo de misterioso naquela morte acidental na floresta, não é?

			Ele notou novamente curiosidade na voz de Malin e pensou que era um bom sinal. Talvez ela lhe contasse mais sobre aquele encontro com o Leo no escritório.

			– Sim, parece que estou a ficar ligeiramente interessado – disse Mikael.

			Leo nunca esquecera Carl Seger. Já era adulto e ainda lhe acontecia sentir uma grande saudade todas as terças-feiras, às quatro horas da tarde, a hora em que ia regularmente ao consultório de Carl. E ainda hoje tinha conversas silenciosas com ele, como com um amigo imaginário na infância.

			Com o tempo, as coisas melhoraram, e tal como Carl vaticinara, Leo aprendera a viver melhor no mundo com as suas sonoridades e barulhos. Na maioria dos casos, a sua audição perfeita representava uma vantagem. Quando tocava, era definitivamente uma vantagem e durante muito tempo sonhara ser pianista de jazz e passava o tempo todo a tocar. Ainda não tinha vinte anos e já recebera uma proposta para gravar um disco para a marca Metronome. Mas recusou, por considerar que ainda não tinha material suficientemente bom.

			Quando começou a estudar na Handelshögskolan em Estocolmo, considerou-o apenas como um parêntesis. Logo que conseguisse reunir peças melhores, gravaria o seu disco, começaria a viver só para a música e tornar-se-ia num novo Keith Jarret. Mas o parêntesis tornou-se permanente na sua vida e nunca conseguiu encontrar uma explicação válida para isso. Teria sido o medo de falhar e desiludir os pais? Ou teriam sido as depressões que chegavam tão regularmente como as estações?

			Leo continuou solteiro, o que não era fácil de compreender para o mundo que o rodeava. As pessoas interrogavam-se. As mulheres achavam-no atraente, mas ele não retribuía facilmente o interesse que lhe demonstravam. Quando tinha companhia sentia saudades do silêncio e da calma da sua casa. Mas amara realmente Madeleine Bard.

			Nunca conseguira explicar aquele amor, eram muito diferentes, e nunca acreditara muito na explicação tão simples de que fora a sua beleza ou, ainda menos, o seu dinheiro que o atraíram. Ela era especial – era assim que ele explicava esse amor – com os seus olhos azuis iridescentes que pareciam esconder um segredo, e a tristeza que por vezes perpassava como um raio sombrio no seu belo rosto.

			Ele e Madeleine tinham ficado noivos e morado juntos algum tempo no seu apartamento na Floragatan. Ele acabara de herdar a parte que pertencera ao seu pai na corretora Alfred Ögren, e os pais de Madeleine, que eram muito snobs, consideraram-no um bom partido. Mas a relação não escapava a complicações. Madeleine queria estar sempre a organizar jantares e, na medida do possível, Leo opunha-se, pelo que havia discussões frequentes e ela fechava-se no quarto a chorar. 

			Mas eram exceções. Podia ter sido um bom matrimónio, ele estava convencido disso. Ele e Madeleine faziam amor e conversavam com ardor e paixão.

			Apesar disso, a desgraça aconteceu, e isso foi seguramente a prova de que fora tudo uma ilusão e ele imaginara uma afinidade que não existia. Tudo começou no mês de agosto numa festa tradicional dedicada ao lagostim de água doce, em casa dos Mörner, em Värmdö, perto de Estocolmo. Ele sentia-se melancólico, considerava os convidados convencionais e barulhentos e afastou-se, o que fez com que Madeleine ficasse exageradamente bem-disposta, dizendo que era tudo «fantástico e maravilhoso», e naturalmente que a casa era «lindíssima e bem decorada, já para não falar da localização do terreno» que era incomparável. «Estou tããão impressionada! Só me apetece vir já morar para aqui.» Mas tudo aquilo era normal, fazia parte da charada da vida.

			À meia-noite, Leo resolveu ignorar a festa e foi para uma sala tranquila ler um livro de Mezz Mezzrow, Dans till svart pipa, o qual, com alguma surpresa, encontrara numa das estantes e lhe salvara a noite. Ficara a ler e a sonhar com os clubes de jazz de Nova Orleães e de Chicago nos anos trinta, e quase não ligara à gritaria e às canções que habitualmente se ouvem neste tipo de festas. 

			Algumas horas mais tarde, Ivar Ögren veio ter com ele, embriagado, como era costume nas festas. Tinha na cabeça um ridículo chapéu preto e vestia um fato castanho que lhe ficava apertado na barriga. Leo tapou os ouvidos, caso Ivar gritasse ou fosse barulhento como era hábito.

			– Vou levar a tua noiva a passear num barco a remos – disse Ivar.

			Leo protestou: 

			– Nunca na vida! Tu estás com os copos.

			Ivar não lhe ligou, mas aceitou entregar a Madeleine um colete salva-vidas vermelho. Leo saiu para o terraço e ficou a olhar o colete vermelho desaparecer sobre as águas.

			Não havia vento, o lago estava completamente calmo e ainda se viam algumas estrelas. Ivar e Madeleine falavam em voz baixa no barco. Não fazia diferença, porque Leo ouvia tudo. Surgira uma Madeleine nova e vulgar, e só isso, em si, doía-lhe. Depois o barco afastou-se mais e nem Leo com a sua audição perfeita conseguia ouvir o que diziam. Ficaram ausentes durante umas horas.

			Quando retornaram, já os outros convidados tinham regressado a casa. Já era de madrugada e Leo esperava-os na praia, com um nó na garganta. Ouvira puxar o barco para a areia e os passos inseguros de Madeleine. A caminho de casa, no táxi, crescera um muro entre eles e Leo compreendera exatamente o que Ivar dissera, lá longe na água, no barco. Nove dias mais tarde, Madeleine fez as malas e deixou-o. No dia vinte e um de novembro desse ano, quando caíram os primeiros nevões em Estocolmo e a escuridão do inverno já se instalara, ela e Ivar Ögran ficaram noivos.

			Leo adoecera com algo que os médicos descreveram como paralisia parcial.

			Depois de curado, voltou ao trabalho com a cabeça erguida e até deu um abraço fraternal a Ivar, desejando-lhe felicidades. Participou mesmo na despedida de solteiro, foi ao casamento e saudava amavelmente Madeleine sempre que a encontrava. Mostrava boa cara em cada maldito dia e dava a ilusão de que entre ele e Ivar existiam laços de amizade que datavam da infância e que haviam sobrevivido a todas as dificuldades. Em segredo os pensamentos eram outros. Planeava a sua vingança.

			Por seu lado, Ivar Ögren sentia que conseguira apenas uma vitória parcial. Leo Mannheimer continuava a ser uma ameaça e um rival no que dizia respeito à direção da corretora de valores. Ele, por seu lado, fazia planos para esmagar Leo definitivamente.

			Malin não disse mais nada sobre o seu encontro com Leo. Parou na rua Horngatspuckeln, sem Mikael compreender porquê, já que o tempo estava abafado e fazia demasiado calor para ficarem parados ao sol. Mas ficaram ali plantados, com as pessoas a passar por eles e um carro a apitar lá ao longe. Malin olhou em direção à praça Mariatorget.

			– Olha, Mikael, tenho de ir andando – disse. 

			Deu-lhe um beijo distraído, desceu a correr a escadaria de pedra até Hornsgatan e atravessou Mariatorget. Mikael ficou ali parado sem saber o que fazer. Depois pegou no telemóvel e ligou para Erika Berger, a sua boa amiga e editora-chefe da Millennium. Explicou que iria estar ausente da redação alguns dias. Não faria muita diferença, tinham acabado de entregar o número de julho. As festas de São João (Midsommar) estavam a aproximar-se e, pela primeira vez em dois anos, fora possível contratar dois colaboradores temporários, que iriam diminuir a sua carga horária.

			– Pareces um pouco em baixo. Aconteceu algo de grave? – perguntou Erika.

			– Houve um caso grave de agressão no bloco de Lisbeth, em Flodberga.

			– Que horror. Quem foi a vítima?

			– Uma gangster, uma mafiosa. É uma história bastante desagradável e a Lisbeth foi testemunha.

			– Ela costuma sair-se bem.

			– Pois, é o que eu espero. Mas, Erika… serias capaz de me ajudar com uma outra coisa?

			– Claro, em quê?

			– Por favor, pede a alguém da redação, de preferência a Sofie, para ir ao Stadsarkivet5 e pedir certidões de nascimento de três pessoas e invocar a lei da proteção das fontes.

			Deu-lhe os nomes das pessoas e os números de cidadão que tinha anotado no seu telemóvel.

			– O velho Mannheimer – murmurou Erika. – Esse já deve estar morto e enterrado, não?

			– Pois, há mais de seis anos.

			– Um facto curioso, eu cheguei a estar com ele algumas vezes em criança. O meu pai conhecia-o superficialmente. Tem que ver com a Lisbeth?

			– Possivelmente – respondeu Mikael.

			– Mas como?

			– Para dizer a verdade, não sei ao certo. Que tipo de pessoa era?

			– O Mannheimer? Difícil de dizer, eu era uma miúda. Segundo dizem, era um chato. Mas eu lembro-me dele como sendo bastante simpático. Perguntava-me de que tipo de música gostava. E sabia assobiar muito bem. Porque é que ele te interessa?

			– Também neste caso te responderei mais tarde – disse Mikael.

			– Okay, como queiras – disse Erika, e começou a falar do número seguinte da revista e da quantidade de anúncios que iriam ter.

			Ele não lhe deu muita atenção. Terminou a chamada bastante abruptamente e continuou pela Bellmansgatan. Passou em frente ao Bishop’s Arms, desceu a rua coberta de seixos, entrou pelo portão do edifício, subiu ao apartamento do último andar que era o seu, sentou-se em frente ao computador e retomou as suas pesquisas, enquanto bebia umas cervejas Pilsner Urquell. Concentrou a sua busca no tiro acidental em Östhammar, mas não encontrou nada de novo. Ele sabia por experiência própria que era difícil descobrir muita informação referente a crimes antigos.

			Não existiam arquivos digitalizados onde procurar – principalmente devido à integridade dos envolvidos – e as regras dos Arquivos Gerais Nacionais estipulavam que, ao fim de cinco anos, se eliminassem as investigações preliminares dos tribunais. Resolveu então ir a Uppsala no dia seguinte, fazer uma visita ao tribunal distrital para folhear os livros de registos judiciais. A seguir, talvez pudesse fazer uma visita à esquadra da cidade ou procurar algum velho inspetor criminal reformado, que, com sorte, ainda se lembrasse do caso. Logo se veria.

			Ligou também para Ellenor Hjort, a noiva de Carl Seger. Percebeu logo que para ela o assunto estava arrumado. Não queria falar de Carl. Foi, sem dúvida, amável e prestável, mas disse que já não tinha forças para começar a remexer no assunto: «Espero que compreenda.» Mas depois mudou de ideias e aceitou encontrar-se com Mikael na tarde do dia seguinte, mas não foi pelo charme jornalístico de Mikael nem pela curiosidade de Ellenor, mas sim por ele ter lançado, pelo sim, pelo não, o nome de Leo Mannheimer. 

			– Leo – exclamou. – Meu Deus! Há tanto tempo. Como está ele?

			Mikael respondeu que não sabia.

			– Eram próximos? – perguntou ele.

			– Ah, sim. O Carl e eu adorávamos aquele rapaz.

			Depois de desligar foi arrumar a cozinha, considerou ligar a Malin e tentar descobrir no que andava ela a ruminar. Mas resolveu tomar um duche e mudar de roupa. Deixou o apartamento quando faltavam cinco minutos para as seis da tarde e dirigiu-se para Zinkendamm, para o restaurante Pane Vino, onde iria encontrar-se com a irmã.
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			CAPÍTULO 9 


19 DE JUNHO

			ELA DISSE QUE IA TRATAR DO ASSUNTO. Não era preciso Martin preocupar-se. Embora esta fosse a terceira ou quarta chamada dele nesse dia, ela ainda não perdera a paciência. Mas, ao desligar, murmurou «cobarde» e verificou que tinha tudo aquilo que Benjamin requisitara para ela.

			Rakel Greitz era psicanalista e professora-adjunta e conhecida por muitas coisas, mas principalmente pelo seu sentido de organização. Era incrivelmente eficiente e isto não mudara desde que lhe fora diagnosticado um cancro no estômago. Agora, para ela, a chamada limpeza clínica era mesmo coisa séria. Tornara-se maníaca. Cada grão de poeira desaparecia como por magia. Não havia mesas ou bancadas de cozinha tão limpas como aquelas por onde Rakel passara. Tinha setenta anos e estava doente, mas mantinha-se em constante atividade.

			Naquele dia, as horas haviam passado a correr em atividades febris. Agora eram seis e meia e, realmente, tarde demais. Ela devia ter agido de imediato. Mas era sempre assim. Martin Steinberg era demasiado ansioso e Rakel congratulava-se por ter utilizado, ainda de manhã e contra os conselhos dele, os seus contactos na companhia de telefones e nos serviços de saúde. Nada garantia que fosse suficiente. Muitas coisas podiam ter acontecido desde então e o velho tolo podia ter recebido visitas e falado daquilo que sabia ou de que suspeitava. A operação era arriscada, e assim permaneceria, mas era a única alternativa. Estava demasiado em jogo e muitas coisas tinham corrido mal na atividade pela qual era responsável.

			Lavou as mãos com gel desinfetante e dirigiu-se à casa de banho. Sorriu para o espelho, talvez só para mostrar a si própria que ainda era capaz de fazer uma cara alegre. Vivera durante tanto tempo num túnel de doença e dor, que, na sua perspetiva, o que lhe acontecera fora mais do que uma adversidade. Era por essa razão que aquilo que estava em vias de fazer lhe dava uma sensação de vida, como uma consagração. Rakel Greitz sempre gostara de sentir que agia por vocação e que as suas ações eram importantes. Vivia sozinha num apartamento de cento e oito metros quadrados na rua Karlbergsvägen, em Estocolmo. Acabara recentemente um tratamento de quimioterapia e estava a sentir-se relativamente bem. Tinha perdido algum cabelo, claro, mas a maioria ainda lá estava. O capacete de gelo que usara tinha sido eficaz. Ainda era vistosa, esguia e de porte altivo, tinha os traços puros e uma autoridade natural que já possuía na altura em que passara no exame de Medicina no Karolinska Institutet.

			Mas a marca que tinha no pescoço ainda lá estava. Aquela marca de nascença causara-lhe bastantes problemas na juventude, mas aprendera a gostar dela. Exibia-a com orgulho, e embora atualmente vestisse sempre polos, isso não tinha nada que ver com timidez ou vergonha. Os polos combinavam bem com aquela faceta clássica e digna da sua personalidade – tinha classe, mas sem exagero. Rakel ainda vestia os saia-casaco e os fatos que mandara fazer na sua juventude e que nunca precisaram de ser ajustados. Mesmo que dela emanasse uma certa frieza e severidade, toda a gente a respeitava. Era competente e rápida e conhecia o valor da lealdade, tanto no que dizia respeito às ideias como às pessoas. Nunca traíra segredos, nem ao seu falecido marido Erik.

			Dirigiu-se à varanda e olhou para a praça Odenplan. A sua mão direita repousava no corrimão enquanto olhava a rua lá em baixo. A mão estava estável e firme. Voltou para dentro, arrumou algumas coisas aqui e ali. No hall havia um armário de onde retirou uma mala de médico de couro castanho. Meteu lá dentro aquilo que Benjamin – o seu amigo leal e assistente – tinha procurado para ela durante o dia. Foi outra vez à casa de banho, onde se maquilhou de uma forma descuidada e pouco habitual, e escolheu uma peruca preta de muito mau gosto. Um sorriso apareceu fugazmente nos seus lábios, ou talvez fosse um tique nervoso. Embora tivesse muita experiência, de repente sentiu-se preocupada.

			Mikael e a irmã estavam sentados no terraço do restaurante Pane Vino, na Brännkyrkagatan. Encomendaram pasta com trufas e vinho tinto, comentaram brevemente o verão e o calor e os seus planos para as férias. A seguir Annika descreveu de uma forma resumida a situação em Flodberga, para depois abordar a questão principal.

			– Realmente, Mikael, os polícias às vezes são uns completos idiotas – disse. Conheces a situação no Bangladesh?

			– Mais ou menos.

			– O Islamismo é a religião oficial no Bangladesh. A Constituição do país garante que é um estado laico com liberdade de expressão e de imprensa, e, realmente, não é uma combinação impossível.

			– Mas não funciona lá muito bem.

			– O governo está sob pressão dos islamitas e criou leis que proíbem expressões que «possam ferir sentimentos religiosos». Está escrito «possam», mas diz-me se não é possível, com boa ou má vontade, ferir tudo e qualquer coisa? A interpretação das leis tem sido rigorosa e há muitos escritores e jornalistas que foram condenados a penas de prisão pesadas. Mas isto não é o pior.

			– O pior é que a lei torna os abusos legais.

			– A lei deu toda a liberdade aos islamitas. Os jihadistas e os terroristas começaram a perseguir e a assassinar os dissidentes e são pouquíssimos os criminosos efetivamente acusados. O site Mukto-Mona, que trabalha em prol da liberdade de expressão, de informação e de uma sociedade secular aberta, tem vindo a ser particularmente afetado. Um grande número de bloggers foi assassinado e um número ainda maior foi ameaçado e incluído em listas de condenados à morte. Jamad Azad era um deles. Era um jovem biólogo que de vez em quando escrevia textos sobre a teoria da evolução para o Mukto-Mona. Jamal foi oficialmente condenado à morte pelo movimento islamita do país e fugiu – com a ajuda do PEN sueco – para a Suécia. Durante bastante tempo parecia estar em segurança. Andava deprimido, mas estava a sentir-se melhor, e um dia foi assistir a um seminário sobre a opressão religiosa das mulheres, na Kulturhuset, em Estocolmo.

			– E aí conheceu Faria Kazi.

			– Ótimo, fizeste os trabalhos de casa – continuou Annika. – Faria estava sentada numa das últimas filas e é, sem exagero, uma miúda muito bonita. Jamal ficou enfeitiçado e depois do colóquio foi ter com ela. Foi o início de uma grande paixão, mas também de uma tragédia, um drama moderno de Romeu e Julieta.

			– O que queres dizer com isso?

			– Acho que quero dizer mesmo isso. Tal como no drama Romeu e Julieta, as famílias de Faria e Jamal estavam em lados opostos da barricada. Jamal lutava por um Bangladesh aberto e moderno, enquanto o pai e os irmãos de Faria se juntaram aos islamitas do país, sobretudo desde que Faria, contra a sua vontade, foi prometida a Qamar Fatali.

			– E quem é ele?

			– Um homem gorducho com os seus quarenta e cinco anos, que vive num casarão em Daca com um grande número de serviçais. Ele não só é dono de um pequeno império de fábricas de têxteis, como financia também várias qawmi do país.

			– Qawmi?

			– Sim, madrassas que atuam fora do controlo do governo e onde jovens jihadistas recebem formação ideológica. Qamar Fatali já tinha uma mulher da idade dele, mas naquela primavera ficara encantado com a foto de Faria Kazi e queria-a para sua segunda mulher. Mas, como deves imaginar, não lhe foi muito fácil obter o visto de entrada na Suécia e a sua frustração foi aumentando.

			– Para além do facto de Jamal Chowdhury aparecer na história.

			– Pois é! Assim, Qamar e os dois irmãos Kazi arranjaram ainda mais dois motivos para o matarem.

			– O que estás a dizer é que Jamal não se suicidou.

			– Neste momento não te estou a dizer nada, Mikael. Só te estou a dar um pano de fundo, um curto resumo daquilo de que Lisbeth e eu estivemos a falar. Jamal transformou-se no maior inimigo, um Montague. Jamal também era muçulmano crente, mas muito mais liberal e, tal como os seus pais, ambos professores universitários, considerava que o essencial numa sociedade é garantir os direitos humanos. Este facto, por si só, tornou Jamal Chowdhury inimigo de Qamar e dos irmãos Kazi. Mas, a nível particular, o seu amor por Faria também se tornou uma ameaça à honra do pai e dos irmãos e também à sua situação económica. Existiam motivos muito claros para o eliminar e Jamal compreendeu rapidamente que corria grandes riscos. Mas não podia fazer nada. O seu diário descreve a situação, este diário que a polícia sueca mandou traduzir do bengali para sueco e que é citado na investigação preliminar. Posso ler-te um excerto?

			– Claro que sim.

			Mikael foi bebendo o seu Chianti enquanto Annika procurava o inquérito policial na sua pasta e folheava o maço de papel.

			– Aqui está – disse. – Escuta bem.

			Começou a ler: «Depois de ver morrer os meus amigos e de ter sido obrigado a deixar o meu país, o meu mundo ficou como que coberto de cinzas. Tudo o que via perdia a cor e já não sentia ter razões para viver.»

			Annika parou de ler e disse que aquela última frase fora mais tarde utilizada como argumento para provar que Jamal realmente se suicidara no metro. 

			– Mas depois ele continua: «Mesmo assim tentei estar sempre ocupado e um dia, no mês de junho, fui assistir a um debate sobre a repressão religiosa em Estocolmo. Não estava à espera de nada. Tudo aquilo que anteriormente me tinha parecido tão importante, já deixara de o ser e não conseguia compreender porque é que o imã, lá em cima no palco, continuava a achar que ainda havia causas pelas quais valia a pena lutar. Eu já não me importava com nada, estava realmente no fundo do poço. Sentia que também eu morrera.» Pois, já sei, ele é um pouco melodramático – disse Annika, como para se desculpar.

			– Não, nada disso! Jamal era jovem, não é verdade? Todos nós escrevemos assim quando somos jovens. Faz-me lembrar o meu colega, o coitado do Andrei. Continua!

			– «Pensei que estava morto e perdido para o mundo. Mas de repente vi, ao fundo da sala, uma jovem vestida de preto. Tinha os olhos cheios de lágrimas e era tão bela que até doía. E senti outra vez vontade de viver. Foi como se tivesse recebido um choque elétrico e senti que tinha de ir ter com ela. Já sabia, misteriosamente, que tínhamos sido feitos um para o outro e que tinha de ser eu, e mais ninguém, a consolá-la. Dirigi-lhe a palavra, uma frase banal qualquer e pensei logo que tinha feito asneira. Mas ela sorriu e saímos juntos para a praça, como se soubéssemos desde sempre que era para lá que tínhamos de ir, e depois continuámos a andar pela longa rua pedonal que passa pelo Parlamento.» Okay, já chega, não achas? O Jamal nunca teve coragem para contar a ninguém o que acontecera aos seus amigos do Mukto-Mona. Mas com a Faria ao seu lado, as palavras saem sem esforço. Ele conta tudo, está tudo lá, preto no branco, no diário, e quando Faria, depois de terem andado talvez um quilómetro, diz que tem de ir a correr para casa, ele dá-lhe o seu cartão de visita e ela promete-lhe que em breve entrará em contacto com ele. Mas nunca mais telefona. O Jamal espera e fica desesperado. Encontra o número de telemóvel da Faria na Net e deixa uma mensagem. Deixa cinco, seis mensagens. Mas ela não responde. E um dia, um homem liga para o Jamal e grita-lhe que deixe de a incomodar. «A Faria despreza-te, tu és um merdas», diz o homem e Jamal fica desesperado. Mas depois começa a desconfiar e decide investigar. Não consegue saber tudo, claro, não fica a saber que o pai e os irmãos se apoderaram do telemóvel e do computador de Faria e que veem todos os seus e-mails e chamadas recebidas, que ela é praticamente prisioneira deles. Percebe que algo está muito errado e procura o imã Ferdousi, que também diz estar muito preocupado. Contactam conjuntamente as autoridades, mas, claro, não recebem qualquer apoio. Nada se passa, mesmo nada, e Ferdousi vai pessoalmente falar com a família, mas esta corre com ele. O Jamal está prestes a virar o mundo do avesso. Mas então…

			– Sim?

			– Nessa ocasião, recebe uma chamada da própria Faria, de um um número desconhecido, a dizer que o quer ver. Naquela altura, Jamal vivia num apartamento que alugara em segredo com a ajuda da editora Norstedts, na rua Upplandsgatan. Como tudo se passou, não sabemos. Só sabemos que o irmão mais novo da família, Khalil, ajudou a Faria a fugir de casa e que ela foi diretamente para a casa do Jamal. O encontro foi algo do género que se vê nos filmes ou nos sonhos. Fazem amor e falam, dia e noite. A Faria, que resolveu ficar calada durante os interrogatórios, só quebrou o silêncio para confirmar isto. Decidem contactar a polícia e o PEN sueco para obterem ajuda para se esconderem. Mas depois… é tão triste. A Faria quer despedir-se, já confiava no irmãozinho. Decidem encontrar-se num café na praça Norra Bantorget. É um dia frio de outono. A Faria dirige-se para o ponto de encontro, veste o kispo azul de Jamal, que tem um capuz com que tapa a cabeça. Calça botas de borracha pretas e veste jeans. Nunca lá chegou.

			– Foi uma cilada, não foi?

			– De certeza absoluta. Mas nem a Lisbeth nem eu acreditamos que o Khalil a tenha atraiçoado. Preferimos pensar que foram os irmãos mais velhos que o espiaram e o seguiram. Estavam à espera da Faria num Honda Civic vermelho, na Barnhusgatan, e numa operação relâmpago arrastam-na para dentro do carro e levam-na para casa, em Sickla. Parece que os irmãos queriam enviá-la para Daca, mas depois devem ter pensado que isso comportaria riscos muito grandes. Como poderiam mantê-la calma no avião e no aeroporto de Arlanda? Drogavam-na?

			– Então resolvem obrigá-la a escrever uma carta.

			– Sim. Mas Mikael, aquela carta não vale nada. De facto, a letra é da Faria, mas cada frase é um testemunho de que foi o pai ou os irmãos a ditá-la… mas a Faria conseguiu fazer passar algumas mensagens no texto. Ela escreveu: «Sempre te disse que não te amava.» Isto é sem dúvida uma mensagem secreta. O Jamal descreve no seu diário como eles todas as manhãs e todas as noites juravam mutuamente o seu amor.

			– O Jamal não fez soar o alarme quando ela não regressou depois do encontro com Khalil?

			– Sim, claro! Mas a polícia comportou-se como um bando de idiotas. Dois polícias dirigiram-se obedientemente a Sickla e como o pai, à porta, jurou que tudo estava bem, que a Faria se encontrava apenas um pouco engripada, eles foram-se embora. Mas o Jamal não desistiu. Fartou-se de telefonar a toda a gente e julgo que a família sentiu que seria preciso agir urgentemente.

			– Isso não me soa bem – disse Mikael

			– Pois não, e foi na segunda-feira, dia nove de outubro, que algo aconteceu. O Jamal escreveu no seu diário, encontrado depois da sua morte, que acordou com uma sensação de morte no corpo. Depois, a polícia dá muita importância a estas palavras. Mas para mim não são palavras de desespero. É a sua maneira de exprimir a dor. Sente-se destroçado, e a morrer de desgosto. Não consegue dormir nem pensar, não se sente já como um ser humano. «Ando a cambalear.» Grita o seu «desespero». É isso que escreve e os investigadores interpretaram mal esta forma dramática de se exprimir. Esta é a minha convicção. Entrelinhas, percebe-se que era um homem preparado para lutar e recuperar aquilo que perdera e, sobretudo, que estava inquieto. «O que estará Faria a fazer agora?», escreve. «Estarão a magoá-la?» Nem menciona a carta da Faria, apesar de esta se encontrar à sua frente, em cima da mesa da cozinha. Deve ter percebido logo que a carta fora escrita pela mão de Faria, mas que o conteúdo não era dela. Sabemos que tentou entrar em contacto com Ferdousi, que estava em Londres, numa conferência. Ligou para Fredrik Lodalen, um professor de biologia de quem era amigo. Encontram-se por volta das sete horas da noite na Hornsbruksgatan, onde Lodalen vive com a mulher e os dois filhos. O Jamal deixa-se ficar durante bastante tempo. As crianças vão para a cama, a mulher adormece e Fredrik Lodalen começa a ficar cada vez mais incomodado. Sente grande simpatia por Jamal, mas tem de levantar-se cedo na manhã seguinte. Como a maioria das pessoas amarguradas, o Jamal insiste e repete-se e, por volta de meia-noite, Fredrik pede-lhe para se ir embora para casa. Promete contactar a polícia e a Organização para a Defesa da Mulher, no dia seguinte. No caminho para o metro, o Jamal liga para o escritor Klas Fröberg, que conhecera através do PEN sueco. O Klas não responde e Jamal entra na estação de metro de Hornstull, era meia-noite e dezassete minutos. Noite de terça-feira, dia dez de outubro. O vento é forte, aproxima-se uma tempestade. Está a chover.

			– A essa hora não há muita gente no metro.

			– Na plataforma só está uma mulher, uma bibliotecária. A câmara de vigilância filma o Jamal a passar por ela com um ar muito abatido. Seria de admirar se não estivesse abatido! Quase não fechara os olhos desde o desaparecimento da Faria e sentia-se abandonado por todos. Mas mesmo assim, Mikael… o Jamal nunca abandonaria a Faria quando ela mais precisava dele. Uma das câmaras de vigilância da plataforma estava avariada, o que pode ter sido uma coincidência infeliz ou não. Mas eu não consigo acreditar que tenha sido um acaso um jovem começar a falar em inglês para a bibliotecária no momento em que o comboio está a entrar na estação e que o Jamal cai na via à sua frente. A mulher não vê nada do que está a acontecer. Não faz a mínima ideia se o Jamal foi empurrado ou se saltou e não tem sido possível identificar o jovem com quem ela falou.

			– E o que diz o maquinista?

			– O maquinista chama-se Stefan Robertson e é o seu testemunho que determina que a morte seja considerada um suicídio. Robertson diz ter a certeza de que o Jamal saltou por iniciativa própria. Mas estava profundamente chocado e eu, pessoalmente, sou capaz de afirmar que as perguntas que lhe fizeram eram tendenciosas.

			– Como assim?

			– O interrogador não parece querer admitir que existe uma outra hipótese. No seu primeiro testemunho, antes de o seu cérebro elaborar um relatório mais coerente, o maquinista diz ter visto um movimento exagerado, como se o Jamal tivesse pernas e braços a mais. Mas não o repete e, curiosamente, com o passar do tempo a sua memória parece ter ficado cada vez mais exata.

			– E o outro guarda lá em cima, antes do acesso à plataforma? Ele ou ela não deveria ter visto o indivíduo descer a correr e depois subir?

			– Estava a ver um filme no iPad e diz que viu passar algumas pessoas. Mas que não reparou em ninguém em especial, e que lhe pareceu que a maioria tinha saído do comboio na estação. Não tem uma ideia clara do passar do tempo.

			– Mas não há câmaras lá em cima também?

			– Sim, há, e aí encontrei uma coisa interessante. Nada de espetacular, mas é um facto que tem sido possível identificar praticamente toda a gente a sair menos uma pessoa: um jovem alto e magro. Tem a cabeça inclinada para baixo e por isso não se consegue ver-lhe a cara. Mas comporta-se de uma forma nervosa e retraída, e é uma vergonha que ninguém tenha tentado investigar melhor, sobretudo porque a sua forma de andar é estranha e aos solavancos.

			– Estou a ver. Vou olhar mais de perto para isso – disse Mikael.

			– Depois temos o crime da própria Faria Kazi, pelo qual ela foi condenada – continuou Annika que se preparava para começar o seu relato quando a refeição foi servida. Por um momento, perderam a concentração, não só por causa do empregado e dos seus cuidados com os pratos e o queijo parmesão, mas também por causa da gritaria de um grupo de jovens que passava a caminho de Yttersta Tvärgränd e Skinnarviksberget.

			Holger Palmgren estava deitado a pensar na guerra da Síria e no miserável estado geral das coisas, nas dores que pareciam facas a cortar-lhe as ancas, na chamada estúpida que fizera no dia anterior e na sede terrível que sentia. Não tinha bebido nem comido o suficiente, e ainda faltava muito para a chegada de Lulu, que o ajudaria nos seus rituais da noite. Chegou mesmo a duvidar que ela viesse. Era como se nada funcionasse nesse dia. Os telefones estavam avariados e nenhuma das suas assistentes tinha aparecido, nem sequer Marita. Holger tinha ficado o dia todo imobilizado na cama com os seus pensamentos destrutivos e o que deveria fazer era acionar o alarme. O alarme estava pendurado ao pescoço e mesmo que não gostasse de o utilizar tinha a certeza de que era o momento adequado para o fazer. Tinha tanta sede que não conseguia pensar com clareza. E estava muito calor. Ninguém viera para arejar o espaço ou abrir uma janela durante o dia todo. Não havia ninguém que se tivesse lembrado dele e escutava desesperadamente os ruídos vindos das escadas. Não era o elevador? O elevador estava sempre a trabalhar, mas nunca parava no seu andar. Amaldiçoou a sua situação, tentava dar voltas na cama e tinha pensamentos angustiantes, sobretudo porque um o incomodava. Em vez de ter telefonado ao professor Martin Steinberg, que era com certeza um bandido, deveria ter contactado a psicóloga que também fora mencionada naquelas notas confidenciais, aquela que se chamava Hilda von Kanterborg e que, pelos vistos, quebrara o dever de sigilo e contara à mãe de Lisbeth a existência do Registo. Claro que só ela, e mais ninguém, o poderia ter ajudado, e não o responsável pelo projeto. Que grande burro fora e que sede tinha! Considerara gritar por ajuda, gritar com todas as suas forças em direção às escadas. Talvez algum dos vizinhos o ouvisse. Mas espera… Ouvia passos, e os passos dirigiam-se para ele. Começou a sorrir abertamente. Tinha de ser Lulu, a sua maravilhosa Lulu.

			– Olá, olá, tens de me contar como correram as coisas em Haninge com aquele rapaz. Já não me lembro do nome dele – gritou com as suas últimas forças, enquanto a porta se abria e se fechava e alguém limpava os sapatos no tapete. Não houve resposta e ele percebeu que não eram os passos de Lulu, eram mais leves e ritmados, decididos. Olhou à sua volta à procura de alguma coisa com que se defender. Depois suspirou de alívio. À porta, apareceu uma mulher alta e esguia, com um polo preto, e sorriu para ele. A mulher teria os seus sessenta anos, talvez setenta anos, e a sua cara tinha traços regulares e finos. O olhar exprimia um certo calor. Na mão segurava uma mala de médico, um pouco antiquada, que parecia pertencer a outros tempos, e as suas costas eram direitas. Emanava uma dignidade natural e o sorriso era amável.

			– Boa noite, senhor Palmgren – disse. – A Lulu pede muita desculpa, mas hoje não pode vir.

			– Mas não está doente?

			– Não, não, era um assunto particular, nada de grave – disse a mulher, e Holger sentiu-se um pouco desapontado e triste.

			Mas sentia também outra coisa. Não conseguia definir o que era. Tinha tanta sede, e sentia tonturas.

			– Por favor, traga-me um copo de água – disse. E então a mulher respondeu «mas claro que sim», tal e qual a sua querida mãe, no passado.

			Ela calçou umas luvas de plástico, desapareceu e voltou com dois copos. A mão de Holger tremia enquanto bebia e depois sentiu o mundo voltar a ficar mais colorido. A seguir observou melhor a mulher. O seu olhar ainda era amável, mas Holger não gostava das luvas de plástico nem do cabelo. Os cabelos eram fartos e pretos e não lhe ficavam bem. Seria uma peruca?

			– Está-se a sentir melhor agora, não está? – perguntou. 

			– Muito melhor, obrigado! Está a fazer horas extraordinárias para o Centro de Apoio Social? – perguntou. 

			– Só faço algumas urgências de vez em quando. Mas tenho setenta anos, por isso é raro lembrarem-se de mim – respondeu a mulher, enquanto desapertava a camisa de noite de Holger, molhada de suor depois dum dia inteiro deitado na cama.

			Retirou um penso de morfina da mala de couro castanho, levantou a cabeceira da cama e limpou com algodão uma pequena superfície na parte superior das costas. Os seus movimentos eram precisos e diligentes. Sem dúvida, uma mulher capaz. Holger estava em boas mãos. Não havia traço da falta de jeito que às vezes sentia com as outras assistentes. Mas isso causou-lhe também outro efeito, sentiu-se vulnerável – como se o profissionalismo da mulher o diminuísse.

			– Calma aí – disse.

			– Não se preocupe. Li sobre as suas dores na sua ficha clínica. Deve estar a sofrer imenso.

			– Cá me desenrasco – disse, pensativo.

			– Desenrasca-se? – repetiu ela. – Não pode ser. A vida tem de ser melhor do que isto. Hoje dou-lhe uma dose um pouco mais forte. Acho que têm sido pouco generosos consigo.

			– A Lulu… – começou a dizer.

			– A Lulu é excelente. Mas não é ela que decide a quantidade de morfina. Ela não tem poder para isso – interrompeu a mulher e com as suas mãos profissionais e a sua autoridade natural pôs o penso no sítio.

			A morfina parecia ter efeito imediato.

			– É médica, não é?

			– Não, não, nunca cheguei a terminar o curso. Trabalhei durante muitos anos como enfermeira na oftalmologia, no hospital Sofiahemmet.

			– Ah, sim, realmente – respondeu Holger, e viu um espasmo nervoso à volta da boca da mulher. Mas talvez fosse normal.

			Tentou convencer-se disso, mas não conseguiu impedir-se de estudar a cara dela mais de perto. Tinha classe, não tinha? Ela seria capaz de se comportar na presença de companhias distintas. Mas o seu penteado e as sobrancelhas não tinham classe. A cor era diferente e mal escolhida, parecia que se pintara à pressa. Holger pensava no dia estranho que acabara de passar e na conversa do dia anterior. Olhou para o polo de gola subida. Qualquer coisa de errado ali também. Não conseguia pensar com clareza, estava muito calor. Sem pensar realmente no que estava a fazer, levou a mão ao alarme.

			– Não se importa de abrir a janela? – perguntou.

			Ela não respondeu. Acariciou o pescoço de Holger com as mãos suaves e experientes. A seguir retirou o cordão com o alarme do pescoço de Holger e disse com um sorriso:

			– As janelas vão ficar fechadas.

			– O quê?

			A resposta fora tão simples e tão desagradável, que teve dificuldade em compreendê-la. Ficou a olhar para ela, mudo, e tentou refletir. Que fazer? Não ia ser simples. Ela tirara-lhe o alarme. Ele estava deitado e ela tinha a mala de médico e todo o seu profissionalismo. Estava a sentir-se estranho, os contornos da mulher estavam a ficar desfocados. De repente compreendeu: o quarto todo estava a ficar desfocado.

			Estava a apagar-se, a ficar inconsciente e lutava contra isso com todas as suas forças. Sacudia a cabeça, abanava a mão sã, tentava respirar fundo. Mas a única coisa que acontecia era o sorriso da mulher estar a ficar cada vez maior. Triunfalmente, colocou mais um penso nas costas de Holger. Depois voltou a vestir-lhe a camisa de noite, sacudiu a almofada e baixou a cabeceira da cama. Endireitou-lhe a roupa da cama como se quisesse ser ainda mais simpática, como uma compensação perversa.

			– Agora vais morrer, Holger Palmgren – disse. – Já era altura, não te parece?

			Annika e Mikael beberam o vinho em silêncio e olharam o monte Skinnarviksberget sem realmente o ver.

			– Faria Kazi tinha certamente mais medo de perder a própria vida do que temia pela vida de Jamal. Mas os dias foram passando e nada acontecia. Não sabemos grande coisa sobre o que se passava no apartamento em Sickla. Faria manteve-se praticamente muda durante o interrogatório policial, e o pai e os irmãos deram uma versão tão idêntica e dourada dos factos que só podia ser falsa. Mas podemos ter a certeza de que andavam stressados. Havia rumores a circular, a polícia recebia denúncias e não deve ter sido fácil manter Faria tranquila. Os irmãos compreenderam que tinham de fazer alguma coisa e rapidamente.

			– Sim, estou a ver – disse Mikael pensativamente.

			– Sabemos com certeza duas coisas – disse Annika. – Sabemos que o irmão mais velho se encontrava perto da grande janela da sala, num quarto andar, pouco antes das sete horas da noite do dia a seguir a Jamal ter caído à frente da carruagem do metro. E sabemos que Faria se aproximou dele. Parece ter havido uma curta troca de palavras e, de repente, Faria fica totalmente enlouquecida. Lança-se contra Ahmed com tanta força que este é projetado pela janela. Porquê? Será porque ele lhe teria contado que Jamal morreu?

			– Parece provável.

			– Pois, com certeza. Foi seguramente assim. Mas será que sabe mais alguma coisa. algo que, no seu desespero e fúria, faz com que se vire contra este irmão em particular?

			– De facto, é uma pergunta pertinente.

			– E, sobretudo, porque é que depois fica calada? Teria tudo a ganhar, mas mesmo assim fica muda como uma porta durante os interrogatórios policiais e durante o processo.

			– Um pouco ao género da Lisbeth.

			– Sim, um pouco como a Lisbeth, mas, apesar de tudo, diferente. A Faria fecha-se num luto silencioso e inacessível, recusando enfrentar o mundo à sua volta e responder às acusações que lhe são feitas.

			– Compreende-se perfeitamente porque é que a Lisbeth não gosta que se metam com aquela rapariga – disse Mikael.

			– Pois é, e isso deixa-me inquieta.

			– Sabes se a Lisbeth tem acesso a computadores em Flodberga?

			– Como? Não, não. Eles são muito rigorosos nesses casos. Nada de computadores nem telemóveis. Todos os visitantes são revistados muito cuidadosamente. Porque perguntas?

			– Tenho a sensação de que a Lisbeth soube mais alguma coisa sobre a sua infância, lá na prisão. Mas também pode ter sido o Holger que lhe disse algo.

			– Vais ter de lhe perguntar. A que horas é que te vais encontrar com ele?

			– Às nove.

			– Ele tem andado a ligar-me.

			– Sim, já me disseste.

			– Tentei ligar-lhe hoje. Mas os seus telefones estão ambos avariados.

			– Os dois telefones?

			– Sim, liguei tanto para o fixo como para o telemóvel. Nenhum deles funcionava.

			– O telefone fixo também estava avariado? A que horas ligaste? – perguntou Mikael com ar pensativo.

			– Por volta da uma.

			Mikael levantou-se da mesa. Com um ar ausente, disse:

			– Não te importas de me desculpar por esta vez, Annika? Tenho a sensação de que me devo apressar.

			Desapareceu no interior da estação de metro Zinkendamm.

			Holger Palmgren viu, através da neblina crescente da sua consciência, a mulher pegar no seu telemóvel e nos documentos sobre Lisbeth na mesinha de cabeceira e guardá-los na sua mala castanha de médico. Ouviu-a remexer nas cómodas e gavetas. Mas Holger não era capaz de se mexer. Começou a afundar-se, como num mar de águas turvas e, por um momento, acreditou que ia ter a felicidade de desfalecer tranquilamente. 

			Mas em vez disso estremeceu violentamente, sentiu-se terrivelmente assustado e o seu corpo arqueou-se como uma ponte, era como se o ar estivesse envenenado, e depois começou a respirar com dificuldade. O mar cobriu-o de novo e Holger começou a afundar-se, pensando que, por fim, tudo tinha acabado. Mas de repente sentiu vagamente um movimento. Um homem, alguém conhecido, arrancava-lhe a roupa e os pensos das costas e então Holger concentrou-se só nisso, esquecendo tudo o resto, lutando como um mergulhador que tem de atingir a superfície antes que seja tarde demais. 

			Abriu os olhos e conseguiu pronunciar cinco palavras, que deveriam ter sido seis, mas que mesmo assim eram o início de uma informação muito importante.

			– Fala com…

			– Com quem? Com quem? – gritou o homem.

			– Com Hilda von…

			Mikael tinha subido as escadas a correr e encontrara a porta de entrada aberta. Ao entrar no apartamento abafado e quente, pressentiu que alguma coisa estava errada. Passou por cima de alguns papéis espalhados no chão do hall e do quarto. Viu Holger Palmgren numa posição retorcida na cama com uma manta castanha sobre as pernas. A mão direita estava perto da garganta com os dedos separados numa posição convulsiva. A cara exibia uma cor acinzentada e tinha a boca entreaberta em agonia. O velho homem parecia morto. Percebia-se que a sua morte teria sido horrível e, por um momento, Mikael ficou parado, sem saber o que fazer, em estado de choque. Depois viu algo no fundo dos olhos dele, pareceu-lhe uma centelha de vida que o fez reagir e ligar para a central de atendimento dos serviços de emergência. Depois sacudiu Holger e observou-lhe a boca e o peito. Percebeu que ele não conseguia respirar e não hesitou. Com os dedos tapou o nariz de Holger e soprou profundamente todo o seu próprio ar para a boca dele. Os lábios de Holger estavam azuis e frios, e durante bastante tempo Mikael pensou que o seu esforço de nada servia. Mas não desistiu, e provavelmente teria continuado até à chegada da ambulância se Holger, de repente, não começasse a abanar a sua mão sã.

			Primeiro, Mikael interpretou o abanar da mão como um espasmo, um movimento violento que iria trazer de volta a vida e a força, e sentiu um breve momento de alegria e esperança. Mas depois estranhou o movimento da mão. Estaria Holger a querer dizer alguma coisa? A mão apontava para as costas e Mikael arrancou-lhe a camisa de noite. Descobriu dois pensos na parte superior das costas e sem hesitar retirou-os e olhou para eles. O que tinham escrito? Porra! Não conseguia ler, os seus olhos cintilavam.

			Princípio ativo: Fentanila.

			O que seria? Olhou para Holger e hesitou. Qual era a prioridade? Sacou o telemóvel e procurou na Wikipedia. Leu: Fentanila, um opioide sintético… Esta substância pode ser até cem vezes mais potente do que a morfina, por unidade de peso. 

			Os efeitos secundários mais frequentes são depressão respiratória, contrações da musculatura da traqueia… Antídoto: Naloxona.

			– Merda, merda!

			Ligou novamente para a central de atendimento dos serviços de emergência, explicou quem era e que acabara de ligar há momentos e, quase a gritar:

			– Estão a ouvir? Têm de trazer Naloxona. Ele tem de levar injeções de Naloxona, está com uma depressão respiratória grave.

			Desligou a chamada e preparava-se para continuar a respiração artificial quando reparou que Holger tentava falar.

			– Calma! Poupe as suas forças – sussurrou Mikael.

			Holger sacudiu a cabeça e tentou produzir um som, mas era impossível ouvir o que tentava dizer. Era um grasnar rouco e quase inaudível, horrível de se ouvir. Mikael mordeu o próprio lábio, preparando-se para insuflar mais ar nos pulmões do velho, depois pareceu-lhe ouvir algo, talvez duas palavras:

			– Fala com…

			– Com quem? Com quem? – e então Holger com as suas últimas forças crocitou algo que se parecia com «Hilda von…»

			– Hilda von quê?

			– Com Hilda von… – repetiu Holger.

			Notava-se que era algo importante, decisivo.

			– Von quê? Essen? Rosen? Quê?

			Holger olhou desesperadamente para Mikael. Depois aconteceu alguma coisa no fundo dos seus olhos. As pupilas dilataram-se. A boca abriu-se. Estava cada vez mais débil. Mikael fazia tudo o que podia – respiração artificial, massagem do tórax, do coração, tudo, tudo e por um momento acreditou estar a conseguir, mas depois a mão de Holger levantou-se, num movimento majestoso. Os dedos tortos fecharam-se. O velho senhor levantou o punho fechado, como num gesto de desafio. Depois a mão voltou a cair sobre a roupa da cama. As pálpebras abriram-se.

			O corpo estremeceu e foi o fim. Mikael percebeu-o instintivamente. Mas mesmo assim não deixou de tentar insuflar-lhe ar no peito, pressionar o tórax de Holger. Bateu-lhe na cara e gritou-lhe para continuar a viver e a respirar. Mas finalmente foi obrigado a aceitar que os esforços eram em vão. Já não havia pulso, nem respiração, nada. Bateu com o punho na mesa de cabeceira com tanta força que a caixa de comprimidos caiu ao chão e estes espalharam-se. Pela janela, Mikael viu a ilha de Liljeholmen. Faltavam quinze minutos para as nove da noite. Lá em baixo, na praça, ouviam-se os risos de um grupo de jovens.

			Das escadas vinha um ligeiro cheiro a comida. Mikael fechou os olhos do homem, ajeitou a roupa da cama e olhou longamente o rosto dele. Todos os traços da cara estavam desfigurados, marcados pelo sofrimento e pela velhice, mas parecia-lhe que uma dignidade profunda emanava daquele rosto devastado. O mundo perdera alguém importante. Mikael sentiu um nó na garganta, pensou em Lisbeth e na visita de Holger à prisão e em mil e uma coisas.

			Logo a seguir chegou o pessoal da ambulância, dois homens na casa dos trinta anos. Mikael contou o mais objetivamente possível o que acontecera. Relatou a existência de Fentanila. Disse que era provável que Holger tivesse recebido uma sobredosagem, que as circunstâncias eram suspeitas e que deixavam prever a intervenção da polícia. A atitude cansada e desinteressada do pessoal deu-lhe vontade de gritar e discutir com eles. No entanto manteve a calma e acenou simplesmente quando os homens puseram um lençol sobre o corpo de Holger, deixando-o na cama à espera do médico legista que viria confirmar o óbito e emitir a respetiva certidão. Mikael deixou-se ficar no apartamento. Apanhou os comprimidos do chão, abriu as janelas e a porta para a varanda e sentou-se na poltrona preta ao lado da cama, tentando pôr as ideias em ordem.

			Não estava a conseguir, demasiadas coisas andavam às voltas na sua cabeça e lembrou-se repentinamente dos papéis que vira no chão quando entrara a correr no apartamento.

			Levantou-se, foi apanhá-los e começou a lê-los, de pé, sobre o tapete da entrada. Mesmo que inicialmente não compreendesse bem do que se tratava, leu um nome que chamou de imediato a sua atenção. Peter Teleborian. Teleborian, o psiquiatra que escrevera um falso relatório quando Lisbeth, na altura com doze anos, se vingara do pai, lançando-lhe gasolina e ateando-lhe o fogo, na Lundagatan. Teleborian era o homem que pretendia, ou dizia pretender, cuidar e curar Lisbeth, dando-lhe uma vida normal, mas que, na realidade, conscientemente a fizera sofrer dias a fio, hora após hora, deixando-a amarrada à cama com correias, abusando dela sexualmente e de outras formas. Por que raio havia papéis sobre este homem no hall de Holger?

			Depois de deitar uma vista de olhos aos documentos, Mikael compreendeu que não havia ali nada de novo. Pareciam ser fotocópias das mesmas anotações desagradáveis dos registos que mais tarde levariam Peter Teleborian a ser condenado por falta grave de conduta profissional e à perda da sua licença profissional de médico. Mas via-se também que os documentos não tinham seguimento, não estavam por ordem. Uma das páginas acabava no meio de uma frase e uma outra continuava noutro assunto. Pelos vistos faltavam páginas. Estariam as restantes no apartamento? Alguém as teria levado?

			Mikael perguntou-se se deveria procurar nas gavetas e nos armários, mas resolveu não se imiscuir na investigação policial que muito provavelmente se seguiria. Por isso telefonou para o comissário Jan Bublanski e contou-lhe o que acontecera. Depois marcou o número da prisão de Flodberga, o bloco B, o de alta segurança. Um homem que se chamava Fred atendeu. Tinha uma voz arrogante e era lento, levando Mikael a quase perder a paciência, sobretudo quando olhou para a cama e viu os contornos do corpo de Holger por baixo do lençol branco. Mas manteve a calma e explicou com uma voz autoritária que alguém morrera na família de Salander, e só então conseguiu que passassem a chamada a Lisbeth.

			Era uma chamada que preferiria não ter de fazer.

			Lisbeth desligou a chamada e foi acompanhada por dois guardas ao longo do interminável corredor até à sua cela. Não reparou na expressão de profunda hostilidade que marcava a cara do guarda Fred Strömmer. Não reparou em nada do que se passava à sua volta e muito menos exprimia aquilo que sentia. Naturalmente ignorou a pergunta: «Morreu alguém?» Nem levantou a cabeça. Limitou-se a andar, a escutar os seus próprios passos, a sua respiração e nada mais, e não compreendia por que motivo a seguiam para dentro da cela. Com certeza era para a irritarem. Depois daquilo que acontecera com Benito, aproveitavam todas as oportunidades para lhe envenenar a vida e agora, pelos vistos, iam revistar de novo a sua cela. Não porque pensassem encontrar alguma coisa, mas porque era uma ótima oportunidade de virarem tudo de pernas para o ar e atirarem o colchão para o chão. Talvez esperassem dela um ataque de fúria para poderem meter-se com ela a sério. Não estavam longe de o conseguir. Mas Lisbeth cerrou os dentes e nem olhou para eles quando saíram da cela.

			Depois de repor o colchão na cama, sentou-se na borda e concentrou-se naquilo que Mikael lhe tinha dito. Pensou nos pensos que ele arrancara das costas de Holger e nos documentos espalhados no hall e nas palavras Hilda von… 

			Pensou profundamente nelas e não via qualquer ligação. Depois levantou-se, bateu com o punho na mesa e deu pontapés no armário e no lavatório.

			Por um breve momento parecia alguém capaz de matar. Mas depois acalmou-se e pensou que se devia fazer uma coisa de cada vez. Primeiro procura-se a verdade. Depois vem a vingança.

		


		
			CAPÍTULO 10 


20 DE JUNHO

			O INSPETOR-CHEFE Jan Bublanski tinha por hábito fazer longos discursos filosóficos. Mas agora estava calado. Vestia uma camisa azul, calças de linho cinzentas e sapatos confortáveis. Eram 15h20, estava um dia quente e abafado e ele e o seu grupo tinham trabalhado arduamente durante muitas horas. Encontravam-se agora numa das salas de reuniões no quinto andar da esquadra da polícia, na Bergsgatan. 

			Bublanski encontrava-se numa fase da sua vida em que receava muitas coisas. Mas o que mais receava era não ter dúvidas. Era um homem de convicções. Ficava maldisposto quando confrontado com certezas demasiado absolutas e explicações demasiado simples. Apresentava sempre contra-argumentos e contra-hipóteses. Não havia certezas tão absolutas que não pudessem ser postas em causa. Este comportamento resultava numa certa lentidão, mas, por outro lado, também o impedia de cometer demasiados erros. Neste momento sentia necessidade de convencer os seus colaboradores a terem calma. Mas não sabia por onde começar.

			Bublanski era, em muitos aspetos, um homem feliz. Vivia com uma nova mulher, a professora universitária Farah Sharif, que – pelo menos ao que afirmava – era mais bonita e mais inteligente do que ele merecia. O casal acabara de se mudar para um novo apartamento, um T3 na praça Nytorget, em Estocolmo. Tinham comprado um cão, um labrador, e iam muitas vezes jantar fora e visitar exposições.

			Mas também pensava que o mundo estava louco. A mentira e a estupidez grassavam como nunca antes. Os demagogos e os psicopatas dominavam a política, os preconceitos e a intolerância envenenavam o mundo. Encontrava traços disto no seu próprio grupo de trabalho, normalmente bastante sensato. Era verdade que Sonja Modig, a sua colaboradora mais próxima, parecia radiante e corriam boatos de que estava apaixonada. Mas isto só incomodava Jerker Holmberg e Curt Svensson, que a interrompiam e arreliavam constantemente. A situação não melhorara quando Amanda Flod, a mais nova do grupo, tomara o partido de Sonja e, a maior parte das vezes, só dizia coisas inteligentes. Seria possível que Holmberg e Svensson, como mais velhos, se sentissem ameaçados na sua autoridade? Bublanski tentou fazer-lhes um sorriso encorajador.

			– De certo modo – disse Jerker Holmberg. 

			– De certo modo é uma coisa normal – respondeu Bublanski.

			– De certo modo, não consigo perceber porque é que alguém se daria a tanto trabalho para matar um homem com noventa anos – continuou Jerker.

			– Um homem com oitenta e nove anos – corrigiu Jan.

			– Exatamente, um homem com oitenta e nove anos, que só se deslocava para fora do apartamento com dificuldade e que, de qualquer forma, podia morrer a qualquer momento.

			– Mas parece mesmo ser esse o caso, não é? Sonja, por favor, podes resumir o que temos até agora?

			Sonja, com um ar radiante e um sorriso tão rasgado que Bublanski até desejou que se acalmasse um pouco para pacificar o ambiente, disse:

			– Temos Lulu Magora – disse Sonja Modig.

			– Não achas que já falámos o suficiente dela? – objetou Curt Svensson.

			– Não, não acho. Agora precisamos de recapitular para obtermos uma visão de conjunto – interveio Bublanski bruscamente.

			– Em boa verdade, temos toda a empresa Sofia Care, responsável pelos cuidados a Holger Palmgren, e não só a Lulu – continuou Sonja. – Ontem de manhã, os responsáveis da empresa foram informados de que Holger dera entrada nas urgências do hospital de Ersta, com dores fortes na anca. Não havia nenhuma razão para duvidar desta informação. Quem telefonou disse ser a médica responsável, ortopedista, e que se chamava Mona Landin. Parecia verosímil e deram-lhe as informações necessárias sobre o estado de saúde de Holger e a sua medicação. A seguir foram anuladas todas as visitas domiciliárias a Palmgren. Lulu Magora, que era muito afeiçoada a Holger, queria visitá-lo no hospital. Através da central telefónica de Ersta, tentou saber onde ele se encontrava, mas evidentemente, como ele não estava lá, não chegou a obter nenhuma informação. Porém, nessa mesma tarde, Lulu foi contactada por essa Mona Landin, que claramente é um nome falso. Esta disse-lhe que Holger se encontrava bem, mas que naquele momento continuava anestesiado, depois de uma pequena intervenção cirúrgica, e que não podia ser incomodado. Mais tarde, já de noite, Lulu tentou ligar para o telemóvel de Holger, mas estava cortado… A operadora de rede móvel, a Telia, ainda não encontrou uma explicação para isto. O telefone fora simplesmente desativado, sem que fosse possível ver quem, no sistema, executara essa operação. Alguém com conhecimentos de informática e uma boa rede de contactos parece ter querido isolar Holger Palmgren.

			– Mas porquê dar-se a tanto trabalho? – perguntou Jerker.

			– Há uma circunstância que vale a pena analisar. Como eu disse, o Holger Palmgren visitou a Lisbeth Salander na prisão de Flodberga há algumas semanas, e como sabemos que a Salander tem sido alvo de várias ameaças, parece razoável que nos perguntemos se o Palmgren não estaria envolvido nos seus problemas; talvez por ter tido conhecimento de algum facto novo ou porque a queria ajudar. A Lulu contou-nos que, no sábado passado, ele lhe pediu para tirar um grande monte de papéis de uma gaveta, que tinham que ver com a Salander, e que o Holger os leu muito atentamente. Esses papéis tinham-lhe sido entregues, umas semanas antes, por uma mulher que estivera em contacto com Lisbeth no passado – resumiu Bublanski.

			– Quem era?

			– Ainda não sabemos. A Lulu desconhece o nome da mulher e a Lisbeth não quer dizer nada, mas temos uma pista que talvez nos abra caminho.

			– Qual?

			– Como sabem, Mikael Blomkvist encontrou alguns documentos no hall, talvez porque Holger ou o perpetrador os deixou cair. Parecem ser registos da consulta pedopsiquiátrica da clínica St. Stefan, onde a Salander foi internada em miúda, e neles aparece o nome de Peter Teleborian.

			– Esse sacana.

			– Ou melhor dizendo, esse porco – disse Sonja Modig.

			– Interrogaram o Teleborian?

			– A Amanda falou com ele hoje. Vive num apartamento bastante bom com a mulher e um pastor-alemão, na Amiralsgatan, e declarou que tinha pena de Palmgren, mas que não sabia o que lhe tinha acontecido. Não quis dizer mais nada. E não conhecia nenhuma Hilda von qualquer coisa.

			– Suponho que teremos de voltar a ele. Entretanto é preciso verificar os outros papéis e os bens de Holger Palmgren. Mas voltemos a Lulu Magoro, Sonja – disse Bublanski.

			– Lulu Magoro ia cuidar de Holger quatro ou cinco noites por semana. Todas as noites punha um penso adesivo analgésico da marca Norspan com a substância ativa… Jerker, por favor, consegues ajudar-me aqui? – disse Sonja.

			«Ótimo», pensou Bublanski. «Fá-los participar, para que se sintam envolvidos.» 

			– Buprenorfina. É um opioide feito a partir de papoilas e que, entre outras coisas, é dado a toxicodependentes de heroína, mas que também é utilizado correntemente nos cuidados continuados, como analgésico – respondeu Jerker.

			– Exatamente. E por norma dava uma dose baixa a Holger, mas os pensos que Mikael Blomkvist arrancou das costas de Holger eram diferentes – disse Sonja Modig.

			– Dois pensos preparados, da marca Fentanilo Actavis, que juntos, constituíam uma dose fatal, não é assim Jerker?

			– Sem dúvida. Uma dose que mataria um cavalo.

			– Pois, é de admirar que Holger tivesse resistido durante tanto tempo e que até tivesse pronunciado algumas palavras.

			– Sim, e essas palavras são interessantes – interveio Bublanski.

			– Sim, de facto, ainda que seja de manter algum ceticismo em relação ao que um homem gravemente afetado por veneno possa dizer num momento daqueles. Mas as palavras foram, como vocês sabem: Hilda von ou, melhor: fala com Hilda von. Segundo Mikael Blomkvist, parecia que Holger queria dizer algo de importante com aquelas palavras e, aqui, claro, é possível especular. Seria o nome do perpetrador? Como sabem, recebemos informações de que uma mulher esguia, de idade indefinida, de cabelo preto, transportando uma mala castanha, e que parecia apressada, foi vista a descer as escadas em passo rápido. Mas a descrição não é muito completa e para mim é impossível saber se é válida ou não. Também duvido de que Palmgren dissesse «fala com» se se estivesse a referir à pessoa que acabara de o maltratar. Parece antes tratar-se de uma pessoa que pode estar na posse de informações importantes ou, então, de alguém que tenha surgido nos seus pensamentos no momento da morte.

			– Pode ser, mas afinal, o que sabemos em relação ao nome em si?

			– Inicialmente, pareceu-nos uma boa pista. O prefixo von, na Suécia, é associado à nobreza e, sendo assim, o número de pessoas fica relativamente limitado. Mas Hilda é um nome corrente na Alemanha e aquele von é apenas uma preposição que significa de, logo, se incluirmos o universo germânico o grupo fica ainda maior – disse Sonja. – Tanto eu como o Jan concordamos que devemos aguardar, e só depois começarmos a interrogar as mulheres de famílias nobres de nome Hilda. Mas naturalmente, continuaremos as nossas buscas e investigações.

			– E a Lisbeth Salander, o que diz? – perguntou Curt Svensson.

			– Infelizmente, pouca coisa.

			– Como não podia deixar de ser, porra.

			– Pois… sim… enfim, talvez seja verdade. Mas ainda não falámos com ela pessoalmente. Fomos ajudados pelos nossos colegas da polícia de Örebro, que acabam de interrogar a Salander, na qualidade de testemunha num caso relacionado com a agressão a Beatrice Andersson, em Flodberga – continuou Sonja.

			– Quem será que se atreveu a agredir a Benito? – exclamou Jerker.

			– Alvar Olsen, o chefe dos guardas do bloco B, de alta segurança. Ele diz que se viu obrigado a isso. Já lá chegaremos.

			– Espero que Alvar Olsen tenha guarda-costas – disse Jerker. 

			– A segurança foi reforçada no bloco B e a Benito vai ser transferida para outra prisão, depois de ter alta. Está a ser tratada no hospital de Örebro.

			– Não chega, juro-te. Tens ideia do tipo de pessoa que essa Benito é? Alguma vez chegaste a ver alguma das suas vítimas? Acredita que não vai desistir até ver Alvar Olsen degolado… e lentamente – disse Jerker.

			– Tanto nós como a direção da prisão temos consciência da seriedade da situação. Mas de momento não consideramos que o perigo seja iminente – disse Sonja, agora um tanto irritada. – Posso continuar? Okay. Como disse, os nossos colegas em Örebro não conseguiram sacar grande coisa a Lisbeth Salander. Podemos esperar que Bublanski, que ela conhece um pouco melhor, tenha mais sorte. Todos nós aqui temos, se não me engano, a sensação de que a Salander desempenha um papel essencial nisto. Segundo Mikael Blomkvist, o Holger Palmgren estava muito preocupado com ela e dissera-lhe que tinha feito algo de imprudente ou impensado por causa disso, o que, naturalmente, é muito interessante. O que terá sido e, mais… que ação imprudente poderia ter tido um homem daquela idade, de mobilidade reduzida?

			– Eu apostaria que ele fez alguma chamada telefónica ou alguma busca no seu computador que o denunciaram – disse Amanda Flod.

			– Exatamente! Mas aí não encontrámos nada de importante… a não ser o facto de o seu telemóvel ter levado um grande sumiço.

			– Isso parece misterioso – disse Amanda.

			– Sim, com certeza. E há mais uma coisa que eu julgo que deve ser mencionada neste contexto. É melhor continuares tu agora, Jan – disse Sonja.

			Bublanski revelou um certo desconforto. Parecia não estar muito à vontade com o assunto, mas a seguir contou a história de Faria Kazi, sobre quem recebera informações durante a manhã.

			– Como já ouviram, a Salander não quis falar com a polícia de Örebro sobre o seu encontro com Holger Palmgren. Também não tinha grande coisa para dizer sobre a agressão a Benito. Mas havia um assunto sobre o qual queria falar: a investigação levada a cabo sobre a morte de Jamal. Ela considera que foi muito mal conduzida e sou obrigado a concordar com ela nesse ponto.

			– Porque estás a dizer isso?

			– Houve muita pressa em considerar o caso como suicídio. Eu talvez compreendesse se se tratasse de mais um dos muitos pobres diabos que acabam por se atirar para a linha do metro. Mas isto não foi um acidente qualquer. Existia uma fatwa contra Chowdhury, e essas coisas devem ser levadas a sério. Há um pequeno grupo em Estocolmo que foi radicalizado por grupos extremistas do Bangladesh e que parece estar disposto a matar por qualquer pretexto. Deveríamos ter aberto os olhos logo que Jamal chegou à Suécia, mesmo que ele só escorregasse numa casca de banana. Mas depois apaixona-se por Faria Kazi, cujos irmãos queriam casá-la com um islamita rico de Daca. É fácil imaginar a raiva deles quando Faria foge e se esconde precisamente em casa de Jamal. Jamal transforma-se assim no homem que manchara a honra da família. Torna-se o inimigo religioso e político, e de repente cai em frente de um comboio. E o que é que fazem os nossos colegas? Classificam a sua morte como suicídio, tão rapidamente como resolvem um caso de assalto num subúrbio como Vällingby, por exemplo. E, para mal dos nossos colegas, existem realmente muitas coincidências estranhas nestes acontecimentos. Mas como se isto não chegasse, no dia a seguir à morte de Jamal, Faria enlouquece e consegue defenestrar o irmão, Ahmed, num apartamento em Sickla. Tenho muita dificuldade em acreditar que isto não esteja ligado ao acontecimento no metro.

			– Okay, estou a compreender, não tem bom aspeto. Mas qual é a ligação à morte do Holger Palmgren? – perguntou Curt Svensson.

			– Talvez nenhuma, mas mesmo assim… tanto no caso da Faria, e existem graves ameaças contra ela, como no caso da Salander, acabam ambas no bloco B de Flodberga. Há sérios indícios que apontam para um futuro ato de vingança dos irmãos contra a Faria e isto foi-me confirmado hoje pela Säpo6, que me informou também que os irmãos já estiveram em contacto com a Benito, precisamente. Aqueles irmãos consideram-se fiéis, mas têm mais em comum com a Benito do que com os muçulmanos em geral e, se é verdade que querem vingar-se da Faria, Benito é a ferramenta ideal.

			– Pois, imagino – disse Jerker.

			– E temos informações que confirmam que a Benito tem mostrado interesse tanto em Faria Kazi como em Lisbeth Salander.

			– E como é que nós sabemos?

			– Graças a uma investigação iniciada na prisão para tentar averiguar como é que a Benito conseguiu fazer entrar um x-ato no bloco B, que é de alta segurança, como sabem. Tudo, mesmo tudo, tem sido controlado, até o lixo no edifício H, o das visitas. Num dos baldes do lixo foi encontrado um papel amarrotado, escrito pela Benito, com informações muito inquietantes. Nesse papel figura não só a morada da escola para onde a filha de nove anos de Alvar Olsen foi transferida há alguns meses como informações sobre a tia da Faria, Fatima, a única pessoa da família com quem ainda mantinha contacto, e sobretudo, o que para nós é especialmente intrigante, sobre pessoas chegadas a Lisbeth Salander: Mikael Blomkvist, um advogado chamado Jeremy MacMillan, em Gibraltar… não, ainda não sei quem é, e, claro, Holger Palmgren.

			– Será mesmo verdade? – exclamou Amanda Flod.

			– Sim, infelizmente. É preocupante constatar isto e saber que já tinha sido referido antes da sua morte. Ao lado do seu nome está a morada, o código postal, o código da porta da entrada e o número de telefone.

			– É grave – disse Jerker Holmberg.

			– Sim, ainda que não tenha nada que ver com o assassínio, ou aquilo que pensamos ser um assassínio. Mas, na verdade, dá que pensar, não é?

			– Sim, dá que pensar – repetiu Sonja Modig.

			*

			Mikael Blomkvist encontrava-se na Hantverkargatan, na ilha de Kungsholmen, quando o telemóvel tocou. Era Sofie Melker, da redação. Queria saber como estava. Ele respondeu «assim, assim», e julgou que seria o suficiente. Sofie era a oitava pessoa naquele dia a apresentar-lhe condolências e os sentimentos. Não tinha mal nenhum, mas ele já não podia mais. Como era hábito, ele só queria lidar com a situação… trabalhando ainda mais. 

			Durante a manhã estivera em Uppsala, onde lera a condenação do diretor financeiro da empresa Rosvik pela morte acidental do psicólogo Carl Seger. Agora ia encontrar-se com Ellenor Hjort, a mulher que era na altura noiva de Seger.

			– Obrigado, Sofie. Falamos depois. Vou agora entrar para uma reunião – disse.

			– Okay. Então podemos falar depois.

			– Falar de quê?

			– A Erika pediu-me para ver uma coisa para ti.

			– Sim, é verdade. Encontraste alguma informação?

			– Depende – disse ela.

			– Depende de quê? – perguntou Mikael.

			– As cédulas de Herman e Viveka Mannheimer são muito claras.

			– Pois, era o que eu supunha. Mas o que me interessa mesmo é a cédula do Leo. Queria saber se é possível ter sido adotado, ou se há algo de estranho ou confidencial na sua história.

			– Sim, eu percebi. A cédula dele é muito clara. Está anotado, numa letra muito bem desenhada, que ele nasceu na freguesia de Västerled, que era onde os pais viviam na altura do seu nascimento. Na coluna vinte, que tem a rubrica «Anotações sobre pais adotivos e filhos adotivos et al.», não está nada. Não há nada rasurado nem classificado. Estão anotadas todas as freguesias em que morou durante a sua juventude, sem rasuras e numa letra limpa bem-feita, não há nada que saia fora do normal.

			– Mas acabei de te ouvir dizer depende.

			– Vou explicar-te. Visto que, de qualquer maneira, me encontrava no Arquivo do Estado fiquei curiosa e pedi para consultar a minha própria cédula. Custou-me oito coroas, mas paguei do meu bolso e não do da Millennium, okay?

			– Estás a ser muito generosa.

			– Como sabes, sou só três anos mais velha do que o Leo. Mas a minha cédula tem um aspeto totalmente diferente – disse Sofie.

			– De que maneira?

			– Não está tão clara. Senti-me velha ao lê-la. Nas cédulas existe uma coluna, a dezanove, onde se registam as datas e outras coisas, por exemplo, quando mudei de casa e fui transferida para outras freguesias. Não sei quem fez aquelas anotações, burocratas, suponho, pessoal que trabalhava na junta de freguesia. Mas tem um aspeto bastante desordenado. Umas vezes está escrita à mão, outras vezes à máquina. Até tem carimbos e, de vez em quando, aqui e ali, as anotações estão tortas, como se fosse difícil acertar nas linhas. Mas no caso do Leo, está tudo perfeitinho, igualzinho, tudo registado com a mesma máquina de escrever ou computador.

			– Como se tivesse sido copiado posteriormente?

			– Se tivesse sido outra pessoa a perguntar, ou se eu só tivesse visto a cédula dele por acaso, nunca acharia nada de estranho nisso. Mas a forma como tu fazes as perguntas deixa-nos a todos um pouco paranoicos, Mikael… e já sabes, é mais fácil ver os defeitos dos outros – disse Sofie. – Por isso, a minha resposta é que não se deve omitir a hipótese de a cédula ter sido alterada posteriormente. Mas de que se trata?

			– Ainda não sei bem. Mas Sofie, não deste o teu nome, pois não?

			– Não. Usei o direito de manter o anonimato ao fazer pesquisas em documentos de acesso público, como está previsto na lei. Foi o que a Erika me disse para fazer e, felizmente, não sou uma «figura pública» como tu.

			– Maravilha. Porta-te bem e obrigado!

			Mikael desligou a chamada e deitou um olhar sombrio à praça Kungsholms torg. Estava um dia esplendoroso, o que só tornava as coisas piores. Continuou em direção à morada indicada, Norr Mälarstrand 32, onde a ex-namorada de Carl Seger, Ellenor Hjort, vivia com a filha de quinze anos. Hoje em dia, Ellenor Hjort trabalhava como curadora na secção de arte da leiloeira Bukowski. Tinha cinquenta e dois anos, estava divorciada há três, fazia parte da direção de várias organizações sem fins lucrativos e era treinadora da equipa de basquetebol da sua filha. Pelos vistos uma mulher muito ativa.

			Mikael admirou a vista, as águas calmas do lago Mälaren lá em baixo e o seu próprio apartamento, situado do outro lado. O dia estava quente e sufocante e sentia-se transpirado e pesado ao digitar o código da porta de entrada e depois ao entrar no elevador que o levou ao último andar. Não foi preciso esperar muito para que a porta se abrisse.

			Ellenor Hjort não aparentava a idade que tinha. Usava o cabelo curto e vestia um blazer preto e calças cinzentas. Os seus olhos eram de um castanho-escuro bonito e tinha uma pequena cicatriz na testa. A sua casa encontrava-se cheia de livros e quadros. Serviu um chá e bolachas e parecia nervosa. As chávenas tremiam quando as colocava sobre os pires. Sentaram-se num conjunto de poltronas azul-claras, e na parede havia uma pintura a óleo com motivos de Veneza.

			– Francamente, estou a estranhar que me venha falar deste caso depois de tantos anos – disse.

			– Compreendo perfeitamente e peço desculpa se estou a abrir velhas feridas. Mas gostaria de saber mais sobre o Carl.

			– E porque é que, de repente, ele se tornou tão interessante?

			Mikael hesitou e respondeu honestamente:

			– Gostava de poder responder. Mas acredito que exista uma história por detrás da sua morte que ainda desconhecemos. Há qualquer coisa que não bate certo.

			– E em que está a pensar em concreto?

			– Presentemente, é mais uma intuição. Acabo de regressar de Uppsala onde estive a ler todos os depoimentos, e aparentemente está tudo bem, só que são perfeitos demais. Com o tempo, aprendi que a verdade muitas vezes é inesperada ou até ilógica, porque nós, os humanos, não somos totalmente racionais, enquanto as mentiras, sobretudo se são desajeitadas, muitas vezes parecem homogéneas e universais, quase um cliché.

			– Então, a investigação em torno da morte do Carl é um cliché – disse Ellenor.

			– É tudo perfeito demais. Não há inconsequências suficientes, nem pormenores que sobressaiam. 

			– Tem alguma coisa para me contar para além daquilo em que já pensei? – Ellenor Hjort não estava longe do sarcasmo.

			– Eu poderia dizer que o atirador acusado, Per Fält… – disse Mikael.

			Ellenor interrompeu-o para lhe dizer que tinha muito respeito pela sua profissão e poder de observação. Mas quando se tratava do inquérito, ele não sabia nada comparado com ela.

			– Já li o inquérito centenas de vezes e sinto sempre tudo aquilo que menciona como se fossem facadas nas costas. Acredite que gritei e berrei muitas vezes ao Herman e ao Alfred Ögren «o que é que estão a esconder, seus cabrões?», mas sem resultado.

			– E quais eram as respostas deles?

			– Respondiam com sorrisinhos indulgentes e palavras amáveis. Compreendemos que não é fácil. Temos muita pena, coitada. Mas por fim, como não desisti, ameaçaram-me. Eles eram homens influentes e as minhas insinuações eram mentiras e difamação, e eles eram amigos de grandes advogados e coisas assim, e eu era fraca demais, triste demais para continuar a lutar. O Carl era toda a minha vida. Fiquei totalmente desfeita, já não conseguia estudar nem trabalhar, nada. Nem as tarefas mais simples.

			– Estou a perceber.

			– Mas o mais estranho foi, e é por essa razão que, apesar de tudo, estou aqui sentada consigo. Quem julga que me consolou mais do que qualquer outra pessoa… mais do que a minha própria mãe, o meu pai e os meus irmãos e amigos?

			– O Leo?

			– Exatamente, o pequeno, o maravilhoso Leo. Ele estava tão inconsolável quanto eu. Ficávamos sentados na nossa casa na estrada Grönviksvägen, a chorar, a amaldiçoar o mundo e os velhos cabrões na floresta, e quando eu soluçava e gritava «estou destroçada», ele repetia a mesma coisa. Ele ainda era uma criança, mas ficámos unidos no nosso luto.

			– Mas porque é que o Carl era tão importante para ele?

			– Eles encontravam-se todas as semanas no consultório do Carl, em nossa casa. Mas isto não era tudo, claro. O Leo considerava o Carl não só como um terapeuta mas também como o seu amigo, talvez o único em todo o mundo a compreendê-lo, e o Carl, por seu lado, queria…

			– Sim, o que queria?

			– Queria ajudar o Leo e fazê-lo compreender que era um ser humano extremamente inteligente, com possibilidades fantásticas, e também havia… não quero esconder o facto de o Leo se ter tornado importante para a investigação do Carl e para sua tese de doutoramento.

			– O Leo sofria de hiperacusia.

			Ellenor olhou Mikael com um ar de surpresa e disse pensativamente:

			– Sim, isso era um dos componentes. O Carl queria tentar descobrir se isso contribuiu para o isolamento do rapaz e se o Leo olhava o mundo de uma forma diferente de nós, os outros. Mas não pense que o Carl era um cínico. Havia um laço entre eles que nem eu percebia.

			Mikael resolveu tentar a sorte.

			– O Leo era adotado, não era? – perguntou.

			Ellenor acabou o chá e olhou em direção ao terraço do seu lado esquerdo.

			– Talvez, disse.

			– Porque diz isso assim?

			– Porque às vezes tinha a sensação de que havia algo de sensível, secreto, ligado às suas origens.

			Mikael decidiu tentar a sorte mais uma vez:

			– Acha que o Leo poderia ter as suas raízes no povo cigano?

			Ellenor levantou a cara com um olhar concentrado.

			– Que estranha coincidência – disse.

			– Porquê?

			– Porque às vezes lembro-me…

			– Sim, do quê?

			– De um almoço com o Carl e o Leo, no parque do Palácio de Drottningholm.

			– O que aconteceu?

			– Na realidade, nada, mas mesmo assim estou a lembrar-me desse almoço. O Carl e eu amávamo-nos de verdade. Mas por vezes sentia que ele tinha segredos para mim, para além dos que tinha como terapeuta, e essa era com certeza uma das razões pelas quais eu sentia tantos ciúmes. Aquele almoço foi uma dessas vezes.

			– Mas como?

			– O Leo estava triste porque alguém lhe chamara ciganagem e em vez de reagir e perguntar: «Quem é o idiota que te trata assim?», o Carl limitou-se a explicar-lhe de uma forma pedagógica que ciganagem era uma palavra racista, um resquício da ignorância de outros tempos. Leo acenou com a cabeça, como se já tivesse ouvido a explicação antes. Era muito novo na altura mas já conhecia a expressão «o povo nómada», como era hábito chamá-los, e a relação destes com o povo rom e os abusos cometidos contra este grupo populacional: a esterilização forçada, a lobotomia e, até, a limpeza étnica em algumas freguesias. A meu ver… não sei… um miúdo como ele, achei estranho.

			– O que aconteceu?

			– Nada, mesmo nada, porra! O Carl mandou-me calar quando mais tarde o questionei e, evidentemente, podia simplesmente tratar-se de sigilo profissional, mas, de uma maneira geral, tinha a sensação de que havia coisas que ele me escondia. Ainda hoje, estas recordações fazem-me doer o coração.

			– Algum dos filhos de Alfred Ögren tratava o Leo por cigano?

			– Sim, o Ivar, o mais novo, o último e único a seguir as passadas do pai. Já o conhece?

			– Um pouco. Era mau, não era? – perguntou Mikael.

			– Muito mau mesmo.

			– Porquê?

			– É uma pergunta que fazemos sempre, não é? Mas havia desde sempre uma rivalidade, não só entre os miúdos mas também entre os pais. O Herman e o Alfred competiam pelos filhos, como numa luta de galos, tentando ganhar um ao outro, perceber qual deles era melhor e mais avançado. Mas sendo o Ivar a ganhar a todas as disciplinas que exigiam brutalidade e força muscular, era o Leo que exibia uma franca superioridade intelectual. Deve ter-se criado um ambiente de muita inveja e ciúmes. O Ivar conhecia a hiperacusia do Leo. Mas em vez de ter consideração e cuidado, durante os verões passados à beira-mar, em Falsterbo, o Ivar tinha por hábito acordá-lo pondo o som da aparelhagem no máximo. Uma vez encheu uns quantos balões que depois furou nas costas do Leo. Quando o Carl ouviu falar disto, levou o Ivar para um canto e deu-lhe umas valentes bofetadas. Isto, claro, causou uma grande balbúrdia, e Alfred Ögren ficou furioso.

			– Então existiam sentimentos agressivos contra o Carl, no grupo?

			– Sim, é possível, mas tenho de admitir que os pais do Leo foram sempre leais para com o Carl. Eles sabiam a importância que o Carl tinha para o rapaz. É por isso que me tenho conformado, ou tentado conformar-me, com a ideia de que realmente foi um acidente, um tiro acidental, apesar de tudo. Herman Mannheimer nunca mataria o melhor amigo do seu filho.

			– Como foi que o Carl entrou em contacto com a família?

			– Através da universidade. Penso que teve sorte com o timing. Anteriormente ninguém dava importância às crianças com dons especiais nas escolas. Não condizia com o pensamento sueco da igualdade entre todos. Também não havia conhecimentos suficientes para os identificar e compreender. Havia alunos inteligentes tão pouco estimulados que começaram a portar-se mal e acabaram em salas de aula com alunos com dificuldades de vária ordem. Constava que havia uma proporção muito grande de crianças inteligentes com problemas de saúde mental. Carl odiava aquela situação e lutava para salvar aquelas crianças, tanto meninas como meninos. Chegou a ser tratado como elitista. Depois abriu-se-lhe uma oportunidade e acedeu a vários estudos e comissões oficiais, e foi através da sua tutora, Hilda von Kanterborg, que conheceu Herman Mannheimer.

			Mikael teve um sobressalto.

			– Quem é Hilda von Kanterborg?

			– Era assistente no departamento de psicologia e tutora de dois ou três psicólogos que preparavam os seus doutoramentos. Era jovem, pouco mais velha que o Carl e considerada muito promissora. Por essa razão foi uma tragédia que ela…

			– Morreu? – interrompeu Mikael inquieto.

			– Que eu saiba, não. Mas houve um escândalo e ouvi dizer que está bastante dependente do álcool.

			– E que escândalo foi esse?

			Por um momento, Ellenor Hjort pareceu perder a concentração. Depois o seu olhar fixou-se intensamente nos olhos de Mikael.

			– Foi depois da morte do Carl, por isso não tenho conhecimento direto. Mas tenho a sensação de que foi injusto.

			– A Hilda von Kanterborg não era certamente pior do que qualquer rapaz universitário sensual. Eu e o Carl chegámos a encontrá-la algumas vezes e ela era realmente muito atraente. Dizia-se que tinha constantemente novas relações, até com dois ou três estudantes, ouvi dizer, o que não era muito bom. Mas eram todos adultos e ela era muito popular e inteligente, e ninguém dava muita atenção a isso, pelo menos, inicialmente. Hilda era simplesmente insaciável, tinha fome de vida, de novos conhecimentos… e de homens. Não era nada intriguista nem má pessoa. Só que estava em todo o lado o tempo todo.

			– Então, o que aconteceu?

			– Não tenho bem a certeza. Só sei que a direção do departamento tinha questionado alguns dos seus alunos que afirmavam, ou antes insinuavam, de uma maneira bastante evasiva, que Hilda se vendera a eles. Foi uma história de muito mau gosto, muito baixa. A única coisa que conseguiram foi fazer dela uma puta. Mas que está a fazer?

			Sem pensar no que estava a fazer, Mikael levantara-se e começara a fazer uma busca no telemóvel.

			– Encontrei uma Hilda von Kanterborg na rua Rutger Fuchsgatan, será ela?

			– Não deve haver muita gente com um nome desses. Mas porque é que, de repente, ela se tornou tão interessante?

			– Porque… – respondeu Mikael. Não terminou a frase. – É uma história complicada, mas foi imensamente importante falar consigo.

			– Mas agora pensa ir-se embora.

			– Sim, de repente fiquei com pressa. Tenho a sensação…

			Também não teve tempo de acabar a frase. Malin estava a ligar-lhe e parecia tão excitada quanto ele. Ele disse-lhe que lhe devolveria a chamada de seguida. Apertou a mão de Ellenor Hjort, agradecendo-lhe uma vez mais, e desceu as escadas a correr. Assim que chegou à rua, marcou o número de Hilda von Kanterborg.

			No mês de dezembro, há ano e meio 

			O que é perdoável e o que é imperdoável? Leo e Carl falavam sobre este assunto muitas vezes. O assunto era de grande importância para ambos, mas de forma diferente e, na maior parte do tempo, adotaram uma atitude generosa: quase tudo era perdoável – até os assédios de Ivar. Houve uma altura em que Leo chegou mesmo a reconciliar-se com ele. Olhava Ivar como uma pessoa que não era capaz de ser diferente, uma pessoa que é má como outras são tímidas ou não têm ouvido musical. Ivar não conseguia compreender os sentimentos dos outros, tal como alguém sem ouvido musical não ouve timbres nem melodias. Leo tratou-o com indulgência e, de vez em quando, recebia como contrapartida alguma amabilidade, uma palmada nas costas ou um olhar de cumplicidade.

			Ivar ia muitas vezes pedir conselhos, talvez em benefício próprio, mas mesmo assim… acontecia até fazer-lhe um elogio: «Afinal, não és mau gajo, Leo!»

			O matrimónio de Ivar com Madeleine Bard só veio agravar a relação entre eles, e Leo foi assolado por um rancor que nenhuma terapia podia curar ou controlar. Deixou-se invadir pelo ódio. Acolheu-o como uma febre, como uma tempestade. A noite e a madrugada eram sempre os piores momentos. Nessas alturas, a ira e o desejo de vingança martelavam-lhe nas têmporas e no peito. Na sua imaginação criava acidentes de caça, desastres, humilhações sociais, doenças e erupções cutâneas horríveis. Chegou a picar fotos com agulhas e a tentar, apenas pela força do pensamento, que Ivar caísse de varandas e de terraços. Estava a enlouquecer. Mas nada aconteceu, a não ser o próprio Ivar começar a ficar ansioso e vigilante e, possivelmente, a fazer os seus próprios planos. O tempo foi passando, por vezes com melhores momentos, outros piores, e chegou o mês de dezembro de há ano e meio.

			Nevava e estava mais frio do que o habitual. A mãe dele estava a morrer. Três vezes por semana passava algum tempo ao seu lado, tentando ser um filho bom e reconfortante. Mas não estava a ser fácil. A doença não a tornara mais doce. A morfina descascou-lhe mais uma camada de autocensura e em duas ocasiões chegou a chamá-lo fraco.

			«Sempre me dececionaste, Leo», dizia.

			Ele não respondia. Nunca respondia à mãe quando ela era agressiva. Mas ele sonhava fugir definitivamente do país e Malin Frode era praticamente a única pessoa com quem suportava estar. Malin estava a divorciar-se e em vias de sair da empresa. Mesmo que Leo nunca tivesse acreditado que ela o amasse, gostava muito de estar com ela. Ajudavam-se um ao outro a superar aquele período difícil, mas mesmo assim a sua fúria e os delírios não desapareceram. Havia momentos em que Leo tinha mesmo medo de Ivar Ögren. Chegou a pensar que estava a ser seguido – talvez por algum espião contratado por Ivar. Já não tinha ilusões a respeito dele. Pensava que Ivar Ögren era capaz de tudo.

			Também esperava poder fazer tudo por si próprio. Talvez um dia fosse capaz de se atirar a ele e feri-lo gravemente. Ou isto ou atacar Leo secretamente. Tentava livrar-se destes pensamentos, dizendo que era paranoia e estupidez. Mas as inquietações não diminuíam. Ouvia passos atrás de si e sentia olhares que o vigiavam sorrateiramente. Via fantasmas em esquinas escuras e ruelas e, por duas vezes, ao passar no jardim Humlegården, virara-se repentinamente, mas nunca viu nada de anormal.

			Na sexta-feira, dia 15 de dezembro, começou a nevar ainda mais. Estocolmo brilhava com as decorações de Natal. Leo foi para casa cedo e mudou de roupa, vestiu uns jeans e uma camisola de lã, e colocou um copo de vinho tinto sobre o piano grande, da marca Bösendorfer Imperial, com noventa e sete teclas. Era ele próprio que o afinava todas as segundas-feiras. A cadeira de piano era uma Jansen de couro preto, e ele sentou-se e tocou uma nova composição, que partia de uma escala em modo dórico. Quase como por obrigação acabava no sexto tom no fim de cada frase e conseguiu um timbre que lhe pareceu tão sinistro como melancólico. Continuou sem parar durante algum tempo, sem ouvir mais nada, nem os passos nas escadas. Estava completamente concentrado. Mas depois, ouviu algo tão estranho que durante um minuto julgou ser uma invenção do seu cérebro sobreaquecido e do seu ouvido supersensível. Incrivelmente, parecia-lhe que alguém o acompanhava à guitarra. Parou de tocar e dirigiu-se para a porta. Abrir ou não abrir? Considerara gritar pela abertura na porta para a receção do correio: «Quem é?»

			Mas acabou por abrir e, então, foi como se se tivesse separado da realidade.
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			CAPÍTULO 11 


20 DE JUNHO

			AS RECLUSAS DO PAVILHÃO DE SEGURANÇA, o chamado bloco B, tinham acabado de jantar e deixado a sala de refeições. Havia quem fizesse desporto. Duas ou três fumavam e trocavam bisbilhotices no pátio. Algumas viam televisão – Ocean´s Eleven, ao que parecia. As outras passeavam entre o corredor e as salas de lazer, ou falavam baixinho nas suas celas com as portas bem abertas. Podia ter sido um dia como os outros. Mas nada estava igual. Nunca mais o bloco B voltaria a ser o mesmo.

			Havia mais guardas do que de costume. Ninguém podia receber visitas ou telefonemas, e o calor era mais abafado do que habitualmente. O próprio diretor do estabelecimento prisional, Rikard Fager, estava presente, o que deixava os carcereiros ainda mais nervosos, mais do que já estavam por causa do ambiente que reinava entre as reclusas.

			O ar vibrava de um sentimento de libertação. Notava-se um novo ar de liberdade na forma de andar, nos sorrisos das internas. Notava-se no murmúrio que, até agora, sempre se propagara num tom de ameaça e medo. Agora o ambiente era mais leve, mais excitado, como depois da queda de um tirano. Por outro lado, depois da queda de um tirano rapidamente se notam sinais de um vazio de poder, e de preocupação. Havia quem, como por exemplo Tine Grönlund, parecesse ter medo de ser atacada pelas costas e em todos os recantos falava-se ininterruptamente sobre o que acontecera e o que iria acontecer.

			Ainda que muito do que se contava fossem mentiras e fantasias, as reclusas sabiam muito mais do que a polícia e os guardas. Toda a gente sabia que tinha sido Lisbeth que esmagara o maxilar de Benito, e toda a gente sabia que corria perigo de vida. Circulavam rumores de que os familiares de Lisbeth já estavam a ser assassinados e que a vingança iria ser terrível, sobretudo agora que se dizia que a cara de Benito ficaria desfigurada para o resto da vida. Toda a gente sabia também que a cabeça de Faria Kazi tinha um preço e murmurava-se que eram islamitas e xeques milionários que iriam pagar a recompensa.

			Toda a gente sabia que Benito seria transferida logo que tivesse alta e que iria haver grandes mudanças. Só o facto de o diretor estar presente, era um sinal. Rikard Fager era o homem mais odiado na cadeia – para além de algumas reclusas do bloco C, que tinham matado os próprios filhos. Mas, excecionalmente, as reclusas também olhavam para ele com uma certa esperança, e não só com o ódio habitual. Quem sabe, talvez as coisas ficassem um pouco melhores agora que Benito já não estava lá.

			Rikard Fager olhou para o relógio e ignorou uma das reclusas que se aproximara dele para se queixar do calor. Rikard Fager tinha quarenta e nove anos e era bastante bem-parecido, se não fosse o seu olhar frio e impessoal. Vestia um fato cinzento, uma gravata vermelha e sapatos da marca Alden, novos. Normalmente, a direção vestia-se de forma simples e neutra, para não dar nas vistas, mas ele fazia o contrário com a ideia de reforçar a sua autoridade. Mas hoje estava arrependido. O suor escorria-lhe pela cara, o casaco era quente demais e as calças estavam a colar-se-lhe às pernas. Recebeu uma chamada pelo intercomunicador.

			A seguir acenou gravemente com a cabeça, aproximou-se da chefe dos guardas na ausência de Alvar, Harriet Lindfors, e sussurrou-lhe algo ao ouvido. Depois dirigiram-se para a cela número sete, onde Lisbeth Salander se encontrava isolada desde a véspera à noite.

			Lisbeth Salander estava sentada à secretária. Quando Rikard Fager e Harriet Lindfors entraram na cela, fazia cálculos de um aspeto específico dos chamados Wilson loops, que se tornara cada vez mais importante nas suas tentativas de criar uma gravidade quântica em loop e não via razões para levantar a cabeça ou olhar para eles e interromper o seu trabalho. Por essa razão, não reparou que o diretor deu um empurrãozinho a Harriet para esta anunciar a sua chegada.

			– O diretor da prisão está aqui para falar contigo – disse Harriet numa voz contrariada e ao mesmo tempo irritada.

			Só então Lisbeth se virou para eles e reparou que Rikard Fager esfregava as mãos nas mangas do casaco como se receasse tê-las infetado ali dentro.

			Os seus lábios mexiam-se ligeiramente e franzia os olhos. Parecia que estava a fazer um esforço para não fazer uma careta. Era evidente que não gostava muito dela, o que fazia sentido. Ela também não gostava muito dele. Lera demasiados e-mails escritos por ele.

			– Tenho boas notícias – disse.

			Lisbeth manteve-se calada.

			– Boas notícias – repetiu ele. 

			Lisbeth continuou calada e então Rikard Fager começou a ficar visivelmente irritado.

			– Estás surda ou quê? – perguntou.

			– Não.

			Olhava para o chão.

			– Ainda bem, hum – continuou ele. – Ainda te falta cumprir mais nove dias de prisão, mas resolvemos libertar-te já amanhã de manhã. Dentro de momentos vais ser interrogada pelo inspetor-chefe Bublanski, de Estocolmo, e queremos que sejas cooperante.

			– Então, já não me querem cá?

			– Querer, hum, não é bem assim, mas temos as nossas regras e o pessoal confirmou… – Rikard Fager estava com dificuldade em pronunciar as palavras. – Que te tens portado bem, e isso é o suficiente para uma libertação antecipada – continuou.

			– Eu não me portei bem – disse.

			– Ah, não? Eu recebi informações…

			– Merdas embelezadas, com certeza. Tal e qual os seus próprios relatórios.

			– O que sabes tu dos meus relatórios? 

			Lisbeth continuou a olhar para o chão e respondeu num tom seco e rápido como se estivesse a ler um documento:

			– Sei que são mal escritos e palavrosos. Muitas vezes utiliza as preposições erradas e o seu estilo é pomposo, mas sobretudo são relatórios aduladores e ignorantes e, por vezes, falaciosos. Omite informações que comprovadamente recebeu. Conseguiu convencer a Direção-Geral dos Serviços Correcionais de que o pavilhão de segurança, o bloco B, é um local muito bem gerido e isso é grave, Rikard. Isso contribuiu para que o tempo de prisão de Faria Kazi se tornasse num inferno. Por pouco não lhe custou a vida e isso deixa-me furiosa.

			Rikard Fager não respondeu. Ficou de boca aberta e a sua cara perdeu a cor. Ainda assim, fez uma tentativa. Pigarreou e proferiu algumas palavras incoerentes.

			– O que estás a dizer, rapariga? O que queres dizer? Porventura leste os meus relatórios, ou algum documento oficial?

			– Pode ser que fosse oficial, também.

			Rikard Fager parecia não saber o que estava a dizer.

			– Estás a mentir!

			– Não estou a mentir. Li-os e não precisa de se preocupar em saber como o consegui. 

			Ele começou a tremer.

			– És…

			– Sou o quê?

			Rikard Fager não conseguiu encontrar uma palavra suficientemente forte.

			– Quero lembrar-te que a tua libertação pode ser anulada imediatamente – disse raivosamente, à falta de alternativa.

			– Faça como entender. Só me interessa uma coisa.

			A transpiração fazia brilhar os lábios de Fager.

			– E o que será?

			– Que Faria Kazi receba apoio e ajuda e que fique em segurança absoluta até que a sua advogada, Annika Giannini, a consiga tirar daqui. Depois vai necessitar de um plano de proteção de testemunhas.

			Rikard Fager berrou:

			– Tu não estás em posição de exigir seja o que for.

			– Nisso está muito enganado, e nem devia estar em posição nenhuma. É um mentiroso e um hipócrita que deixou uma delinquente tomar conta do bloco mais importante da sua prisão.

			– Não sabes do que estás a falar – bufou.

			– Estou-me nas tintas para o que está a pensar. Tenho provas contra si e só quero saber como vai ser com a Faria Kazi.

			Ele evitou olhar para Lisbeth.

			– Vamos tomar conta dela, claro – murmurou.

			Depois pareceu ter ficado envergonhado com as suas palavras e acrescentou, num tom ameaçador:

			– Devo avisar-te de que a Faria Kazi não é a única pessoa cá dentro que está seriamente ameaçada.

			– Saia daqui – disse ela.

			– Estou a avisar-te. Não tolero…

			– Fora daqui!

			A mão direita de Rikard Faber tremia, os lábios contraíram-se e durante um segundo ou dois ficou imóvel, como que paralisado. Pretendia acrescentar mais alguma coisa, mas decidiu virar-lhe as costas, deu ordem a Harriet para depois trancar a porta da cela e saiu batendo a porta com toda força, os seus passos a metralharem o chão do corredor.

			Faria Kazi ouviu os passos e pensou em Lisbeth Salander. Na sua cabeça passava constantemente o filme de Lisbeth a atacar Benito e a maneira como esta caíra no chão de cimento. Faria quase não conseguira pensar noutra coisa, a cena voltava sempre. Às vezes dava origem a outras associações, a todos os acontecimentos que a tinham levado até ali.

			Lembrou-se, por exemplo, que uns dias depois de ter falado com Jamal, estava deitada no seu quarto em Sickla a ler a poesia de Tagore. Bashir fora ter com ela ao quarto, pelas três horas da tarde, e dissera, num tom agressivo, que mulheres jovens não devem ler porque se tornam putas e infiéis, e dera-lhe uma bofetada. Mas, por uma vez, ela não se zangara nem se sentira ofendida. Parecia que a bofetada lhe dera forças. Levantou-se da cama e começou a andar às voltas pelo apartamento, seguindo com os olhos o irmão mais novo, Khalil.

			Passou aquela tarde a imaginar novos planos. Pensou em pedir a Khalil para a deixar sair num momento de menor vigilância. Ia pedir-lhe para chamar a assistência social, a polícia, o seu antigo liceu. Ia dizer-lhe para contactar um jornalista ou o imã Ferdousi, ou a tia Fatima. Ia dizer-lhe que pensava cortar os pulsos se ele se recusasse a ajudá-la.

			Mas nada disso aconteceu. Pouco antes das cinco horas abriu o seu armário onde já quase só havia véus e roupa confortável para estar em casa. Os vestidos e as saias já tinham sido rasgados ou deitados fora. Mas ainda tinha um par de jeans e uma blusa preta. Vestiu a blusa e os jeans, calçou as sapatilhas e foi para a cozinha onde Bashir e Ahmed estavam sentados. Eles olharam-na com ar desconfiado. Apetecia-lhe gritar, partir os copos, cada prato que ali se encontrava. Mas ficou parada a escutar e ouviu passos em direção à porta de entrada, os passos de Khalil. Então, como numa neblina persistente e irreal, tirou uma faca da gaveta da bancada da cozinha, escondeu-a por baixo da blusa e foi para a sala.

			Khalil estava à porta de entrada com o seu fato de treino azul. Tinha um ar infeliz e parecia perdido. Devia ter ouvido os passos dela, porque mexia nervosamente com as chaves na fechadura da porta.

			Faria disse-lhe:

			– Tens de me deixar sair, Khalil! Eu não posso viver assim, prefiro matar-me.

			Khalil virou-se para ela com um olhar tão infeliz que a fez recuar. No mesmo momento ouviu o som de Ahmed e Bashir a levantarem-se na cozinha e então puxou da faca e disse baixinho:

			– Faz de conta de que te ameacei, Khalil, ou seja lá o que for. Mas deixa-me sair!

			– Eles vão matar-me – disse ele. 

			Então, Faria pensou que era o fim. Não ia conseguir. Não queria pagar um tal preço. Bashir e Ahmed aproximavam-se e ouvia também vozes nas escadas. Acabara. Tinha a certeza. Mas mesmo assim, aconteceu. Com a mesma expressão infeliz, Khalil abriu a porta e Faria deixou cair a faca no chão e começou a correr. Passou a correr pelo pai e Razan no corredor, desceu as escadas a correr e por um momento nada mais ouviu a não ser a sua própria respiração e os seus passos. Depois as vozes zangadas a gritar lá em cima e passos pesados começaram a persegui-la. Uma sensação estranha. Há meses que não saía. Quase não se tinha movimentado e devia estar em péssima condição física. Mas parecia-lhe que estava a ser levada pelo vento do outono e pelo frio refrescante.

			Correu como nunca antes tinha corrido, mudando de direção entre os edifícios até chegar ao porto de Hammarbyhamnen e depois voltou a subir a rua, atravessou a ponte até chegar à estrada de Ringvägen. Aí, apanhou um autocarro que a levou a Vasastan e depois continuou a correr, caindo por vezes. Chegou por fim à rua Upplandsgatan, tinha os cotovelos em sangue, aproximou-se do portão, abriu-o e subiu as escadas até chegar ao terceiro andar, até à porta do lado direito onde parou e tocou a campainha.

			Lembrava-se de como ficara ali, em frente da porta fechada, e como ouvira passos lá dentro, como rezara, como esperara com os olhos fechados. Depois a porta abriu-se e ela assustou-se. Apesar de a manhã já ir adiantada, Jamal ainda estava de roupão, tinha a barba por fazer e parecia perdido e assustado. Durante um momento, Faria julgou que se tinha enganado. Mas Jamal estava apenas em estado de choque, não conseguia acreditar.

			– Graças a Deus! – exclamou.

			Ela deixou-se cair nos braços dele, a tremer, e não o conseguia soltar. Jamal levou-a para dentro do apartamento e fechou a porta, que também tinha fechadura dupla, mas que naquela situação lhe dava uma sensação de segurança. Ficaram muito tempo sem falar abraçados na cama estreita, depois as horas passaram e começaram a falar, a beijar-se e a chorar e por fim a fazer amor. O peso que Faria tinha sentido no peito foi desaparecendo lentamente. O medo foi-se atenuando, e ela e Jamal ficaram unidos como nunca tinham estado antes com mais ninguém. Mas Faria não sabia – e também não queria saber – que algo mudara na sua casa em Sickla. A família ganhara um novo inimigo e esse inimigo era o seu irmãozinho Khalil.

			Mikael tinha dificuldade em compreender o que Malin Frode lhe dizia ao telemóvel. Em boa verdade, estava tão focado em tentar encontrar Hilda von Kanterborg que quase não a ouvia. Seguia num táxi na ponte Västerbron a caminho de Rutger Fuchsgatan, em Skanstull, na zona sul de Estocolmo. Via pessoas a apanhar sol, lá em baixo. Os barcos de recreio passeavam pela baía de Riddarfjärden.

			– Micke, por favor, escuta. Estou a pedir-te, a sério. Foste tu que me envolveste nesta confusão toda.

			– Já sei, desculpa. Só estou um tanto distraído. Mas uma coisa de cada vez. Estavas a falar de o Leo estar sentado no escritório a escrever, não era?

			– Pois, sim, fiquei com a ideia de que havia algo de esquisito.

			– Ficaste com a ideia de que ele estava a escrever o seu testamento.

			– Mas não era o que estava a escrever. Era como. 

			– E como era?

			– Escrevia com a mão direita, Mikael. Leo sempre foi canhoto… de repente lembrei-me disso. Escrevia sempre com a esquerda. Apanhava tudo com a mão esquerda, fosse o que fosse, maçãs, laranjas... Mas agora escrevia com a direita.

			– Seria mesmo, viste bem?

			– Sim, é verdade. Inconscientemente devo ter refletido nisso, já na altura em que o vi na televisão, há algum tempo. No programa, ele fazia uma apresentação em PowerPoint e segurava o telecomando com a mão direita.

			– Desculpa, Malin, mas isso não me convence por aí além.

			– Ainda não acabei. Também não liguei lá muito. Mas havia alguma coisa que me estava a incomodar e foi por isso que estudei o Leo muito de perto no colóquio na Fotografiska. Sabes que fomos bastante próximos durante os meus últimos meses na Alfred Ögren e nessa altura eu reparava em muitas coisas, como na maneira como ele pegava nas coisas, e por aí fora.

			– Estou a ver.

			– Mas no seminário, ele repetia os mesmos gestos, mas ao contrário. Pegou na garrafa de água na mesa com a mão direita, abriu-a com a esquerda e verteu a água no copo que segurava com a mão direita. Foi então que comecei a cismar. Depois fui falar com ele.

			– E foi uma conversa que não correu muito bem.

			– Exatamente. Só queria ver-se livre de mim e depois pegou no copo de vinho no bar, com a mão direita. Fiquei arrepiada, sabes.

			– Pode ser algo neurológico?

			– É mais ou menos o que ele próprio diz.

			– Como? Falaste com ele sobre isso?

			– Não, eu não. Mas depois senti-me tão confusa. Não acreditava nos meus próprios olhos. Fui ver todos os clipes da TV que encontrei na Net e telefonei a todos os meus antigos colegas o que só parecia confirmar que tinha ficado maluca. Ninguém reparara em nada. Já pensaste nisso, ninguém repara em nada, hoje em dia. Mas depois falei com Nina West. Ela trabalha numa corretora de valores e é bastante perspicaz e também tinha reparado. Fiquei muito aliviada. Ela questionara-o.

			– E o que é que ele respondeu?

			– Ficou embaraçado e começou a disfarçar. Depois disse que era ambidestro.

			– E isso é o quê? 

			– Que podes utilizar as duas mãos, que não és destro nem canhoto. Fui ver o que significa. Só um por cento da humanidade tem essa particularidade. Existem desportistas de sucesso que são ambidestros, por exemplo Jimmy Connors, lembras-te dele?

			– Claro que me lembro!

			– O Leo disse que depois da morte da mãe, de repente mudou de mão, que fez parte da sua libertação. Que tentou encontrar novas maneiras de viver.

			– Não achas que pode ser uma explicação?

			– Não sei. Hiperacusia e ambidextria numa só pessoa? A mim parece-me demais.

			Mikael ficou calado um momento e olhou na direção do Zinkendamm.

			– É possível que possa ter duas características muito raras. Mas… talvez tenhas razão, há qualquer coisa nessa história que é mesmo muito estranha. Quando voltamos a ver-nos? – perguntou Mikael depois de pensar mais um pouco.

			– O mais depressa possível – disse ela.

			Desligaram e ele continuou em direção a Skanstull e a Hilda von Kanterborg.

			Com os anos, Jan Bublanski aprendera a sentir simpatia por Lisbeth Salander, mas não se sentia muito à vontade na sua companhia. Sabia que ela não simpatizava com a autoridade policial e, mesmo que fosse natural, tendo em consideração o seu passado, Jan não gostava de generalizações.

			– Com o tempo tens de tentar confiar nas pessoas, Lisbeth, até na polícia. Senão, a vida vai ser muito difícil para ti – disse.

			– Vou tentar – disse secamente. 

			Jan remexeu-se na cadeira onde estava sentado, com Lisbeth à sua frente, na sala de visitas do bloco H. Tinha um ar tão jovem, pensou. Notou umas madeixas vermelhas nos seus cabelos pretos.

			– Antes de mais quero expressar as minhas condolências pela morte de Holger Palmgren. Deves ter sentido… lembro-me de quando perdi a minha mulher…

			– Deixe-se disso! – interrompeu Lisbeth.

			– Okay. Vamos ser objetivos. Fazes alguma ideia da razão por que alguém possa ter querido matar Palmgren?

			Lisbeth Salander tocou com a mão no ombro, um pouco acima do peito. Em tempos tivera ali uma ferida de bala. Depois começou a falar, friamente. Bublanski sentiu-se ainda mais incomodado, mas o que Lisbeth contava tinha a vantagem de ser conciso e exato, de certa maneira, o sonho de qualquer interrogador.

			– Há algumas semanas o Holger recebeu a visita de uma velha senhora, chamada Maj-Britt Torell, que tinha sido assistente do professor Johannes Caldin, antigo diretor da consulta de pedopsiquiatria na clínica St. Stefan, em Uppsala.

			– Onde tu estiveste internada?

			– Ela tinha lido sobre mim nos jornais e entregou uma grande quantidade de documentos ao Holger, que inicialmente pensou que não trariam nada de novo, mas que por fim vieram a confirmar algo que nós sempre soubemos, mas cuja importância não tínhamos compreendido: que havia um plano bem elaborado para me entregarem para adoção, em criança. Eu sempre acreditei que era um caso de boa vontade mal direcionada, por causa da situação com o sacana do meu pai. Mas descobrimos que fazia parte de uma experiência científica, implementada por uma autoridade que se chama Registo de Estudos de Genética e Ambiente. Esta autoridade é classificada e não consegui descobrir os nomes dos responsáveis, o que me irritou, e por isso liguei para o Holger e pedi-lhe para procurar melhor nos documentos. Não faço a mínima ideia do que encontrou. Só sei que Mikael Blomkvist me telefonou a dizer que o Holger morrera, talvez assassinado. Por isso aconselho-vos a contactar Maj-Britt Torell. Ela vive em Aspudden. Talvez tenha cópias ou backups dos documentos. E penso que é importante que a protejam neste momento.

			– Obrigado, deu-me informações muito importantes. Mas qual era a função dessa autoridade?

			– Na minha opinião, o nome diz muito.

			– Um nome pode enganar.

			– Existe um animal que se chama Teleborian.

			– Já o ouvimos.

			– Voltem a ouvi-lo.

			– Fazes alguma ideia do que devemos procurar?

			– Podem tentar insistir com os responsáveis do Centro de Genética em Uppsala. Mas duvido que consigam avançar por aí.

			– Lisbeth, por favor, tenta ser um pouco mais específica. De que trata isso tudo?

			– Trata-se de ciência, ou antes, pseudociência… e de idiotas que imaginaram que dando crianças para adoção seria possível descobrir como somos afetados pelo ambiente social e a herança genética.

			– Não soa bem.

			– Diria que é uma análise correta – disse Lisbeth.

			– Tens mais alguma pista?

			– Não.

			Bublanski não ficou convencido.

			– Com certeza sabes que as últimas palavras de Holger foram Fala com Hilda von… Isto diz-te alguma coisa?

			*

			Sim, aquilo dizia alguma coisa a Lisbeth. Já lhe dissera alguma coisa no dia anterior, quando Mikael lhe ligou. Mas, de momento, resolveu guardar isso para si. Tinha as suas razões, e também não falou em Leo Mannheimer nem na mulher com a marca de nascença no pescoço. O resto do tempo limitou-se a responder laconicamente às perguntas de Bublanski. Depois despediu-se e foi levada para a sua cela. No dia seguinte, às nove horas da manhã, pôs as suas tralhas na mala e saíu de Flodberga. Estava convencida de que Rikard Fager continuava contente por se ver livre dela.

		


		
			CAPÍTULO 12 


20 DE JUNHO

			COMO DE COSTUME, Rakel Greitz não estava contente com a limpeza. Devia ter sido mais exigente com as empregadas. Agora tinha de ser ela a passar a esfregona, a regar as plantas, a pôr os livros em ordem, a ajeitar os copos e as chávenas. E ainda por cima estava enjoada e tinha o cabelo a cair aos tufos. Obrigou-se a aguentar. Tinha muito para fazer e leu novamente os documentos que trouxera da casa de Holger Palmgren. Não foi muito difícil compreender quais as anotações que o tinham feito sentir a necessidade de fazer o telefonema.

			As notas em si não eram muito inquietantes, sobretudo porque Teleborian tivera a gentileza de a mencionar só com uma letra. Não falava sobre a atividade em si e os nomes de outras crianças não foram referidos. Mas não era isto o mais desagradável. Desagradável era o facto de Holger Palmgren as ter lido agora, depois daqueles anos todos.

			Podia ter sido um acaso, claro. Era o que Martin Steinberg acreditava. Era possível que Holger tivesse os papéis há anos e só os houvesse folheado ao fazer arrumações, vendo certos dados que o fizeram pensar, mas sem lhes dar grande importância. Se fosse esse o caso, o que ela fez teria sido um erro grave. Mas Rakel Greitz não acreditava no acaso, não agora, quando havia tanta coisa em jogo, e ela sabia que Holger Palmgren tinha visitado recentemente Lisbeth Salander no estabelecimento prisional feminino de Flodberga.

			Rakel Greitz não tencionava subestimar novamente Lisbeth Salander, sobretudo porque o nome de Hilda von Kanterborg figurava nos documentos. Hilda era o único elo capaz de conduzir Lisbeth Salander até ela, Rakel. De facto, era pouco provável que Hilda falasse demais depois da sua infeliz amizade com Agneta Salander. Mas nada estava garantido, e era muito provável que andassem por aí cópias dos documentos. Era também muito importante tentar descobrir como podia Palmgren tê-los em seu poder. Teria sido durante a antiga investigação a Teleborian, ou tê-los-ia recebido depois? E, nesse caso, de quem? Rakel estava convencida de que tinham limpado todo o material sensível da consulta de pedopsiquiatria de St. Stefan, mas nunca se podia ter a certeza… ficou a pensar e de repente lembrou-se: Johannes Caldin, o diretor clínico. Caldin sempre fora um elemento perturbador para eles. Seria possível que antes de morrer tivesse deixado a alguém os seus documentos, ou que alguém no seu círculo de contactos – como a sua…?

			Rakel praguejou:

			– Claro, aquela velha chata.

			Foi para a cozinha, engoliu dois analgésicos com um copo de água com limão. Depois ligou para Martin Steinberg – aquele medricas bem podia esforçar-se um pouco – e disse-lhe para contactar imediatamente Maj-Britt Tourette7, que era como Rakel mais ou menos involuntariamente lhe chamava.

			– Agora mesmo. Imediatamente – disse.

			Depois comeu uma salada de rúcula, nozes e tomate e limpou a casa de banho. Eram cinco e meia da tarde. Estava calor apesar de a porta da varanda se encontrar aberta. Tinha vontade de tirar o polo e vestir uma camisa de linho. Resistiu à tentação e voltou a pensar em Hilda. Ela desprezava Hilda. Hilda era uma alcoólica e uma vadia.

			Mas houve uma altura em que Rakel a invejara. Os homens eram atraídos por ela, as mulheres e as crianças também, para dizer a verdade, e Hilda tinha sido capaz de pensar em grande – e livremente – nos bons velhos tempos, quando toda a gente tinha grandes esperanças. 

			Na realidade, o projeto não era muito original. Havia uma fonte de inspiração em Nova Iorque. Mas Martin e ela levaram o seu projeto mais longe e, apesar de os resultados os terem surpreendido, e por vezes até desiludido, ela nunca considerara o preço que pagaram alto de mais. Algumas crianças não tiveram muita sorte, é verdade. Mas era assim a lotaria da vida.

			O Projeto 9 era fundamentalmente nobre e importante – era assim que ela o via. O projeto faria o mundo compreender como se podiam criar indivíduos mais fortes e mais harmoniosos, e por isso era uma grande pena que L.M. e D.B. tivessem estragado tudo, obrigando-a a excessos. As transgreções em si não lhe foram demasiado penosas e isso era algo que ela própria, por vezes, achava estranho. Apesar de tudo, Rakel Greitz não era destituída de autoconsciência. Sabia que não tinha um feitio com tendência para o arrependimento. Mas tinha medo das consequências. 

			Lá fora, na rua Karlbergsvägen, ouviam-se gritos e gargalhadas. Havia um cheiro a álcool e a produtos de limpeza que se utilizam nos hospitais, nas salas, e nas cozinhas. Olhou novamente para o relógio e levantou-se da secretária. Foi buscar outra mala de médico, preta e mais moderna, e uma nova peruca, mais discreta, óculos de sol diferentes, cânulas, algumas ampolas e um pequeno frasco, azul-claro. Tirou do armário uma bengala com adornos de prata e, da prateleira no hall, um chapéu cinzento. Saiu de casa e ficou à espera de que Benjamin a viesse buscar para a levar até o bairro de Skanstull. 

			Hilda von Kanterborg encheu o copo com vinho branco. Bebeu devagarinho. Era mesmo alcoólica, mas não bebia tanto quanto muita gente gostava de pensar. Exagerava quando falava das quantidades que bebia, como também fazia ao mencionar os seus outros defeitos. Hilda von Kanterborg não era uma nobre senhora privilegiada em decadência, como julgavam algumas pessoas. Nem era uma vadia que andava por aí a embebedar-se. Ainda publicava artigos científicos no campo da psicologia, sob o pseudónimo de Leonard Bark.

			O pai chamava-se Wilmer Karlsson e era um homem de negócios e um grande vigarista, até ser condenado por burla agravada no tribunal distrital da cidade de Sundsvall. Mais tarde descobriu, por acaso, a existência de um jovem tenente do regimento de cavalaria, de nome Johan Fredrik Kanterberg, o último da família nobre, e que morrera num duelo em 1789, extinguindo assim a família. Apesar das regras estritas da aristocracia, Wilmer Karlsson conseguiu, após muitos esforços mais ou menos honestos, mudar de nome – não para Kanterberg, mas sim Kanterborg e, por iniciativa própria, acrescentou um von que lentamente foi fazendo o seu caminho nos registos oficiais.

			Hilda detestava o seu nome, que achava ridículo e artificial, sobretudo depois de o pai os ter deixado e se terem mudado para um T2 em mau estado no centro da pequena cidade de Timrå. Von Kanterborg soava tão deslocado naquele ambiente como ela se sentiria entre os aristocratas de Estocolmo, e é possível que uma parte da sua personalidade tenha sido criada em oposição a este seu apelido. Durante a adolescência experimentou estupefacientes e saiu com gangues de motards da cidade.

			Mas, na verdade, não era uma vadia. Tinha bons resultados escolares e, depois de acabar o liceu, estudou psicologia na universidade de Estocolmo. Apesar de nos primeiros tempos se ter divertido mais do que estudado, os professores começaram a reparar nela. Era gira, inteligente e criativa na sua forma de pensar. E também tinha o seu próprio código moral, mas não o que prevalecia naqueles tempos, entre as raparigas. Não era sexualmente inibida, nem calada, nem abonecada. Detestava injustiças e nunca traiu confidências.

			Pouco tempo depois do seu doutoramento, encontrou por acaso o professor de sociologia Martin Steinberg num pequeno restaurante na Rörstrandsgatan, no bairro de Vasastan. Como todos os estudantes a fazer o doutoramento, Hilda sabia quem era Martin. Era alto e bem-parecido com um pequeno bigode fino que fazia lembrar o ator David Niven. Mas era casado com uma mulher de nome Gertrud, que às vezes as pessoas julgavam ser a sua mãe. Ela tinha catorze anos a mais do que ele e um aspeto insignificante, o que parecia estranho, tendo em conta o charme de Martin.

			Dizia-se que Martin Steinberg tinha casos com outras mulheres, e também que era alguém muito bem colocado profissionalmente, com poderes maiores do que o seu CV deixava supor, mesmo que este, por si só, não fosse nada mau. Fora reitor do Instituto Superior de Ciências Sociais e dirigira várias investigações governamentais. Mesmo que Hilda já naquela altura o considerasse demasiado dogmático e um pouco rígido, achou-o interessante, e não só por causa do seu aspeto e da sua aura. Ela via-o como um mistério a decifrar. Por isso reagiu quando o viu no restaurante acompanhado por uma mulher com classe, muito diferente da sua mulher. Esta tinha os cabelos claros e curtos, olhos bonitos e decididos, um corpo esguio e um porte de rainha. As mãos exibiam dedos longos e finos com as unhas pintadas de vermelho. Hilda não tinha a certeza de ser um encontro amoroso, mas Martin Steinberg ficou claramente embaraçado quando a viu. A cena não tinha nada de especial, mas Hilda sentiu que vislumbrara um pouco da vida secreta que sempre imaginara que Martin Steinberg vivia paralelamente e saiu rapidamente do local.

			Durante os dias e semanas subsequentes, Martin Steinberg olhou para ela com alguma curiosidade e uma noite convidou-a a dar um passeio no caminho florestal que havia junto ao departamento. Naquele dia, o céu estava nublado. Inicialmente, Martin não disse nada, como se estivesse prestes a revelar algo de secreto e importante. Depois quebrou o silêncio com uma pergunta que a surpreendeu pela sua banalidade: 

			– Hilda, alguma vez refletiu nas razões que a tornaram na pessoa que é?

			Ela respondeu educadamente:

			– Sim, Martin. Já.

			– É uma das grandes questões, não só para a nossa história, a sua e a minha, mas também para o nosso futuro – disse.

			Foi assim que tudo começou. Ela foi arrastada para o Projeto 9 e durante muito tempo parecia algo inocente. Tratava-se só de submeter a testes e avaliações um certo número de crianças de vários estratos sociais, colocadas em famílias adotivas desde a primeira infância. Algumas eram muito inteligentes. Outras não. Mas nunca foram publicados os resultados. Inicialmente, Hilda não notou quaisquer sinais de cinismo ou de exploração. Pelo contrário, havia preocupação e atenção para com as crianças e foram publicados alguns artigos novos, mas talvez não revolucionários, em alguns campos. Mas começaram a surgir perguntas: como foram estas crianças escolhidas; por que razão houve tantas de entre elas colocadas em ambientes muito diferentes. Aos poucos, Hilda começava a ver a conexão. Mas então, a porta já se fechara e ela, apesar de tudo, continuava a considerar o projeto viável. Era possível ver não só a totalidade como também cada caso, a uma luz redentora.

			Mas depois veio mais um outono e ela ouviu dizer que Carl Seger morrera, atingido a tiro durante uma caçada ao alce. Então ficou realmente assustada. Resolveu cortar os laços. Martin e Rakel Greitz pressentiram imediatamente as suas intenções. Deram-lhe a possibilidade de se redimir, o que a manteve ligada ao projeto durante mais algum tempo. Ela teria a possibilidade de salvar uma menina que vivia com a sua irmã gémea num autêntico inferno na Lundagatan, em Estocolmo. As autoridades não faziam nada e Hilda teria de encontrar uma solução e uma família adotiva.

			Mas nada era tão fácil como fora descrito e ela chegou mesmo a criar uma relação de proximidade com a mãe e a menina. Hilda defendeu-as, o que destruiu a sua carreira profissional e quase lhe tirou a vida. Havia alturas em que se arrependera. Mas muitas outras vezes sentia orgulho. Naqueles momentos conseguia ver que aquilo fora o que de melhor fizera durante o seu tempo no Registo.

			Agora o anoitecer aproximava-se e Hilda bebeu o seu Chardonnay e olhou pela janela. Havia muita gente a passear na rua com ar feliz. Pensou em sair e sentar-se com um livro na esplanada de um café. Não teve tempo de pensar mais. Vislumbrou uma pessoa a sair de um Renault preto, mais abaixo na rua. Era Rakel Greitz, algo que não era especialmente notável. Rakel visitava-a de vez em quando, envolvendo Hilda em palavras amistosas e lisonjeadoras. Mas ultimamente alguma coisa tinha mudado. A voz de Rakel ao telefone era nervosa e tensa e tão ameaçadora como em tempos passados.

			Agora encontrava-se lá fora no passeio, disfarçada, mas fácil de reconhecer, com Benjamim ao seu lado. Benjamin Fors era o factótum de Rakel e fazia tudo o que ela lhe pedia, além de ser chamado quando era necessário força muscular ou ações de coerção. Hilda ficou assustada e tomou uma decisão rápida e drástica.

			Pegou no porta-moedas, num casaco e no telemóvel, que estivera em modo de silêncio em cima da secretária. A seguir saiu e fechou a porta à chave. Mas fora demasiado lenta, já ouvia os passos na entrada e, em pânico, começou a correr pelas escadas abaixo, sabendo que era muito provável que caísse nos braços deles. Mas felizmente estavam à espera do elevador. Hilda teve tempo de alcançar o pátio interior do edifício, o único caminho possível se queria evitar a porta principal. No pátio havia um muro amarelo, que era possível trepar, empurrando a mesa de jardim. Pareceu-lhe que o som da madeira da mesa contra o cimento era ensurdecedor. Conseguiu passar o muro, como uma criança desajeitada, saltou para o pátio vizinho e saiu na rua do outro lado, Bohusgatan, e daí seguiu em direção à água e à praia de Eriksdalsbadet. Acelerou o passo, mesmo que o pé esquerdo lhe doesse depois do salto e não estivesse completamente sóbria. Perto da área desportiva na Årstaviken, sacou do telemóvel. Alguém lhe ligara muitas vezes e ao ouvir as mensagens ficou hirta de medo. Percebeu que algo de anormal se passava. O jornalista Mikael Blomkvist queria falar com ela e ainda que pedisse desculpa de uma forma bem-educada, a voz traía uma certa excitação, sobretudo quando na segunda mensagem acrescentou que agora, depois da morte de Holger Palmgren, seria «muito importante falar com ela».

			«Holger Palmgren», murmurou. Holger Palmgren. Porque é que reconhecia aquele nome? Procurou no telemóvel e então compreendeu perfeitamente. Holger Palmgren era o antigo tutor de Lisbeth Salander. Era evidente que algo estava prestes a rebentar, o que não era bom. Se os média estavam à procura de informação, ela era o elo mais fraco.

			Andava cada vez mais depressa e, olhando em direção ao mar, via as árvores e as pessoas que passeavam ou faziam um piquenique. Perto da área desportiva, ao lado da marina dos barcos de recreio, viu três adolescentes deitados numa manta a beber cerveja despreocupadamente. Parou e olhou de novo para o telemóvel. Hilda von Kanterborg não tinha muitos conhecimentos informáticos, mas sabia que era possível ser localizada através do telemóvel. Por isso fez uma chamada rápida para a irmã, de que imediatamente se arrependeu. Cada chamada para a irmã deixava um travo de culpa e acusação. Depois aproximou-se dos rapazes e escolheu um com longos cabelos oleosos e um casaco de ganga gasto. Deu-lhe o telemóvel.

			– Toma, dou-te, é novo. É um iPhone. Podes trocar o cartão SIM ou algo assim.

			– Mas porque mo dás a mim?

			– Porque pareces ser um miúdo simpático. Boa sorte. Não compres drogas – disse afastando-se apressadamente à luz do sol da tarde.

			Meia hora mais tarde, encontrava-se encharcada em suor, em frente do multibanco de Hornstull, de onde levantou três mil coroas em notas, dirigindo-se depois para a Estação Central. Ia para Nyköping, para um pequeno hotel longe de tudo, onde já uma vez se escondera, quando os colegas da universidade a acusaram de ser uma puta vadia.

			Mikael Blomkvist encontrou uma senhora de meia-idade de chapéu e bengala à entrada do prédio. Tinha um ar amedrontado e estava acompanhada por um homem da idade de Mikael, bastante forte, e que devia medir pelo menos dois metros de altura, com olhos pequenos, uma cara redonda e braços fortes. Mas Mikael não prestou atenção, estava contente por ter conseguido entrar e correr escada acima até à porta de Hilda von Kanterborg. Tocou à campainha, mas ninguém veio abrir.

			Saiu e caminhou em direção ao hotel Clarion, no bairro de Skanstull, onde tentou ligar novamente. Alguém com uma voz arrogante, talvez um filho, atendeu.

			– Está?

			– Estou – respondeu Mikael. – Queria falar com a Hilda.

			– Aqui não há nenhuma Hilda de merda. Este telemóvel agora é meu.

			– O que queres dizer?

			– Uma bêbeda maluca deu-mo.

			– Quando?

			– Agora mesmo.

			– Como é que ela estava?

			– Stressada e parva.

			– E tu, onde estás?

			– Não é nada contigo – disse o miúdo, desligando-lhe o telemóvel na cara.

			Mikael praguejou. Sem um objetivo preciso, entrou no bar do hotel Clarion e pediu uma Guiness.

			Tinha de pensar e por isso sentou-se numa poltrona ao lado da janela que dava para Ringvägen. Na receção, por detrás dele, um homem de meia-idade tinha uma discussão violenta por causa da sua conta. Perto da sua mesa, estavam duas miúdas sentadas, a cochichar.

			Na sua cabeça, os pensamentos rodopiavam a mil à hora, e começou a pensar em Lisbeth. Ela falara em listas de nomes, e de Leo Mannheimer, cujo psicólogo morrera, atingido a tiro de uma forma suspeita, há vinte e cinco anos. Era normal pensar que a história presente tinha ligação com o passado, sobretudo agora, depois da morte de Holger Palmgren e dos documentos que encontrara no hall.

			Fala com Hilda von… 

			Seria possível que ele se estivesse a referir a outra pessoa que não Hilda von Kanterborg?

			Era possível mas não provável, e ainda agora Hilda acabara de se comportar de forma stressada e dera o seu telemóvel a um adolescente qualquer. Trouxeram-lhe a Guiness e olhou para as miúdas à sua direita no bar. Parece que agora estavam a cochichar sobre ele. Sacou do seu telemóvel e fez uma busca sobre Hilda von Kanterborg. Julgou pouco provável que o que procurava fosse a primeira coisa que o motor de busca do Google fizesse aparecer no ecrã, possivelmente nem o encontraria na Net. Mas talvez aparecesse algo que lhe desse uma ideia. Era impossível saber. Podia haver pistas escondidas em respostas banais ou evasivas em entrevistas ou na escolha de um tópico ou de interesses. 

			Não encontrou nada. Hilda von Kanterborg fora uma autora bastante produtiva de artigos científicos até perder o emprego na universidade de Estocolmo. Depois deixara de publicar, e no material antigo, Mikael não encontrou nenhum fio condutor, nada que parecesse secreto ou duvidoso ou que tivesse que ver com crianças dadas para adoção e ainda menos com rapazes hiperacústicos, que primeiro eram canhotos e depois passaram a destros.

			Mas Hilda parecia muito perspicaz nos seus argumentos contra a agenda veladamente racista que, naquela época, aparecera na investigação sobre a importância da genética no que diz respeito à inteligência. Também escrevera um pequeno ensaio no Journal of Applied Psychology sobre o chamado Efeito Flynn, que demonstra que a inteligência mensurável do homem tem vindo a aumentar regularmente desde a década de 1930, possivelmente porque o cérebro humano recebe continuadamente cada vez mais estímulos.

			Não encontrou mais nada. Levantou a cabeça, olhou de novo para a rua e pediu mais uma Guiness. Pensou em ligar para alguém e procurou nomes nos artigos que encontrara, talvez coautores ou colegas. Depois procurou o nome Von Kanterborg e encontrou só mais uma pessoa viva no país com esse nome. Era uma mulher chamada Charlotta, tinha menos seis anos do que Hilda e morava ali perto, na Renstiernas Gata. Era cabeleireira, pelos vistos com negócio próprio na rua Götgatan. Mikael fez uma pesquisa no Google Imagens por Hilda e Charlotta von Kanterborg e viu que eram parecidas, provavelmente irmãs. Sem pensar muito, marcou o número de Charlotta.

			– Lotta – respondeu uma voz.

			– O meu nome é Mikael Blomkvist e sou jornalista na revista Millennium – disse, e reparou logo que ela ficara nervosa.

			Acontecia muitas vezes e ele lamentava-o. De vez em quando gracejava, dizendo que se deveria escrever mais artigos de conteúdo positivo para não assustar as pessoas quando lhes telefonava. Mas desta vez era mais notório do que habitualmente.

			– Desculpe incomodar. Preciso de falar com Hilda von Kanterborg – disse.

			– O que aconteceu?

			Não disse: Aconteceu-lhe alguma coisa? Disse: O que…

			– Falou com ela ultimamente? – perguntou.

			– Há mais ou menos uma hora.

			– Onde é que ela estava nessa altura?

			– Posso perguntar porque está a ligar? Quero dizer…

			Ela hesitou.

			– Diga?

			– Não é todos os dias que um jornalista a procura, nos tempos que correm.

			Respirava nervosamente.

			– Não era minha intenção inquietá-la – disse.

			– Ela parecia estar a ser perseguida e estava com medo. Tem de me dizer o que é que se passa.

			– Sinceramente, não sei. Mas um velho homem bom, Holger Palmgren, foi assassinado. Estava ao lado dele quando lutava pela vida, e a última coisa que disse foi que eu devia falar com a Hilda. Penso que ela tem informações importantes.

			– E que informações seriam essas?

			– É o que estou a tentar descobrir. Quero ajudá-la. Quero que nos ajudemos um ao outro.

			– É mesmo isso que quer? 

			Ele respondeu sinceramente, surpreendendo-se a si próprio:

			– Na minha profissão não é realmente fácil prometer alguma coisa. A verdade, se a conseguir encontrar, pode magoar mesmo aqueles que quero ajudar. Mas quase toda a gente se sente melhor se falar daquilo que dói.

			– Ela está mesmo mal.

			– Compreendo.

			– Na verdade, ela esteve mal durante os últimos vinte anos. Mas agora está pior do que nunca.

			– E porque será?

			– Não faço… não faço ideia.

			Ouviu a hesitação na sua voz e atacou, como uma cobra.

			– Posso passar aí. Estou a ver que mora mesmo aqui perto.

			Lotta von Kanterborg parecia ter ficado ainda mais nervosa. Apesar disso, Mikael ficou quase convencido de que ela acabaria por convidá-lo a passar em sua casa. Por isso ficou bastante surpreendido quando ela lhe respondeu com um «Não» firme e implacável.

			– Não quero ser envolvida – acrescentou.

			– Envolvida em quê?

			– Quer dizer…

			Ficou em silêncio e Mikael ouvia a sua respiração pesada no auscultador e percebeu que aquele era o momento decisivo. Como jornalista já vivera momentos assim muitas vezes. As pessoas chegam a um ponto em que se perguntam se vale a pena falar ou não. Concentram-se e tentam imaginar as consequências. Ele sabia que muitas vezes acabavam por falar. A própria hesitação expunha-as e revelava forças subconscientes. Mas nada estava garantido e tentou não parecer demasiado insistente.

			– Há alguma coisa que me queira dizer?

			– Acontece que a Hilda escreve sob o pseudónimo Leonard Bark – disse Lotta von Kanterborg.

			– O quê? É ela?

			– Conhece-o, a este autor?

			– É verdade que sou um velho jornalista sensacionalista. Mas também leio as páginas culturais. Gosto muito dele – ou dela, quero dizer. O que é que a Lotta quer dizer com isso?

			– Que ela, sob o nome Leonard Bark, escreveu um artigo no diário Svenska Dagbladet com o título «Nasceram juntos, cresceram separados». Penso que faz agora três anos.

			– Okay.

			– O artigo fala de uma investigação científica levada a cabo na universidade de Minnesota. O artigo não tem nada de especial, mas para ela era muito importante, notava-se quando o mencionava.

			– Muito bem. O que quer dizer com isso?

			– Na verdade, nada. Só que se notava que havia alguma coisa que a fazia sofrer naquilo tudo.

			– Pode ser um pouco mais concreta?

			– Não sei grande coisa. Nunca tive força para começar a procurar e a Hilda nunca disse nada sobre o assunto, embora eu insistisse muito. Mas suponho que você pode tirar as mesmas conclusões que eu, se ler o artigo.

			– Muito obrigado. Vou já procurar.

			– Promete não escrever nada de muito negativo sobre ela?

			– Eu acredito que há maiores bandidos do que ela nesta história – respondeu.

			Despediram-se e Mikael pagou as suas Guiness e deixou o hotel Clarion. Atravessou o cruzamento da Götgatan e continuou até à praça Medborgarplatsen e à rua St. Paulsgatan. Evitou amigos e desconhecidos que queriam falar com ele. Não estava disposto a conversas. Só queria ler o artigo. Mesmo assim, esperou até chegar a casa para o procurar no computador.

			Leu o artigo três vezes e a seguir consultou uma quantidade de outros artigos e ensaios sobre o mesmo assunto e fez algumas chamadas. Passava de meia-noite quando acabou. Então bebeu um copo de Barolo e pensou que talvez começasse a compreender um pouco dos factos, apesar de tudo, embora ainda não fizesse ideia de qual era o papel de Lisbeth naquela história.

			«Tenho de falar com ela», pensou, diga o que disser a direção da prisão.

			

			
				
					7 Síndrome de tourette é um transtorno neuropsiquiátrico hereditário, caracterizado por diversos tiques físicos e pelo menos um tique vocal (N. da E.).

				

			

		


		
			2.ª PARTE 

			TONS INQUIETANTES

			21 de junho

			UM ACORDE EM SEXTA MENOR CONSISTE EM: TOM DE BASE, TERÇO, QUINTO E SEXTO, DA ESCALA MENOR MELÓDICA.

			PORÉM, NO JAZZ E POP AMERICANOS, A SÉTIMA MENOR É O ACORDE MAIS COMUM. 

			É CONSIDERADO ELEGANTE E AGRADÁVEL AO OUVIDO.

			A SEXTA MENOR NÃO É UTILIZADA COM FREQUÊNCIA. É UM SOM CONSIDERADO AUSTERO E AMEAÇADOR.

		


		
			CAPÍTULO 13 


21 DE JUNHO

			LISBETH SALANDER ACABARA DE DEIXAR o pavilhão de segurança, ou bloco B, pela última vez. Agora encontrava-se na sala de controlo da prisão de Flodberga a ser revistada de cima abaixo por um rapaz da sua idade, de cabeça rapada, com a pele manchada e avermelhada e olhos pequenos e arrogantes. 

			– Mikael Blomkvist ligou, queria falar contigo – disse o rapaz.

			Lisbeth nem olhou para ele e não deu importância à informação. Eram nove e meia da manhã e a única coisa que queria era sair dali. Estava irritada com as burocracias que ainda faltavam e rabiscou umas linhas ilegíveis no formulário que lhe deram e depois recebeu o seu computador portátil e o telemóvel. A seguir deixaram-na sair.

			Passou pelo portão, o muro e o caminho de ferro e sentou-se no banco vermelho, com a tinta a descascar, à beira da estrada, à espera do autocarro 113 em direção a Örebro. A manhã estava quente, não havia nuvens nem vento e algumas moscas voavam à volta da sua cabeça. Embora virasse a cara para o sol e parecesse usufruir do lindo dia, não se sentia especialmente feliz por se encontrar em liberdade.

			Mas estava contente por ter o seu portátil de volta e, sentada no banco, de jeans pretos colados às pernas, abriu o laptop e fez o log in. Verificou se Annika Giannini tinha enviado o processo da investigação policial sobre a morte de Jamal Chowdhury como tinha prometido. O ficheiro com o texto encontrava-se na sua caixa de correio, o que era bom sinal. Lisbeth tencionava estudá-lo durante a viagem para casa. 

			Annika Giannini tinha uma teoria, uma suspeita, em parte baseada no facto estranho de Faria Kazi ter ficado calada durante todos os interrogatórios policiais, mas também numa curta sequência de vídeo gravada na estação de metro de Hornstull e sobre a qual Annika, pelos vistos, trocara impressões com Hassan Ferdousi, o imã do subúrbio de Botkyrka. O imã considerava que Annika poderia ter encontrado uma pista fundamental. A ideia era que Lisbeth, com os seus conhecimentos de informática, também a devia visionar e por isso procurou o filme no processo da investigação. Mas, antes de o fazer, ficou absorta a olhar a estrada e os campos que amareleciam com o trigo, a pensar em Holger Palmgren. Passara quase toda a noite a pensar nele. Fala com Hilda von…

			A única Hilda que Lisbeth conhecia era Hilda von Kanterborg, a velha Hilda dos gestos largos, que passara tanto tempo na cozinha da sua casa de infância na Lundagatan, e que fora uma das poucas amigas da sua mãe quando tudo à volta delas ruíra. Hilda fora apenas um apoio, era o que Lisbeth pensava. Em todo o caso, alguém que não tinha segredos. E fora por causa disso que, um dia, Lisbeth a procurara, fazia agora dez anos. Tinham passado uma noite inteira a beber vinho rosê barato, porque Lisbeth queria saber mais sobre a mãe. E Hilda dera-lhe bastantes detalhes e a própria Lisbeth fizera-lhe também confidências que nem com Holger partilhara. Fora uma longa noite e brindaram a Agneta e a todas as mulheres cujas vidas haviam sido estragadas por brutos e sádicos.

			Mas Hilda nunca mencionara nada sobre o Registo. Seria possível que lhe tivesse escondido o mais importante? Primeiro, Lisbeth não queria acreditar. Normalmente pressentia quando havia algo escondido, por dizer. Mas Lisbeth também podia ter sido enganada pela forma de estar de Hilda. Lembrou-se dos ficheiros que descarregara do computador de Alvar e recordou-se de ter visto iniciais em alguns dos documentos. As iniciais eram H.K. Quereriam dizer Hilda von Kanterborg? Lisbeth procurou nos motores de busca e percebeu que Hilda fora uma psicóloga mais influente do que supusera naquela altura. Sentiu uma ponta de fúria. Mas resolveu aguardar antes de fazer o seu juízo.

			Viu o autocarro 113 para Örebro lá ao longe, a aproximar-se na estrada de terra, criando uma grande nuvem de poeira e cascalho. Pagou ao motorista e foi sentar-se o mais atrás possível. Aí visionou a sequência do vídeo filmado no controlo de bilhetes do metro em Hornstull, pouco depois da meia-noite do dia dez de outubro, há quase dois anos. Começou lentamente a ficar interessada num pequeno detalhe, uma particularidade na mão do suspeito. Seria porventura algo importante? Não tinha a certeza.

			Ela sabia que a ciência de reconhecimento de movimentos não estava muito avançada. Sabia que todos temos uma forma automática de gesticular, única para cada pessoa. Mas ainda é difícil de medir. Cada pequeno movimento contém um sem-número de informações e não é determinante. Arranjamos sempre o cabelo de uma forma diferente. Os gestos que fazemos estão relacionados com a nossa maneira de ser, mas nunca são totalmente idênticos. São precisos sensores, processadores de sinais, giroscópios, acelerómetros, algoritmos de rastreamento, análises de Fourier, medições de frequência e distância, para poder descrever e comparar movimentos. Na Net existiam de facto alguns sites para descarregar. Mas não, Lisbeth não o considerava uma boa ideia, ia levar demasiado tempo, mas depois lembrou-se de outra coisa.

			Pensou nos seus amigos da República Hacker e na rede neuronal profunda, DNN, que Peste e Trinity tinham passado tanto tempo a desenvolver. Seria possível voltar a pô-la em funcionamento? Não devia ser impossível, embora fosse necessário encontrar um maior registo de movimentos de mãos, que os algoritmos pudessem estudar e aprender. Mas não devia ser impossível.

			Trabalhou afincadamente durante a viagem de comboio para casa e, por fim, teve uma ideia maluca.

			A Autoridade Judicial não ia gostar lá muito, sobretudo hoje que era o seu primeiro dia em liberdade. Mas estava-se nas tintas para isso. Saiu do comboio na Estação Central de Estocolmo e apanhou um táxi para casa, na Fiskargatan, onde continuou a trabalhar.

			*

			Daniel Brolin pousou a guitarra – uma Ramirez acabada de comprar – na mesa da sala e foi para a cozinha fazer um expresso duplo, que engoliu tão depressa que queimou a língua. Passavam dez minutos das nove. Não dera pelo tempo. Tinha-se distraído ao tocar Recuerdos de la Alhambra, e estava atrasado para o trabalho. Não havia ninguém que se preocupasse muito com isso, mas não queria parecer desleixado. Por isso voltou ao quarto e abriu o armário. Escolheu uma camisa branca, um fato escuro e sapatos pretos da marca Church. Desceu as escadas a correr e descobriu que já estava muito calor na rua. O verão acabara de chegar em pleno, o que não lhe agradava muito.

			O seu fato não era nada indicado para aquela estação. O calor do sol tornava a roupa incómoda e desagradável. E bastou andar alguns metros para ficar a transpirar debaixo dos braços e nas costas, o que acentuou o seu sentimento de alienação. Observou os jardineiros no jardim de Humlegården, cujas máquinas de cortar relva o faziam sofrer com o barulho. Continuou apressadamente em direção a Stureplan e mesmo que ainda se sentisse desconfortável, notara com alguma satisfação que havia outros homens de fato, também com as caras transpiradas e um ar afogueado. O calor chegara repentinamente depois de um longo período de chuva. Ao fundo da rua Birger Jarlsgatan viu uma ambulância e pensou na mãe.

			A mãe morrera ao dar à luz. O pai fora um músico ambulante que nunca se preocupara com ele e morrera ainda novo com uma cirrose hepática depois de muitos anos a abusar do álcool. Daniel crescera num orfanato na cidade de Gävle e, mais tarde, fora uma de quatro crianças adotadas numa quinta no norte da Suécia, perto da cidade de Hudviksvall.

			Desde muito novo trabalhara no duro, com os animais, nas colheitas, nas limpezas dos estábulos, na matança dos porcos e no talhar da carne.

			Sten, agricultor e pai adotivo, não escondera que tinha ficado com as crianças – quatro rapazes – só para ter quem o ajudasse na lida da quinta. Na altura da adoção, Sten era casado com uma mulher baixa e gorda de cabelos ruivos que se chamava Kristina. Mas Kristina um dia desapareceu e nunca mais voltou. Dizia-se que fora para a Noruega e não havia ninguém que conhecesse Sten que considerasse estranho ela ter-se cansado dele. Sten não era feio. Era alto e bem proporcionado, com uma barba que cedo ficara branca. Mas a expressão do rosto e da boca era amarga, e assustava as pessoas. Era raro sorrir e não gostava de conviver nem de palavras desnecessárias, detestava pessoas presumidas e coisas inúteis.

			Repetia constantemente: «Não pensem que são alguém, não se armem em espertos.»

			Acontecia, em momentos de alegria, os rapazes dizerem que, quando fossem grandes, queriam ser futebolistas profissionais ou advogados ou milionários e ele resmungava sempre, dizendo que era preciso cada um saber o seu lugar na vida. Era avarento em elogios, encorajamento e dinheiro. Destilava a sua própria aguardente, comia a carne dos animais que caçava ou abatia e quase tudo o que comiam era produzido na quinta. Nunca comprou nada que não estivesse em saldos ou que não tivesse a indicação de preço especial ou etiquetas vermelhas. A mobília fora comprada em segunda mão ou nas feiras, ou oferecida por vizinhos ou familiares. A casa estava pintada de um amarelo gritante que Sten arranjara de borla num armazém de excedentes. Sten desconhecia a beleza, não tinha sentido estético e nunca lera livros nem jornais. Mas isso não incomodava Daniel. Ele tinha a biblioteca da escola. Mas Sten também detestava toda a música que não fosse pimba ou sueca. A única coisa que Daniel herdara do seu pai biológico fora o apelido e uma guitarra da marca Levin, com cordas de nylon, que durante muito tempo permaneceu esquecida no sótão da casa. Quando Daniel completou onze anos, pegou na guitarra e ficou logo a adorá-la. Não só porque o instrumento parecia apenas ter ficado lá em cima à espera de ser redescoberto, mas porque Daniel também sentia que nascera para tocar.

			Aprendeu rapidamente os acordes e as harmonias básicas e descobriu que era capaz de reproduzir as músicas que ouvia na rádio, depois de as ter ouvido uma única vez. Durante muito tempo tocara as músicas habituais daquela época, tal como outros miúdos da sua geração: Tush dos ZZ-Top e a balada dos Scorpions, Still Loving You, Money for Nothing dos Dire Straits, ou alguns clássicos de rock. Mas um dia algo aconteceu. Saiu às escondidas dos estábulos, num dia frio de outono. Tinha catorze anos e naquela altura detestava a escola. Podia ter sido bom aluno, mas não conseguia ficar parado a ouvir os professores. Os barulhos e a confusão à sua volta faziam com que Daniel estivesse sempre ansioso por voltar à calma e ao silêncio da quinta, ainda que odiasse as longas horas de trabalho. Tentava esquivar-se o mais possível e tentava encontrar momentos para ficar só.

			Nesse dia – devia passar das cinco e meia da tarde – foi para a cozinha e ligou o rádio, que estava a transmitir músicas pimba e sem interesse. Então rodou o botão das frequências e sintonizou a P28. Naquela altura não sabia o que era a P2. Imaginava que emitia música só para velhotes e o que ouviu apenas confirmou a sua opinião. Era um irritante solo de clarinete. Soava como uma abelha ou um sinal de alarme. 

			Mas deixou-se ficar a ouvir e então algo aconteceu. Ouviu o som de uma guitarra, uma guitarra que tateava, brincalhona. Estremeceu. Algo de novo dera entrada naquela cozinha, uma sensação de devoção e de concentração, que despertou nele um novo alvoroço. Já não ouvia outros sons, nada de meios-irmãos que praguejavam e andavam à bulha, nada de pássaros ou tratores ou carros ao longe ou passos que se aproximavam. Ficou ali parado, envolvido numa sensação de felicidade repentina e inesperada e tentou compreender por que razão aqueles sons eram tão diferentes de todos os outros que já ouvira e porque é que o emocionavam tanto. Mas de repente sentiu alguém a puxar-lhe o cabelo com tanta força que lhe fez doer a nuca.

			– Seu sacana preguiçoso! Julgas que não tenho reparado que te andas a esquivar o mais que podes?

			Era Sten. Sten puxava-lhe os cabelos e gritava e praguejava. Mas Daniel quase não notava. Só queria uma coisa: ouvir a música até ao fim. A música apontava para algo novo e desconhecido, mais rico e mais importante do que a vida que levara até àquele momento. Mesmo não tendo chegado a saber quem a tocara, lembrou-se de fixar a hora que o velho relógio da cozinha mostrava, enquanto Sten o arrastava para fora da divisão. Percebera que a hora era importante e, no dia seguinte, pediu para fazer uma chamada do telefone da escola e ligou para a Rádio Suécia.

			Nunca na vida fizera algo semelhante. Habitualmente não tinha autoconfiança ou capacidade para tomar iniciativas. Era um miúdo que nem sequer levantava a mão na sala de aula, embora soubesse as respostas, e sempre se sentira inferiorizado com gente da cidade, sobretudo se trabalhavam com algo tão glamoroso como a rádio ou a televisão. Mas naquele dia ligou e conseguiu falar com o responsável pelo programa de jazz, um tal Kjell Brander. Com a voz a falhar-lhe, perguntou qual a música que fora tocada no dia anterior à tarde, pouco depois das cinco e meia. Para ajudar, cantarolou uma parte da música. Kjell Brander soube imediatamente do que se tratava.

			– Essa? Gostaste?

			– Sim, respondeu.

			– Então tens bom gosto, miúdo. Era Nuages de Django Reinhardt.

			Daniel, a quem nunca ninguém tratara por miúdo antes, perguntou como se escrevia o nome e, ainda mais nervoso:

			– Quem é?

			– É um dos melhores guitarristas do mundo, a meu ver. E tocou os seus solos só com dois dedos.

			Depois, Daniel não tinha a certeza se fora Kjell Brander que lhe contara aquilo naquela altura, ou se fora algo que viera a saber mais tarde. Mas aos poucos compreendeu que havia uma história por detrás que só valorizava o que ouvira. Django nascera pobre e crescera em Liberchies, na Bélgica, e chegou muitas vezes a roubar galinhas para sobreviver. Ainda muito novo já tocava guitarra e violino e era considerado muito prometedor. Quando tinha dezoito anos, deixou cair uma vela na caravana onde morava e as flores de papel da sua mulher pegaram fogo – as flores de papel eram o sustento deles – e ardeu tudo. Django ficou gravemente queimado e ninguém acreditava que fosse capaz de voltar a tocar, sobretudo porque dois dedos da mão esquerda ficaram inutilizados. Mas desenvolveu uma nova técnica e conseguiu continuar a aperfeiçoar-se até ser mundialmente conhecido, tornando-se numa personalidade de culto.

			Mas, antes de mais, Django era cigano ou rom, como se dizia então. Daniel também era rom. Pertencia ao povo nómada. Tivera conhecimento da sua origem da maneira mais dura de todas – através da dor de ser discriminado e chamado de cigano. Sempre tivera a certeza de que ser cigano era uma vergonha, mas Django ajudou-o a carregar a sua origem com um novo orgulho e começou mesmo a pensar: «Posso ser diferente, mas é possível que isso se possa transformar em algo de bom.» Se Django conseguira ser o melhor do mundo com uma mão queimada, também Daniel poderia vir a ser alguém especial.

			Com o dinheiro que pediu emprestado a uma colega da escola comprou um disco com a coletânea de várias músicas de Django Reinhardt e aprendeu todos os seus clássicos, Minor Swing, Daphne, Belleville e Djangology, todos, e em pouco tempo mudou a sua forma de tocar guitarra. Abandonou as escalas de blues e começou a tocar arpejos de sexta menor, solos em ré menor e maior, e acordes de sétima, e a sua paixão foi crescendo todos os dias. Praticava até as pontas dos dedos ficarem com a pele dura como couro, com um fulgor que nunca se acalmava, nem quando dormia. Sonhava que tocava. Não pensava noutra coisa e logo que via uma oportunidade, refugiava-se na floresta e sentava-se numa pedra ou num tronco a improvisar, horas a fio. Estava sempre a absorver novos conhecimentos e novas influências, não só de Django, mas também de John Scofield, Pat Metheny e Mike Stern, todos grandes guitarristas do jazz moderno.

			A sua relação com Sten foi piorando ao mesmo ritmo. «Pensas que és alguém, não é? Mas não passas de um merdas», repetia Sten com a voz estrangulada de fúria. «Tiveste sempre o nariz empinado.» E para Daniel, que sempre se sentira inferiorizado e miserável, estas palavras eram incompreensíveis. Ele bem tentava agradar, na medida do possível, mas não podia nem queria deixar de tocar. Depois começaram as bofetadas. Também lhe batia com os punhos, e às vezes os meios-irmãos ajudavam. Davam-lhe socos na barriga e nos braços e assustavam-no com sons altos, metal contra metal ou com tampas de panelas. Daniel começou a odiar veementemente o trabalho no campo, sobretudo no verão, quando não havia escapatórias e era preciso adubar, arar e semear.

			Durante o verão, os rapazes trabalhavam muitas vezes de sol a sol. Daniel esforçava-se para ser de novo popular e aceite e às vezes conseguia. Gostava de tocar, o que lhe granjeara algum respeito. Mas sabia que muitas vezes era considerado um fardo e continuava a esquivar-se.

			Uma tarde, ainda o sol lhe fazia arder a nuca, ouviu ao longe o canto de um melro. Tinha dezasseis anos. No outono iria entrar para o décimo primeiro ano na escola, e já sonhava com os dezoito anos, quando atingiria a maioridade e poderia fugir para longe. Tinha planos para tentar entrar para o Conservatório de Música ou arranjar trabalho como músico de jazz e praticar tanto que teria a oportunidade de gravar um disco. Os sonhos faziam-no vibrar, dia e noite. Outras vezes, como naquela tarde, era algo que ouvia na natureza que criava uma melodia na sua cabeça. Assobiou uma resposta ao melro, uma variação do canto do pássaro que depois se foi transformando numa melodia. Os dedos mexiam nas cordas de uma guitarra invisível, e, de repente, Daniel estremeceu. Mais tarde, já adulto, voltaria muitas vezes àqueles momentos com um sentimento de saudade, quando lhe parecia que iria perder algo irremediável se não pudesse sentar-se a compor. Nada, mesmo nada, era capaz de o impedir de se escapar e ir buscar a guitarra. Ainda se lembrava da excitação que sentira no peito quando, descalço e com o fato-macaco a esvoaçar, fora a correr até chegar ao lago na floresta, o Blackåstjärnen, com a guitarra na mão, de como se sentara na ponte danificada pelas intempéries e tocara a melodia que tinha assobiado e de como depois lhe dera uma forma, um acompanhamento. Tinham sido momentos maravilhosos. Sempre se lembraria deles assim.

			Mas não durara muito tempo. Com certeza algum dos outros rapazes reparou que ele desaparecera e denunciou-o. Sten, apareceu de calção e tronco nu, furioso, e Daniel, que não sabia se devia pedir desculpa ou simplesmente desaparecer, hesitou um momento, o que deu tempo a Sten de agarrar na guitarra com tanta força que caiu no chão e magoou o cotovelo. Não foi uma queda grave. Foi até bastante cómico. Mas Sten perdeu a cabeça. Levantou-se, com a cara vermelha de fúria, e bateu com a guitarra na ponte. Depois ficara com uma expressão de surpresa… como se não se tivesse dado conta do que fizera. Mas isso já não tinha importância. 

			Para Daniel era como se lhe tivessem arrancado do corpo um órgão vital e gritou-lhe porco e idiota, palavras que nunca antes dirigira a Sten.

			Depois correu como um louco pelos prados até chegar a casa, agarrou nos seus discos e nalguma roupa que pôs numa mochila e desapareceu da quinta.

			Caminhou até chegar à autoestrada E4 e continuou a caminhar durante horas até um camionista lhe dar boleia até Gävle. Prosseguiu então para sul, dormindo na floresta. Roubou maçãs e ameixas e comeu as bagas silvestres que encontrou. Uma senhora deu-lhe uma sanduíche de fiambre e depois levou-o até Södertälje.

			Um jovem condutor pagou-lhe o almoço e levou-o até Jönköping, e era já noite do dia 22 de julho quando chegou a Gotemburgo. Passados alguns dias, arranjou um trabalho clandestino e mal pago no porto e, seis semanas mais tarde, depois de ter sobrevivido com quase nada e por vezes ter dormido nas escadas dos prédios, comprou uma nova guitarra… não era uma Selmer Maccaferri – a guitarra de Django com a qual sonhara –, mas uma Ibanez em segunda mão.

			Resolveu tentar encontrar trabalho num navio para ir para Nova Iorque. Mas as coisas não eram tão simples como imaginara. Não tinha passaporte nem visto e naquele tempo já não se conseguia arranjar facilmente um emprego como outrora, nem que fosse a fazer limpezas. E um dia, ao fim da tarde, depois de terminar o trabalho no porto, uma mulher esperava-o no cais. Chamava-se Ann-Catrine Lidholm, era gorda, vestia de cor-de-rosa e o seu olhar era amistoso. Era assistente social, contou-lhe que tinha recebido uma chamada telefónica sobre ele e foi então que soube que era procurado. Seguiu-a, contrariado, até aos serviços sociais na praça Järntorget.

			Ann-Catrine explicou-lhe que tinha falado com Sten pelo telefone e este lhe deixara uma boa impressão, algo que deixou Daniel ainda mais desconfiado.

			– Ele sente a tua falta – disse ela.

			Ele respondeu que era só paleio e que não podia voltar. Seria novamente espancado, a sua vida seria um inferno e Ann-Catrine deixou-o falar. A seguir deu-lhe várias alternativas. Nenhuma lhe parecia boa. Ele disse-lhe que era capaz de se desenrascar – ela não precisava de se preocupar. Ann-Catrine respondeu-lhe que ele era novo demais e precisava de apoio e aconselhamento. Foi então que se lembrou daqueles a quem secretamente chamava «a gente de Estocolmo». Psicólogos e médicos que o visitavam todos os anos, durante a sua infância, e que o tinham pesado e medido e entrevistado e mandado fazer testes, todo o tipo de testes.

			Nunca gostara muito deles. Chorava depois de estar com eles. Sentia-se só e como que despido, ficava a pensar na sua mãe e na vida que nunca tivera com ela. Mas também não os detestava. Estavam sempre sorridentes e elogiavam-no, diziam que era bom rapaz e inteligente. Nunca ninguém fora desagradável com ele. Também nunca ligara grande importância às visitas. Parecia-lhe natural, as autoridades quererem saber como se sentia na sua família adotiva, e não lhe parecia mal que tomassem nota dos resultados dos testes em registos e protocolos. Apesar de tudo, sentia até que isso o valorizava. Havia alturas, mas dependia da pessoa que aparecia, que considerava as visitas como interrupções bem-vindas ao trabalho na quinta, sobretudo quando a gente de Estocolmo começou a ficar interessada na sua música e até o filmaram a tocar a guitarra. Vira-os espantados e até os ouvira sussurrar entre eles e deu-lhe para sonhar que as gravações seriam distribuídas e iriam parar às mãos de agentes ou de diretores de editoras discográficas.

			Os psicólogos e os médicos – eram quase sempre pessoas diferentes – só se apresentavam com os seus nomes próprios e Daniel não sabia nada sobre eles. Mas houve uma mulher que um dia, possivelmente por engano, lhe deu a mão e se apresentou com o nome completo. Mas não era só por isso que Daniel se lembrava dela. Ficara hipnotizado, porque ela tinha um corpo bonito e longos cabelos dourados e usava saltos altos, que não eram muito próprios para andar nos caminhos de terra lamacenta à volta da casa. A mulher sorrira-lhe como se realmente gostasse dele. O seu nome era Hilda von Kanterborg e vestia blusas e vestidos decotados, tinha olhos grandes e lábios grossos e vermelhos, que lhe apetecia beijar.

			Era nela que pensava, lá nos escritórios da assistência social em Gotemburgo, quando disse que queria fazer uma chamada. Deram-lhe uma lista telefónica da região de Estocolmo que folheara febrilmente.

			Por um curto instante chegou a pensar que o nome era falso e foi a primeira vez que lhe passou pela cabeça a ideia de que aquela gente de Estocolmo, não eram apenas meros funcionários suecos, burocratas, da assistência social. Mas por fim encontrou o nome na lista telefónica. Ninguém atendeu, mas Daniel deixou uma mensagem.

			Quando retornou no dia seguinte, depois de ter passado a noite num dormitório dos serviços sociais, ela tinha-lhe ligado e deixado ficar um outro número. Nessa altura, atendeu. Parecia feliz por ouvir a voz de Daniel. Ele percebeu logo que Hilda sabia que ele fugira da quinta. Ela disse ter «muita pena» e afirmou que ele era «muito inteligente». Daniel sentiu-se horrivelmente só, e esforçou-se por não começar a chorar.

			– Mas então ajude-me, por favor – disse.

			Ela respondeu:

			– Caro Daniel. Por mim, ajudava-te com muito gosto. Mas nós só estudamos, não podemos interferir.

			Nos anos seguintes, Daniel iria lembrar-se muitas vezes daquelas palavras e elas contribuíram para que ele arranjasse uma nova identidade para si próprio, que protegera sempre com todas as suas forças. Mas naquela altura, ao telefone, sentiu-se ofendido e exclamou: «O quê? O que quer dizer com isso?» Hilda pareceu ficar nervosa. Mudou de assunto, dizendo que ele tinha de acabar o liceu em vez de tomar decisões precipitadas e irrefletidas. Ele respondeu-lhe que tudo o que queria era tocar guitarra. Hilda von Kanterborg disse-lhe que ele podia estudar música. Ele respondeu-lhe que queria ir de barco até Nova Iorque para tocar lá, nos clubes de jazz. Ela desaconselhou-o firmemente: «És muito novo e não estás preparado», disse.

			Discutiram durante muito tempo, até que Ann-Catrine e as outras assistentes sociais começaram a mostrar sinais de impaciência, e ele prometeu pensar no assunto. Disse-lhe que gostaria de se encontrar com ela. Ela respondeu que também era um desejo seu. Mas nunca aconteceu.

			Daniel nunca chegou a ver Hilda e nunca mais teve tempo de pensar no futuro.

			Ele mencionara que queria embarcar e tocar em Nova Iorque, e sem ele perceber muito bem como, surgiram pessoas que o ajudaram a arranjar um passaporte e um visto, e obteve um lugar como empregado de mesa e ajudante de cozinha num navio pertencente ao armador Walleniusrederiet. O barco não o deixou em Nova Iorque, mas em Boston. Num papel junto ao seu contrato de trabalho, estava escrito a esferográfica: Berklee College of Music, Boston, Massachussetts. Boa sorte! H.

			A sua vida nunca mais seria a mesma. Acabou por se tornar cidadão americano e chamar-se Dan Brody, vivera muitas situações agradáveis e excitantes mas, no fundo do seu coração, sentira-se sempre só e abandonado. No início da sua carreira estivera muito próximo de ter sucesso. Um dia, ainda só tinha dezoito anos, estava numa jam-session no Clube de Jazz Ryles, na Hampshire Street em Boston, e tocou um solo que era ao mesmo tempo inspirado em Django e simultaneamente algo mais, novo e diferente e o público ficou entusiasmado. Começou a ganhar uma certa fama e conheceu managers e gente de editoras discográficas. Mas parecia que faltava sempre alguma coisa, talvez coragem e autoconfiança. Os projetos falhavam sempre no último momento e toda a sua vida seria ultrapassado por pessoas com menos talento, mas com mais garra. Passaria os anos na sombra dos grandes, sentia sempre um vazio, e a paixão que experimentara quando se sentara a tocar na ponte do lago na floresta, na casa de Sten, foi desaparecendo.

			Lisbeth encontrara várias gravações de movimentos de mãos – que eram utilizadas em investigações médicas e para o desenvolvimento de robôs – que passou para a rede neuronal profunda da República Hacker. Trabalhara com tamanha concentração que se esquecera de comer e beber, apesar do calor. Por fim, levantou a cabeça do computador e bebeu, mas não a água de que necessitava. Bebeu Tullamore Dew. Sentia falta de álcool. E de sexo, da luz do sol, de junk food, do cheiro do mar, do burburinho de vozes num bar e da sensação de liberdade. Mas para já contentou-se com o whisky. Não lhe faria mal tresandar a álcool, pensou. Não há ninguém que espere grande coisa de uma alcoólica. Viu as águas da Riddarfjärden lá fora e fechou os olhos. Depois voltou a abri-los, endireitou as costas e deixou os algoritmos da rede neuronal trabalhar e praticar enquanto foi para a cozinha aquecer uma pizza no micro-ondas. Depois ligou para Annika Giannini.

			Annika não gostou muito dos planos de Lisbeth, mas como não conseguiu convencê-la, disse-lhe que talvez ela pudesse filmar o suspeito, mas nada mais. Aconselhou-a a contactar o imã Hassan Ferdousi. Hassan Ferdousi seria capaz de a ajudar «nos aspetos mais humanos.» Lisbeth não seguiu o conselho. Mas não foi muito importante. Annika fez a vez de Lisbeth, contactou o imã e pediu-lhe para ir a Vallholmen.

			Lisbeth acabou a pizza, bebeu mais um whisky e acedeu ao computador de Mikael. Escreveu:

			{Estou em casa. Libertaram-me hoje.

			Hilda von é Hilda von Kanterborg. É preciso encontrá-la.

			Procura também Daniel Brolin. É um guitarrista de talento. 

			Tenho outras coisas para fazer. Depois contacto-te.}

			Mikael leu a mensagem de Lisbeth, ficou contente por ela se encontrar em liberdade e tentou ligar-lhe, mas ela não atendeu. Ficou frustrado e começou a pensar no conteúdo da sua mensagem. Ela já sabia que Hilda von se referia a Hilda von Kanterborg? O que quereria isto dizer? Conhecia-a? Ou será que conseguiu esta informação como hacker? Mikael não fazia ideia. Mas uma coisa era certa: não precisava da insistência de Lisbeth para começar a procurar a Von Kanterborg.

			Há muito que estava concentrado nessa tarefa.

			Mas não conseguiu encontrar nada que explicasse o que tinha Daniel Brolin a ver com o assunto. Na Net encontrou vários Daniel Brolin, mas nenhum que fosse guitarrista, e muito menos músico. Possivelmente não gastara todas as baterias nesta pesquisa. Estava muito ocupado a seguir outras pistas.

			Começara na noite do dia anterior com o artigo que a irmã de Hilda von Kanterborg lhe indicara. O artigo em si não tinha nada de especial. Numa primeira leitura reparou que estava escrito em termos demasiado gerais para poder esconder algo de exclusivo ou escandaloso. O assunto era o velho clássico – herança ou meio ambiente. O que é que nos forma?

			Sob o pseudónimo de Leonard Bark, Hilda von Kanterborg escrevera aquilo que Mikael já sabia há muito: que esta questão é politizada há décadas. Claro que a esquerda preferia concluir que é o fator social que condiciona o ser humano, enquanto a direita prefere defender o poder da genética.

			Hilda von Kanterborg considerava a politização infeliz e argumentava que a ciência perde sempre quando se deixa levar por ideologias ou ideias preconcebidas. A primeira parte do artigo tinha um tom inquieto, como se a autora estivesse em vias de desvendar algo de chocante. Mas o resto do artigo era equilibrado, ainda que contestasse a geração anterior, constituída por marxistas e psicanalistas, mostrando que os fatores hereditários são mais determinantes na formação da nossa personalidade do que os cientistas e o público em geral julgavam durante os anos sessenta e setenta.

			Porém, o ensaio não continha nada de determinista, nada sobre quais os genes que nos predispõem para um destino específico, só mencionava que certas características, tais como a nossa inteligência, as nossas capacidades cognitivas, têm uma forte componente hereditária, sobretudo na idade adulta. Mas em traços gerais, dizia que a genética e o meio ambiente nos influenciam em partes iguais, e isto era mais ou menos o que Mikael sempre acreditara. 

			Porém havia algo que lhe pareceu estranho. Mencionava que os fatores mais determinantes na formação não eram aqueles que ele imaginara: nomeadamente o ambiente familiar, ou o perfil dos nossos pais ou como estes nos educavam. Hilda von Kanterborg escrevera que as mães e os pais se convencem muitas vezes que têm uma influência determinante no desenvolvimento dos filhos. «Mas estão a lisonjear-se a si próprios.»

			Segundo Hilda von Kanterborg, o que determina o nosso destino é o chamado ambiente particular – aquele que não partilhamos com ninguém, nem com os nossos irmãos. É o ambiente que procuramos e criamos para nós próprios, por exemplo quando encontramos algo que nos diverte e fascina e que nos empurra numa determinada direção, talvez algo parecido com aquilo que acontecera com o próprio Mikael quando era novo, e vira o filme Os Homens do Presidente, tendo sido acometido por um violento desejo de ser jornalista.

			A hereditariedade e o meio ambiente cooperam sempre, escrevera Hilda von Kanterborg. Procuramos acontecimentos e atividades que estimulam os nossos genes e os fazem florescer e afastamo-nos de situações que nos assustam ou que nos fazem sentir incomodados. É isto, mais do que o ambiente geral que forma a nossa personalidade, dizia no ensaio. A nossa condição cultural e económica, naturalmente, dá-nos possibilidades diferenciadas para desenvolver os nossos talentos e adquirimos seguramente os valores e as maneiras de pensar do nosso meio ambiente. Mas o mais determinante é aquilo que não partilhamos com mais ninguém, aspetos que não são visíveis à primeira vista, mas que, com o tempo, assumem uma grande importância e nos empurram, passo a passo, para seguir em frente na vida.

			Von Kanterborg fora buscar as bases destas conclusões a vários estudos, entre outros ao MISTRA, Minnesota Study of Twins Reared Apart, e a outros no Svenska Tvillingregistret, no Karolinska Institutet. Os gémeos monozigóticos têm os genes praticamente iguais e são por isso o objeto de estudo ideal, se quisermos compreender a importância da hereditariedade e do meio ambiente. 

			Existem por esse mundo fora milhares de gémeos monozigóticos que cresceram separados, ou porque um ou ambos foram dados para a adoção, ou porque, em alguns casos infelizes, foram trocados no bloco de partos de um hospital. Muitas vezes são destinos muito trágicos. Mas, também, dão aos cientistas possibilidades únicas de estudar a importância da hereditariedade e do meio ambiente no desenvolvimento do ser humano.

			Os grupos de gémeos monozigóticos, separados à nascença, foram comparados com gémeos que cresceram juntos e com gémeos dizigóticos – que partilham metade do ADN um com o outro – que também foram separados cedo ou que cresceram juntos. Todos estes estudos chegaram a praticamente os mesmos resultados, escrevera Von Kanterborg: fatores de hereditariedade em conjunto com um meio ambiente único são os principais agentes que formam a nossa personalidade. 

			Mikael não tivera dificuldade em criar teses que contestavam estes resultados nem em interpretá-los. Mas considerava a leitura interessante de um ponto de vista geral. A leitura também lhe dera a oportunidade de seguir algumas histórias mais ou menos fantásticas sobre gémeos monozigóticos que cresceram em famílias diferentes e que se encontraram já em adultos. Tinham ficado impressionados com as suas semelhanças, não só físicas como também de personalidade. Mikael lera, entre outras, a história dos chamados gémeos Jim, originários do Ohio, EUA: ambos eram grandes fumadores da marca de cigarros Salem, ambos roíam as unhas, sofriam de fortes enxaquecas, tiveram uma carpintaria nas respetivas garagens, deram aos seus cães o nome Toy, casaram duas vezes com mulheres com o mesmo nome, e batizaram os seus filhos com o nome James Allen, e Deus sabe que mais.

			Mikael percebeu que a imprensa sensacionalista ficava muito entusiasmada com estes factos, mas ele não dava grande importância a estas histórias. Sabia como era fácil ficar obcecado por semelhanças e coincidências – como aquilo que é sensacional e ostensivo permanece e é enaltecido em vez do normal ou do comum, que talvez por ser mais humilde ou menos espetacular, se aproxima mais da realidade.

			Porém, Mikael chegou à conclusão de que todos estes estudos com gémeos constituíam uma mudança de paradigma para a ciência epidemiológica. Os cientistas começaram a acreditar mais no poder dos nossos genes e na interação delicada com o ambiente. Nos anos sessenta e setenta confiava-se muito na importância dos fatores sociais para o desenvolvimento das nossas personalidades. Muitos dos cientistas viviam sob influência das grandes ideologias daqueles tempos e estavam convencidos de que os seres humanos se podiam transformar em toda e qualquer situação. Circulavam ideias, mais ou menos tácitas, sobre a maleabilidade do ser humano. Existiam certezas absolutas sobre os efeitos de certos tipos de meio ambiente e métodos de educação e que nesses meios seria possível criar indivíduos específicos. Havia muitos cientistas a sonhar poderem confirmar cientificamente este facto. Possivelmente queriam tentar compreender como criar seres humanos melhores e mais felizes. Isto fora uma das razões da publicação de tantos estudos sobre gémeos naquela altura, havia até alguns que Hilda von Kanterborg descrevera, em termos evasivos, como «deliberados e radicais».

			Estas palavras chamaram a atenção de Mikael, que começou a fazer pesquisas mais aprofundadas nesta matéria. Não fazia a mínima ideia se seguia uma pista válida. Mas continuou e tentou uma combinação das palavras «deliberado» e «radical» e estudos de gémeos. Então apareceu-lhe o nome Roger Stafford.

			Roger Stafford era um psicanalista e psiquiatra que fora professor catedrático na Universidade de Yale. Tivera uma relação de trabalho muito próxima com Anna, a filha de Freud. Pelos vistos era um homem carismático e charmoso. Mikael encontrou fotos de Stafford com Jane Fonda, Henry Kissinger e Gerald Ford. Movimentava-se nos círculos sociais elegantes, e tinha um certo ar de celebridade.

			Mas o que tornara Stafford mais famoso não era tão lisonjeador. Tinha justamente que ver com as palavras «deliberados» e «radicais». 

			Em setembro de 1989, o Washington Post revelou que, nos finais dos anos sessenta, Stafford estabelecera relações muito próximas com as diretoras de cinco agências de adoção em Nova Iorque e Boston. Três eram formadas em psicologia e, pelos vistos, duas tiveram uma relação amorosa com ele. Pode ter havido uma faceta de burla na atividade. Mas porquê? Stafford era uma autoridade naquela altura. Os seus livros podiam ser consultados nas bibliotecas das agências de adoção. Num deles, A Criança Egoísta, Stafford afirmava que gémeos monozigóticos são mais saudáveis e tornam-se mais independentes, se crescerem sem o irmão gémeo. Mais tarde, ficou provado que esta conclusão era totalmente desprovida de fundamento, mas naquela altura era difundida e respeitada entre terapeutas da costa Este dos Estados Unidos da América, e as diretoras consideravam ter boas razões para confiarem nele. Acordaram que entrariam em contacto com o médico se aparecessem gémeos para adoção. Depois de irem a consultas de Stafford, as crianças eram colocadas em famílias adotivas. 

			Ao todo foram quarenta e oito bebés, dos quais vinte e oito eram gémeos monozigóticos e dezoito dizigóticos. Nenhuma das famílias adotivas fora informada de que o seu filho ou filha era gémeo ou que existia um irmão ou irmã algures no mundo. Mas os pais eram obrigados a deixar Stafford e a sua equipa examinar as crianças todos os anos e fazer-lhes todo o tipo de testes de personalidade. Era em prol da boa saúde das crianças, dizia-se.

			Também se alegava que a escolha dos pais era feita com muito cuidado. Alegavam-se muitas coisas excelentes. Mas era evidente que havia outros interesses em jogo. Uma das diretoras – uma mulher que se chamava Rita Bernard – reparou cedo, e estranhou, que Stafford insistisse em dar os gémeos para adoção a pais muito diferentes uns dos outros – o estrato social, a educação, a religião, o temperamento, a personalidade, a etnia, a maneira de educar. Parecia que Stafford em vez de zelar pelo interesse das crianças, estava mais empenhado em fazer investigação nos campos da hereditariedade e do meio ambiente, disse.

			Stafford não desmentira o trabalho científico nem que tomara notas. Para ele, era uma excelente forma de compreender como a personalidade de um ser humano é formada. Num acesso de soberba e de autodefesa dissera que no futuro o seu trabalho seria considerado «um recurso de valor inestimável para a ciência». Mas negava veementemente não pôr o bem-estar das crianças em primeiro lugar e recusara-se «por motivos de integridade» a publicar o material. Doou-o ao Centro de Estudos da Criança, em Yale, com a reserva de que só poderia ficar acessível aos investigadores e ao público em 2078, quando todos os envolvidos já tivessem morrido. Disse que não queria explorar o destino dos gémeos.

			Soava nobre, claro, mas havia muitos críticos a dizer que Stafford classificara o material porque este não estivera à altura das suas expectativas. A maioria das pessoas concordava que a experiência era profundamente antiética e que roubara às crianças a alegria de poderem crescer juntas. Um colega de Harvard chegou a comparar a atividade de Stafford com as experiências de Josef Mengele com gémeos em Auschwitz. Com a ajuda de dois ou três advogados, Stafford refutara as acusações com vigor e orgulho até o debate se esgotar. Morreu em 2001 e o seu funeral teve uma certa elegância com a presença de várias celebridades. Os obituários na imprensa especializada e nos diários eram bons. A experiência não estragou o seu legado, talvez porque as crianças que foram tão brutalmente separadas eram oriundas das classes mais desfavorecidas da sociedade.

			Isto não era novidade para Mikael que já sabia, há muito, que era possível expor minorias étnicas e outros grupos sociais a abusos em nome da ciência e da sociedade, sem se ser apanhado. Por essa razão, Mikael não quis, como muitos outros fizeram, considerar as experiências de Stafford como um ato isolado. Continuou a procurar e percebeu que Robert Stafford visitara a Suécia nos anos setenta e oitenta. Encontrou fotos dele em companhia dos psicanalistas e sociólogos mais considerados daqueles tempos: Lars Malm, Birgitta Edberg, Liselotte Ceder, Martin Steinberg.

			Naquela altura, as suas experiências com gémeos não eram conhecidas e era possível que tivesse visitado a Suécia por outras razões. Mas Mikael continuou a sua pesquisa, aprofundando-a ainda mais. Claro que estava sempre a pensar em Lisbeth. Ela também era gémea, dizigótica; a sua irmã Camilla era um verdadeiro pesadelo. Mikael já sabia que pessoas pertencentes a organizações governamentais tentaram examiná-la em pequena, o que Lisbeth odiara. Também se lembrou de Leo Mannheimer e dos seus excelentes resultados nos testes de QI, e na informação que Ellenor Hjort lhe dera sobre ser possível Leo pertencer ao povo nómada, e ainda no que Malin dissera sobre Leo já não ser canhoto. Agora, Mikael já não considerava que fosse uma impossibilidade, pelo contrário achava-o plausível.

			Procurou fenómenos clínicos capazes de explicar uma tal mudança e leu com interesse um artigo da revista Nature que explicava como um ovo fertilizado no útero se divide e dá origem a gémeos monozigóticos. Depois levantou-se da secretária e ficou de pé durante um ou dois minutos, como que paralisado, a falar para si, baixinho. Depois telefonou de novo a Lotta von Kanterborg a dizer o que descobrira. Contou-lhe o que pensava, que tivera uma ideia completamente nova e maluca, que em boa verdade não passava de uma suspeita, mas que formulou de forma a parecer um facto.

			– Parece impossível – disse Lotta.

			– Pois, eu sei. Mas conte isto à Hilda se ela telefonar, okay? Diga-lhe que a situação é dramática.

			– Prometo – disse Lotta von Kanterborg.

			Mikael foi deitar-se e pôs o telemóvel na mesa de cabeceira. Mas, ninguém telefonara durante a noite. Dormira pouco e agora, já num novo dia, encontrava-se de novo sentado ao computador. Começou a analisar as pessoas com quem Roger Stafford se encontrara na Suécia e ficou surpreendido ao descobrir o nome Holger Palmgren.

			Holger e o professor de sociologia Martin Steinberg tinham trabalhado juntos num processo jurídico há mais de vinte anos. Mikael duvidava de que isto tivesse algum significado; Estocolmo não é uma cidade grande e é natural as pessoas encontrarem-se ocasionalmente.

			De qualquer forma, tomou nota do número de telefone e da morada de Martin Steinberg, em Lidingö, um subúrbio elegante de Estocolmo. Mas agora Mikael já não estava tão concentrado, sentia-se dividido. Será que era a altura certa de enviar uma mensagem encriptada a Lisbeth e contar-lhe o que descobrira? Ou deveria contactar Leo Mannheimer para compreender se a pista era credível? Bebeu mais um café e de súbito sentiu falta de Malin, que entrara na sua vida com uma força repentina e muito natural.

			Foi para a casa de banho e pesou-se. Ganhara peso e resolveu fazer alguma coisa para remediar isso. Também precisava de cortar o cabelo. Crescia em todas as direções. Ajeitou a franja. Mas depois praguejou um «porra» e regressou à secretária onde começou a fazer chamadas, a mandar mails e SMS para Lisbeth, além de lhe dirigir uma mensagem num ficheiro especial do seu computador:

			{Dá notícias! Penso ter encontrado alguma coisa!}

			Olhou para a frase. Algo não soava bem e claro que era a palavra penso. Escreveu: {Encontrei algo}, esperando que fosse verdade. Depois foi ao roupeiro e vestiu uma camisa de algodão lavada e passada a ferro. Passando pela Bellmansgatan chegou à estação de metro de Mariatorget.

			Enquanto esperava na plataforma, leu outra vez as notas que fizera durante a noite. Analisou os seus pontos de interrogação e as suas especulações. Estaria a ficar maluco? No momento em que leu na placa digital suspensa por cima dele que o comboio estava a chegar, o seu telemóvel tocou. Era Lotta von Kanterborg e a sua voz e respiração revelavam grande emoção.

			– Ela telefonou – disse.

			– A Hilda?

			– Disse que o que você afirmou sobre o Leo Mannheimer não pode ser verdade.

			– Estou a ver.

			– Mas queria encontrar-se consigo. Quer contar-lhe o que sabe. Eu acredito que queira mesmo. Agora está em… Talvez não deva mencioná-lo ao telefone – disse.

			– Pois, é mais seguro.

			Mikael propôs um encontro no Kaffebar na St. Paulsgatan, e sem demora voltou a subir as escadas do metro a correr.
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			CAPÍTULO 14 


21 DE JUNHO

			JAN BUBLANSKI ESTAVA sentado num apartamento mobilado de forma antiquada no subúrbio de Aspudden. Falava com Maj-Britt Torell, a mulher que, segundo Lisbeth Salander, visitara Holger Palmgren há algumas semanas. Bublanski pensava que Maj-Britt era uma velha senhora cheia de boas intenções, mas alguma coisa se passava com ela. Não era só a maneira desajeitada como manejava os bolos que ia servir com o café. Parecia estranhamente esquecida e confusa, sobretudo tendo em conta que tivera uma longa carreira como assistente clínica.

			– Não sei bem o que lhe entreguei. Só que ouvi falar tanto da rapariga que pensei ser a altura de o Holger ficar a saber tudo… a maneira horrível como a trataram.

			– Então deu os documentos originais a Palmgren?

			– Sim, de certa maneira. O serviço está fechado há muito e desconheço o destino de todos os registos. Mas tinha alguns documentos que o professor Caldin me deu às escondidas.

			– Quer dizer em segredo?

			– Sim, de certa maneira.

			– Documentos importantes, suponho?

			– Suponho que sim.

			– Mas não teria sido normal tirar cópias ou fazer uma digitalização para os passar para um computador?

			– Sim, realmente é capaz de ter razão, mas eu…

			Bublanski ficou calado. Considerou que era o momento oportuno para ficar calado. Mas só conseguiu que Maj-Britt ficasse ainda mais nervosa ao servir os bolos. Não terminou a frase.

			– Por acaso não aconteceu que… – começou Bublanski.

			– O quê?

			– Que alguém tenha vindo ter consigo ou lhe tenha telefonado por causa desses documentos e que é por isso que está um pouco nervosa neste momento?

			– De maneira nenhuma – respondeu Maj-Britt, de forma demasiado repentina, demasiado agitada, pelo que Bublanski se levantou.

			Considerou que era o momento propício e olhou para ela com o seu sorriso mais melancólico, que sabia, por experiência própria, que impressionava as pessoas quando travavam uma luta com a sua consciência.

			– Então vou deixá-la em paz – disse.

			– Ah sim, realmente?

			– Vou chamar um táxi para si, só por uma questão de segurança, e vai esperar num café no centro da cidade. Como este é um assunto grave e muito importante, penso que precisa de algum tempo para refletir, não lhe parece senhora Torell?

			Depois deu-lhe o seu cartão de visita e foi para o carro.

			No mês de dezembro, há ano e meio

			Dan Brody – ou Daniel Brolin, como se chamava antes de emigrar – estava a tocar naquele dia no clube de jazz A-Trane, em Berlim, com o quinteto de Klaus Ganz. Os anos haviam passado. Tinha agora trinta e cinco anos, cortara os cabelos compridos, deixara de usar a argola na orelha e começara a vestir fatos cinzentos. Tinha aspeto de empregado e era assim que se sentia bem. Chegou a pensar que estava a passar por uma crise existencial.

			Estava farto da vida em tournée e das viagens. Mas não via outra saída. Não tinha poupanças. Não possuía bens, como um apartamento ou um carro, nada, e a possibilidade de ser descoberto e ficar rico e famoso foi diminuindo ou tinha desaparecido há muito. Parecia condenado a ficar em segundo plano ainda que, na maior parte das vezes, fosse o melhor músico em palco. Tinha sempre trabalho, mas ganhava cada vez menos. Os tempos estavam maus para músicos de jazz e talvez já não tocasse com a mesma paixão.

			Já nem ensaiava antes dos concertos, como dantes. Saía-se bem na mesma e acontecia cada vez mais sentir-se cansado com a falta de estímulo, sobretudo durante os tempos mortos das viagens. Começou a ler em vez de ensaiar constantemente como fazia dantes. Lia cada vez mais e começou a isolar-se. Já não tinha paciência para conversas ocas, ainda menos para a gritaria e balbúrdia dos bares. Reparou que se sentia muito melhor se bebesse menos e lesse mais. Tinha-se simplesmente tornado um homem caseiro e sentia a falta de uma vida normal – uma mulher e uma casa, um trabalho para onde ir todos os dias, alguma segurança.

			Durante a sua vida experimentara todas as drogas possíveis e imagináveis, tivera muitas relações amorosas, algumas mais duradouras, outras passageiras. Mas faltava sempre alguma coisa e refugiava-se na solidão e na música. A música sempre fora o seu consolo, mas nem isso funcionava naquele momento e começou a interrogar-se se não escolhera o caminho errado. Talvez devesse até ter sido professor. Tivera uma experiência desconcertante na sua antiga universidade, Berklee College of Music, em Boston. Surgira a oportunidade de dar um workshop sobre Django Reinhardt, algo que o assustou imenso.

			Sempre pensara que não tinha jeito para falar em público, e que isso fora uma das razões para as editoras discográficas não investirem nele, por não ter presença em palco. Mas por fim aceitou e preparou-se muito bem, talvez até bem de mais. Convenceu-se de que ia conseguir sobreviver, que se tratava apenas de seguir o seu guião e tocar mais e falar o menos possível. Uma vez no palco, estes argumentos já não foram suficientes para o acalmar e quando enfrentou os duzentos alunos começou a sentir-se mal. Tinha os joelhos a tremer, todo ele tremia, não conseguia pronunciar uma só palavra, e só depois de uma eternidade disse:

			– E eu que sonhei que me sentiria um tipo fixe a enfrentar a minha antiga universidade, e aqui estou eu com cara de parvo!

			A sua intenção não fora brincar, mas confessar uma verdade desesperada. Mas os estudantes riram-se e então ele começou a falar da vida de Django e de Stéphane Grappelli e do Hot Quintet, do alcoolismo e da falta de artigos sobre a sua vida. Tocou Minor Swing e Nuages, também variações dos solos, e inventou riffs brilhantes e foi ficando cada vez mais destemido. Teve ideias que não estavam no guião, fora umas vezes divertido e outras sério e continuou a falar, por exemplo, de como Django fora condenado à morte. Durante a Segunda Guerra Mundial, na época de Hitler, fora ameaçado com o campo de concentração e a morte nas câmaras de gás como todos os ciganos, mas fora salvo por um nazi, um oficial da Luftwaffe que adorava a sua música. Sobreviveu e veio a morrer durante um passeio à estação de Avon, em França, no dia dezasseis de maio de 1953. Era um grande homem, disse Dan. «Ele mudou a minha vida», depois fez-se silêncio e Dan não sabia o que o esperava.

			Mas uns segundos depois, explodiram os aplausos, estrondosos, na sala. Os estudantes puseram-se de pé a gritar e Dan fora para casa feliz e surpreendido.

			Desde então, aquela experiência viajara com ele e, às vezes, como agora durante a tournée na Alemanha, fazia um comentário aqui e acolá entre as músicas ou contava uma anedota que fazia rir as pessoas, apesar de não ser ele a estrela. Muitas vezes ficava mais feliz com isto do que com a música, talvez porque era algo de novo na sua vida.

			Mas ficara dececionado com a universidade, que não o voltou a contactar. Imaginara que os professores falariam dele, dizendo: Aqui temos alguém capaz de entusiasmar os alunos. Mas não apareceram novas propostas e ele era demasiado orgulhoso, ou cobarde, para os contactar e dizer que gostaria muito de voltar a fazer mais workshops na universidade. Não lhe ocorreu que esse era um dos seus problemas na vida: não tinha ambições num país onde a ambição é o motor e a chave para o sucesso na sociedade. Sofrera por não receber mais convites da universidade e sentira-se triste e introvertido, tocando sem grande entusiasmo.

			Agora eram nove e vinte da noite. Era sexta-feira, dia oito de dezembro, e o clube estava cheio de gente. O público era mais elegante do que de costume, mais bem vestido e talvez mais desinteressado e indiferente. Pensava que era gente do mundo das finanças. Havia no ar um cheiro a ostentação, o que o deixou irritado. Tivera alturas em que ganhara bastante dinheiro. Nunca passara fome depois dos primeiros tempos em fuga. Mas mesmo quando tinha dinheiro, este fugia-lhe por entre os dedos. Nunca fora disciplinado nesse aspeto. As suas experiências com gente da finança também não foram muito felizes. Estivera algumas vezes na companhia de pessoas da Wall Street que o trataram como um criado. Que se fodam, pensou!

			Resolvera estar-se nas tintas para o público e concentrar-se na música, mesmo que de início se limitasse a tocar de forma rotineira. Mas depois chegou a vez de tocar Stella by Starlight, uma música que tocara milhares de vezes e em que iria poder brilhar. Tocou o penúltimo solo antes de Klaus e fechou os olhos. Tocou o trecho em si bemol, mas em vez de seguir a progressão dois-cinco-um, começou a improvisar quase totalmente fora do ritmo habitual da música. Em boa verdade não fora um solo brilhante para alguém com as suas capacidades e grau de exigência. Mas também não fora mau. Ouviu aplausos espontâneos logo de início. Levantou a cabeça para mostrar o seu apreço e então viu algo de estranho. 

			Uma mulher jovem, com um elegante vestido vermelho e um colar com uma pedra verde que brilhava, observava-o intensamente. Era loira, esguia e bonita e a sua cara triangular tinha uma expressão que Dan associava à de uma raposa. Parecia ser rica. Devia pertencer ao mundo da alta finança, mas não tinha nada dos defeitos daquela gente, antes parecia radiante e interessada nele. Pensou que nenhuma mulher, ainda por cima uma desconhecida, olhara para ele daquela maneira alguma vez, e esta vinha de um elevado estrato social. Aquele olhar era estranho porque transmitia uma sensação de intimidade e de excitação, como se se conhecessem. O seu olhar não dava a entender que estivera a observar um guitarrista desconhecido, mas um amigo querido que fazia algo que ela nunca pensara que fosse capaz de fazer. Parecia estar completamente atordoada e enfeitiçada e quando Dan estava a chegar ao fim do seu solo, ela desenhou algumas palavras com a boca. Esboçou um sorriso enorme e abanou a cabeça. Tinha lágrimas nos olhos.

			Depois da atuação ela foi ter com ele. Naquela altura parecia mais reservada. Seria por ele não lhe ter devolvido os olhares? Mexia na sua joia com gestos nervosos e observou as mãos e a guitarra de Dan. Franzia as sobrancelhas e parecia angustiada e admirada. Dan foi invadido por um sentimento de simpatia e um instinto de proteção. Saiu do palco a sorrir. Ela pôs-lhe uma mão no ombro e disse-lhe em sueco:

			– Foste fantástico. Sabia que tocavas piano maravilhosamente, mas isto… foi mágico. Tão… espetacular, Leo.

			– Eu não me chamo Leo – disse.

			Lisbeth Salander sabia que ela e a irmã, Camilla, figuraram numa lista da Autoridade do Registo para Estudos Genéticos e Ambientais. Esta entidade era classificada e pouco conhecida, mas dependia do Departamento de Genética Médica, em Uppsala, que até 1958 se chamava Instituto Nacional da Eugenia ou da Biologia Racial.

			Havia mais catorze pessoas na lista, a maioria mais velhas do que ela e Camilla. As pessoas eram descritas com as abreviaturas MZA e DZA. Lisbeth compreendera rapidamente que MZ significava monozygotic e se referia a gémeos saídos de um só óvulo. DZ queria dizer gémeos dizigóticos. A referia-se ao inglês apart como em reared apart, educados separadamente.

			Não foi difícil para Lisbeth descobrir que as pessoas da lista eram gémeos dizigóticos e monozigóticos que cresceram separados, em conformidade com um plano específico, sobretudo porque ela e Camilla eram classificadas com DZ – failed A. A distribuição era uniforme, à exceção delas. Tratava-se de oito gémeos monozigóticos e oito dizigóticos, separados muito novos. Encontrou mais abaixo os resultados de uma quantidade de testes de inteligência e de personalidade.

			Havia um par que cedo se distinguira: Leo Mannheimer e Daniel Brolin. Eram descritos como gémeos espelhados e excecionais. Os resultados dos seus testes eram relativamente consistentes e, em muitos pontos, extraordinários. Constava que pertenciam ao povo cigano. Num comentário assinado por M.S. podia ler-se:

			São muito inteligentes e extremamente dotados para a música. Quase podem ser considerados crianças prodígio. Pouca capacidade para tomar iniciativas. Propensos a dúvidas e a depressão, possivelmente também psicoses. Ambos sofreram já alucinações auditivas. São solitários; têm uma relação ambivalente quanto ao isolamento, que procuram. Ambos testemunharam sentirem-se carentes e muito sós. São ambos empáticos e não agressivos – mas houve acessos de raiva causados por sons altos. Resultados notáveis em testes de criatividade. Muito verbais. Baixa autoestima, um pouco melhor no caso de L., o que é normal, mas não tanto como seria de esperar. Pode ser explicado pela relação problemática com a mãe, com quem não criou os laços esperados.

			…com quem não criou os laços esperados.

			Lisbeth irritou-se com a maneira como M.S. formulara as suas impressões e não deu muita credibilidade ao resto da caracterização, isto depois de ter lido a porcaria que escreveram sobre ela e Camilla. Constava que Camilla era «muito bonita, mas algo fria e narcisista». Algo fria e narcisista? Algo? Que estupidez! Lembrava-se de como Camilla fixava os psicólogos com os seus olhos de carneiro mal morto e, efetivamente, os conseguia seduzir. Mas, mesmo assim… aqui e ali havia coisas interessantes que poderiam vir a ser úteis. Entre muitas coisas, Lisbeth encontrou uma frase que mencionava «circunstâncias infelizes» que tinham obrigado as autoridades a «informar os pais de Leo sob sigilo absoluto». Informar de quê não constava. Podia muito bem tratar-se das atividades do Registo, e isso poderia vir a ser interessante.

			Lisbeth conseguira acesso aos documentos através de hacking ao sistema informático do Instituto de Genética Médica em Uppsala e a seguir criara uma ponte entre a rede do servidor e a rede interna da RGA, o Registo de Estudos Genéticos e Ambientais. 

			Foi uma operação complicada que levou horas de trabalho árduo. Sabia muito bem que havia poucas pessoas capazes de conseguir uma operação de hacking deste tipo, sobretudo com tão pouco tempo para preparativos.

			Por essa razão, tivera esperança de obter melhores resultados. Mas todos os envolvidos tinham tido muito cuidado. Não encontrou nenhum nome dos responsáveis, só iniciais, como H.K. e M.S. Não havia nada a fazer e acreditou que a sua melhor probabilidade residia nos ficheiros sobre Daniel e Leo. Os arquivos não estavam completos. Era evidente que a maioria dos dados faltava, talvez tivessem sido arquivados de outra maneira. Mas o seu interesse fora despertado sobretudo porque descobriu um ponto de interrogação, escrito a lápis, ao lado do nome de Leo e que depois tinha sido apagado com alguma falta de cuidado.

			Daniel Brolin, pelos vistos, emigrou e quis ser guitarrista. Frequentou um curso de um ano, financiado por uma bolsa, na Berklee College of Music, em Boston, e depois nunca mais foi contactável. Era possível que tivesse mudado de nome. Leo estudou na Handelshögskolan em Estocolmo. Uma anotação feita mais tarde informava que Leo «ficou muito amargurado depois de se separar de uma mulher do seu próprio estrato social e, pela primeira vez, sonhara com atos de violência. Perigoso? Novos ataques de alucinações auditivas?»

			A seguir ficou a saber algo que parecia ter sido anotado muito recentemente, que houvera uma decisão – de novo assinada por M.S. – para que o RGA fosse oficialmente extinto. «Extinção do Projeto 9. Mannheimer causa preocupação.»

			Lisbeth não compreendia o que isto significava e, como estivera presa e impossibilitada de contactar Leo ou alguém das suas relações, pedira a Mikael para ver o que se passava. Ultimamente, Mikael estava impossível. Tinha atitudes paternalistas e preocupava-se com ela. Às vezes só lhe apetecia arrancar-lhe a roupa e arrastá-lo para o colchão da sua cela, só para o calar. Mas ele não era homem para desistir à primeira e já acontecera – tinha de o admitir, embora contra a vontade – Mikael ter visto coisas em que ela própria não reparara. Fora por essa razão que não lhe contara tudo o que sabia, intencionalmente, pensando que ele iria ver mais claro se pudesse fazer a investigação sem ser condicionado. Dentro em pouco ia ligar-lhe. Depois iria tomar conta da situação sozinha. 

			Lisbeth estava sentada num banco na rua Flöjtvägen, no subúrbio de Vallholmen, com o seu computador portátil ligado ao telemóvel, no colo. As torres verde-acinzentadas foram mudando de cor com a luz do sol, estava muito calor, o ar abafado, e a sua roupa não era a adequada. Vestia um blusão de couro e jeans pretos. Vallholmen era frequentemente descrito como um gueto. Havia carros a arder durante a noite. Bandos de jovens a deambular pelas ruas, a roubar e atacar as pessoas. Havia um violador conhecido à solta e na imprensa escreviam que esta era uma comunidade onde ninguém se atrevia a falar com a polícia.

			Mas naquele momento, Vallholmen apresentava uma imagem mais idílica. Havia mulheres com lenços na cabeça (niqabs), sentadas no relvado em frente das torres com cestos de piquenique. Havia miúdos a jogar futebol. Dois homens a regar e a brincar com uma mangueira riam-se como crianças. Lisbeth limpou uma gota de suor na testa e continuou a trabalhar na sua rede neuronal profunda.

			Como esperara, era difícil. A sequência de vídeo filmada na estação de metro de Hornstull era muito curta e desfocada e grande parte do corpo da pessoa estava escondido pelos outros passageiros que vinham a subir da plataforma. A cara também nunca era visível. Ele – era um jovem – usava um gorro e óculos. A cabeça inclinada para baixo. Lisbeth nem conseguira medir a distância entre os ombros.

			A única coisa que via era um movimento específico dos dedos e um gesto dissimétrico e espasmódico da mão direita. Ela não sabia se realmente era um gesto característico. Talvez fosse apenas uma reação nervosa, uma anomalia no padrão de movimentos habitual. Mas era especial, marcado por uma irregularidade espasmódica que era agora ativada pelos nodos da sua rede e comparado com uma sequência de um jovem em fato de treino que passara por ela a correr, e que filmara há quarenta minutos.

			Havia correspondências no padrão de movimentos, o que era animador. Mas não chegava. Tinha de tentar apanhar o rapaz a correr numa situação mais parecida com a do metro. Por isso foi levantando a cabeça de vez em quando, observando o relvado e o caminho pedonal alcatroado onde o rapaz desaparecera. Ainda não havia ninguém e aproveitou para ver os seus e-mails e mensagens.

			Mikael enviara-lhe uma mensagem a dizer que encontrara uma coisa e Lisbeth teve outra vez vontade de lhe telefonar. Mas não podia perder a concentração agora, seria desastroso. Tinha de estar preparada. Estava ali sentada com a sua rede, observando continuamente o caminho. Quinze minutos mais tarde viu o rapaz a aproximar-se. Era alto e tinha um bom estilo de corrida. Corria como um profissional embora fosse bastante magro, quase anorético. Mas ela não ligou a isso. A única coisa que lhe interessava era o braço direito – a irregularidade espasmódica quando o levantava e o movimento específico do dedo. Filmou-o com o telemóvel e de seguida recebeu a resposta. A correlação diminuíra, talvez por causa do cansaço depois da corrida, ou porque talvez nunca tivesse sido suficiente. Sentiu-se novamente insegura.

			Tinha sido um tiro no escuro, mas uma suposição credível. O homem da sequência era um dos poucos que subira da plataforma depois da morte de Jamal Chowdhury e que não fora possível identificar. Era, definitivamente, a pessoa que se comportara da maneira mais retraída e havia, sem dúvida, grandes semelhanças com o rapaz que se aproximava. Se as suas suspeitas estivessem corretas, isto explicaria o silêncio de Faria durante os interrogatórios. Mas mesmo suposições erradas podem parecer verídicas.

			Lisbeth precisava de mais imagens, por isso arrumou o portátil na mala, pôs-se de pé e chamou-o. O jovem abrandou o passo e olhou para ela na contraluz. Então, Lisbeth retirou do bolso interior do blusão o frasco de whisky e bebeu um gole, desequilibrando-se ligeiramente. O rapaz não ligou. Só parou para respirar.

			Lisbeth falou com uma voz arrastada de propósito para parecer bêbeda: 

			– Andas a correr para quê?

			Ele não respondeu, queria ver-se livre dela e desaparecer para lá da sua porta, mas ela não o deixou escapar tão facilmente.

			– Podes fazer assim? – disse, e fez um movimento com a mão.

			– E porquê?

			Não tinha nenhuma resposta preparada e avançou um passo na direção dele.

			– Porque eu quero?

			– És parva ou quê?

			Ela não respondeu, limitou-se a olhar para ele com os seus olhos pretos. Ele pareceu ter ficado assustado e ela resolveu aproveitar. Aproximou-se dele com passos ameaçadores.

			– Anda lá, disse com uma voz rouca – e então o miúdo realmente fez o gesto com a mão, ou porque estivesse com medo ou para lhe fazer a vontade e poder ir-se embora e depois desapareceu no interior do prédio sem reparar que ela o filmara com o telemóvel.

			Ficou parada e espreitou no computador como os nodos na Net foram ativados. De repente ficou tudo claro. Tinha acertado em cheio, havia uma correspondência na assimetria dos dedos. Não era o suficiente para levar a tribunal, mas era o suficiente para a convencer a ela.

			Aproximou-se da porta de entrada do prédio. Não sabia o que fazer para conseguir entrar, mas foi fácil. Empurrou a porta com uma pancada forte e entrou na escada onde tudo estava velho e gasto. O elevador não funcionava, havia um cheiro a urina e a fumo de tabaco. Como ainda era de dia, a luz do sol iluminava as paredes cinzentas cheias de grafitis do rés do chão, mas quando chegou ao segundo andar já o ambiente era mais escuro. Não havia janelas nas escadas e eram poucas as lâmpadas que funcionavam.

			O ar era desagradável e abafado e havia lixo nos degraus. Lisbeth foi subindo as escadas devagarinho, concentrada no seu computador, segurando-o com o braço esquerdo estendido. No terceiro andar parou por um momento e enviou a análise do movimento para Bublanski e a sua namorada Farah Sharif, professora catedrática de Ciências Informáticas, e para Annika Giannini. No quarto piso arrumou o computador na mala e olhou para as placas com os nomes nas portas. A porta mais ao fundo, do lado esquerdo, tinha o nome K. Kazi, como em Khalil Kazi. Endireitou as costas e preparou-se. Khalil não era muito preocupante, mas Annika contara-lhe que Khalil recebia muitas visitas dos irmãos mais velhos. Lisbeth bateu à porta. Ouviram-se passos e a porta abriu-se. Khalil ficou a olhar para ela, mas já não parecia tão assustado.

			Ela disse:

			– Olá.

			– Mas o que é que tu queres?

			– Quero mostrar-te uma coisa. Um vídeo.

			– Que vídeo?

			– Vais ver – respondeu, e então ele deixou-a entrar. Lisbeth achou que tinha sido fácil demais e rapidamente compreendeu porquê.

			Khalil efetivamente não estava sozinho em casa. Bashir Kazi – que Lisbeth reconhecia das suas pesquisas na Net – observava-a com um ar desdenhoso e ela compreendeu que a coisa ia ser mais ou menos como previra: complicada!

			No mês de dezembro, há ano e meio

			Dan Brody não estava a compreender nada. A mulher recusava-se a acreditar que ele não era o tal Leo. Brincava com a sua joia, mexia nos cabelos, dizia que compreendia que ele quisesse guardar um certo anonimato e que lhe parecia que ele merecia algo melhor.

			– Não fazes ideia de como és boa pessoa, Leo. Nunca fizeste. Ninguém na Alfred Ögren faz ideia. Nem a Madeleine.

			– A Madeleine? – perguntou.

			– A Madeleine é uma parva. Como pôde escolher o Ivar em vez de ti? É mesmo estúpida. O Ivar é um badocha de merda!

			Dan achava que a mulher se exprimia de maneira infantil. Mas talvez fosse por ter perdido o contacto com o sueco contemporâneo. Ela estava nervosa e tinha um ar angustiado. Havia uma grande balbúrdia à volta deles, gente a querer passar para comprar bebidas no bar. Klaus e o resto da banda vieram perguntar-lhe se queria jantar com eles. Ele disse que não com a cabeça e olhou outra vez para ela. Encostara-se muito a ele, o seu peito arfava e Dan sentiu o cheiro do seu perfume. Ela era muito bela. Parecia tudo um sonho, um sonho agradável, pensava, sem estar totalmente convencido. Sentia-se atordoado.

			Alguém partiu um copo no bar. Um jovem deu um grito. Dan fez uma careta.

			– Desculpa – disse. – Tu e o Ivar ainda são amigos?

			– Eu não conheço nenhum Ivar – respondeu Dan, possivelmente num tom demasiado agressivo.

			A mulher olhou para ele com um ar tão desesperado que Dan se arrependeu logo e sentiu que era capaz de lhe dizer qualquer coisa: que se chamava Leo, que conhecia a Madeleine e que o Ivar era um porco, qualquer coisa. Não queria desapontá-la mais. Queria vê-la tão alegre e excitada como durante o seu solo.

			– Desculpa – disse.

			– Não faz mal– respondeu ela.

			Dan acariciou-lhe os cabelos, embora nunca tocasse nos cabelos de mulheres desconhecidas. Tinha um feitio tímido e acanhado. Mas mudou de repente. Sentia que queria entrar no jogo, nem que fosse por um momento. 

			Queria vê-la de novo radiante, e por isso dava-lhe razão: ele era Leo. Ou melhor, já não a desmentia, limitou-se a arrumar a guitarra no estojo e propôs-lhe irem tomar um copo num lugar mais calmo. Ela respondeu «Okay, com prazer».

			Seguiram pela Pestalozzistrasse. Dan tinha dificuldade em encontrar palavras, porque cada palavra constituía uma armadilha. Por momentos, julgou ter sido descoberto. Depois pensou que era ela a fazer teatro. Achou que ela o observava com um ar confundido; o seu fato, os seus sapatos. A roupa que há pouco achara elegante, agora parecia-lhe barata e mal confecionada. Será que afinal estava a brincar com ele?

			Mas, por outro lado, ela sabia que ele era sueco. Hoje em dia, quase ninguém conhecia as suas origens.

			Acabaram num pequeno bar, mais abaixo na mesma rua, e pediram Margaritas. Dan deixou-a falar e isso deu-lhe algumas pistas. Continuava sem saber o seu nome e não se atrevia a perguntar. Ela era responsável – ou parcialmente responsável – por um fundo do Deutsche Bank.

			– Estás a ver, é uma melhoria fantástica para mim se comparar com a porcaria que o Ivar me mandava fazer.

			Dan anotou: Ivar; talvez um certo Ivar, que talvez se chamasse Ögren, ligado à corretora Alfred Ögren, onde ela trabalhara até há pouco e onde havia uma mulher de nome Malin Frode que a desconhecida considerava uma rival.

			– Ouvi dizer que tu e a Malin começaram a sair – disse.

			Ele respondeu evasivamente:

			– Não, realmente não aconteceu nada.

			Foi evasivo em todas as respostas, mas muito franco ao responder como é que tocava com Klaus Granz. Fora recomendado por Till Brönner e Chet Harold.

			– Toquei com eles em Nova Iorque e o Klaus quis experimentar – disse.

			Parecia credível. Mas, não era bem assim, claro, porque Dan era demasiado conhecido no mundo do jazz, para, no seu caso, se falar só em experimentar. Apesar de tudo, conhecia bem as suas capacidades.

			– Mas Leo, e a guitarra? Tu tocas como um deus. Deves ter passado toda a vida a tocar. Quando é que começaste?

			– Em adolescente – disse.

			– Pensei que só o piano grande e o violino eram suficientemente finos para Viveka.

			– Tocava às escondidas – disse.

			– Mas o piano deve ter sido uma ajuda. Reconheci algumas das tuas melodias quando tocaste o teu solo, embora eu não seja nenhuma perita. Mas lembro-me de quando te ouvi tocar em casa do Thomas e da Irene. Era a mesma sensação. O mesmo sentimento.

			A mesma sensação, ao piano? O que quereria dizer? O que significava isto? Dan queria perguntar-lhe, queria ter mais pistas. Mas não se atreveu. Passava a maior parte do tempo calado, a sorrir ou a concordar. Às vezes fazia um comentário inofensivo ou contava alguma coisa que lera. Por exemplo – houve decerto uma razão para se lembrar daquilo –, que uma espécie de tubarão da Gronelândia vive quatrocentos anos porque a sua vida decorre em câmara lenta.

			– Que seca – disse ela.

			– Mas longa – respondera, prolongando o som da palavra, o que a fez rir.

			Não era difícil fazê-la rir e Dan foi ganhando audácia. Até se atrevera a responder a uma pergunta sobre transações na bolsa «agora que as valorizações são tão exageradas e as taxas de juro tão baixas».

			– Podem subir – disse. – Ou baixar.

			Pelos vistos, isto também tinha piada. Dan sentiu que aprendera algo de novo: estava a gostar de entrar na pele de outro, a sua personalidade ficou mais rica e sentia-se mais livre. Viveu um momento de libertação. O papel que interpretava, ajudava-o a entrar num mundo que até a esse momento lhe fora vedado, um mundo de riqueza e possibilidades. Se calhar eram as bebidas. Ou o olhar dela. Mas Dan sentia-se cada vez mais à vontade e começava a gostar das suas próprias ideias e associações. Sobretudo gostou de ser visto com ela. Ela tinha classe, tinha algo que não era possível descrever e que não se limitava à roupa, às joias ou aos sapatos, mas que ele adorou. A classe revelava-se em manifestações discretas, como na sua maneira de pronunciar os “s”, como parecia confiante ao falar com o barman e a encarar o mundo. Foi a sua personalidade que inspirou dignidade a Dan. Ele olhou para as suas ancas, as suas pernas, os seus seios e sentiu que a queria. Beijou-a no meio de uma frase. Mostrou mais atrevimento do que teria como Dan Brody. Saíram do bar e na rua abraçou-a para que ela sentisse o seu sexo.

			Foram para o seu hotel, o Adlon Kempinski, ao lado do Brandenburger Tor, e Dan penetrou-a com vigor e atrevimento. Deixou de ser um amante inibido, e ela dissera-lhe coisas maravilhosas. Ele retribuíra na mesma moeda e também se sentira feliz… feliz como um impostor que conseguira um golpe atrevido, mas, apesar de tudo, feliz. Talvez apaixonado, não só por ela, mas também pelo seu novo ego. Não conseguia dormir, queria ir para o Google com os nomes que ela lhe dera, para compreender. Mas esperou, queria estar só ao fazer a pesquisa. Pensou em escapar de madrugada, mas não queria ser indelicado para com ela. Ela era tão encantadora a dormir, tão pura e inocente, como se pertencesse a uma espécie humana mais delicada, mesmo a dormir.

			Apresentava uma mancha vermelha no ombro, mas cada marca no seu corpo deixava-o encantado.

			Um pouco antes das seis horas, ele abraçou-a de novo, sussurrou-lhe um obrigado ao ouvido e disse que tinha de ir. Disse-lhe que tinha uma reunião. Ela respondeu que compreendia e deu-lhe o seu cartão de visita. O seu nome era Julia Damberg e ele prometeu telefonar-lhe «logo, logo». Vestiu-se e dirigiu-se à rua para apanhar um táxi.

			Ainda no táxi pesquisou Alfred Ögren, corretores, no telemóvel. O diretor da empresa era efetivamente Ivar Ögren. Tinha mesmo um ar imundo. A expressão de alguém que se considera superior, queixo duplo e pequenos olhos deslavados. Mas aquilo não era nada, apenas um pormenor no contexto geral. Porque mais abaixo havia uma foto do sócio-gerente, analista de mercado, Leo Mannheimer, e aquela foto… Dan ficou estupefacto.

			Por momentos não acreditou nos seus olhos. Era uma coisa completamente maluca. Mas era ele, Dan, na foto. 

			Claro que não era ele. Mas a pessoa na imagem era tão parecida com ele que até ficou com vertigens. Tirou o cinto de segurança e inclinou-se para a frente para se ver no retrovisor.

			Aquilo ia ficando cada vez pior! Era perfeitamente capaz de sorrir como o gerente e analista de mercado da Alfred Ögren. Reconheceu as rugas à volta da boca, a testa franzida e o olhar, os caracóis dos cabelos, tudo, tudo, até a postura, embora o tipo da fotografia estivesse em melhor forma física e o fato fosse definitivamente mais caro.

			Dan continuou as suas pesquisas no quarto de hotel. Perdeu a noção do tempo, praguejou, sacudiu a cabeça, estava fora de si. Eram tão incrivelmente parecidos. Só o contexto das suas vidas era diferente. Leo Mannheimer pertencia a um outro mundo, uma classe distinta. Estavam afastados anos-luz um do outro mas, ao mesmo tempo, não. Era incompreensível e o mais aflitivo era a música. Na Net, Dan encontrou uma velha gravação feita na Konserthuset em Estocolmo. Leo devia ter vinte ou vinte e um anos, estava com uma expressão bastante solene e parecia tenso. Havia muita gente, era um evento particular e Leo o convidado. 

			Era provável que naquela altura ninguém os confundisse, como acontecera no dia anterior. Dan tivera os cabelos compridos, vestira jeans e T-shirts, enquanto Leo fora a mesma pessoa daquela foto recente, publicada no site da corretora Alfred Ögren, mais novo, mas com o mesmo corte de cabelo e com um fato feito por medida semelhante. Só faltava a gravata, mas nada disso tinha importância.

			Ao visionar o vídeo as lágrimas começaram a correr e Dan chorou, não só porque compreendera que tinha um irmão gémeo, mas também por causa da vida que tivera – a sua vida na quinta, as agressões, os maus-tratos de Sten, o trabalho árduo nos campos, a guitarra partida contra a ponte do lago na floresta, a fuga, a viagem e os primeiros meses na miséria. Chorou tudo o que não tinha conhecido, chorou a saudade que sentira. Mas foi a música que estava a ouvir que o fez chorar ainda mais. Por fim, pegou na sua guitarra e acompanhou à distância a música que fora tocada ao piano há quinze anos e que encontrara agora na Net.

			Não era só a música melancólica, aparentemente uma composição de Leo. Era também o próprio som e as harmonias. Leo Mannheimer tocara arpejos de tríades, tal como Dan o fizera na altura, um meio-tom acima do tom principal ao concluir as suas progressões dois-cinco-um. Tal como Dan, Leo tocava as tríades diminutas, mais antiquadas, em vez de acordes de sétima menor com quinta bemol e nona bemol. Como a maioria dos outros músicos daquele tempo, muitas vezes acabava no sexto tom do modo dórico.

			Dan pensara que era único, quando encontrara Django e criara um som que era só seu, tão diferente dos de toda a sua geração, ocupada com o rock, o pop e o hip-hop. E pensar que havia um tipo que vivia em Estocolmo, que era igual a ele e que por acaso encontrara as mesmas harmonias e escalas que ele, mas que pertencia a um mundo completamente diferente… Era incompreensível! Mas o que aparecia à superfície da sua consciência – esperança e saudades, talvez amor – era acima de tudo um sentimento de deslumbramento. Tinha um irmão.

			Tinha um irmão gémeo. Havia nesse facto algo de grandioso, mas também profundamente injusto. Mais tarde lembrar-se-ia da raiva e da fúria que sentira inicialmente naquele dia, como uma força latejante no meio de tudo o resto. Claro que Dan ainda não sabia o que acontecera. Mas fazia uma ideia e lembrou-se da «gente de Estocolmo» com os seus testes e perguntas e filmes. Será que eles sabiam?

			Claro que sim! Começou a adicionar um facto a outro e pegou num copo que lançou contra a parede. Depois procurou o número de telefone de Hilda von Kanterborg e ligou para ela. Ainda devia ser cedo – mesmo que as horas parecessem ter passado a correr e mais depressa do que Dan se dera conta. Mas Von Kanterborg parecia estar bêbeda. Ainda era de manhã e ela já estava com os copos ou com outra coisa qualquer que o irritou.

			– Sou o Daniel Brolin. Ainda se lembra de mim? – perguntou.

			– Como disseste que te chamavas?

			– Daniel Brolin.

			Ouviu a respiração pesada no auscultador e talvez, ele não podia ter a certeza, muito medo na voz.

			– Mas caro Daniel. Claro que me lembro de ti. Como estás? Ficámos tão preocupados quando deixámos de ter notícias tuas. 

			– Sabia que eu tinha um irmão gémeo idêntico? Sabia?

			A sua voz quebrou e ninguém disse nada. Ela verteu algo num copo e o silêncio e o ruído do líquido a correr foi o suficiente para ele. Compreendeu que ela sabia – e que fora essa a verdadeira razão para as visitas na quinta e as suas palavras estranhas: Nós só estudamos, não interferimos.

			– Porque nunca disse nada?

			Ela continuou calada e ele repetiu a pergunta, agora mais agressivamente.

			– Não tinha autorização. Assinei documentos confidenciais – murmurou em voz baixa.

			– Então esses documentos eram mais importantes do que a minha vida?

			– Foi um erro, Daniel. Um erro! Eu já não pertenço à Autoridade. Fui despedida. Protestava demais.

			– Quer dizer que era uma porcaria de uma organização oficial.

			Perdera totalmente a calma. Já não se lembrava do que dissera. Só da pergunta de Hilda.

			– Tu e o Leo já se encontraram?

			Nessa altura ficou fora de si. Primeiro não compreendeu porquê. Talvez a forma indiferente como falara dele e de Leo, como se aquilo que para ele fora uma espécie de tremor de terra, para ela fosse um assunto familiar.

			– E ele já sabe?

			– O Leo?

			– Pois claro!

			– Não acredito, Daniel. Não acredito. Não posso dizer mais. Realmente, é impossível, não posso. Já falei demais.

			– Demais? Telefonei-lhe quando estava em dificuldades, quando não tinha nada e o que fez? O que disse? Deixou-me crescer sem saber do assunto mais importante da minha vida. Roubou a minha…

			Ficou à procura das palavras. Não encontrou nenhuma que fizesse justiça ao que sentia.

			– Desculpa, Daniel, desculpa – balbuciou ela.

			Ele gritou-lhe um insulto qualquer e depois desligou o telemóvel. Pediu que levassem cervejas ao quarto. Uma grande quantidade de cervejas. Precisava de se acalmar e de raciocinar com clareza, porque percebeu de imediato que tinha de contactar o irmão. Encontrar-se com ele. Mas como?

			Será que lhe devia escrever, telefonar ou simplesemente aparecer? Leo Mannheimer era rico. Ele era diferente e talvez mais feliz e mais duro, e talvez – Hilda mencionara essa possibilidade – Leo já conhecesse a sua existência e tivesse escolhido não o contactar. Talvez tivesse vergonha do seu irmão gémeo, pobre e maltratado. Também podia ser uma hipótese, não? 

			Dan voltou ao site da Alfred Ögren e observou novamente a foto de Leo. Parecia ver uma expressão de tristeza nos olhos do irmão. Dan convenceu-se disso e foi ganhando coragem. Pensando bem, era bem possível que Leo não fosse um tipo altivo. Lembrou-se da facilidade com que tinha falado com Julia na noite anterior e deixou-se levar por sonhos e fantasias. Sentiu a raiva acalmar-se ligeiramente e as lágrimas voltaram a correr.

			Mas o que podia ou devia fazer? Fez uma pesquisa de si próprio no Google, à procura de gravações das suas apresentações e concertos. Por fim encontrou uma sequência filmada há apenas seis meses, quando acabara de cortar o cabelo e tocava com o seu fato cinzento, num clube de jazz de São Francisco. Era justamente o solo de All The Things You Are onde utilizara a mesma sonoridade melódica que Leo no concerto na Konserthuset. 

			Anexou a gravação a um documento e escreveu um e-mail muito longo. Ainda se lembrava das primeiras linhas.

			{Caro Leo, caro irmão gémeo.

			O meu nome é Dan Brody e sou guitarrista de jazz. Desconhecia por completo a tua existência até esta manhã e estou de tal maneira emocionado que sinto dificuldade em escrever.

			Não quero incomodar-te ou causar problemas. Não exijo nada, nem sequer uma resposta. Só quero dizer que o facto de saber que tu existes e que pareces criar o mesmo género de música que eu, é a coisa mais importante que aconteceu na minha vida.

			Não faço ideia se irás ficar com a mesma vontade de saberes tudo da minha vida, como eu tenho de saber tudo da tua. Mas mesmo sem ter a certeza, quero contar-te o que sei. Chegaste alguma vez a conhecer o nosso pai? Ele era um vagabundo e um bêbedo, mas tinha um dom para a música. A nossa mãe morreu de parto, que deve ter sido difícil, talvez por sermos gémeos. Nunca soube grande coisa sobre o assunto…}

			*

			Dan escreveu vinte e duas páginas. Nunca chegou a enviá-las. Não teve coragem. Mas telefonou a Klaus Granz e disse-lhe que alguém da sua família morrera. Depois comprou um bilhete para Estocolmo e partiu na manhã do dia seguinte.

			Pela primeira vez em vinte anos regressou à Suécia. Estava um dia frio com ventos gélidos. Nevava. Era o dia dez de dezembro, o dia das festividades da entrega dos prémios Nobel. A decoração de Natal já iluminava as ruas e viu finalmente Estocolmo, a grande cidade longínqua da sua infância. Sentiu-se nervoso, quase febril, mas também cheio de expectativas, como um miúdo. Mesmo assim levou cinco dias até se atrever a entrar em contacto com o irmão. Passou os dias como a sombra de Leo, o seu perseguidor invisível.

		


		
			CAPÍTULO 15 


21 DE JUNHO

			BASHIR KAZI tinha uma grande barba descuidada, calças tipo tropa e um colete de caçador branco. Os braços eram grossos e musculosos. Fisicamente era imponente. Mas estava a ver televisão distraidamente no sofá de couro e depois de inspecionar Lisbeth de uma forma condescendente, não lhe ligou mais. Seria bom para ela se Bashir tivesse fumado alguma coisa. Titubeou, desequilibrou-se de propósito, e bebeu um gole do seu frasco. Bashir sorriu ironicamente e virou-se para Khalil.

			– Mas que puta é esta que trouxeste para casa?

			– Nunca a vi antes. Apareceu ali fora e falou num filme que íamos ver. Vê lá se a mandas daqui para fora. – Khalil tinha medo dela, era claro. Mas tinha ainda mais medo do irmão, o que era de aproveitar. Ela pousou a mala com o computador sobre uma cómoda cinzenta ao pé da porta.

			– Então, diz lá, quem és tu, miúda? – perguntou Bashir.

			– Ninguém de especial – respondeu e também não houve reação.

			Mas, por fim, Bashir levantou-se e bocejou, provavelmente para mostrar que estava farto de miúdas que se armam.

			– Mas como é que decidiste voltar para cá? – perguntou a Khalil. – Aqui só há vadias e idiotas.

			Lisbeth olhou à sua volta no apartamento. Era um T1 com uma pequena cozinha à direita. Havia pouca mobília e roupa espalhada por toda a parte. Um beliche, o sofá de couro e uma mesinha baixa. Havia um stick de hóquei no gelo encostado à parede.

			– Aquilo foi uma maneira pouco inteligente de resolver as coisas – disse Lisbeth.

			– O quê?

			– Foi uma maneira demasiado abrangente, não achas Bashir?

			– Como é que sabes o meu nome?

			– Acabo de sair da prisão e trago saudações da tua amiga Benito.

			Fora um tiro no escuro, ou talvez não. Ela tinha quase a certeza de que tinham estado em contacto, e Bashir parecia mais atento, Benito não lhe era um nome desconhecido. Pareceu ver uma faísca nos seus olhos aguados e meio adormecidos.

			– E de que tipo de saudação estás a falar?

			– É um vídeo. Queres ver?

			– Depende.

			– Pareceu-me que ias gostar – disse e sacou do telemóvel, fingindo que tinha dificuldade em ligá-lo. Mas o que estava a fazer era digitar alguns comandos e ligar-se à rede que a República Hacker mantinha todos os dias. Depois avançou um passo e ficou a olhar Bashir fixamente.

			– A Benito gosta de fazer favores aos amigos, não é? Mas há alguns aspetos que têm de ser discutidos.

			– Como o quê?

			– Trata-se de uma prisão, não é verdade? E isso torna as coisas mais difíceis. É verdade que conseguiste fazer entrar um x-ato no bloco B. Os meus parabéns.

			– De que é que se trata? Vê lá se chegas ao que interessa.

			– O que interessa é a Faria.

			– O que é que se passa com ela?

			– Como foi possível tratarem-na tão mal?

			– O quê?

			– Portaram-se como umas bestas.

			Bashir parecia confuso.

			– Mas que porra estás a dizer?

			– Bestas. Cabrões. Filhos da puta. Há muitas palavras na nossa língua, mas nenhuma delas exprime bem aquilo que fizeram à vossa irmã. Deviam ser punidos, não concordas?

			Lisbeth esperava uma reação. Mas não estava preparada para a força do golpe, o ataque de raiva repentino que se seguiu à confusão inicial. Sem hesitar um momento, Bashir deu-lhe um soco que acertou em cheio no queixo de Lisbeth. Ela conseguiu manter-se de pé, concentrou-se em segurar o telemóvel com a mão direita, à altura da anca, com o ecrã virado para a cara de Bashir, e disse:

			– Pareces zangado.

			– É só o começo. 

			Lisbeth levou outro soco e também desta vez se desequilibrou ligeiramente, mas não tentou defender-se nem levantou a mão para se proteger. Então, Bashir olhou para ela com fúria e também espanto. Lisbeth sangrava da boca. Aproveitou o momento.

			– Achas que foi uma boa ideia matares o Jamal? – perguntou.

			Bashir agrediu-a de novo e desta vez foi-lhe mais difícil manter-se de pé. Ficou atordoada e sacudiu a cabeça para ficar mais lúcida e viu então os olhos assustados de Kahlil mesmo ao lado. Será que também ele a iria atacar? Lisbeth não tinha a certeza, não era fácil de compreendê-lo. Mas quis acreditar que ficaria quieto e paralisado. Era uma figura lastimável na sua magreza extrema.

			– Então, foi ou não foi uma boa ideia? – repetiu, olhando para Bashir da forma mais desdenhosa que conseguia. 

			Bashir perdeu a calma e, tal como Lisbeth esperava, descontrolou-se.

			– Foi tão boa que tu, sua puta, nem és capaz de compreender.

			– E então porquê?

			– Porque ele fez com que a Faria se tornasse uma puta. Uma puta que nos desonrou a todos – gritou Bashir.

			Ele agrediu-a de novo e desta vez Lisbeth não tinha a certeza de ter conseguido segurar bem o telemóvel.

			– E por isso a Faria tem de morrer, não é? – balbuciou Lisbeth.

			– Como um rato, como um porquinho. Não nos cansaremos até ela arder no inferno.

			– Muito bem – disse Lisbeth. – Então as coisas estão a ficar mais claras. Queres ver o meu filme agora?

			– E por que raio quereria ver o teu filme?

			– Porque senão a Benito vai ficar desapontada e isso não convém. Acho que já deves ter compreendido agora, não?

			*

			Bashir hesitou, via-se-lhe nos olhos e no braço que tremia. Mas não fazia diferença. Continuava fora de si, cheio de raiva, e Lisbeth sentia que não iria aguentar muitos mais socos. Refletiu e mediu a distância entre os olhos de Bashir, fez um cálculo e considerou as consequências. O que iria fazer? Acertar-lhe com a cabeça ou com o joelho entre as pernas, agredi-lo como ele lhe fizera? Resolveu aguentar um pouco mais e fazer de conta que era fraca e vulnerável. Não foi necessário esforçar-se muito. O murro que se seguiu veio de lado e foi mais forte do que todos os outros. Abriu-lhe um golpe no lábio superior e sentiu sinos a tocar dentro da cabeça. Desequilibrou-se outra vez.

			– Agora já o podes mostrar – disse Bashir com a voz rouca de emoção.

			Lisbeth limpou a boca, tossiu, cuspiu sangue e deixou-se cair no sofá de couro.

			– Tenho o filme no telemóvel – disse.

			– Mostra lá – silvou Bashir, sentando-se ao lado dela. Ela mexeu no telemóvel e parecia meio atordoada.

			Khalil aproximou-se também, o que lhe convinha, pensou ela. Sem mostrar pressa ou revelar a sua habilidade, teclou os comandos e aos poucos os códigos dos programas foram aparecendo no ecrã. Notava-se que os irmãos estavam a ficar nervosos.

			– Mas que porra é esta? – perguntou Bashir. – Está avariado? É um telemóvel de merda?

			– Não, não. Está tudo normal. Agora o filme está a ser transferido para a chamada botnet e agora, estão a ver? Agora estou a dar um nome ao ficheiro e primo Command e Control e ele vai-se espalhando.

			– Mas o que quer isso dizer?

			Lisbeth sentiu um forte cheiro a suor.

			– Vou explicar – continuou. – Uma botnet é uma rede de computadores que foi alvo de hacking e infetada por vírus – os trojans ou cavalos de Troia. Não é lá muito legal, mas é prático. Mas antes de continuar, acho melhor vermos o filme. Eu própria ainda não o vi. Está por editar. Esperem só um pouco… aqui está!

			A cara de Bashir surgiu no ecrã. Tinha um ar confuso, como um miúdo que não compreendera uma pergunta demasiado difícil.

			– Mas o que é aquilo? – perguntou Bashir.

			– És tu, claro. Com a barba por fazer e um pouco desfocado. Foi difícil filmar à altura da anca. Mas vai ficar melhor, com mais garra. Aqui estás a dar-me um grande murro e agora, escuta! Parece que estás a confessar o assassínio de Jamal Chowdhury.

			– Mas que porra, que…?

			No filme lá estava Bashir aos gritos a dizer que Faria merecia morrer como um rato e um porco e que ia arder no inferno. Depois a imagem foi ficando mais tremida, ouviam-se mais palavras e viam-se mais agressões, mas sem grande nitidez. Viam-se as paredes e o teto numa grande confusão.

			– Mas que porra fizeste? – gritou Bashir, batendo com o punho na mesa.

			– Calma, calma. Não há razões para entrar em pânico – respondeu Lisbeth.

			– O que significa isto? Responde, sua cadela.

			A sua voz esmoreceu.

			– Ainda há uma grande parte da população do planeta que não viu o ficheiro. Eu diria que foram apenas cem milhões de pessoas que o receberam, e podes ter a certeza de que muitas já o apagaram, porque pensaram que se tratava de spam. Mas, é verdade, tive tempo de lhe dar um nome. Chamei-lhe Bashir Kazi porque deves ter muitos amigos que vão querer ver o que é e, claro, a polícia e a Säpo, a polícia de segurança interna, e também amigos dos teus amigos e muita gente que anda por aí. Pode ser que se torne viral no YouTube, estas coisas são impossíveis de controlar. A Net realmente é um sítio tão esquisito, que nunca a compreendi realmente.

			Bashir estava a ficar com ar de louco. A sua cabeça mexia-se de uma forma espasmódica e descontrolada.

			– Percebo que possa ser chato – disse Lisbeth. – Não é fácil lidar com as coisas depois de se tornarem públicas. Lembro-me da primeira vez que apareci nas manchetes, ainda não recuperei, francamente. Mas a parte positiva é que há uma saída.

			– Qual?

			– Vou contar-te. Primeiro vou só…

			Lisbeth aproveitou-se da surpresa e do desespero dele e, com um movimento rápido, agarrou a cabeça de Bashir e levou-a a bater por duas vezes no tampo da mesa. A seguir pôs-se de pé.

			– Podes fugir, Bashir. Podes correr tão depressa que a vergonha não te apanhe. – Bashir ficou a olhar para ela, paralisado e confuso. Tinha o braço direito a tremer. Tocou na testa. – Pode ser que funcione. Não por muito tempo, mas por algum tempo. Podes correr e correr, não tão depressa como ele, porque estás a engordar, não é? Mas vais conseguir, de uma forma ou de outra, vais conseguir andar por aí aos tropeções.

			– Vou matar-te – murmurou Bashir. Levantou-se como se fosse atacá-la, mas parecia ter perdido a confiança. Deitava olhadelas nervosas à sua volta, para a porta da rua e para as janelas.

			– Mais vale despachares-te. Penso que o melhor seria desandares o mais depressa possível.

			– Vou encontrar-te – silvou com voz rouca.

			– Okay, então até sempre.

			A sua voz era monocórdica e gélida. Aproximou-se da cómoda e da parede, virando-lhe as costas e dando-lhe todas as possibilidades de a atacar. Mas ele continuava tão atordoado e paralisado como ela esperara. E o seu telemóvel começara a tocar.

			– Deve ser alguém que viu o filme. Mas não há problema, pois não? É só evitares responder e olhares para o chão quando andas na rua – disse.

			Bashir proferiu uma ameaça e aproximou-se dela. Mas nem teve tempo para mais. Lisbeth pegou no stick que estava encostado à parede e deu-lhe com ele no pescoço, na cara e na barriga.

			– E esta é pela Faria – disse.

			Bashir dobrou-se ao meio, foi atingido mais uma vez, mas conseguiu levantar-se. Saiu pela porta a titubear, desceu a escada sombria e saiu para o sol da tarde.

			Lisbeth ainda segurava o stick. Khalil Kazi continuava por detrás dela ao lado do sofá, com o seu fato de treino e sapatilhas vermelhas, o olhar perdido e a boca aberta. Ainda era um adolescente, tão magro que até doía. Estava apavorado. Não constituía qualquer ameaça, mas era capaz de fugir e perder o juízo. Annika mencionara tendências suicidas. Lisbeth olhou para a porta e para o seu relógio.

			Passavam vinte minutos das quatro e consultou os e-mails. Nem Bublanski nem Farah Sharif tinham respondido ainda. Annika escrevera: 

			{Brilhante, parece prometedor. Vai já para casa!}

			A respiração de Khalil era pesada e Lisbeth olhou para ele. Parecia querer dizer alguma coisa.

			– És tu, não és? – murmurou baixinho.

			– Quem?

			– Aquela dos jornais.

			Ela fez que sim com a cabeça.

			– Temos mais um filme para ver, tu e eu. Não é tão excitante, é mais sobre os movimentos das mãos.

			Lisbeth voltou a encostar o stick contra a parede, pegou na sua mala com o computador e disse-lhe para ele se sentar no sofá. Estava muito pálido e as pernas pareciam já não aguentar o seu peso. Mas obedeceu e sentou-se.

			Ela contou-lhe em poucas palavras o que era a deteção de movimentos, uma rede neural profunda, falou da corrida de Khalil de há bocado e da sequência de vídeo filmada no metro. Ela soube imediatamente que ele compreendera. Ficou tenso e murmurou algo ininteligível. Lisbeth sentou-se ao lado dele, procurou os ficheiros e tentou explicar, mas ele não parecia absorver nada do que ela estava a dizer, fixando o ecrã com um olhar vazio. O seu telemóvel tocou e ele virou-se para ela.

			– É melhor atenderes – disse Lisbeth.

			Pegou no telemóvel e foi de imediato evidente, pela sua atitude formal, que do outro lado estava alguém que Khalil respeitava profundamente. Era o imã que se encontrava ali perto – devia ter sido uma intervenção de Annika. O imã, pelos vistos, perguntara se podia subir. Lisbeth considerou que seria conveniente e acenou para Khalil. Uma confissão estava mais dentro do campo de ação de um imã, sobretudo porque Annika falara tão bem dele.

			Pouco tempo depois alguém bateu à porta. Um homem alto, com cerca de cinquenta anos, olhos pequenos, uma longa barba e um turbante vermelho entrou no apartamentoe e saudou Lisbeth. Depois dirigiu-se a Khalil com um sorriso melancólico.

			– Olá, rapaz. Tens alguma coisa para me contar?

			As suas palavras eram pesadas, tristes, e por um instante ficaram todos em silêncio. Lisbeth, de repente, sentiu que estava a mais e ficou sem saber o que fazer. Acabou por se levantar.

			– Penso que não estão em segurança aqui. Seria preferível saírem ou irem até à mesquita – disse.

			Deixou-os a sós sem se despedir e desapareceu na escada sombria com o seu computador.

			No mês de dezembro, há ano e meio.

			Dan Brody estava sentado num banco na praça Norrmalmstorg. Acabara de chegar a Estocolmo. Já não nevava. O céu não tinha nuvens e estava frio. Vestia um casaco preto, usava óculos escuros e um gorro de lã cinzento que lhe tapava as orelhas. Estava a ler um livro sobre a queda do Lehman Brothers. Queria conhecer melhor o mundo do seu irmão.

			Encontrara um quarto no Hostel af Chapman, na Skeppsholmen. Era um velho barco transformado em albergue de juventude. O preço era de seiscentas e noventa coroas suecas por noite, o que estava mais ou menos dentro das suas possibilidades. Cruzara-se no caminho com algumas pessoas que pareciam reconhecê-lo, o que o feria, era como se ele já não fosse ele, mas uma cópia mais pobre de outra pessoa. Ele que ainda há momentos era um músico conhecido e à vontade no seu mundo, sentia-se de novo como o rapaz pobre do norte do país, Hälsingland, diminuído perante os habitantes de Estocolmo. Na rua Birger Jarlsgatan tinha entrado discretamente numa loja e comprara os óculos e o gorro numa tentativa de se disfarçar.

			Pensava constantemente em como havia de agir. Apesar de tudo, seria melhor enviar um e-mail ou telefonar? Não tinha coragem. Primeiro queria ver Leo, era por isso que estava ali sentado à espera, em frente aos escritórios da corretora Alfred Ögren na Norrmalmstorg.

			De repente viu Ivar Ögren a sair, com passos decididos e impacientes, um BMW preto com os vidros fumados esperava-o, como a um homem de estado, alguém importante.

			Mas Leo ainda não aparecera. Estava ali, no edifício de tijolo vermelho. Dan tinha telefonado, pedira para falar com ele, em inglês, e responderam-lhe que Leo estava em reunião, mas que estava quase a acabar. Cada vez que via a porta a abrir-se, sobressaltava-se. Mas Leo tardava. Já era noite em Estocolmo. Vinha um vento frio da água, que ficava ali perto, e já não conseguia ficar parado a ler sem se mexer durante mais tempo.

			Levantou-se e começou a andar para trás e para a frente na praça, massajando as pontas dos dedos mal protegidas pelas luvas de cabedal. Nada acontecia. O tráfego da hora de ponta já abrandara e Dan olhou na direção do restaurante com grandes janelas. As pessoas lá dentro sorriam e falavam, e Dan sentiu-se excluído. Parecia que a vida acontecia à volta dele, uma festa para a qual não tinha sido convidado e pensou que, para ele, a vida fora sempre assim. Era verdade, não era?

			Subitamente, Leo apareceu e Dan jamais esqueceria aquele momento. Pareceu-lhe que o tempo tinha parado, o seu campo de visão estreitou-se, já não ouvia sons. Mas o que aconteceu não foi unicamente um momento feliz, pelo menos não lhe pareceu que o fosse, ali sozinho ao frio e à luz do restaurante. A sua dor aumentou quando o viu. Leo era tão parecido com ele, tão incrivelmente parecido. Tinha o mesmo andar, o mesmo sorriso, mexia as mãos da mesma maneira, as rugas da cara e dos olhos eram iguais. Tudo era igual, mas era como ver-se no reflexo de um espelho dourado. O homem ali era ele e não era ele.

			Leo Mannheimer era quem Dan poderia ter sido. Quanto mais olhava, mais diferenças encontrava. Não era só o casaco e os sapatos e o fato caro. Era a maneira de andar enérgica e o brilho dos olhos. Parecia que Leo Mannheimer irradiava uma autoconfiança que Dan nunca sentira. Sentiu-se infeliz e ficou com falta de ar.

			O coração latejava-lhe no peito quando observou a mulher ao lado de Leo, a pôr o braço à volta da cintura dele. Tinha um ar sofisticado e inteligente, parecia estar apaixonada por ele. Ela riu-se. Riram-se ambos e Dan compreendeu que a mulher era a tal Malin Frode, que Julia mencionara, com um toque de ciúmes. Dan não conseguia sair do sítio onde se encontrava. Não se atreveu a ir ter com eles e ficou a vê-los desaparecer em direção à Biblioteksgatan. Sem saber porquê, começou a segui-los. Foi andando devagarinho, mantendo-se à distância.

			Mas não corria o risco de ser descoberto. Estavam concentrados a conversar e desapareceram em direção ao jardim de Humlegården, os risos a esvoaçar despreocupadamente. Dan começou a sentir-se pesado, como se a leveza da alegria deles fizesse com que o seu corpo fosse puxado para o chão. 

			Deixou-os ir e voltou para o albergue de juventude, sem pensar minimamente como às vezes as aparências iludem e como ele próprio muitas vezes fora considerado um homem feliz. 

			Muitas vezes, a vida parece mais bela à distância, mas naquela altura, Dan não foi capaz de o perceber.

			Mikael estava a caminho de Nyköping. Levava consigo um saco a tiracolo com um bloco de notas, um gravador e três garrafas de vinho rosê. Fora Lotta von Kanterborg que o aconselhara a comprar o vinho. A sua irmã, Hilda, encontrava-se no hotel Forsen, perto do rio Nyköpingsån, sob o nome falso de Fredrika Nord. Estava disposta a falar sob certas condições. O vinho era uma delas.

			Uma das outras era a de ser muito cuidadoso. Hilda julgava estar a ser perseguida e ficara pior desde que Mikael a contactara. Lotta dissera que as informações dadas por Mikael, fizeram com que Hilda perdesse por completo a calma. Por isso não contara a ninguém para onde ia, nem a Erica.

			Agora encontrava-se sentado na Estação Central de Estocolmo, perto do Ponto de Encontro, à espera de Malin. Sentia que era muito importante falar com ela. Tinha de controlar e rever todas as suas teorias para tentar compreender se batiam certo. Malin chegou com dez minutos de atraso, vestia jeans e uma blusa azul e estava encantadora, mesmo transpirada, o que era o caso de quase todos os habitantes da cidade naquele dia.

			– Desculpa. Tive de deixar o Love com a minha mãe – disse.

			– Podias tê-lo trazido. Só tenho umas quantas perguntas.

			– Eu sei, mas depois tenho outras coisas para fazer.

			Mikael deu-lhe um beijo rápido e foi direto ao assunto.

			– Quando encontraste o Leo na Fotografiska, notaste mais alguma diferença para além do facto de o tipo de repente ter ficado destro?

			– Como, por exemplo?

			Mikael olhou para o relógio da estação.

			– Como, por exemplo, se tinha um sinal ou uma mancha do lado oposto. Ou se os cabelos estavam penteados em sentido contrário? Como sabes, o Leo tem bastantes caracóis.

			– Estás a assustar-me, Mikael. O que é que andas a pensar?

			– Tenho uma história de gémeos monozigóticos, separados à nascença. Por agora, não posso dizer mais e não quero que contes a ninguém, prometes?

			De repente, Malin pareceu assustada e agarrou o braço de Mikael.

			– Estás a querer dizer…

			– Não quero dizer nada, Malin, ainda não. Mas pergunto-me… Os gémeos monozigóticos são praticamente iguais de um ponto de vista genético. Claro que há certas alterações genéticas em todos nós, pequenas mutações.

			– Vai direto ao assunto!

			– Só te quero explicar algumas coisas primeiro, senão não se percebe nada. Os gémeos monozigóticos têm origem num só óvulo no útero e este divide-se muito rapidamente. O que interessa aqui é o tempo que leva a dividir-se. Se o óvulo se dividir mais de quatro dias depois da fertilização, os gémeos partilham a mesma placenta e isso aumenta o risco para os fetos. Mas se o óvulo se dividir depois de uma semana ou mais, até doze dias, então os bebés nascem gémeos espelhados. Vinte por cento dos gémeos monozigóticos são espelhados.

			– O que é que isso quer dizer?

			– Que nascem iguais, mas como um reflexo espelhado um do outro. Um fica destro, o outro canhoto. Até pode acontecer os corações ficarem em lados distintos do corpo.

			– O que estás a dizer, é que…

			Malin balbuciou as palavras e ele acariciou-lhe a mão para a acalmar.

			– A minha ideia pode estar totalmente errada, disse. E mesmo que não o esteja, mesmo que tenha sido o gémeo espelhado do Leo que encontraste na Fotografiska, não houve necessariamente crime, não houve uma apropriação de identidade como no The Talented Mr. Ripley. Talvez só tenham andado a brincar, a trocar de papéis, a experimentar algo novo. Malin, por favor, acompanha-me até ao comboio, estou a ficar com pressa.

			Ela ficara sentada, como que petrificada. Depois levantou-se e foi com ele para o piso subterrâneo, passando pelas lojas à direita e à esquerda, em direção à plataforma número onze.

			Disse que ia a Linköping em trabalho. Não quis deixar quaisquer pistas, mas continuou a falar.

			– Estive a ler muitas coisas sobre gémeos monozigóticos que só se encontraram em adultos e que desconheciam ter um irmão gémeo. Esses reencontros são quase sempre descritos como maravilhosos. Imagina só! Pensaste ser só, único… e de repente surge mais um. Dizem que os gémeos monozigóticos que se encontram tarde na vida não conseguem ficar calados. Falam de tudo, dos seus talentos, falhas, hábitos, memórias, tudo, tudo. São como que reconstruídos. Ficam inteiros. Ficam mais felizes do que eram antes. Alguns dos relatos que li, Malin, deixaram-me muito emocionado, e tu contaste-me que o Leo andou muito eufórico por um tempo.

			– Pois, mas depois deixou de andar.

			– É verdade.

			– Ele foi viajar e perdemos o contacto.

			– Exatamente. Também me lembrei disso. Mas se te recordares de alguma coisa, seja o que for, tens de me ajudar a compreender o que se passou.

			Pararam. O comboio estava à espera. 

			– Não tenho a certeza – disse Malin.

			– Pensa!

			– Sim, talvez. Lembras-te de ter dito que ele tinha ficado noivo da Julia Damberg?

			– Ficaste triste com isso, não?

			Mikael não estava convencido.

			– Achei antes estranho. A Julia tinha trabalhado connosco. Depois mudou-se para Frankfurt e ninguém ouviu falar dela durante anos. Mas quando eu ainda trabalhava no banco, ela telefonou para falar com o Leo. Julgo que ele não lhe devolveu a chamada. Parecia até incomodado. Mas a Julia disse algo que achei estranho.

			– O quê?

			– Perguntou-me se eu sabia que o Leo tocava guitarra, até melhor do que piano, um virtuoso, disse. Nunca tinha ouvido falar naquilo e questionei o Leo.

			– E o que é que ele respondeu?

			– Não disse nada. Ficou corado e depois riu-se. Foi durante aquela temporada em que andou muito satisfeito.

			– Pois é – disse Mikael que já não lhe prestava atenção. 

			As palavras guitarrista virtuoso soavam nos seus ouvidos com um toque inquietante. Estava muito pensativo quando se despediu de Malin e entrou no comboio.

			No mês de dezembro, há ano e meio.

			Dan manteve-se afastado alguns dias. Foram dias de inquietação. Passava o tempo a ler no quarto ou a passear. Eram passeios curtos e impacientes nas áreas da cidade próximas do barco, Skeppsholmen e Djurgården. Vestia um fato de treino cinzento e fazia corridas, mas quando chegava o final do dia, ia para o bar e bebia mais do que de costume. Dormia mal e passava a noite a escrever sobre a sua vida num caderno com a capa de couro vermelho.

			Na tarde do dia treze de dezembro, estava de volta a Norrmalmstorg. Também naquela tarde não teve coragem de se aproximar. Na sexta-feira levou a sua guitarra e sentou-se no banco ao lado do restaurante da praça. Estava outra vez a nevar e Dan tinha frio. A temperatura baixara e o casaco já não o aquecia. Mas não tinha dinheiro para comprar outro mais quente. O dinheiro estava a esgotar-se e não tinha coragem para começar a tocar com mais bandas de jazz para sobreviver. Só conseguia pensar em Leo. Nada mais importava.

			Naquela sexta-feira, Leo deixara o escritório cedo. Vestia um casaco azul-escuro de caxemira e um cachecol branco e caminhava depressa. Dan foi atrás dele, mantendo uma distância mais curta entre ambos, o que se revelou um erro. Em frente ao cinema Sture, Leo virou-se e olhou à sua volta como se sentisse que estava a ser seguido. Mas não viu Dan. A rua estava cheia de gente e Dan tinha os óculos e o gorro e virou a cara em direção a Stureplan. Leo seguiu caminho e atravessou a Karlavägen.

			Dan parou em frente da Embaixada da Malásia e deixou Leo entrar no seu prédio. A porta fechou-se pesadamente e ele continuou na rua ao frio, à espera. Já tinha feito a mesma coisa antes e sabia que ainda demorava. Só passados alguns minutos viu que as luzes do último andar se acenderam.

			A luz iluminou a fachada, o reflexo de um mundo mais belo. Às vezes ouvia o som de um piano e muitas vezes reconhecia as harmonias e as lágrimas vinham-lhe aos olhos. Mas hoje estava com frio e praguejou silenciosamente. O vento era desagradável, tirou os óculos. Ouviu passos atrás de si, uma mulher e um cão. Uma senhora de idade com um chapéu preto e um casaco verde-claro passou por ele, com um cão pequeno, de focinho achatado, pela trela. Olhou amavelmente para ele.

			– Não te apetece ir para casa hoje, Leo?

			Por um instante sentiu-se assustado, mas depois sorriu-lhe como se ela tivesse dito algo divertido e apropriado. 

			– Nem sempre sabemos o que queremos – disse.

			– É verdade. Mas agora vem cá para dentro. Está demasiado frio para ficares aí fora a filosofar.

			Ela digitou o código da porta, entraram juntos e ficaram à espera do elevador. A senhora olhou novamente para ele e disse com um sorriso, como se lhe achasse graça:

			– Onde foste buscar esse casaco velho? 

			– A umas tralhas velhas – respondeu.

			Ela riu-se.

			– Uma tralha velha? É o que eu tenho por hábito dizer quando visto a minha roupa mais bonita e fico à espera de um piropo.

			Ele esforçou-se por se rir de novo, mas sem grande sucesso. Ela calou-se e mordeu o lábio, ficou séria. Dan acreditou que ela descobrira a fraude, como se não fosse só a roupa mas também a maneira simplória de se expressar, revelando a sua falta de classe e estilo, mas ela disse:

			– Desculpa, Leo, sei que estás a passar por um momento difícil. Como vai a Viveka?

			Dan compreendeu pela entoação que «bem» não seria a resposta correta. 

			– Assim, assim – disse.

			– Esperemos que não tenha de sofrer muito mais tempo.

			– Sim, é verdade – disse e sentiu que não teria coragem de subir no elevador com ela.

			– Sabe? Preciso de me mexer. Vou subir a pé – continuou.

			– Dá um abraço à Viveka da minha parte e diz-lhe que penso nela.

			– Com certeza – disse e começou a correr com a guitarra.

			Ao aproximar-se do apartamento de Leo, abrandou o passo. Se a audição de Leo fosse tão boa como a dele, tinha de fazer o menor barulho possível. Subira os últimos degraus na ponta dos pés. Leo morava sozinho no último andar, o que era conveniente, era preciso ter calma. Sem fazer qualquer ruído, sentou-se no corredor com as costas encostadas à parede. O que ia fazer? O coração batia. Tinha a boca seca.

			Nas escadas pairava um cheiro a limpeza e a cera, e o teto estava pintado de azul. Quem tivera a ideia de pintar um céu azul num local destes? Mais abaixo ouviam-se passos, o som de televisores ligados e, do interior do apartamento de Leo, uma cadeira a ser arrastada, a tampa de um piano a ser aberta e uma tecla a ser premida. Um Lá.

			Eram apenas umas notas soltas e hesitantes – como se Leo não soubesse o que queria tocar. Mas depois começou. Estava a improvisar ou talvez não. Uma melodia melancólica e inquietante ia e vinha, e tal como na velha gravação de Konserthuset, Leo acabava sempre no sétimo tom da escala menor, parecia quase um ritual agora, voltava sempre ao mesmo, mas hoje com um som mais maduro e refinado, inspirando um sentimento de algo fragmentado, rasgado e perdido, pelo menos foi assim que Dan o sentiu, começando a tremer.

			Não era capaz de explicar, foi uma sensação que surgiu de repente. As lágrimas começaram a jorrar e ele estremeceu, talvez não fosse só por causa da música. Também por se reconhecer a si próprio na melodia e por Leo a tocar com tanto sentimento. Ele, que não era músico, parecia ser capaz de dar forma à sua tristeza melhor do que Dan.

			À sua tristeza?

			Fora um pensamento estranho, mas naquele momento parecia verdadeiro. Ainda há pouco, Leo lhe parecera um estranho, pertencente a uma espécie diferente e mais feliz. Agora, Dan reconheceu-se nele e levantou-se a titubear. Primeiro pensou tocar à campainha. Mas resolveu sacar a guitarra do estojo, afinou-a rapidamente e começou a acompanhar Leo. Não era difícil encontrar os acordes e seguir os tons da melodia. A maneira de Leo se agarrar às síncopes e trocar a construção das tercinas pela quiálteras de oito notas era muito parecida com a sua.

			Sentiu-se… em casa. Não havia outra maneira de o exprimir. Era como se já tivesse tocado com ele muitas vezes e agora fosse apenas a continuação. Durante muito tempo, com certeza vários minutos. Era possível que Leo não estivesse a ouvi-lo, como Dan o ouvia. Talvez estivesse absorvido pelo que estava a tocar. Impossível saber.

			Mas de repente fez-se silêncio a meio de um tema, num fá ou num mi suave. Mas não se ouviam passos, ninguém se mexia, Leo devia ter ficado imóvel e Dan parou de tocar também e ficou à espera. O que estava a acontecer? Ouvia-se uma respiração pesada lá dentro e Dan voltou a tocar a melodia; agora um pouco mais rapidamente, acrescentando algo seu, uma nova variante. Então, ouviu a cadeira do piano a arrastar e passos que se dirigiam à porta. Estava de pé, com a guitarra na mão e sentia-se como um pobre, um músico de rua que se aventurara a entrar num salão elegante à espera de ser aceite. Mas… havia também tantos outros sentimentos. Dentro dele ardia a esperança e a saudade e fechou os olhos e escutou como o cadeado de segurança fora retirado por umas mãos que pareciam tremer.

			A porta abriu-se e Leo ficou a olhar para ele com um ar incrédulo. Depois continuou de boca aberta, surpreendido e chocado.

			– Quem és tu?

			Foram as primeiras palavras, e o que havia de responder? O que havia de dizer?

			– Sou… – começou.

			Calou-se.

			– Dan Brody. Sou guitarrista de jazz. Penso que sou teu irmão gémeo.

			Leo não respondeu. Parecia estar a ponto de cair de joelhos. A sua cara ficara branca.

			– Eu…

			Não conseguiu pronunciar mais nada e Dan também estava incapaz de falar. O coração batia e as palavras não queriam sair. Depois também ele tentou um «Eu».

			– Eu…

			– Sim, o quê?

			Sentiu um desespero na voz de Leo que quase não conseguia suportar, e resistiu a um impulso de fugir. Disse:

			– Quando te ouvi tocar piano, pensei que toda a minha vida me senti dividido. Como se alguma coisa me faltasse e que agora, finalmente…

			Não conseguiu continuar e de repente não sabia se as palavras eram totalmente verdadeiras ou só meias verdades – ou se eram uma formulação, frases automáticas.

			– Não consigo compreender – disse Leo. – Desde quando é que sabes?

			As suas mãos agora tremiam.

			– Só há alguns dias.

			– Não consigo compreender – repetiu.

			– Pois, eu sei, é difícil. É uma situação tão irreal.

			Leo estendeu a mão, o que parecia despropositadamente formal, dadas as circunstâncias.

			– Desde sempre… – disse.

			– O quê?

			Mordeu o lábio. As mãos continuavam a tremer.

			– Tenho sentido a mesma coisa. Não queres entrar?

			Dan assentiu e entrou num apartamento… mais luxuoso do que algum dia vira.

		


		
			3.ª PARTE

			UM GÉMEO DESAPARECIDO

			21 a 30 de junho

			CONSIDERA-SE PROVÁVEL QUE UMA GRAVIDEZ EM CADA OITO POSSA SER DE GÉMEOS, MESMO QUE UM DOS FETOS, NA MAIORIA DOS CASOS, MORRA NUMA FASE INICIAL DA GESTAÇÃO, A CHAMADA SÍNDROME VTS, VANISHING TWINS SYNDROME, SÍNDROME DO GÉMEO DESAPARECIDO.

			NOUTROS CASOS, OS GÉMEOS SÃO SEPARADOS DEPOIS DE NASCER POR CAUSA DE UMA ADOÇÃO OU DE UMA TROCA. ALGUNS SÓ SE ENCONTRAM EM ADULTOS, E OUTROS, NUNCA SE ENCONTRAM. OS GÉMEOS MONOZIGÓTICOS JACK YUFE E OSKAR STOHR ENCONTRARAM-SE PELA PRIMEIRA VEZ NUMA ESTAÇÃO DE COMBOIOS NA ALEMANHA OCIDENTAL EM 1954. JACK YUFE VIVERA NUM KIBUTZ E FORA SOLDADO NO EXÉRCITO DE ISRAEL. OSKAR STOHR PARTICIPARA ATIVAMENTE NA JUVENTUDE HITLERIANA.

			HÁ MUITA GENTE QUE SENTE A FALTA DE ALGUÉM.

		


		
			CAPÍTULO 16 


21 DE JUNHO

			MIKAEL CAMINHOU JUNTO AO RIO, em Nyköping, e chegou ao hotel Forsen. Era um edifício simples, de madeira castanha e com um telhado ladrilhado, mais do género albergue de juventude do que propriamente de hotel. Mas estava bem situado, à beira-rio. Na entrada havia um moinho em miniatura e nas paredes fotos de pescadores desportivos com botas altas de borracha.

			Na receção, uma jovem loira, possivelmente a exercer um trabalho temporário durante as férias escolares. Não devia ter mais de dezassete anos, vestia jeans e uma camisa vermelha e estava concentrada no seu telemóvel. Mikael ficou preocupado porque ela poderia reconhecê-lo e publicar alguma coisa na Net. Mas o seu olhar indiferente acalmou-o. Subiu dois andares e bateu a uma porta cinzenta com o número 214. Eram oito e meia da noite. Do interior do quarto uma voz de cana rachada perguntou:

			– Quem é?

			Ele apresentou-se e então ela abriu a porta. Mikael ficou espantado. Hilda von Kanterborg tinha um ar assustador. Com os cabelos despenteados, olhos nervosos e inquietos, parecia um animal assustado. Era uma mulher impressionante, de seios grandes, ombros e ancas largas. O vestido azul-claro ficava-lhe muito apertado, estava toda suada, as gotas de suor escorriam-lhe pela testa e o pescoço. Tinha a pele cheia de manchas castanhas, parecia toda arranhada.

			– Foi muito amável em receber-me – disse.

			– Amável? Tenho medo. Aquilo que disseste à Lotta não faz sentido.

			Mikael não lhe pediu esclarecimentos. Primeiro queria que ela se acalmasse e respirasse normalmente.

			Tirou as garrafas de vinho rosê da mala e pousou-as sobre a mesa redonda de carvalho, ao lado da janela.

			– Infelizmente já não estão muito frias – disse.

			– Acho que já passei por coisas piores.

			Foi à casa de banho buscar dois copos que pousou sobre a mesa.

			– Vais manter-te sóbrio e lúcido ou vais beber comigo?

			– O que te fizer sentir melhor.

			– Todos os bêbedos gostam de companhia, por isso, bebes. Podes considerá-lo uma estratégia jornalística.

			Encheu-lhe o copo até a borda e ele bebeu um grande gole para mostrar que estava a falar a sério. Olhou a corrente do rio e o céu que escurecia, lá fora.

			– Só te quero garantir… – começou Mikael

			– Mais vale não garantires nada – interrompeu ela. – Tu não podes e eu não quero nenhum paleio complicado no que diz respeito à proteção da fonte. Eu digo o que digo porque não quero ficar calada mais tempo.

			Esvaziou o copo duma só vez e encontrou os olhos de Mikael. Ela tinha algo de fascinante. Era uma pessoa desleixada e a sua maneira de ser era também aberta, o que era libertador.

			– Okay, estou a compreender e peço desculpa se te causei preocupações. Mas podemos começar?

			Ela acenou em concordância e Mikael sacou do seu gravador e ligou-o.

			– Conheces o Instituto Nacional de Biologia Racial ou Eugenia? – perguntou ela.

			– Claro que sim – respondeu Mikael. – Uma entidade horrível.

			– Pois sim, mas calma aí, senhor repórter-celebridade, isto não é tão excitante como parece. Já não encontras facilmente velhos biólogos com essa especialização aqui na Suécia e o instituto foi extinto ainda em 1958, como talvez saibas. Só o menciono aqui porque houve uma continuidade. Mas eu não sabia nada disso e quando comecei a trabalhar no Registo estava convencida de que ia trabalhar com crianças inteligentes. Em boa verdade…

			Bebeu um gole do seu copo.

			– … não sei como começar.

			– Não te preocupes, fica à vontade e lá chegaremos.

			Bebeu mais um gole e acendeu um cigarro, um Gauloise, que olhou com um sorriso.

			– É proibido fumar aqui – disse. – E a história podia começar aí, com o fumar, com a suspeita de que podia ser nocivo. Nos anos cinquenta já havia cientistas que diziam que o fumo causava o cancro do pulmão, imagina só!

			– Incrível!

			– Pois é, e como podes imaginar encontraram uma resistência massiva. Sim, de facto, dizia-se: «muitos dos fumadores têm cancro do pulmão, mas não tem necessariamente que ver com o tabaco. Até pode ser por comerem muitas verduras.» Não era possível provar nada. Os Médicos Fumam Camel, era um slogan muito conhecido na altura. Humphrey Bogart e Lauren Bacall eram os grandes argumentos para as pessoas se dedicarem a este vício tão fixe. Mas mesmo assim… a suspeita manteve-se viva e não era desprezível. O Departamento de Saúde Britânico descobriu que a mortalidade por cancro do pulmão aumentou quinze vezes em duas décadas e no Karolinska Institutet, em Estocolmo, um grupo de médicos resolveu investigar o caso com a ajuda de gémeos. Os gémeos são objeto de investigação ideal por causa do ADN idêntico e durante dois anos fez-se um registo com mais de onze mil gémeos. Foram entrevistados sobre os seus hábitos de fumar e beber e essas entrevistas foram uma importante contribuição para a triste evidência de que, apesar de tudo, não faz lá muito bem fumar e beber.

			Riu-se tristemente, inalou profundamente o fumo do cigarro e bebeu mais um copo do vinho rosê morno.

			– Mas as coisas não ficaram por aí. O registo foi sendo completado e o número de gémeos foi aumentando, muitos deles nunca tinham vivido juntos. Nos anos trinta houve varias centenas de gémeos separados à nascença, sobretudo por causa da miséria. Muitos deles só se encontraram em adultos. Forneceram material de investigação inestimável e os cientistas começaram a investigar não só doenças novas e as suas causas, mas também a colocar a pergunta clássica: o que é que forma um ser humano? Qual a proporção da hereditariedade e qual a influência do meio onde se vive?

			– Sim, estive a ler sobre isso – disse Mikael – e conheço o Registo Sueco de Gémeos. Mas o que se passa lá parece ser totalmente legítimo, não é?

			– Com certeza, há lá investigação valiosa e importante e só estou a tentar dar-te informação de fundo. Enquanto o registo de gémeos foi crescendo, o Instituto de Estudos de Biologia Racial mudou de nome e ficou a chamar-se Departamento de Genética Médica, ligado à universidade de Uppsala. O último diretor, Jan Arvid Böök, foi nomeado em vez de professor catedrático de biologia racial, professor de genética médica. Não se tratava só de palavras e semântica. Aos poucos, estes senhores começaram a dedicar-se a algo que à superfície até parecia ciência. Deixaram de se fazer medições cranianas e a conversa ligada à superioridade da raça sueco-germânica foi abandonada.

			– Mas os velhos registos dos ciganos e de outras minorias ficaram?

			– Sim, ficaram, mas também ficou algo muito pior.

			– O quê?

			– A maneira de olhar o ser humano. Que talvez não existisse uma raça melhor do que outra. Que talvez nem existissem raças nenhumas. Mas, talvez… haveria suecos mais trabalhadores e mais habilidosos do que outros? Porquê? Seria porque receberam uma boa e autêntica educação sueca? Seria até possível aprender como criar um sueco assim, muito bom em todos os aspetos, um sueco superior, alguém que não fumasse Gauloises nem se embebedasse com vinho rosê?

			– Isso não augura nada de bom.

			– Pois não, os tempos já eram outros e muito facilmente pessoas com tendências extremistas numa certa direção, depressa continuam noutra completamente oposta, não é? Não passou muito tempo até toda aquela gente em Uppsala começar a adorar Freud e Marx, da mesma maneira que antes acreditava na biologia racial. O nome era, efetivamente, Instituto de Genética Médica, o que significava que reconheciam a importância da hereditariedade. Mas acreditavam mais nos fatores materiais e sociais, sobretudo nessa altura, quando as barreiras entre as classes eram muitas vezes muros impossíveis de transpor. 

			Mas esse grupo – cuja figura principal era o professor de sociologia Martin Steinberg – considerava que um determinado tipo de mãe e determinados fatores socioculturais criariam, mais ou menos automaticamente, um determinado tipo de ser humano. Mas isto não é certo, longe disso. O homem é muito mais complexo. Mas aqueles senhores queriam fazer experiências e tentar definir qual seria o tipo de educação e ambiente para criar um bom e honesto sueco. Estavam em estreito contacto com o Registo de Gémeos, seguiram a investigação que lá se fazia e, depois, encontraram Roger Stafford, o psicanalista americano.

			– Sim, estive a ler sobre ele.

			– Pois, mas nunca o conheceste, pois não? Era incrivelmente carismático e iluminava qualquer lugar onde aparecesse e, sobretudo, impressionou profundamente uma das mulheres do grupo. O nome dela era Rakel Greitz. Era psiquiatra e psicanalista… Eu seria capaz de contar muita coisa sobre Rakel Greitz. Mas ela não se limitou a perder a cabeça por Roger Stafford. Ficou obcecada pelas ideias dele e queria levá-las mais longe. Em determinada altura – não sei exatamente quando –, ela e o grupo tomaram a decisão de separar gémeos propositadamente, tanto os monozigóticos como os dizigóticos, e colocá-los em famílias diametralmente opostas. Mas, visto que, desde o início, o propósito era elitista – criar uma elite de suecos –, o grupo teve muito cuidado na escolha da clientela. Andaram à procura em toda a parte. Entre outros, procuraram nos antigos registos dos ciganos, dos povos nómadas e do povo Sami, e não sei que mais, até procuraram pessoas que nem os biólogos raciais tiveram a ideia de mandar esterilizar à força. Andaram à procura de pais muito inteligentes que tiveram gémeos. Queriam – vou ser cínica – obter um material de primeira para efeitos de estudo. 

			Mikael lembrou-se outra vez do virtuoso da guitarra que Lisbeth mencionara.

			– E um desses pares de gémeos era Leo Mannheimer e Daniel Brolin?

			Hilda von Kanterborg ficou calada e olhou lá para fora.

			– Sim, e suponho que é por isso que estamos aqui, não é? Pareceu-me completamente absurdo aquilo que contaste à Lotta, que o Leo já não seria o Leo. Honestamente, eu não posso acreditar. Não consigo. Como sabes, o Anders e o Daniel Brolin, como se chamavam na altura, pertenciam ao povo nómada. A família deles era imensamente dotada para a música. A mãe, Rosanna, era uma cantora fantástica e ainda existe uma gravação que ela fez de Strange Fruit, de Billie Holiday, cantada com tanta emoção que chega a ser comovente. Mas ela morreu poucos dias depois do parto com febre puerperal. Nunca chegou a completar o ensino secundário, mas foram encontradas as suas notas da escola, e tinha as notas máximas em tudo. O pai chamava-se Kenneth e era bipolar, mas um génio a tocar guitarra e na verdade não era uma pessoa má ou insensível, mas sim um grande neurótico, incapaz de tomar conta dos gémeos. Por isso foram parar a um orfanato em Gävle e foi aí que Rakel Greitz os encontrou e, quase de imediato, os separou. Nem quero saber como ela e Martin Steinberg procederam para encontrar famílias para todos os gémeos. Mas a história de Daniel e Anders, ou Leo como foi rebatizado, é especialmente horrível.

			– Mas porquê?

			– Foi muito injusto. O Daniel ficou alguns anos no orfanato. Depois aterrou em casa de um agricultor rude e inculto, perto de Hudviksvall, e que praticamente só queria alguém para trabalhar na quinta. Ou melhor dizendo, inicialmente havia uma mulher, mas ela desapareceu pouco tempo depois e a seguir podemos realmente falar de trabalho infantil. Daniel e os seus meios-irmãos trabalhavam arduamente, de sol a sol, e muitas vezes nem iam às aulas. Enquanto Leo… foi entregue a uma família abastada e influente em Nockeby, perto de Estocolmo.

			– Para casa de Herman e Viveka Mannheimer.

			– Exatamente, e o Herman, que era persistente e uma celebridade, desfez o Martin Steinberg. O mais importante para os investigadores era que os pais adotivos não soubessem nada das origens das crianças e sobretudo que não soubessem que eram gémeos. Mas o Herman Mannheimer insistiu e deve ter sentido que estava numa posição de superioridade ou talvez tivesse algum argumento forte sobre o grupo. O Martin foi forçado pelo Herman a ceder e acabou por informá-lo, pedindo sigilo absoluto, o que já por si era mau. Mas foi ficando pior. O Herman começou a ter dúvidas. Nunca gostou dos povos «vadios», como lhes chamava, e sem informar a Rakel ou o Martin, pediu conselho ao seu sócio, Alfred Ögren.

			– Estou a ver – disse Mikael. – E acontece que o filho, o Ivar, também ficou a saber.

			– Sim, mas isso foi muito mais tarde, entretanto o Ivar já sentia muita inveja do Leo, considerado o mais prometedor e esperto. E o Ivar, não devemos esquecer, fazia sempre tudo o que podia para se sair bem e pôr o Leo em apuros. Criou-se um campo minado à volta das famílias e pediram ajuda ao meu colega Carl Seger.

			– Mas se o Herman Mannheimer era um idiota tão preconceituoso, porque aceitou tomar conta do miúdo?

			– Penso que, no fundo, o Herman não era má pessoa, apesar do que aconteceu com o Carl, era só um reacionário da velha escola. Mas o Alfred Ögren era um verdadeiro sacana… um racista a sério que desaconselhou a adoção e penso que esta não teria avançado se não tivessem recebido relatórios que falavam das habilidades do bebé e de que era muito precoce em tudo. E a Viveka tinha gostado muito dele.

			– Então acolheram-no por ser muito precoce?

			– Sim, é possível. Ele tinha sete meses, era muito vivo e depositaram grandes esperanças nele.

			– Na certidão de nascimento está escrito que é filho biológico de Mannheimer. Não percebo como o conseguiram, se a adoção aconteceu tão tarde.

			– Os vizinhos e os amigos mais próximos estavam naturalmente ao corrente. Mas para eles era uma questão de honra. Todos sabiam que a Viveka sofria muito por não ter tido filhos.

			– O Leo sabia que era adotado?

			– Soube com sete, oito anos, quando os filhos de Ögren começaram a provocá-lo e a Viveka achou conveniente contar-lhe a verdade, pedindo-lhe para não falar no assunto, pela honra da família.

			– Estou a ver.

			– Sim, e isso complicou-lhes a vida, não foi fácil.

			– O Leo sofria de hiperacusia.

			– Sim, sofria, e também do que é hoje chamado de hipersensibilidade. Era muito sensível. 

			O mundo era demasiado duro para ele, o que o levou a isolar-se progressivamente e a tornar-se numa criança muito solitária. Às vezes penso que o Carl era o seu único amigo. Inicialmente, nem eu nem o Carl nem nenhum dos psicólogos mais novos tínhamos acesso a todo o processo. Pensávamos que estávamos a investigar um grupo de crianças muito inteligentes. Nem sabíamos que trabalhávamos com gémeos. 

			Fomos divididos de forma a só encontrarmos um dos gémeos. Mas aos poucos fomos compreendendo e aos poucos fomos aceitando… mais ou menos, devo dizer. O Carl foi o que teve mais dificuldade em aceitar a ideia de os gémeos terem sido separados de propósito – talvez por ser tão próximo do Leo. As outras crianças não pareciam sentir ter sido separadas de alguém. Mas o Leo era diferente. Ele também não sabia que era gémeo monozigótico, só que fora adotado. Mas era como se pressentisse algo e isso, para o Carl, foi uma situação que se tornou cada vez mais insuportável. «Não aguento», dizia, e foi-me sempre perguntado como estava o Daniel: «Ele sente a mesma coisa?» Eu disse-lhe que o Daniel também não se sentia bem. «Sente-se muito só», disse e também mencionei que muitas vezes o Daniel mostrava sinais de depressão.

			«Temos de lhes contar», dizia o Carl, mas eu respondia que não era possível, que nos íamos prejudicar. Mas ele insistia e acabou por cometer o maior erro da sua vida. Foi ter com a Rakel, e já sabes…

			Hilda abriu a segunda garrafa mesmo sem acabar a primeira.

			– A Rakel Greitz talvez possa parecer séria e correta, e o Leo acredita nela e os dois mantiveram o contacto durante todos estes anos. Almoçam juntos no Natal e coisas dessas. Mas ela é uma pessoa fria, gélida, e é por causa dela que estou aqui, com um nome falso a beber e a tremer. Ela tem-me vigiado sempre, por vezes ameaça-me, outras vezes lisonjeia-me. Ontem ia ter comigo a casa, quando fugi para aqui. Vi-a na rua.

			– Então o Carl foi ter com ela?

			– Ele armou-se em esperto e declarou que ia contar tudo, custasse o que custasse. Poucos dias depois foi morto a tiro, como um animal selvagem caçado na floresta.

			– Estás a dizer que foi assassinado?

			– Não sei. Sempre me recusei a acreditar estar a colaborar com uma organização capaz de matar.

			– Mas sempre tiveste dúvidas, não é verdade? – perguntou Mikael.

			Hilda não respondeu. Limitou-se a beber o vinho rosê, olhando para a rua.

			– Eu li o inquérito – continuou Mikael. – Não me convenceu na altura, e agora acabas de me dar um motivo. Só vejo uma explicação e é que estavam todos envolvidos, Mannheimer, Ögren, Greitz, todos. Corriam o risco de serem associados a uma atividade em que crianças que deviam ficar juntas foram separadas por um golpe de… espada. Foram obrigados a eliminar uma ameaça que os desonraria a todos.

			Hilda von Kanterborg estava com ar assustado.

			– Sim, e o preço foi muito alto – disse. – O Leo nunca mais recuperou. Apesar de todo o seu dinheiro e dos esforços para o ajudar, nunca foi feliz. A sua autoestima manteve-se baixa e foi contrariado que aceitou integrar-se na empresa familiar, e viu-se rapidamente ultrapassado por cretinos como o Ivar.

			– E o irmão, o Daniel?

			– De certa maneira era mais forte, talvez por ser obrigado a isso. O Leo foi sempre encorajado a ser uma pessoa educada, a gostar de leitura e de música, enquanto o Daniel foi obrigado a fazer essas coisas às escondidas. Mas ele também não estava bem. Foi maltratado pelos meios-irmãos, levava pancada e sempre se sentiu diferente e inadaptado.

			– O que lhe aconteceu?

			– Fugiu da quinta e desapareceu do Registo. Mas eu fui despedida do posto que ocupava pouco tempo depois, por isso não tenho bem a certeza. A última coisa que fiz por ele foi indicar-lhe uma escola de música em Boston. Depois só tive notícias dele…

			Mikael sentiu algo no ar, algo que a fez mudar a maneira de segurar o copo e lhe alterou a expressão dos olhos.

			– O quê?

			– Estava em casa a beber. Foi numa manhã de dezembro, há ano e meio. Estava a ler o jornal e a beber um copo. Então o telefone tocou. O Registo proibiu-nos de darmos os nossos nomes completos às crianças. Mas eu tinha dado o meu nome ao Daniel… talvez já andasse a beber naquela altura e me tivesse esquecido, porque já antes o Daniel me encontrara, e agora ligava-me de repente, depois de ter desaparecido durante anos, a dizer que já tinha compreendido tudo.

			– Compreendido o quê?

			– Que o Leo existia e que eram gémeos monozigóticos.

			– Gémeos espelhados, não é?

			– Sim, mas penso que ele não sabia disso na altura. Estava terrivelmente emocionado e perturbado e perguntou-me se eu sabia. Hesitei bastante tempo. Depois respondi que sim e ele ficou calado. Depois disse que nunca me perdoaria e desligou. Apeteceu-me gritar, desaparecer. Havia um número no ecrã do meu telemóvel e liguei. Atenderam de um hotel em Berlim e o nome Daniel Brolin não lhes dizia nada. Tentei entrar em contacto com ele por todos os meios, mas não consegui.

			– Mas pensas que ele conseguiu entrar em contacto com o Leo?

			– Julgo que não, apesar de tudo.

			– Porque dizes isso?

			– Porque estas coisas acabam por se saber. Alguns dos nossos gémeos monozigóticos chegaram a encontrar-se em adultos. É inevitável hoje em dia, na era digital. Alguém vê uma foto no Facebook ou no Instagram e diz que fulano é muito parecido com este ou aquele e começa-se a falar e muitas vezes a história acaba na imprensa ou nos média. Os jornalistas adoram este tipo de histórias. Mas nenhum dos nossos gémeos chegou a compreender as verdadeiras circunstâncias – havia explicações falsas, preparadas de antemão – e os jornais concentravam-se no lado incrível desses reencontros. Ninguém tentou investigar. Eu não compreendo como é que tu encontraste a pista, para ser sincera. Tem havido tanto cuidado com a confidencialidade, que chega a ser ridículo.

			Mikael bebeu mais um copo de vinho, embora não gostasse, e pensou qual seria a melhor atitude a tomar. Manteve o seu ar mais simpático.

			– Penso que não queres ver a realidade, Hilda. Na minha opinião, diria que há muitas coisas que indicam que eles já se encontraram. Há coincidências estranhas. Tenho um amigo que conhece bem o Leo. Ele – chamou a Malin ele por motivos de segurança – é alguém que o observou muitas vezes. Tem a convicção absoluta de que o Leo ficou destro, como eu disse à tua irmã. E o rapaz tornou-se um grande guitarrista de um dia para o outro.

			– Queres dizer que também mudou de instrumento?

			Hilda encolheu-se na cadeira.

			– Estás a insinuar… – continuou.

			– Só estou a perguntar quais são as conclusões que tiras, se tentares pensar doutra maneira?

			– Se aquilo que estás a dizer é verdade, pensaria que o Leo e o Daniel trocaram de identidade.

			– Porquê?

			– Porque… – ficou à procura das palavras. – Porque são pessoas muito melancólicas e muito inteligentes. Para eles seria fácil, talvez algo de novo e excitante. O Carl dizia muitas vezes que o Leo se sentia prisioneiro de um papel que detestava.

			– E o Daniel?

			– Para ele… não faço ideia, mas para ele seria fantástico entrar no mundo do Leo.

			– Falaste ao telefone com uma pessoa furiosa, não foi? – continuou Mikael. – Para o Daniel deve ter sido muito doloroso saber que o irmão foi educado numa casa abastada, enquanto ele foi obrigado a trabalhar como um escravo numa quinta.

			– Pois, mas…

			Hilda olhou de relance em direção às garrafas de vinho, como se estivesse com medo de não serem suficientes.

			– Tens de compreender que esses rapazes são incrivelmente sensíveis e empáticos. O Carl e eu chegámos a falar muitas vezes disso. Mas eles estavam sós. Eram feitos um para o outro e, se é que realmente se encontraram, penso que deve ter sido um encontro maravilhoso, talvez a coisa mais bonita e feliz que algum dia viveram.

			– E não acreditas que possa ter acontecido alguma coisa má?

			Hilda abanou a cabeça em negação – A vontade de acreditar nisso é maior do que a convicção, pensou Mikael.

			– Contaste a alguém que o Daniel te telefonou?

			Hilda von Kanterborg hesitou por um momento longo demais. Mas não era fácil interpretá-la. Acendeu um novo cigarro com a beata do anterior. 

			– Não – disse. – Já não mantenho contacto com o Registo. Com quem falaria?

			Disseste que a Rakel Greitz te visita regularmente.

			– A ela, nunca lhe diria nada, sempre tive muito cuidado com ela.

			Mikael ficou a pensar e depois continuou, num tom mais severo do que fora sua intenção. 

			– Preciso que respondas a outra questão – disse.

			– Sobre a Lisbeth Salander?

			– Como é que sabias?

			– Não é segredo que vocês são bastante próximos.

			– Ela estava ligada ao projeto?

			– Ela causava mais problemas à Rakel Greitz do que todos os outros juntos.

			No mês de dezembro, há ano e meio

			Leo Mannheimer entrou no seu apartamento na companhia do homem que era igual a ele. Vestia um casaco preto gasto, com uma gola branca de pele, calças cinzentas e botas cor de vinho que pareciam ter já andado muito. Tirou o gorro e o casaco e pousou a guitarra. Os cabelos do homem eram mais despenteados, as patilhas mais compridas e a pele da cara mais seca e avermelhada. Mas isso apenas reforçava a sua parecença assustadora. Era como ver-se a si próprio com um aspeto diferente. Leo ficou com suores frios e sentiu-se nauseado. Sentiu medo e o chão a abrir-se debaixo dos pés. Mas nada era simples. Olhou as mãos e os dedos do homem e depois olhou os seus e ficou ansioso por arranjar um espelho. Queria comparar todas as rugas e pormenores das suas caras. Mas o que mais queria era fazer perguntas e mais perguntas e nunca mais parar. Lembrou-se da melodia que ouvira, vinda da escada, e das palavras que o homem pronunciara, que sempre se sentira dividido – tal como ele próprio. Ficou com um nó na garganta.

			– Mas como é possível? – disse.

			– Penso… – disse o homem.

			– Pensas o quê?

			– Que fizemos parte de uma experiência.

			Leo teve dificuldade em digerir aquelas palavras. Lembrou-se de Carl e dos passos do pai a subir as escadas naquele dia de outono, e teve uma tontura. Sentou-se no sofá vermelho por baixo da pintura do artista Bror Hjort. O homem sentou-se na poltrona ao lado, e só esse movimento de se deixar cair no assento teve algo de assustadoramente reconhecível.

			– Sempre tive essa sensação – disse Leo. – De que havia algo de errado.

			– Sabias que eras adotado?

			– A minha mãe contou-me.

			– Mas não fazias ideia da minha existência?

			– Absolutamente nenhuma, ou antes…

			– O quê?

			– Tenho estado a pensar. Tive sonhos. Imaginei muitas coisas. Onde foste educado?

			Numa quinta perto de Hudviksvall. Depois fui viver para Boston.

			– Boston – murmurou Leo.

			Ouviu um coração a bater. Pensou que era o seu, mas fora o do homem, o do seu irmão gémeo.

			– Queres beber alguma coisa? – perguntou.

			– Acho que estou a precisar.

			– Pode ser champanhe? Vai diretamente para o sangue.

			– Ótimo.

			Leo levantou-se e dirigiu-se à cozinha, mas parou sem saber porquê. Estava tão confuso que nem sabia o que fazia.

			– Desculpa – disse.

			– Desculpa porquê?

			– Fiquei tão chocado ao abrir a porta que nem me lembro de como te chamas.

			– Dan – disse o homem. – Dan Brody.

			– Dan? – repetiu Leo. – Dan. 

			A seguir foi buscar uma garrafa de Dom Pérignon e dois copos, e talvez não tenha sido naquele momento que tudo começou. A conversa manteve-se estranha e surrealista durante mais algum tempo. Mas estava a nevar lá fora e os ruídos da noite de sexta-feira elevaram-se até eles, risos, vozes, música, vindos dos carros e dos apartamentos. Sorriram, levantaram os copos e começaram a abrir-se mais e mais. Não tardaram a falar como nenhum deles fizera antes.

			Falaram de tudo e, mais tarde, nenhum deles foi capaz de se lembrar do conteúdo da conversa e os seus meandros. Cada novo tópico era interrompido por perguntas e novos desenvolvimentos. Era como se as palavras não fossem suficientes – como se não fosse possível falar suficientemente depressa. A noite caiu, nasceu um novo dia, e as vozes interromperam-se para comer ou dormir ou para tocar. Tocaram durante horas e para Leo isso foi o melhor de tudo.

			Ele sempre fora um solitário. Toda a sua vida tocara durante horas, mas sempre sozinho. Dan tinha tocado com centenas de pessoas, com amadores, profissionais, virtuosos, pessoas sem jeito, outras muito sensíveis, algumas que só dominavam um tipo de música e outras, todos, que eram capazes de mudar de tom a meio de uma música e que sentiam instintivamente cada mudança de ritmo. Mas, apesar disso, nunca tocara com alguém que o compreendesse tão intuitivamente e de forma tão imediata. Fizeram jam sessions, conversaram, trocaram ideias sobre as experiências que viveram, e Leo subiu a uma cadeira e propôs um brinde:

			– Estou tão orgulhoso. És tão talentoso, tão fantástico. 

			Tocar com o irmão gémeo era uma alegria tão grande, que ele próprio se ultrapassava e inventava solos mais audaciosos e mais criativos. Ainda que Dan fosse naturalmente o melhor e mais experiente, também ele voltou a tocar com paixão, chegando a acontecer falarem e tocarem em simultâneo.

			Contaram as suas vidas como se fosse a primeira vez e viram significados e coincidências que nunca antes tinham percebido. Deixaram as suas histórias convergir e tingirem-se. Era verdade – ainda que Dan, naquela altura, não o mencionasse – que nem tudo era mútuo. Havia alturas em que a inveja o fazia sofrer, quando se lembrava das vezes que passara fome em criança, de quando fugira da quinta e das palavras de Hilda von Kanterborg: Nós só estudamos, não interferimos.

			Sentia a raiva a consumi-lo e quando Leo se queixava de não se ter atrevido a dedicar-se unicamente à música, por ter sido obrigado a tornar-se sócio da Alfred Ögren – ter sido obrigado a tornar-se sócio – as injustiças pareciam-lhe tão grandes, que Dan teve dificuldade em suportá-las. Mas eram exceções. Durante aquele fim de semana de dezembro, também ele viveu uma alegria enorme e irresistível. 

			Fora de tal maneira milagroso, que encontrara não só o seu irmão gémeo, mas também um ser humano que pensava, sentia e ouvia como ele. Durante quanto tempo falaram sobre isto? Sobre os sons! Deixaram-se absorver pelo assunto como dois verdadeiros nerds e foi uma sensação inebriante ter por fim a possibilidade de ir realmente ao fundo de um assunto que mais ninguém podia compreender. Também Dan subiu a uma cadeira para fazer um brinde.

			Juraram ficar sempre juntos, manterem-se unidos. Prometeram um ao outro muitas coisas belas e grandiosas, mas também tentaram compreender o que realmente acontecera com eles. Falaram das pessoas que os investigaram durante a infância, dos testes e das perguntas. Dan falou de Hilda von Kanterborg e Leo de Carl Seger e de Rakel Greitz, com quem mantivera contacto desde então.

			– Rakel Greitz – disse Dan. – Como é fisicamente?

			Leo contou-lhe que ela tinha uma marca de nascença no pescoço e Dan reagiu. Percebeu que também ele a tinha conhecido. Foi um momento decisivo. Eram onze horas da noite de domingo, dezassete de dezembro. As ruas encontravam-se desertas e escuras e já não nevava. Apenas se ouvia ao longe o barulho dos limpa-neves.

			– Não te parece que a Greitz tem algo de bruxa?

			– À superfície, parece bastante fria – disse Leo.

			– A mim, dava-me calafrios.

			– Pois, eu também nunca gostei muito dela.

			– Mas mesmo assim continuaste a vê-la?

			Leo respondeu defensivamente:

			– Para dizer a verdade, nunca lhe consegui resistir.

			– Às vezes somos um pouco fracos – disse Dan para o consolar.

			– Pode ser. Mas a Rakel também tem sido o meu elo de ligação ao Carl. Contava-me sempre histórias agradáveis sobre ele, precisamente as coisas que eu queria ouvir, suponho. Vou ter um almoço de Natal com ela na próxima semana.

			– Alguma vez a questionaste sobre as tuas origens?

			– Milhentas vezes, e dizia sempre…

			– ... que tinhas sido abandonado e deixado num orfanato em Uppsala, e que nunca conseguiram encontrar os teus pais biológicos.

			– Eu até cheguei a telefonar para aquele maldito orfanato e eles confirmaram essas informações.

			– E aquela história do povo nómada e dos ciganos?

			– Ela diz que são só rumores.

			– Está a mentir.

			– Parece que sim. – Leo fez um careta de desgosto.

			– Penso que a Rakel Greitz deve ser a aranha no meio da teia, não te parece? – questionou Dan.

			– É muito provável.

			– Deveríamos tentar apanhá-los, revelar o que fizeram.

			Uma violenta sede de vingança nasceu no apartamento da Floragatan e quando o domingo deu lugar à segunda-feira, combinaram manter a calma e sobretudo não dizer nada a ninguém sobre o seu reencontro. Leo iria contactar Rakel Greitz para anular o almoço e convidá-la para ir lá a casa, fazendo de conta que não sabia de nada, enquanto Dan ficaria escondido numa divisão contígua. Rakel Greitz ia apanhar o susto da sua vida. Os irmãos delinearam um plano.

			Hilda von Kanterborg bebia um copo atrás do outro. Porém, não parecia bêbeda. Mas estava trémula. A transpiração escorria-lhe pelo pescoço e sobre o peito, estava encharcada em suor.

			– Como era habitual, a Rakel Greitz e o Martin Steinberg queriam ter no projeto tanto gémeos monozigóticos como dizigóticos. Ambos os grupos eram necessários para estabelecerem comparações. A Lisbeth Salander e a irmã Camilla constavam dos registos do Departamento de Genética Médica. Estas gémeas foram consideradas material ideal. Ninguém tinha muito respeito pela mãe, Agneta. Mas o pai era…

			– Um monstro.

			– Mas um monstro altamente inteligente, devo acrescentar, e isso tornou as crianças muito interessantes. A Rakel Greitz queria a toda o custo separá-las. Ficou obcecada com a ideia.

			– Apesar do facto de terem uma casa e a mãe.

			– Pois, e não pretendo, nem por um momento, defender a Rakel. Mas mesmo assim… Ela tinha bons argumentos naqueles tempos, sobretudo de um ponto de vista humano. O pai, o Zalachenko, era violento e alcoólico.

			– Sei tudo sobre isso.

			– Sei que sabes tudo. Mas mesmo assim preciso de dizer isto em nossa defesa. Aquilo era uma casa do piorio, Mikael, um autêntico inferno. Não eram só as violações e os maus-tratos à mulher. O pai favorecia a Camilla e o ambiente entre as gémeas foi desde sempre catastrófico. Nasceram para ser inimigas.

			Mikael lembrou-se de Camilla e da morte do seu colega Andrei Zander e agarrou abruptamente no copo. Não disse nada.

			– Durante algum tempo, eu própria considerei que havia razões para colocar Lisbeth numa outra família – continuou Hilda.

			– Mas ela adorava a mãe.

			– Eu sei, acredita. Aprendi muitas coisas sobre aquela família. A Agneta podia parecer desfeita depois das visitas do Zalachenko, porque era violentada. Mas com as filhas era uma lutadora. Foi-lhe oferecido dinheiro. Foi ameaçada. Recebia cartas desagradáveis cheias de carimbos oficiais. Mas recusava sempre: «A Lisbeth fica comigo», dizia. «Nunca a abandonarei.» Lutava com todas as suas forças e o processo ia-se arrastando, começando a ficar tarde para separar as irmãs, sobretudo à luz das ideias daqueles tempos. Mas para a Rakel o assunto transformou-se numa questão de princípio, uma ideia fixa, e eu fui chamada como mediadora.

			– O que aconteceu?

			– Primeiro, fui ficando cada vez mais impressionada com a Agneta. Naquela época tínhamos um relacionamento muito próximo e posso dizer que quase nos tornámos amigas. E comecei a lutar para que ela pudesse ficar com a Lisbeth. Lutei mesmo. Mas a Rakel não se dava por vencida facilmente, e uma noite apareceu, acompanhada pelo seu gigante particular, o Benjamin Fors.

			– Quem é?

			– No início era assistente social, mas há já muitos anos que trabalhava com a Rakel. Foi o Martin Steinberg que recomendou que o Benjamin trabalhasse com ela. Ele não é especialmente inteligente, mas é alto e forte e cem por cento leal. Ela ajudou-o muitas vezes em momentos difíceis, entre outros quando ele perdeu o filho num acidente de viação, e em contrapartida ele fazia tudo por ela. Hoje deve ter os seus cinquenta e cinco anos, mas mede mais do que dois metros de altura, está em ótima forma física e tem pinta de bonacheirão. O seu olhar é brando e as sobrancelhas grossas dão-lhe um ar de certa maneira cómico. Mas se a Rakel o exigir, ele pode tornar-se violento, e naquela noite na Lundagatan…

			Hilda hesitou e bebeu mais vinho.

			– Sim?

			– Foi no mês de outubro e estava muito frio. Pouco tempo depois da morte de Carl Seger durante aquela caçada ao alce, e eu não estava em casa de Agneta, tinha-me ausentado para assistir a uma cerimónia comemorativa, e isso decerto não foi coincidência. A operação estava bem planeada. A Camilla encontrava-se em casa de uma amiga onde iria pernoitar, só estavam a Agneta e a Lisbeth. A Lisbeth tinha seis anos. Faz anos em abril, não é? Ela e a Agneta estavam na cozinha a tomar chá e a comer torradas. Lá fora havia uma forte tempestade de outono, que se fazia sentir muito onde elas moravam, no Skinnarviksberget.

			– Mas como é que sabes essas coisas?

			– Tenho três fontes, o nosso relatório oficial, que deve ser o documento menos fiável. A versão da própria Agneta. Ficámos a comentar a ocorrência durante horas.

			– E a terceira?

			– É da própria Lisbeth.

			Mikael ficou surpreendido pois sabia que Lisbeth não gostava de falar sobre a sua infância. Ele nunca ouvira falar do assunto, e Holger também nada mencionara.

			– Mas o que aconteceu?

			– Faz agora mais ou menos dez anos e a Lisbeth vivia um período da sua vida em que queria saber mais sobre a mãe e eu contei-lhe o melhor possível, disse que a Agneta sempre fora uma pessoa forte e inteligente e vi que ela gostou de ouvir isso. Passámos uma noite em minha casa em Skanstull e ela acabou por me contar esta história. Foi como levar um murro no estômago.

			– A Lisbeth sabia que pertenceste ao Registo?

			Hilda von Kanterborg abriu a terceira garrafa de vinho.

			– Não, não fazia ideia, nem conhecia o nome de Rakel Greitz. Ela julgou tratar-se de um assunto da assistência social, uma ação de coerção das autoridades sociais. Não sabia nada da investigação com os gémeos e eu…

			Hilda mexeu no copo.

			– E tu evitaste contar-lhe a verdade.

			– Estava a ser vigiada, Mikael. Estava obrigada ao sigilo, sabia o que tinha acontecido ao Carl.

			– Pois, percebo – disse.

			De certa maneira estava a ser sincero. Não deve ter sido fácil para Hilda von Kanterborg e já era uma grande coisa que ela se dispusesse a falar. Não podia julgá-la.

			– E o que aconteceu? – perguntou.

			– Naquela noite, na Lundagatan?

			– Sim.

			– Como disse antes, era uma noite de tempestade. O pai tinha passado em casa no dia anterior e a Agneta estava cheia de equimoses e doía-lhe a barriga e o baixo ventre. Estava com a Lisbeth na cozinha a tomar chá calmamente, só as duas. Então alguém tocou à porta e claro que ficaram assustadas. Pensaram que era o Zalachenko que regressara.

			– Mas era a Rakel Greitz.

			– Era a Rakel e o Benjamin, o que não era muito melhor. Explicaram solenemente que vinham buscar a Lisbeth, segundo este ou aquele parágrafo, que era para sua proteção. Depois a coisa ficou feia.

			– De que maneira?

			– A Lisbeth deve ter-se sentido completamente traída. Ela era muito nova e, no início, quando a Rakel aparecera com os testes, a Lisbeth tinha ficado confiante. Como já expliquei, a Rakel Greitz pode ter muitos defeitos, mas irradia poder e estabilidade. Tem até ar de rainha, com o seu porte altivo e aquela marca flamejante no pescoço. Julgo que a Lisbeth acreditou que ela seria capaz de as ajudar e fazer com que o pai fosse proibido de ir a casa. Mas depois compreendeu que a Rakel era igual aos outros.

			– Que deixavam que o pai continuasse com os maus-tratos e os abusos.

			– Pois, que não o impediam. E agora a Raquel vinha para levar a Lisbeth, para a esconder, a ela. A ela! A Rakel até levou uma injeção de Valium para a pôr a dormir e levá-la consigo. Mas nessa altura a Lisbeth pareceu ficar louca. Mordeu o dedo da Rakel, saltou por cima de uma mesa que estava encostada à parede da sala, conseguiu abrir a janela e saltou lá para fora. Era um primeiro andar. Mas eram dois metros e meio até ao chão e a Lisbeth era uma miúda franzina e magra. Não tinha sapatos, só meias e jeans e uma camisola e lá fora havia uma tempestade e penso que até chovia. Ela aterrou de cócoras, mas caiu para a frente e bateu com a cabeça no chão. Mas levantou-se imediatamente e começou a correr na escuridão. Correu, correu, para a direita e para a esquerda até chegar a Slussen e Gamla Stan, no centro histórico da cidade, e depois chegou à praça Mynttorget e a Slottet, o Palácio Real, encharcada e enregelada. Penso que naquela noite dormiu numas escadarias. Manteve-se escondida durante dois dias. 

			Hilda calou-se.

			– Mikael, por favor…

			– Diz.

			– Sinto-me tão mal hoje, não serias capaz de ir comprar umas cervejas geladas à receção? Preciso de algo mais fresco do que esta coisa morna – disse apontando para o vinho rosê.

			Mikael ficou a olhar para ela, um pouco incomodado, mas acabou por dizer que sim com a cabeça e saiu para o corredor e desceu as escadas até à miúda da receção. Acabou por comprar seis Carlsberg, mas não só. Resolveu mandar uma mensagem encriptada, e talvez não fosse lá muito inteligente da sua parte, mas sentia que lho devia. Escreveu:

			A mulher da marca de fogo no pescoço, que te queria levar quando eras miúda, chama-se Rakel Greitz. Foi psiquiatra e psicanalista e uma das responsáveis pelo Registo.

			Depois subiu outra vez as escadas, levou as cervejas a Hilda von Kanterborg e continuou a ouvir o resto da história. 

		


		
			CAPÍTULO 17 


21 e 22 DE JUNHO

			LISBETH ESTAVA SENTADA no Operabaren numa tentativa de festejar a sua libertação. Não estava lá a correr muito bem. Um grupo de miúdas com grinaldas nos cabelos, provavelmente numa despedida de solteira, estava na risota na mesa ao lado, atrás dela. Aquelas gargalhadas não lhe estavam a cair bem, olhou lá para fora, e da janela viu um homem a passear um cão preto no jardim de Kungsträdgården.

			Resolvera ir ao bar para beber uns copos, talvez também pelo ambiente e pelo movimento, mas não estava a dar resultado. Olhava de relance para trás da despedida de solteira, na eventualidade de encontrar alguém que a acompanhasse para casa, talvez um homem. Ou uma mulher.

			Foi pensando nisto e naquilo, e olhou para o telemóvel. Recebera um e-mail de Hanna Balder, a mãe de August, o rapaz autista com memória fotográfica que vira o pai ser assassinado e que Lisbeth escondera numa casinha na ilha de Ingarö.

			O rapaz acabara de regressar a casa depois de ter passado uma temporada muito longa no estrangeiro e, pelo que a mãe dizia «estava bastante bem, considerando as circunstâncias» o que era uma boa notícia, embora Lisbeth tivesse dificuldade em deixar de pensar naqueles olhos sem expressão, os mesmos olhos que viram e registaram muito mais do que era desejável, e constatou, com uma certa dor, que há certas memórias que não são possíveis de esquecer, nunca.

			Não é possível desfazermo-nos delas, ficam gravadas na mente.

			Temos de viver com elas e lembrou-se de como na ilha o rapaz batera com a cabeça na mesa da cozinha, num ataque de frustração selvagem, e por um momento sentiu essa mesma vontade: bater com a cabeça no balcão. Mas limitou-se a sofrer em silêncio e no mesmo instante apercebeu-se de que alguém se aproximava dela.

			Era um homem jovem de fato azul, cabelos louro-escuros e uma boca que sugeria avareza, que se sentara ao seu lado. «Estás com cara de poucos amigos», disse, e depois comentou o corte no lábio de Lisbeth, e nada disso lhe agradou. Mas não teve tempo de o presentear com um olhar assassino. Acabara de receber uma mensagem encriptada de Mikael e depois de a ler ficou ainda menos acessível. Atirou algumas notas para o balcão, deu um empurrão ao homem quando se levantou, e deixou o bar.

			Lá fora, a cidade cintilava. Estava uma noite de verão maravilhosa, para quem liga a essas coisas, e ao longe também se ouvia música. Mas Lisbeth não reparou em nada. Tinha ar de quem estava capaz de matar alguém. Fez uma busca sobre a informação que recebera e viu que Rakel Greitz tinha a identidade protegida. Isso não era um grande problema. Todos deixamos os nossos rastos. Compramos produtos na Net e somos pouco cuidadosos ao darmos as nossas moradas. Mas agora atravessava a ponte Strömbron, a caminho da Gamla Stan, a parte velha da cidade, e aí não conseguiria fazer nada, nem sequer aceder por hacking a um site de venda de livros ou de outros produtos onde Rakel Greitz poderia ter comprado alguma coisa. Então começou a pensar em dragões.

			Lembrou-se de como ela, em pequena, atravessara Estocolmo, descalça, e de como chegara a Slottet, o Palácio Real, e vira uma igreja iluminada na noite escura. Era Storkyrkan. Mas na altura não o sabia. Apenas fora atraída para ali. Sentia-se enregelada, tinha os pés molhados e precisava de descansar e de se aquecer. Passou por uma coluna alta e um pátio e a seguir entrou na igreja. Lá dentro o pé-direito era tão alto que até parecia chegar ao céu e lembrou-se de como foi seguindo mais para o interior para escapar aos olhares curiosos que lhe lançavam. Foi nessa altura que viu a estátua que, só muito mais tarde veio a saber, era famosa e representava o cavaleiro São Jorge a matar um dragão e a salvar uma donzela em apuros. Mas na altura não era algo que Lisbeth soubesse ou a que prestasse atenção. Naquela noite, interpretou o conjunto de estátuas de uma maneira completamente diferente. O dragão – ainda o via nitidamente na sua memória – encontrava-se deitado de costas com uma lança a atravessar-lhe o corpo enquanto um homem, com uma cara indiferente e lisa, atingia o animal com a sua espada. O dragão estava sozinho e indefeso e Lisbeth pensou na sua mãe.

			Ela vira a sua mãe no dragão e sentira em cada músculo do seu corpo que a queria salvar, ou, melhor ainda, era ela própria o dragão que se vingava do atacante, cuspia fogo e atirava o cavaleiro ao chão para o matar – naturalmente o cavaleiro era Zala. O pai. Era o mal que estava a destruir as suas vidas. Mas não era tudo. Havia mais uma pessoa no grupo, uma mulher que era fácil ignorar porque se encontrava um pouco à margem. A mulher tinha uma coroa na cabeça e as mãos estendidas como se estivesse a ler um livro. O mais estranho era exibir um ar muito calmo, como se em vez de testemunhar uma matança, estivesse a olhar na direção de uma pradaria florida ou do mar. Naquele momento, Lisbeth não poderia compreender que o propósito da estátua da mulher era o de personificar a donzela que estava a ser salva. A seu ver, aquela mulher era fria e indiferente. Era mesmo parecida com a mulher com a marca de fogo no pescoço, de quem acabara de fugir e que, em vez de as ajudar, deixara que os maus-tratos continuassem lá em casa.

			Idealizou assim a situação. Não era só o facto de a mãe e o dragão serem atormentados, mas também o resto do mundo ficar a olhar, indiferente. Lisbeth sentira grande ódio pelo cavaleiro e pela mulher da estátua e saiu a correr para a rua, para a chuva e a tempestade, tremendo de frio e de raiva. Já tinha passado muito tempo, mas ainda tinha tudo bem presente na sua memória.

			Agora, muitos anos mais tarde, a caminho de casa, atravessando a ponte para Gamla Stan, murmurava sozinha aquele nome: Rakel Greitz.

			Acabara de encontrar a ligação ao Registo, que procurava desde a visita de Holger na prisão de Flodberga.

			*

			Hilda Von Kanterborg abriu uma garrafa de cerveja. O olho esquerdo estava a ficar vesgo agora, e por vezes ia perdendo o fio à meada. Havia momentos em que parecia não ter consciência, mas noutros estava totalmente lúcida, como se o álcool a tornasse mais aprimorada.

			– Não faço ideia do que a Lisbeth fez ao deixar Storkyrkan, só sei que ela, no dia seguinte, foi mendigar para a Estação Central e roubou um par de sapatos grandes demais e um kispo no Åhléns, o grande armazém. A Agneta estava fora de si, claro, e eu… pois eu estava furiosa e disse à Rakel que poria todo o projeto em risco se continuasse a insistir nos seus planos. Ela acabou por desistir. Deixou a Lisbeth em paz. Mas continuou a odiá-la, e penso que estará envolvida no internamento da Lisbeth na clínica Pedopsiquiátrica St. Stefan.

			– Porque dizes isso?

			– Porque o seu bom amigo, o Peter Teleborian, trabalhava na clínica.

			– Então eram amigos?

			– O Teleborian era um dos assistentes da Rakel. Ambos acreditavam na importância das memórias sublimadas e tretas dessas e ele era muito leal para com ela. Mas o interessante é que a Rakel não se limitava a odiar a Lisbeth. Cada vez tinha mais medo dela. Penso que ela compreendeu, muito antes de qualquer outra pessoa, o que a Lisbeth seria capaz de fazer.

			– Pensas que a Rakel Greitz tem alguma coisa que ver com a morte do Holger Palmgren?

			Hilda von Kanterborg olhou para os seus sapatos, os seus tacões. Lá fora no cais ouviam-se vozes.

			– Ela é implacável. Eu sei por experiência própria. A campanha de difamação que desencadeou contra mim quando decidi deixar o Registo, estragou-me a vida de muitas maneiras. Mas matar… Não sei. Não posso acreditar nisso. Não quero acreditar nisso e ainda menos…

			Hilda fez uma careta involuntária.

			– O quê?

			– …e ainda menos que Daniel Brolin… ele é um rapaz tão sensível e inteligente. Nunca faria mal a ninguém, muito menos ao seu irmão gémeo. Eles foram feitos para viver juntos.

			Mikael esteve quase a responder que é exatamente o que as pessoas dizem quando os amigos ou conhecidos cometem crimes horrorosos. Não podemos compreender. Não é possível. Não, ele não, ela não. Mas mesmo assim, acontece. Aquela pessoa, de que gostamos tanto, pode perder o juízo com a fúria e acontecer o indizível. Mas ficou calado e tentou não tirar conclusões precipitadas. Havia muitos cenários possíveis. Falaram mais um pouco e combinaram manter o contacto nos dias seguintes e outros pormenores práticos. Ele disse-lhe para ter cuidado e depois pegou no telemóvel para ver se havia comboios para Estocolmo àquela hora tardia. Havia um daí a quinze minutos e Mikael agradeceu-lhe de novo, arrumou o gravador, deu-lhe um abraço e foi a correr para a estação. No caminho procurou novamente Lisbeth Salander no telemóvel. Era altura de se encontrarem.

			Durante a viagem de comboio, visionou um vídeo desfocado e tremido que a sua irmã lhe mandara, onde um Bashir Kazi furioso parecia confessar o assassínio de Jamal Chowdhury.

			O vídeo desfocado e tremido não só fora um sucesso viral, como dera origem a um aumento da atividade na esquadra de Bergsgatan, sobretudo por vir acompanhado de duas análises complexas de movimentos de mãos enviadas ao comissário Jan Bublanski da Divisão de Crimes Violentos. Os filmes também eram a causa da presença de um jovem de olhos tristes e perdidos e corpo de atleta de competição, numa cadeira de interrogatório numa das salas do sétimo andar destinadas a esse fim, acompanhado do imã Hassan Ferdousi.

			Bublanski conhecia Hassan Ferdousi bastante bem há já algum tempo. Hassan Ferdousi não era apenas antigo colega da noiva de Bublanski, Farah Sharif, mas também uma das pessoas que, perante o crescente antissemitismo e islamofobia, se empenhava na aproximação das várias confissões religiosas. Bublanski nem sempre concordava com o imã, sobretudo no que se referia a Israel, mas tinha-lhe grande respeito e, como tinha razões para isso, saudara-o com reverência.

			Havia chegado ao seu conhecimento que o imã dera um grande impulso à investigação da morte de Jamal Chowdhury, e Bublanski estava, claro, muito reconhecido por isso, mas também entristecido – e não apenas por ter de reconhecer a profunda incompetência dos seus colegas. Um pouco antes, Bublanski estava cheio de trabalho. Maj-Britt Torell telefonara para lhe dizer que fora realmente contactada por causa dos documentos que dera a Holger Palmgren. Tinha sido o professor catedrático Martin Steinberg, aparentemente um cidadão muito respeitado em missões tanto do governo como da Autoridade dos Assuntos Sociais. Martin Steinberg dissera-lhe que havia pessoas que tinham tido graves problemas por causa desses documentos e obrigara-a a jurar por Deus e pelo saudoso professor Caldin que nunca voltaria a mencioná-los e, sobretudo, a nunca mencionar a sua visita, «especialmente por causa da segurança dos antigos pacientes». Steinberg levara consigo o seu back-up, uma pen USB. Maj-Britt Torell não fazia ideia do que continha, além dos registos relacionados com Lisbeth Salander. Mas Bublanski não estava a gostar daquilo, sobretudo porque não podia entrar em contacto com Steinberg. O comissário gostaria muito de ter continuado a desenrolar a meada. Mas de momento era para esquecer. Tinham-lhe pedido para fazer o interrogatório e tinha de o fazer, aguentar com firmeza, tivesse tempo ou não.

			Olhou para o relógio. Faltavam quinze minutos para as nove da manhã. Mais um dia radioso, lá fora. Mas não o ia gozar. Olhou o jovem sentado em silêncio ao lado do imã, à espera do advogado de defesa que lhe tinha sido atribuído. O nome do jovem era Khalil Kazi e ouvira dizer que confessara ter matado Jamal Chowdhury por amor à sua irmã. Por amor?

			Não era compreensível, mas ia fazer uma tentativa. Era esse o destino infeliz de Bublanski nesta vida. As pessoas faziam coisas horrendas e ele estava ali para compreender o porquê e levá-las a julgamento. Olhou o imã e o jovem e por alguma razão começou a pensar no mar.

			*

			Mikael acordou na cama de casal de Lisbeth no apartamento da Fiskargatan. Não estava planeado acabar assim. Mas era ele o culpado. Aparecera-lhe à porta e ela deixara-o entrar. Era verdade que primeiro trabalharam e trocaram informações. Mas ambos tinham tido um dia muito turbulento e cheio de acontecimentos e por fim Mikael não conseguiu continuar a trabalhar. Limpou o sangue coagulado do lábio de Lisbeth e questionou-a sobre o dragão na Storkyrkan. Era uma e meia da madrugada, o dia já estava a nascer e encontravam-se sentados no sofá vermelho do Ikea.

			– Foi por causa dele que mandaste fazer a tua tatuagem nas costas? – perguntou Mikael.

			– Não – respondeu.

			Era evidente que não lhe apetecia falar do assunto e ele não queria insistir. Estava cansado e levantou-se para ir para casa quando Lisbeth o puxou para o sofá e lhe pôs a mão no peito. 

			– Mandei fazê-lo porque me ajudava – disse.

			– Ajudava como?

			– Estava a pensar nele quando me amarraram durante o internamento na clínica St. Stefan.

			– Em que pensaste?

			– Pensei que como o dragão tinha a lança no corpo parecia estar a perder, mas que um dia se iria levantar, cuspir o seu fogo e destruir os seus inimigos. Foi no que pensei. Foi o que me manteve sã.

			Os seus olhos tinham um brilho sombrio e inquietante, e olharam-se, parecia que se iam beijar. Mas não aconteceu. Lisbeth ficou pensativa e olhou lá para fora, para a cidade, para um comboio a entrar na Estação Central. Disse que encontrara a morada de Rakel Greitz. Encontrara-a através de uma loja online de produtos desinfetantes em Sollentuna, perto de Estocolmo. Mikael disse que isso era bom, mas também ficou inquieto. Pouco depois, contrastando com o calor de há momentos, sentiu que estava a adormecer e perguntou se se podia deitar por um instante na cama dela. Lisbeth assentiu e pouco tempo depois também se foi deitar e adormeceu rapidamente.

			*

			Agora, de manhã, Mikael ouviu barulhos na cozinha e saiu preguiçosamente da cama para pôr a máquina de café a trabalhar e viu que Lisbeth retirara uma pizza havaiana do micro-ondas e se sentara à mesa. Dirigiu-se ao frigorífico, mas não encontrou nada para comer e praguejou: «porra». Mas depois lembrou-se de que Lisbeth acabara de sair da prisão e tivera mais do que fazer no seu primeiro dia em liberdade. Ficou-se pelo café e ligou a rádio, na estação P1. Só apanhou o fim das notícias, mas ouviu falar de temperaturas recorde na zona de Estocolmo. Depois disse bom dia a Lisbeth e recebeu um murmúrio como resposta. Ela vestia jeans e uma T-shirt preta, não usava maquilhagem, a cara apresentava equimoses e tinha um lábio inchado. Disse-lhe para ter cuidado e ela anuiu. Pouco depois saíram juntos e falaram um pouco dos seus planos. Separaram-se em Slussen.

			Mikael ia para a corretora Alfred Ögren.

			Lisbeth ia procurar Rakel Greitz.

			O advogado de defesa atribuído a Khalil, Harald Nilsson, batia nervosamente com a caneta no tampo da mesa, enquanto ouviam Khalil Kazi na sala de interrogatórios. Havia momentos em que Bublanski sentia que era demais, que já não aguentava. O futuro de Khalil poderia ter sido prometedor. Agora destruíra a sua própria vida e a dos outros também. Fora no início de outubro, há dois anos.

			Depois da fuga de Faria do apartamento em Sickla, ela manteve o contacto com Khalil em segredo, e contou-lhe que pensava romper os laços com a família. Queria por isso despedir-se do seu irmão mais novo e marcaram encontro num café em Norra Bantorget. Khalil jurou que não dissera nada a ninguém. Mas os irmãos devem tê-lo seguido. Arrastaram a irmã para um carro, levaram-na para o apartamento de Sickla e trataram-na como um animal. Nos primeiros dias colocaram-lhe um adesivo na boca e penduraram-lhe um pedaço de cartolina no peito, onde se lia Puta. Bashir e Ahmed bateram-lhe. Cuspiram sobre ela e deixaram que outros homens que iam lá a casa fizessem o mesmo.

			Khalil percebeu que Faria já não era considerada nem como irmã, nem como ser humano. Tiraram-lhe o direito de dispor do seu corpo e Khalil pensava saber o que a esperava. Iam levá-la para um sítio deserto, fora do controlo da polícia, e purificar a honra da família com o seu sangue. Havia alturas em que diziam ser possível salvá-la através do casamento com Qamar. Mas Khalil não acreditava nisso. Ela já se sujara, como seria possível enviá-la para fora e mantê-la quieta? Khalil tinha a certeza de que a única coisa que esperava Faria era a morte. Como também ele fora feito prisioneiro e lhe tinham tirado o telemóvel, não podia lançar o alarme. A única coisa que lhe restava era o desespero ou aguardar um milagre, e deu-se um pequeno milagre, ou pelo menos um pequeno alívio. Retiraram-lhe as amarras das mãos, deitaram fora o pedaço de cartolina e deixaram-na tomar banho, comer na cozinha e mover-se livremente dentro do apartamento sem o lenço. Deram-lhe presentes… como se Faria em vez de continuar a ser punida, estivesse a ser recompensada pelo seu sofrimento. Os irmãos deram-lhe um rádio e Khalil recebera uma velha passadeira ergométrica que um conhecido de Huddinge, outro subúrbio de Estocolmo, trouxe de carro. Isto deu-lhe um pouco mais de alento. Tinha sentido muita falta das suas sessões de treino, de ter perdido a possibilidade de correr, de poder sentir as suas pernas a alongarem-se, tudo isso aumentara a sua depressão e agora treinava de novo, horas a fio. Quase voava na passadeira e começou a vislumbrar uma luz ao fundo do túnel, embora ainda esperasse o pior. Dois dias mais tarde, Bashir e Ahmed entraram no seu quarto e sentaram-se na cama. Bashir tinha uma pistola na mão. Apesar da presença da arma, os irmãos não pareciam zangados. Sorriram-lhe, os dois com camisas iguais, de um tom azul, e acabadas de passar a ferro. 

			Bashir disse:

			– Temos boas notícias!

			Não iriam matar Faria, ou melhor, iriam permitir que ela vivesse se alguém pagasse o preço. Se não, Alá ficaria zangado, a honra perdida não seria resgatada e a lama continuaria a manchá-los e a envenená-los a todos. Depois deram a escolher a Khalil. Podia optar por morrer naquele momento com a sua irmã ou matar Jamal e salvarem-se ambos. Primeiro não compreendeu. Não queria compreender, disse. Só queria continuar a correr na sua máquina Stairmaster. Então a pergunta foi repetida.

			– Mas porquê eu? Eu nunca fui capaz de magoar ninguém – respondeu fora de si.

			Bashir explicou-lhe que era ele o único dos irmãos que não era conhecido pela polícia e que tinha boa reputação, mesmo entre os inimigos da família, e sobretudo, com aquela ação Khalil pagaria a sua traição à família. A dada altura, naquele momento ou mais tarde, ele concordou. Mataria Jamal. Encontrava-se num dilema impossível, disse, e sentia-se completamente desesperado. Ele amava a irmã e também ele corria perigo de vida.

			Mas havia algo que Bublanski não compreendia: porque não telefonara para a polícia quando o deixaram sair para matar Jamal? Khalil disse que planeara fazê-lo. Iria revelar tudo e procurar proteção e ajuda. Mas disse ter ficado surpreendido e paralisado, ao perceber como a operação fora bem planeada. Havia outras pessoas envolvidas, islamitas, que nunca o deixaram só e que não perderam nenhuma ocasião de lhe dizer como aquele Jamal era um tipo horrível. Ele tinha uma fatwa sobre ele no Bangladesh. Fora condenado à morte por fiéis e ortodoxos naquele país e era muito pior que os porcos e os judeus e os ratos que traziam a peste. Ele representava tudo o que era horrendo e sujo e destruíra a honra da família e a da sua irmã. Pouco a pouco, Khalil foi atirado para dentro da escuridão e da neblina e forçado a cometer o impensável. Foi ele que empurrou Jamal para a frente do comboio. Não era ele o único culpado do crime, mas fora ele que correra na plataforma e dera o empurrão que precipitou Jamal para a morte à frente do comboio.

			– Fui eu que o matei – disse.

			Faria Kazi estava sentada na sala de visitas do bloco H no estabelecimento prisional feminino de Flodberga. À sua frente encontravam-se a inspetora da Divisão de Crimes Violentos, Sonja Modig, e a advogada Annika Giannini. O ambiente era tenso e hesitante, e Annika mostrou pela segunda vez o vídeo tremido onde Bashir parecia confessar ser o instigador do homicídio de Jamal. Annika explicou-lhe como interpretar as análises de movimentos e contou-lhe que Khalil fizera um relato detalhado a confessar que fora ele que empurrara Jamal.

			– Ele pensou que era a única maneira de te salvar, Faria… e a si próprio. Diz que te ama.

			Faria não respondeu. Já sabia tudo do assunto e apetecia-lhe gritar: Diz que me ama? Eu odeio-o. E realmente odiava-o. Mas também sabia que não era toda a verdade e era por isso que ficara calada durante tanto tempo. Mesmo que fosse muito doloroso, ainda lhe restava um instinto de proteção, mas pensava que isso tinha mais que ver com a sua mãe, a mãe de todos eles. No passado prometera tomar conta de Khalil. Mas agora já nada mais havia para proteger, ou havia? Ela fechou-se novamente, olhou para as duas mulheres e perguntou:

			– É a voz da Lisbeth Salander que se ouve no filme?

			– Sim, é a Lisbeth.

			– E ela está bem?

			– Sim, ela está bem. Ela lutou por ti.

			Faria engoliu em seco, resolveu algo dentro de si e começou a falar. Sentia-se um ambiente quase sagrado na sala, como é quase sempre o caso quando uma testemunha ou suspeita, depois de permanecer calada muito tempo, acaba por se abrir. Por isso, Annika Giannini e Sonja Modig ficaram de tal maneira concentradas que não ouviram os intercomunicadores a tocar nos corredores e os guardas a falar cada vez mais alto lá fora.

			Estava um calor insuportável na sala de visitas e Sonja Modig limpou o suor da testa e repetiu o que Faria Kazi já dissera por duas vezes, em duas versões parecidas mas não iguais. Tinha a sensação de que ainda faltava alguma coisa.

			– Estás a dizer que te parecia que as coisas estavam a ficar melhor. Que os teus irmãos se tinham tornado menos exigentes. Que acabarias por ter uma certa liberdade, apesar de tudo.

			– Não sei o que pensei – disse. – Estava muito em baixo. Mas eles pediram desculpa. E nunca antes recebera um pedido de desculpa de Bashir e Ahmed. Disseram que tinham ultrapassado os limites, que se sentiam envergonhados. Que a única coisa que queriam era que eu tivesse uma vida respeitável e que já tinha sido suficientemente punida. Deram-me um rádio.

			– Mas nunca pensaste que podia ser uma armadilha?

			– Estava sempre a pensar nisso. Já lera sobre outras raparigas que foram enganadas e depois…

			– Foram assassinadas.

			– Compreendi que o risco era grande e vi pela maneira como o Bashir se comportava, que estava com medo. Nem me atrevia a dormir. Tinha um nó no estômago. Mas talvez eu quisesse acreditar também, têm de compreender. Se não, não aguentaria. Tinha tantas saudades do Jamal que estava a enlouquecer. Por isso, também esperava, tinha muitas esperanças. Pensei que o Jamal estava lá fora, algures, a lutar por mim. Fui deixando o tempo passar e imaginei que as coisas estavam a melhorar. Khalil parecia mesmo maluco. A única coisa que fazia era correr no seu Stairmaster. Era uma loucura. Ouvia o barulho da máquina a noite toda. Swosh, swosh. Sentia-me a enlouquecer, não conseguia compreender onde ele ia buscar tanta força. Corria e corria e às vezes vinha ter comigo, abraçava-me e pedia desculpa, desculpa vezes sem conta. Eu prometi que o iria proteger e fazer com que o Jamal e os seus amigos nos ajudassem e até talvez… é difícil lembrar-me tanto tempo depois.

			– Tenta ser clara, agora. É importante – interveio Sonja Modig, insistentemente.

			Annika Giannini olhou para o relógio e ajeitou os cabelos com um gesto irritado. Disse com voz zangada:

			– Para com isso! Se a Faria não está a ser clara, é porque a situação em si não o era. Parece-me que ela está a ser admiravelmente clara, considerando as circunstâncias.

			– Só quero tentar perceber – continuou Sonja. – Faria, decerto desconfiaste que algo estava a ser preparado. Disseste que o Khalil andava uma pilha de nervos. Que treinava até não poder mais.

			– Sentia-se pessimamente, também ele era prisioneiro. Mas mesmo assim pareceu-me que começava a sentir-se melhor, e só mais tarde me lembrei do seu olhar.

			– E como era?

			– Desesperado. Parecia um animal acossado. Mas naquela altura eu não o queria ver.

			– E não ouviste os teus irmãos deixarem o apartamento na noite do dia nove de outubro?

			– Na altura, estava a dormir ou a tentar dormir. Mas lembro-me de os ter ouvido chegar, já era tarde. Mas não ouvi o que disseram. No dia seguinte olharam para mim de uma forma estranha e eu interpretei-o como um bom sinal. Fiquei com a ideia de que Jamal estava por perto. Sentia a sua presença. Mas o tempo foi passando e o ambiente foi ficando cada vez mais estranho e inquieto. Já era de noite e então vi o Ahmed, tal como já contei.

			– Ele encontrava-se junto à janela.

			– Parecia zangado e havia algo de ameaçador na sua postura. Respirava com dificuldade. Eu senti quase como um peso no peito, e então Ahmed disse que ele tinha morrido. Não compreendi a quem se referia. O Jamal morreu, disse ele. Senti-me a desfalecer. Penso que me ajoelhei. Mas continuei a não compreender.

			– Estavas em estado de choque – disse Annika.

			– Mas mesmo assim, logo a seguir ganhaste uma força terrível – acrescentou Sonja Modig.

			– Mas já falei nisso.

			– Sim, é verdade – disse Annika.

			– Mas gostava que mo contasses outra vez.

			– De repente apareceu o Khalil – disse Faria. – Ou então estava lá desde o início. Gritou que fora ele que matara o Jamal e eu ainda menos compreendi. Mas foi dizendo que o fizera por mim. Que eles me matariam a mim, se ele não o matasse. Que lhe deram a escolher entre mim e o Jamal. Foi então que uma força estranha cresceu dentro de mim, a fúria. Perdi totalmente o controlo e corri em direção a Ahmed. 

			– Mas porque não contra Khalil?

			– Porque devo ter…

			– Porque deves ter…?

			– Porque, no meio da confusão, devo ter compreendido.

			– O quê? Que utilizaram o amor de Khalil por ti como arma de chantagem?

			– Que o levaram a fazer aquilo, que destruiram a vida dele ao mesmo tempo que a minha e a do Jamal e por isso descontrolei-me. Fiquei como louca. Não consegue entender isso?

			– Sim, consigo – disse Sonja. – Claro que sim. Mas há outras coisas que são mais difíceis de compreender… sobretudo o porquê de teres ficado calada durante os interrogatórios. Disseste que te querias vingar. Que te querias vingar de Ahmed quando te lançaste sobre ele. Mas podias também ter-te vingado de Bashir, o maior bandido deles todos. Podias tê-lo denunciado por incitar um homicídio e nós ter-te-íamos ajudado.

			– Mas não estão a compreender! – Disse com a voz vacilante. – A minha vida acabou com a morte do Jamal, e o que é que eu ganharia em mandar também Khalil para a prisão? Ele era o único da família que…

			Fixou o olhar na porta.

			– Que o quê?

			– Que eu amava.

			– Mas era natural que o odiasses. Foi ele que matou o amor da tua vida.

			– Odiava-o. Amava-o. Odiava-o. É tão difícil de compreender?

			Annika Giannini estava prestes a interromper o interrogatório e dizer que a rapariga estava a precisar de uma pausa quando alguém bateu à porta.

			Era o diretor da prisão, Rikard Fager, que queria falar com Sonja Modig.

			Sonja Modig compreendeu de imediato que algo de grave acontecera e que mexera com a autoestima do diretor e começava a ficar impaciente com a maneira complicada como Fager relatava o acontecido. Perdia-se em pormenores e nunca mais chegava à questão, como se estivesse a defender-se em vez de explicar. Disse que havia guardas e vigilância e detetores de metais e que a Benito estava em mau estado. Tinha um traumatismo craniano, a mandíbula desfeita e lesões cerebrais.

			– O que estás a querer dizer? Ela fugiu do hospital? – perguntou Sonja.

			Era, sim, e mesmo assim Fager continuou:

			– Ninguém pensou que fosse capaz de sair de lá. Todos os visitantes foram revistados. Ou deviam ter sido. Mas depois houve uma avaria no sistema informático do hospital. Houve um corte de energia e até algumas máquinas importantes para os pacientes deixaram de funcionar. A situação era grave e confusa, os médicos e as enfermeiras andavam a correr de um lado para outro e naquele momento apareceram três homens de fato. Disseram iam visitar um outro paciente, um engenheiro da ABB que também se encontrava naquela ala. Depois aconteceu tudo rapidamente. Os homens estavam armados com nunchakus.

			Aquele idiota do Rikard Fager achou que era altura de explicar o que eram: paus de madeira que se utilizavam nos desportos de luta marcial. Sonja nem ouviu, mas perguntou:

			– O que aconteceu?

			– Os homens atacaram os guardas, libertaram a Benito e desapareceram numa carrinha cinzenta, com matrícula falsa. Um dos homens foi identificado, trata-se de Esbjörn Falk, de Svalve, Sonja. 

			– O que fizeram até agora?

			– Foi dado o alerta em todo o país. Avisámos os média. O Alvar Olsen está em segurança.

			– E a Lisbeth Salander?

			– O que tem ela?

			– Idiota! – murmurou Sonja, e explicou que tinha de se retirar dada a gravidade da situação.

			No caminho, telefonou a Bublanski e contou-lhe tudo sobre Benito e Faria Kazi. Depois de ouvir um curto resumo daquilo que a rapariga contara, o comissário citou, por alguma razão, um provérbio judaico:

			«É possível ver dentro dos olhos, mas nem sempre dentro do coração.» 

		


		
			CAPÍTULO 18 


22 DE JUNHO

			DAN BRODY IA CHEGAR outra vez atrasado ao trabalho. Sentia-se inquieto e sem energia e na cabeça rodopiavam-lhe pensamentos sombrios. Mas hoje vestia roupa mais adaptada à temperatura: um fato de linho azul-claro e uma T-shirt, nada de gravata nem de sapatos de couro, que seriam demasiado quentes, mas sapatos desportivos. O sol já estava muito quente na rua Birger Jarlsgatan, a caminho do escritório. Pensava em Leo. De repente ouviu o chiar de pneus de um carro, teve um sobressalto e, tal como fizera naquele dia no Fotografiska, vacilou. Mas sem dar conta continuou e perdeu-se outra vez nas suas memórias. Naqueles dias de dezembro, depois do primeiro fim de semana juntos, houve naturalmente momentos de dor e de inveja, mas foram os dias mais felizes da sua vida. Leo e Dan falavam e tocavam ininterruptamente. Mas nunca saíam juntos, só um de cada vez. Já tinham delineado um plano. Iam confrontar Rakel Greitz e ela não podia saber nada antecipadamente. Não podia haver rumores.

			No mês de dezembro, há ano e meio

			Leo tinha cancelado o almoço de Natal com Greitz e tinha-a convidado para sua casa no sábado, vinte e três de dezembro, à uma hora. Enquanto esperavam por esse momento, os irmãos divertiam-se a trocar as suas identidades. Na cidade, eram ambos o Leo e achavam isso muito cómico. Leo emprestou os fatos, as camisas e os sapatos a Dan. Cortaram o cabelo de forma idêntica, faziam ensaios como se representassem em peças de teatro e inventaram momentos cómicos. Leo dizia sempre que Dan era quem fazia de Leo de forma mais convincente.

			– Sinto que és mais credível na caracterização.

			Leo trabalhava poucas horas e saiu apenas uma noite para jantar no restaurante Riche com os colegas. Mas regressou cedo a casa nessa noite e contou que fora por um triz – mostrou uma distância diminuta entre o polegar e o indicador – que não contara a Malin Frode o seu reencontro com Dan.

			– Mas não chegaste a contar?

			– Não, não, ela julga que estou apaixonado por ela.

			– Ficou magoada?

			– Nem por isso.

			Dan sabia que Leo tinha um caso com Malin, que estava a divorciar-se e ia sair da Alfred Ögren. Mas Leo dizia sempre que ela não estava apaixonada por ele, mas por Blomkvist, o jornalista, e ele também não tinha a certeza da natureza dos seus próprios sentimentos por ela. É mais uma brincadeira, disse, ou talvez não.

			Ele e Leo estavam sempre a analisar tudo, trocavam memórias e bisbilhotices. Fizeram um pacto que nada nem ninguém poderia desfazer. Dan lembrava-se dos cuidados que tiveram na preparação do encontro com Rakel Greitz. Pensaram em cada detalhe, como iriam agir – como Dan se iria esconder primeiro e como Leo iria fazendo perguntas, primeiro com cuidado e depois mais agressivamente.

			No dia anterior, vinte e dois de dezembro, Malin fizera uma festa de despedida na sua casa da Bondegatan. Dan e Leo tinham a mesma dificuldade em suportar festas em apartamentos pequenos. Não aguentavam muito barulho. Leo disse que não lhe apetecia ir. Tinha uma outra ideia. Queria mostrar a Dan o seu escritório na Alfred Ögren. Certamente não haveria lá ninguém, uma vez que quase todos estariam em casa de Malin e ninguém iria fazer horas extraordinárias numa sexta-feira. Faltava pouco para o Natal e Dan achou que era uma ótima ideia. Tinha curiosidade pelo trabalho de Leo.

			Às oito da noite deixaram o apartamento de Leo com dez minutos de intervalo; primeiro Leo, com uma garrafa de Bourgonha e outra de Champagne na pasta. Depois, Dan seguiu-o, vestido como Leo mas com um fato ligeiramente mais claro e um sobretudo mais escuro. Estava uma noite fria. Nevava. Iam festejar.

			No dia seguinte, depois do encontro com Greitz, iam publicar a sua história e, embora Dan se opusesse, Leo prometera fazer-lhe uma grande doação. Iam acabar com a desigualdade, disse, queria acabar com a vida de analista financeiro e o mundo desinteressante na Alfred Ögren. Iam começar a tocar juntos e a noite estava a ser maravilhosa. Beberam e brindaram e havia uma sensação de esperança no ar. «Amanhã», diziam. «Amanhã!»

			Mas algo correu mal. Dan pensa que foi por causa da decoração do escritório de Leo na Alfred Ögren. O espaço tinha anjos renascentistas no teto, pinturas fim de século nas paredes, vasos chineses e puxadores dourados nos móveis. Era tudo tão ostensivo e de mau gosto que Dan teve vontade de provocar o irmão.

			– Nunca te faltou nada, pois não? – perguntou.

			– Pois, eu sei. É embaraçoso, nunca gostei deste espaço, era do meu pai – concordou Leo.

			Dan insistiu.

			– Mesmo assim quiseste que eu visse, não foi? Apeteceu-te armares-te, não foi? Mostrar como és bom.

			– Não, não, desculpa – respondeu Leo. – Só te queria mostrar a minha vida. Então eu não sei que é injusto?

			– Injusto?

			Dan começou a falar mais alto. Era como se a palavra injusto não fosse suficientemente forte. Era mais do que isso. Era indecente, ultrapassava todos os limites. Discutiram. Dan acusava, acalmava-se, pedia desculpa e voltava a atacar. De repente, era difícil saber exatamente quando, algo pareceu estragar-se irreversivelmente. Aquilo que desde o início ficara escondido e comprimido sob a superfície mas que não irradiara por causa da alegria atordoante do reencontro, começou a jorrar e criou um fosso entre eles, conferindo uma luz diferente a toda a situação.

			– Sempre tiveste isto tudo e a única coisa que soubeste fazer foi queixares-te. A minha mãe não me compreendia. O meu pai não percebia nada. Não me deixavam tocar. Coitado de mim, pobre menino rico. Não quero mais ouvir falar nisso. Compreendes? Eu passei fome, levava pancada. Não tinha nada, nadinha, e tu…

			Estava todo a tremer e já não sabia o que dizia. Talvez estivessem os dois com os copos. Pode ter sido um contributo para o que aconteceu. Mas Dan acusou Leo de ser uma merda e um idiota hipócrita, um snob que se fazia interessante com as suas depressões. Esteve prestes a partir dois dos vasos chineses, mas resolveu ir-se embora, batendo com a porta ao sair.

			Durante muito tempo não fez ideia de para onde haveria de ir e caminhou durante horas a fio a chorar e a tiritar. Acabou por voltar ao albergue de juventude af Chapman, na Skeppsholmen, e pernoitou ali. Pelas onze horas do dia seguinte voltou a casa de Leo na Floragatan, abraçou-o e pediu-lhe perdão. Perdoaram-se mutuamente e começaram a preparar-se para o encontro com Rakel Greitz. Mas o que ficara por resolver ainda pairava no ar e iria influenciar o que aconteceu depois.

			Dan recordou o momento e fez uma careta invisível quando agora, um ano e meio mais tarde, chegou à Smålandsgatan. Passou pelo bar Konstnärsbaren e atravessou Norrmalmstorg. O tempo estava quente e abafado. Eram dez da manhã e não se sentia em forma para enfrentar o jornalista de investigação mais famoso da Suécia.

			Rakel Greitz e Benito Andersson – que não tinham nada em comum a não ser o seu sadismo e o facto de nenhuma delas estar de muito boa saúde – estavam com muita vontade de encontrar Lisbeth Salander. Não sabiam da existência uma da outra e, se por acaso se encontrassem, sentiriam o mesmo desdém. Mas ambas eram mulheres muito decididas, com um único pensamento: neutralizar Lisbeth. Ambas tinham redes de contactos muito eficientes, o que as separava era o seu grau de educação.

			Benito era muito ligada ao Clube de Motards Svavelsjö, que recebia informações de Camilla, a irmã de Lisbeth, e dos seus hackers. Rakel Greitz era apoiada por membros da sua organização, que também possuíam competências tecnológicas, e tinha, sobretudo, apesar do cancro, uma força de vontade e uma concentração inatas. Naquele momento, por exemplo, estava hospedada num hotel perto do centro de Estocolmo, em Kungsholmen.

			Rakel sabia muito bem que as coisas estavam a ruir e, não o podia negar, esperava que isso acontecesse. Estivera à espera desde o dia vinte e três de dezembro, há pouco mais de ano e meio, quando tudo fora pelo ar. Naquela altura não vira de facto outra solução. Na altura fora um projeto arriscado e agora estava novamente preparada.

			Teria preferido começar com Salander e Von Kanterborg. Mas era impossível encontrá-las e decidiu tratar primeiro de Daniel Brolin. Ele era frágil, era o elo mais fraco e naquele momento Rakel encontrava-se na rua Hamngatan, ao lado dos grandes armazéns NK. Vestia um saia-casaco cinzento, de tecido leve, e um polo preto de algodão. Sentia-se forte apesar do enjoo e das dores.

			Realmente, o calor incomodava-a. Mas o que estava a acontecer à Suécia? Verões daqueles não existiam quando era nova. Aquilo parecia mais um clima tropical. Uma loucura, sentia-se toda transpirada e pegajosa. Mas cerrou os dentes e endireitou as costas. Um cheiro a mofo e a águas paradas encheu o ar abafado quando passou em frente de umas obras com dois pedreiros de fatos de trabalho azuis, que achara gordos e feios. Continuou até Norrmalmstorg e aproximava-se da entrada da Alfred Ögren, quando descobriu algo muito inquietante. O jornalista Mikael Blomkvist – que já vira nas escadarias de Hilda, em Skanstull – abria a porta de entrada dos escritórios dos corretores da bolsa. Rakel recuou um passo. Depois ligou para Benjamin.

			Benjamin ia ter de fazer alguma coisa para merecer o salário.

			Dan Brody, ou Leo Mannheimer, como se intitulava hoje em dia, estava sentado numa cadeira no seu escritório de fachada e sentiu o pulso acelerar e as paredes a fecharem-se sobre ele. O que devia fazer? O seu junior adviser – o título do seu secretário por se tratar de um ele – veio informá-lo de que Mikael Blomkvist se encontrava na receção. Dan respondeu que o receberia dentro de vinte minutos.

			Sentiu-se indelicado ao dizer isto. Mas estava a precisar – como tantas vezes antes – de tempo para pensar como poderia desfazer-se de Rakel Greitz. Quem sabe, talvez Mikael Blomkvist lhe pudesse ser útil. Já anteriormente tinha pensado nisso, ainda que lhe pudesse sair caro.

			No mês de dezembro, há ano e meio

			Nevara no dia em que estiveram à espera de Rakel Greitz na Floragatan e Dan pediu desculpa vezes sem conta.

			– Não há problema – respondeu Leo. – Tive uma visita ontem no escritório depois de te sumires.

			– Quem foi?

			– A Malin – disse. – Bebemos o champanhe. Foi chato, eu estava completamente de rastos e depois estive a escrever uma coisa. Queres ver? 

			Dan aquiesceu e Leo levantou-se do piano, saiu e voltou ao fim de meio minuto. Trazia um papel dentro de uma mica transparente. Tinha um ar solene e culpado. Entregou-lhe com formalidade o documento de papel espesso cor de areia com uma marca d’água na parte de cima. 

			– Tem de ser autenticado, penso – disse.

			A escrita era cuidada. Podia ler-se no papel que Leo lhe doava metade dos seus bens.

			– Meu Deus! – exclamou Dan.

			– Vou reunir-me com o meu advogado depois do Natal para o informar – continuou Leo. – Tendo em conta as circunstâncias, não deve haver problema. Eu não considero isto uma doação. Só recebes aquilo que deveria ser teu há muito. 

			Dan ficou em silêncio e certamente sabia que deveria ter abraçado o irmão, ficar emocionado e dizer é demais, é uma loucura, é muito generoso da tua parte.

			Mas no seu íntimo nada mudou com o conteúdo do documento e inicialmente não compreendeu porquê. Sentia-se irritável e mesquinho. Depois chegou à conclusão de que havia algo de agressivo na doação, algo de positivamente agressivo, como diria um psicólogo. Quem fazia a doação fazia-o de uma posição de superioridade esmagadora, e mesmo que o gesto fosse muito generoso, Dan sentira-se diminuído.

			Disse muitas palavras simpáticas. Mas depois acrescentou obstinadamente:

			– Não posso aceitar.

			Reparou no desespero nos olhos de Leo.

			– Mas porque não?

			– As coisas não funcionam assim. Não é possível reparar os danos que sofri de uma maneira tão simples.

			– Eu nunca pensei em reparar seja o que for. Só quis fazer o que devia. Aquele dinheiro de merda não me interessa para nada.

			– Não te interessa?

			Dan ficou fora de si, e havia com certeza uma parte dele que via o absurdo da situação. Recebera uma doação de dezenas de milhões de coroas, algo que iria mudar a sua vida por completo, e mesmo assim sentia-se ferido e furioso. Talvez por causa da discussão da véspera e por ter bebido e por quase não ter pregado olho. Os sentimentos de inferioridade, ou fosse lá o que fosse, podiam dever-se a muita coisa. Mas gritou:

			– Não estás a compreender nada, Leo. Não se pode falar assim a uma pessoa que sempre viveu com o mínimo. É tarde demais, Leo. Tarde demais!

			– Não, não. Podemos recomeçar do zero.

			– É tarde – repetiu. 

			– Para! – agora fora Leo a falar alto. – Estás a ser injusto.

			– Sinto-me como uma mercadoria. Percebes? Comprado!

			Fora longe demais. Estava a senti-lo, e doeu-lhe quando Leo em vez de lhe responder na mesma moeda se limitou a concordar tristemente: 

			– Eu sei – disse.

			– O que é que sabes?

			– Que eles estragaram muita coisa. Odeio-os por isso. Mas… Nós encontrámo-nos, não é algo grandioso e belo?

			Na sua voz havia tanto desespero que Dan murmurou:

			– Claro que estou grato, mas...

			Não disse mais nada. Não gostou daquele mas e estava prestes a acrescentar alguma coisa, talvez um desculpa, sou parvo, qualquer coisa assim. Mais tarde, lembrou-se muito bem daquele momento. Estavam mesmo muito próximos de uma reconciliação e era muito provável que esta tivesse acontecido, se tivessem tido tempo. Mas não aconteceu. Ouviram passos nas escadas, passos que se detiveram. Faltava pouco para o meio-dia. Ainda faltava mais de uma hora para a chegada de Rakel Greitz e Leo nem pusera a mesa nem reparara a comida que encomendara.

			– Vai-te esconder – sussurrou. 

			Leo arrumou o documento da doação e Dan foi para o quarto ao lado e fechou a porta.

			Leo Mannheimer sempre fora uma fonte de inquietação, não só por causa do que tinham sido obrigados a fazer a Carl Seger. Ultimamente, Leo mostrava-se muito instável. Rakel pensava que tinha que ver com Madeleine Bard. Perdê-la tinha-o tornado desconfiado e quando anulou o almoço de Natal e a convidara para sua casa, Rakel começara a interrogar-se. Rakel Greitz sabia tudo de Leo.

			Sabia, por exemplo, que Leo, como muitos solteiros, não gostava de cozinhar e convidar pessoas, sobretudo pessoas com quem não se dava muito bem. Por essa razão, Rakel Greitz resolvera aparecer mais cedo com a desculpa de querer ajudar na cozinha. Mas a verdadeira razão era tentar saber se alguma coisa correra mal ou fora revelada.

			Estava a nevar. Ao avançar pelo corredor a seguir às escadas, sob aquele teto pintado como um céu azul, pareceu-lhe ouvir vozes zangadas vindas do apartamento, vozes preocupantemente parecidas. Estremeceu ao compreender que realmente algo de muito mau se passava e por um momento não soube o que fazer. Leo ouvia tudo e as vozes lá dentro calaram-se de repente. Enviou uma SMS a Benjamin:

			Estou em casa do Leo na Floragatan. Preciso da tua ajuda.

			E acrescentou:

			Traz a minha mala de médico, com tudo!

			Depois endireitou as costas e bateu à porta, preparada para fazer o seu sorriso mais calorosamente natalício. Mas não foi necessário. Foi Leo que abriu a porta com um grande sorriso, e como sempre – tal como lhe tinham ensinado – deu-lhe dois beijos no rosto e ajudou-a a tirar o casaco. Naturalmente era demasiado delicado para lhe lembrar que chegara uma hora adiantada.

			– Estás elegante como sempre, Rakel. Vamos ter um ótimo Natal.

			– Uma maravilha – respondeu.

			Leo desempenhava o seu papel muito bem, pensou ela. Foi preciso olhar de muito perto para descobrir sinais de nervosismo na sua cara. Possivelmente, noutras circunstâncias, ter-se-ia deixado enganar. Mas agora estava desconfiada e Leo cometera alguns erros. Há momentos tinha ouvido vozes. Mas sobretudo, reparou numa coisa em particular: uma guitarra pousada no sofá. Uma guitarra! 

			Perguntou:

			– Como vai a Viveka? 

			– Penso que não lhe resta muito tempo.

			– Coitada.

			– É terrível – disse Leo.

			Isso é só conversa, pensou. Estás todo contente por aquela chata ir finalmente morrer.

			– Quando os nossos pais morrem, ficamos sós – continuou e tocou no braço dele, talvez para o acalmar ou para lhe mostrar que era compassiva e não estava tão desconfiada como se sentia. Mas fora um erro. Notou que Leo ficou hirto e havia uma centelha de fúria nos seus olhos. Ficou com medo e olhou de novo para a guitarra. Não disse nada e deixou passar mais um instante. Queria que Benjamin tivesse tempo de pôr tudo na mala e chegar até ali e, durante aproximadamente dez minutos, ainda conseguiu manter uma conversa normal. Mas por fim não aguentou mais:

			– Quem é que está cá? – perguntou. 

			– Quem pensas que é?

			Disse que não sabia. Não fazia ideia. Mas não era verdade. Estava a começar a compreender e reparou que os ombros de Leo estavam muito tensos e que a olhava de uma maneira diferente, como nunca a olhara antes. Percebeu que tinha de agir, duramente e sem piedade, mesmo antes de Daniel Brolin aparecer do quarto ao lado.

		


		
			CAPÍTULO 19 


22 DE JUNHO

			RAKEL GREITZ NÃO estava em casa, na Karlbergsvägen, e Lisbeth resolveu aguardar. Foi de metro para sua casa e saiu na estação de Slussen, depois foi a pé pela rua Götgatan. Annika Giannini contara-lhe que Benito Andersson tinha escapado do hospital de Örebro, não se sabia com a ajuda de quem, por isso Lisbeth estava atenta. Estava sempre atenta e a vida na prisão não melhorara essa situação. Havia muita gente, grupos de inimigos à sua procura, talvez em maior número do que supusera. Casos do passado, forças antigas a reunir-se e a trocar informações.

			Estava um dia escaldante de junho e a vida parecia quase estagnada. As pessoas movimentavam-se lentamente, andavam a ver montras ou estavam sentadas nos cafés e nas esplanadas. Lisbeth continuou em direção à Fiskargatan. Sentiu o telemóvel a vibrar no bolso. Recebera uma mensagem encriptada de Blomkvist:

			Leo é Daniel. Tenho quase a certeza.

			Ela respondeu:

			Estás a falar a sério?

			Ele respondeu:

			Ainda não sei. Depois digo-te!

			*

			Ponderou ir até Norrmalmstorg para ver se podia ajudar. Resolveu aguardar. Primeiro queria apanhar Rakel Greitz e ia ver se a conseguiria encontrar numa outra morada. Foi andando em direção à Fiskargatan. Continuou atenta e interrogou-se se realmente seria boa ideia ir para casa. O seu apartamento não constava de nenhum registo oficial, não havia nada que indicasse que morava ali. Estava em nome de Irene Nesser, a sua falsa identidade, e Lisbeth criara vários tipos de obstáculos virtuais. Mas a malha estava a apertar. Foi sendo vista no bairro. Hoje em dia fazia parte das pessoas pseudo-famosas e Lisbeth detestava isso. Já havia duas pessoas que a tinham descoberto até então – Kalle da porra Blomkvist, como lhe chamava, e o agente de NSA, Ed the Ned – e as novidades iam-se espalhando. Havia muitos boatos. Devia vender o apartamento, era apenas um peso. De qualquer maneira era muito grande para ela. Devia ir para outro sítio, para longe. E porque não agora, já? 

			Mas era tarde demais. Pressentiu-o no instante em que avistou uma carrinha cinzenta estacionada mais acima. Não tinha nada de especial – era um modelo antigo e estava estacionada normalmente, encostada ao passeio. Mas ficou desconfiada. A carrinha começou a mover-se na sua direção e Lisbeth deu a volta e começou a andar em sentido oposto. Mas não chegou longe. De repente, um homem de barba surgiu de um portão, encostou-lhe um trapo molhado à cara e Lisbeth ficou imediatamente enjoada. Fora muito estúpida. Ia desmaiar. A rua e as paredes rodopiavam à sua volta e não teve forças para resistir. Só conseguiu sacar do telemóvel e sussurrar:

			– Vildvittra9.

			A seguir desequilibrou-se e foi empurrada para dentro da carrinha pelas portas traseiras. A sua visão estava turva, não conseguia distinguir nada mas reconheceu o cheiro de um perfume adocicado que lhe era demasiado familiar.

			No mês de dezembro, há ano e meio

			Dan ouviu as vozes na sala e percebeu que nada se passava conforme os planos deles. Parecia que Rakel Greitz os descobrira primeiro e a única solução que encontrou, foi precipitar-se para a sala e enfrentá-la de imediato, mas infelizmente sem o elemento surpresa com que tinham contado. Talvez fosse por essa razão que tudo começou logo a correr mal, ou então, Dan subestimara a impressão que Rakel Greitz lhe iria causar. Bastou-lhe vê-la para ser de imediato projetado para os seus anos de meninice. Lembrou-se dela com o seu ar altivo, a observá-lo a tocar a guitarra no segundo andar da casa na quinta. Percebeu que ela já naquela altura o comparava com Leo e analisava as semelhanças, o que fez com que perdesse logo a calma.

			– Está a reconhecer-me? – perguntou Dan.

			Estava furioso e deu um passo em frente mas ao mesmo tempo, sem querer, sentia-se desajeitado. 

			Rakel Greitz permaneceu no mesmo sítio, estranhamente composta.

			– Sim, reconheço-te – disse. – Como estás?

			– Queremos saber exatamente o que aconteceu – disse com voz rouca e só então ela se retraiu um pouco. Mas mesmo assim endireitou calmamente a gola do casaco e viu as horas. Vestia um saia-casaco preto e uma blusa preta. Tinha os cabelos curtos pintados de louro-escuro. Via-se que estava nervosa – a boca tremia – mas a sua postura e calma gélida davam-lhe um ar de professora primária, o que fez Dan sentir que seria ele a ouvir uma advertência e não ela.

			– Agora acalma-te – disse.

			– Nunca – continuou Dan. – Tem muito para explicar.

			– Vou explicar. Vou contar toda a verdade. Mas primeiro quero saber se já contactaram os jornais ou outros órgãos de comunicação social.

			Ele não respondeu.

			– Percebo que estejam aborrecidos. Mas seria muito grave se isto se soubesse agora, antes de conhecerem toda a história. Não é nada do que estão a imaginar.

			– Ainda não dissemos nada – disse Dan e perguntou-se logo se não teria cometido um erro, sobretudo depois de vislumbrar o ar de satisfação no rosto de Rakel. Olhou para Leo.

			Leo estava de pé, de pernas afastadas, mudo, como se em estado de choque, e não lhe dava nenhuma pista sobre como deveria agir. Não estava a gostar de ver Rakel Greitz a assumir a iniciativa.

			– Hoje sou uma mulher velha com problemas de saúde, de barriga, desculpem se estou a ser demasiado franca. Posso sentar-me no sofá? Vou já contar.

			– À vontade – disse Leo. – Pode sentar-se e começar. Queremos respostas para todas as nossas perguntas.

			Rakel Greitz começara hesitantemente, na esperança de que Benjamin aparecesse antes que ela tivesse tempo de dizer alguma coisa importante e se perdesse em mentiras irrefletidas. Leo e Daniel estavam sentados cada um na sua poltrona, olhando-a fixamente. Apesar do seu nervosismo e da situação crítica, ainda chegou a reparar com espanto na similitude dos gémeos. Eram tão parecidos, mais do que acontecia habitualmente com gémeos monozigóticos da idade deles. A semelhança era ainda reforçada pelo facto de usarem o mesmo corte de cabelo e vestirem roupas semelhantes.

			– Foi assim – disse. – Encontrávamo-nos numa situação muito complicada. Recebemos informações de vários hospitais e orfanatos de que havia muitos casos de pais que não eram capazes de tomar conta dos seus gémeos monozigóticos.

			– Quem eram os outros? – interrompeu Daniel e ainda que a sua voz manifestasse uma raiva e um ódio profundos, Rakel saudava com alívio cada interrupção, e disse, ao acaso, que tinha no casaco algo que acabara de receber e que talvez os ajudasse a compreender melhor as circunstâncias. Será que a deixariam ir buscar o casaco? Interrogaram-se se isto realmente era credível. Mas deixaram-na ir. Então ela voltara a sentir algo que lhe deu força. Sentira desprezo. Daniel e Leo eram fracos, uns coitados, não eram? Ao pé da porta começou a tossir para os distrair e ao mesmo tempo desbloqueou o trinco da porta com um movimento rápido. A seguir fez de conta que remexia no casaco e exclamou:

			– Que pena, não encontro!

			Voltou para o sofá. Sacudiu a cabeça e foi falando sem dizer nada de relevante durante bastante tempo. Isto irritou Leo, sobretudo quando ela, sem pensar, mencionou Carl Seger. Leo corou e com um olhar furioso perdeu completamente a calma e chamou-lhe besta e monstro e exigiu que explicasse o que acontecera a Carl. Nessa altura, ela ficou mesmo com medo e recordou-se dos ataques de fúria que os rapazes costumavam ter em crianças. Mas este ataque de fúria, acabou por ser uma circunstância feliz, pois naquele exato momento, Benjamin apareceu no hall. Os gritos e a barulheira só reforçaram a sua determinação e entrou a correr na sala, sem bater à porta, e agarrou Leo. Agarrou-lhe os braços por trás e Rakel agachou-se e começou a procurar na mala que Benjamin pusera no chão. Os gémeos começaram a gritar por ajuda e Daniel saltou por cima de Benjamin. Ela percebeu que naquele momento, mais do que nunca, tinha de ser o mais decidida e eficiente possível. Apressadamente, revistou o conteúdo da mala, Valium, opiáceos, morfina e mais outras coisas, e também… sentiu um arrepio percorrer-lhe o corpo: brometo de pancurónio, um curare sintético, produzido a partir do mesmo veneno vegetal que os povos indígenas sul-americanos utilizam nas suas flechas. O efeito seria brutal e significaria ultrapassar os limites. Mas espera… havia também fisostigmina, um antídoto para anular o efeito total ou temporariamente. Teve uma ideia. Fora uma ideia audaciosa e louca, inspirada pelo que Daniel gritara durante a discussão, palavras como injustiça e crueldade, que davam a entender uma profunda mágoa e muita amargura. Rakel calçou as luvas de látex e levantou o rosto. 

			Benjamin, como sempre, manteve-se impávido, segurando Leo que continuava a gritar «besta» e «monstro», enquanto Daniel tentava libertar o irmão. Rakel resolveu agir. Preparou a seringa, o que levou algum tempo, tinha de ser a dose certa. Depois pôs-se de pé e deu-se conta de que não teria tempo para procurar uma veia. Tinha de dar uma injeção intramuscular e talvez fosse melhor assim. Tentou convencer-se disso, pelo menos quando espetou a seringa através da camisola de Leo. Enquanto Daniel gritava «o que está a fazer? O que está a fazer?», Leo olhou para ela com ar espantado. Ela fez uma careta involuntária.

			Toda aquela barulheira seria capaz de atrair a atenção dos vizinhos e naquele momento, talvez Leo já estivesse com convulsões e a sufocar por os músculos respiratórios deixarem de funcionar. A situação era gravíssima e ela estava em perigo. Rakel ultrapassara um novo limite e agora tinha de ser mais esperta do que nunca. Por isso, disse com uma voz autoritária, de médica:

			– Tenham calma. Só lhe dei um tranquilizante, mais nada. Respira, Leo. Bem! Já te vais sentir melhor. Temos de falar como pessoas civilizadas, não é? Não vamos ficar aqui a gritar bestas e monstros e outras tontices. Este é o… John, trabalha comigo, é formado em medicina. Vamo-nos entender, tenho a certeza disso e, realmente, já é tempo de contar toda esta triste história. Estou feliz por vocês finalmente se terem encontrado.

			– Está a mentir – gritou Daniel.

			A situação estava a ficar incontrolável. Barulho e agitação a mais, e ela estava com medo de que algum vizinho aparecesse de repente. Continuou a falar nervosamente e tentou acalmar a situação enquanto foi contando os minutos para aquilo que inevitavelmente acabaria por acontecer – o veneno chegaria ao sangue e começaria a fazer efeito nos recetores colinérgicos nicotínicos de acetilcolina e a bloquear os músculos. Mas por sorte não apareceu nenhum vizinho. Ninguém chamou a polícia. Leo Mannheimer desequilibrou-se tal como ela sabia que iria acontecer, e caiu sobre o tapete persa vermelho num movimento convulsivo. Ainda que o momento fosse dramático para ela, teve uns segundos de profundo gozo. Claro que sabia que o poderia salvar. Mas também tinha o poder de o deixar morrer. Ia depender das circunstâncias e tinha de ser capaz de pensar lucidamente, ser inteligente e convincente e jogar com a amargura e os complexos de inferioridade de Daniel.

			Ela obrigá-lo-ia – era esse o seu plano – a desempenhar o papel da sua vida. 

			*

			Quando Dan Brody viu Leo cair no tapete percebeu de imediato que algo estava a correr terrivelmente mal. Parecia que Leo tivera um colapso, como se o seu corpo tivesse deixado de funcionar. Levara a mão à garganta e parecia completamente paralisado. Dan esqueceu tudo o resto, ficou prostrado ao lado do irmão, a gritar e a sacudi-lo. Então, Rakel Greitz começou a falar. Dan não parecia ouvi-la. Estava completamente concentrado a tentar acordar Leo e aquilo que Rakel Greitz estava a dizer era de tal maneira estranho que não percebia o sentido.

			– Daniel – disse. – Vamos resolver isto. Vamos fazer com que tenhas uma vida muito melhor do que aquilo que alguma vez sonhaste. Vais ter uma vida fantástica com recursos ilimitados.

			Eram frases sem sentido, enquanto Leo ficava cada vez pior. Gemia e tinha convulsões. A cara estava branca e os lábios azuis, a respiração ofegante. Parecia estar a sufocar, tinha os olhos turvos e uma expressão de pânico. O tom azul espalhava-se dos lábios para o resto da cara e ia começar a fazer-lhe respiração artificial – algo que apreendera em Boston, quando uma das suas antigas namoradas inalou uma overdose de cocaína, mas Rakel impediu-o calmamente e pronunciou algumas frases que Dan não podia deixar de ouvir, talvez por se encontrar numa situação em que se agarrava à mínima coisa que o pudesse salvar. Rakel falava agora com uma voz diferente, sem a mesma paixão, mais como um médico a querer tranquilizar. Mediu o pulso de Leo com as luvas de látex calçadas e sorriu para Dan com um ar tranquilizador.

			– Não há perigo – disse. – São apenas algumas convulsões. Mas já vai ficar melhor. Dei-lhe uma dose forte de sedativo mas não demasiado forte. Podes ver!

			Ela deu-lhe a seringa e Dan pegou nela sem perceber o que aquilo lhe provaria ou faria compreender.

			– Porque me está a dar isto?

			Rakel pôs-se de pé ao lado do homem gigante, que ainda tinha a roupa da rua vestida – um casaco acolchoado azul e botas de inverno – e que também exibia um sorriso nervoso e servil, tal como Rakel. Surgiu-lhe um pensamento horrível.

			– Quer que as minhas impressões digitais fiquem nisto?

			Deixou cair a seringa.

			– Calma, Daniel. Escuta-me bem agora. 

			– Porque haveria de a escutar?

			Começou a procurar o telemóvel febrilmente, tinha de chamar uma ambulância. Mas o homem impediu-o bruscamente. O seu pânico crescia. Queriam matar Leo? Será que isso era mesmo uma possibilidade? Foi invadido por um pavor paralisante e ali mesmo ao seu lado via Leo a ofegar com aspeto de moribundo.

			Dan gritou. Gritou diretamente para o interior do ouvido hipersensível de Leo.

			– Luta! Vais conseguir – e Leo realmente fez uma careta, franziu a testa. Cerrou os dentes. A cara voltou a ganhar alguma cor. Mas apenas por um instante. Depois ficou outra vez pálido e com falta de ar. Dan dirigiu-se a Rakel Greitz.

			– Mas, porra! Tem de o salvar. É médica, não é? Não o quer matar, pois não?

			– Não, não, claro que não. Já vai ficar bom, vais ver. Sai daí que vou pô-lo em condições – respondeu.

			Dan viu a forma resoluta como Rakel agiu e como foi buscar a sua mala, e não viu outra solução senão acreditar nela.

			Embora parecesse absurdo, era um sinal do seu desespero, e continuou a segurar a mão de Leo enquanto aguardava que a pessoa que lhe injetara o veneno também o salvasse.

			Rakel Greitz estava desde o início consciente da importância vital de se comportar como médica e inspirar confiança. Por isso afastou qualquer impulso para tapar definitivamente os orifícios respiratórios de Leo e acabar com ele de vez. Preparou uma injeção de fisostigmina, subiu a manga da camisola de Leo e deu-lhe a injeção numa veia do braço. Logo a seguir, Leo melhorou ligeiramente, embora continuasse confuso. Rakel reparou – e isso era o mais importante – que Dan voltara a ganhar alguma confiança nela, e foi continuando a falar.

			– O Leo agora vai recuperar? – perguntou.

			– Sim, vai – disse, e continuou.

			Claro que estava a improvisar. Porém, baseava-se na estratégia de crise que usava com Leo Mannheimer, uma estratégia que já usava há muito e que envolvera Ivar Ögren. Ivar apoderara-se dos dados de log-in de Leo na empresa e tinha feito muitas operações ilícitas nos mercados de ações e opções em nome de Leo recorrendo a paraísos fiscais. As provas destas transações encontravam-se numa pasta e eram mais do que suficientes para pôr Leo na prisão e humilhá-lo social e profissionalmente. Esses dados já tinham sido usados contra ele, mas Rakel não estivera de acordo com isso. Ivar utilizara-os para lhe roubar Madeleine Bard e isso naturalmente não era nada que agradasse a Rakel Greitz. Ivar Ögren era estúpido, era essa a sua opinião, expressada em privado. Mas acabara por aceitar, visto que precisava dele e dos dados para poder pressionar Leo, no caso de este chegar a saber alguma coisa que a pudesse expor.

			– Daniel – disse. – Escuta-me agora, tenho uma coisa importante para te dizer, a coisa mais importante da tua vida.

			Dan olhou para ela de uma forma tão ansiosa e desesperada que Rakel se sentiu outra vez mais segura de si. A sua voz era agora simultaneamente doce e decidida, como a de um médico a comunicar uma doença grave.

			– O Leo está lixado, Daniel. Está-me a custar ter de te contar isto, mas é a verdade. Ele está envolvido em negócios e transações ilegais e vai ser preso.

			– O quê? O que está a dizer?

			Ele não acreditava. Rakel reparou nisso enquanto Dan ia acariciando os cabelos do irmão, repetindo-lhe que ia tudo acabar bem. Tudo o resto eram disparates. Isto irritou Rakel, que continuou num tom de voz mais áspero:

			– Ouve – disse. – O Leo não é quem tu pensas. É um vigarista. Temos provas disso. Ele vai para a prisão, é um impostor.

			Daniel olhou para ela com ar confuso.

			– Mas como? Ele nem liga ao dinheiro.

			– Nisso é que estás enganado.

			– Acha que sim? Acaba de me oferecer metade do que é dele, assim. – Daniel fez um gesto largo e Rakel mordeu o lábio. Não gostou do que ouviu.

			– E porque te contentarias apenas com metade?

			– Eu não quero nada. Só queria…

			Ficou calado. Percebeu ou talvez não. Mas tinha um pressentimento. Os seus olhos estavam novamente cheios de medo. Rakel temia que ele a pudesse atacar, ou tornar-se violento. Olhou para Benjamin. Ele tinha de se manter alerta. Mas não aconteceu nada. Daniel limitou-se a concentrar-se em Leo.

			– O que foi que lhe deu? Não foi um tranquilizante, pois não? 

			Ela não lhe respondeu. Já não sabia bem como jogar as suas cartas, sabia que cada palavra, cada nuance no seu comportamento desempenhava um papel primordial.

			– Curare – acabou por dizer.

			– E o que é isso?

			– Um veneno vegetal.

			– E por que raio lhe está a dar veneno?!

			Estava outra vez aos gritos.

			– Pareceu-me necessário – respondeu ela.

			Daniel olhou para Benjamin. Parecia um animal acossado, preso numa armadilha.

			– Mas depois…

			– Sim?

			– Deu-lhe outra coisa.

			– Fisostigmina, é um antídoto – disse.

			– Bem, então podemos levá-lo para o hospital, não é? – perguntou.

			Ela não respondeu e então ele pegou no telemóvel. Rakel pensou pedir a Benjamin para intervir, mas como ele não fazia nenhuma chamada, deixou-o estar. Estava a fazer uma busca no Google. Rakel julgou que estaria a pesquisar em curare e deixou-o ficar a ler por um momento. Mas depois viu que o medo regressara aos seus olhos e arrancou-lhe o telemóvel. Então Daniel ficou completamente fora de si. Gritou e esperneou e até Benjamin se viu se em dificuldades para o manter quieto.

			– Calma, Daniel.

			– Nunca!

			– Agora, para. Não vês que te quero dar um presente fantástico? – disse.

			– Mas que porra quer dizer com isso? – rugiu.

			Ela respondeu que a fisostigmina é apenas um antídoto temporário dos efeitos do envenenamento por curare.

			– Está a dizer-me que não o vai poder salvar, é isso?

			A sua voz já não era humana.

			– Tenho muita pena, mas não, não o posso salvar – mentiu e então Benjamin foi obrigado a silenciá-lo.

			Não havia outra solução. Benjamin conseguiu segurar Daniel e pôr-lhe uma fita adesiva na boca. Rakel desculpou-se e deu uma explicação mais completa: 

			– A musculatura do aparelho respiratório vai ser novamente bloqueada. O Leo Mannheimer vai sufocar até à morte. – Rakel olhou para Daniel. – Temos aqui uma situação complicada. O Leo está a morrer, temos as tuas impressões digitais na seringa e também temos um motivo muito claro, não temos? Vejo a inveja nos teus olhos, a inveja de tudo aquilo que o Leo teve e tu não. Mas o lado positivo é que... – Daniel fazia esforços desesperados para se libertar. – O lado positivo é que o Leo pode continuar a viver na mesma, mas de outra maneira, através de ti, Daniel. Podes ter a vida dele e o dinheiro dele e todas as suas possibilidades. Vais poder levar a vida dos teus sonhos. Podes ter tudo, Daniel, e eu prometo que todas as coisas horríveis que o Leo fez, toda a sua horrível ganância, jamais serão reveladas. Nós podemos resolver isso, vamos ajudar-te em tudo. São gémeos espelhados, o que constitui um pequeno problema. Mas são tão incrivelmente parecidos. É extraordinário, vai tudo acabar bem. Tenho a certeza disso.

			Naquele momento, Rakel ouviu um som que não reconhecia. Era Daniel a ranger os dentes.

			

			
				
					9 Palavra sem tradução (N. da T.).

				

			

		


		
			CAPÍTULO 20 


22 DE JUNHO

			LEO MANNHEIMER saiu finalmente do seu gabinete e Mikael levantou-se e estendeu-lhe a mão. Foi um encontro bizarro. Mikael passara muito tempo a estudar e a recolher informações sobre Leo, e por fim ali estavam, frente a frente. Foi de imediato evidente que havia algo de doloroso e subentendido entre eles, como uma sombra ou um fantasma.

			Leo esfregava as mãos como se tivesse frio. Tinha unhas compridas e bem cuidadas. Vestia um fato de linho azul-claro e uma T-shirt cinzenta e calçava ténis. Tinha o cabelo comprido e despenteado e parecia estar à escuta de alguma coisa. Tinha um ar tenso e não convidou Mikael para entrar. Deixou-se ficar no amplo hall ao pé da receção.

			– Gostei muito do seu colóquio com Karin Laestadius no Fotografiska – disse Mikael.

			– Obrigado – disse Leo. – Foi…

			– …inteligente – continuou Mikael, com um sorriso amigável. E verdadeiro. – Estamos a viver tempos em que, mais do que nunca, a mentira e as falsas notícias influenciam as nossas vidas. Ou será que deveríamos dizer «os factos alternativos»?

			– Post-truth society – disse Leo com um sorriso inseguro.

			– É verdade, e também brincamos com as nossas identidades, não é? Fazemos de conta de que somos alguém que não somos, no Facebook, por exemplo. 

			– Não estou no Facebook.

			– Eu também não. Não é para mim. Mas por vezes desempenho vários papéis – continuou Mikael. – Pode-se dizer que faz parte do meu trabalho. E no seu caso, Leo?

			Leo olhou nervosamente para o relógio e para a janela, parecia querer ver o que se passava lá em baixo, na praça Norrmalmstorg.

			– Peço desculpa – disse. – Hoje tenho uma agenda muito preenchida. De que é que me queria falar?

			Mikael respondeu:

			– O que pensa que poderia ser?

			– Não faço ideia.

			– Nunca fez nada estúpido? Algo que pudesse ter interesse para a minha revista, a Millennium? 

			Leo engoliu em seco. Ficou a pensar e depois disse, olhando para o chão: 

			– Talvez no passado tenha feito alguns negócios que poderiam ter corrido melhor. É tudo uma grande confusão.

			– Isso interessa-me – respondeu. – Esses assuntos são a minha especialidade. Mas neste momento estou mais interessado em coisas mais pessoais, coisas pequenas e diferentes, pode-se dizer.

			– Coisas diferentes?

			– Exatamente.

			– Como o quê?

			– Como repentinamente ter ficado destro.

			Leo – se é que era realmente Leo – parecia estar de novo à escuta de alguma coisa. Passou a mão pelos cabelos.

			– Não é bem assim. É que resolvi mudar. Sempre fui ambidestro.

			– Então escreve tão bem com a esquerda como com a direita?

			– Praticamente, sim.

			– Não me quer mostrar?

			Mikael sacou de uma caneta e de um bloco de notas.

			– Prefiro não o fazer.

			Havia gotas de suor por cima do lábio superior de Leo. Os olhos vaguearam.

			– Não se está a sentir bem hoje?

			– De facto, não. 

			– Deve ser do calor.

			– Talvez.

			– Eu também não estou em grande forma – continuou Mikael. – Passei quase toda a noite a beber com a Hilda von Kanterborg. Penso que a conhece…

			Mikael sentiu o medo nos olhos do homem e compreendeu que o tinha apanhado. Sentiu-o no olhar, no corpo e nos movimentos irrequietos. Mas talvez – Mikael observou-o cuidadosamente – houvesse mais alguma coisa, mais difícil de interpretar, talvez uma ansiedade, uma hesitação. Como se Leo, ou fosse lá quem fosse, estivesse prestes a tomar uma grande decisão.

			Mikael disse:

			– A Hilda contou-me uma história incrível.

			– Contou?

			– Algo sobre gémeos separados intencionalmente à nascença, e sobretudo a história de um rapaz que se chamava Daniel Brolin. Ele teve de trabalhar no duro numa quinta perto de Hudik enquanto o seu irmão gémeo…

			– Não fale tão alto – interrompeu o homem.

			– Não?

			Mikael fingiu surpresa e olhou para ele.

			– Talvez seja melhor darmos um passeio – disse.

			– Não sei…

			– … se é melhor dar um passeio?

			Aparentemente, o homem não sabia o que dizer. Murmurou apenas que tinha de ir à casa de banho e retirou-se. Não conseguira esconder bem o seu estratagema, porque antes de desaparecer no corredor pegou no telemóvel. Ia contactar alguém. Nesse momento, Mikael ficou com a certeza de ter acertado. Enviou uma mensagem a Lisbeth a dizer que Leo provavelmente era Dan.

			Mas também foi ficando cada vez mais inquieto, e interrogou-se se não teria sido enganado – teria o tipo fugido por alguma porta traseira e deixado o local? Sobretudo porque estava a demorar muito e não se passava nada para além do ir e vir constante de pessoas no grande hall. A jovem morena na receção ia desejando às pessoas um bom dia ou dizia-lhes para aguardarem na sala de espera ou para se dirigirem para o interior. O local era elegante. Tetos altos, paredes forradas de papel vermelho e pinturas a óleo a retratar homens de meia-idade de fato, possivelmente antigos administradores, pensou Mikael. De certa forma, pareceu-lhe obsceno só haver retratos de homens nas paredes.

			O telemóvel de Mikael tocou. Era Annika e ele ia atender quando o homem – fosse lá quem fosse – finalmente apareceu no corredor. Tinha um ar compenetrado. Talvez tivesse tomado uma decisão qualquer. Era difícil adivinhar. Tinha o pescoço manchado de vermelho e parecia tenso e sério. Olhava para o chão e não dirigiu uma palavra a Mikael, limitou-se a dizer à rapariga da receção que ia sair e que voltaria dentro de algumas horas.

			Desceram de elevador e saíram na Norrmalmstorg. Estocolmo sufocava. As pessoas refrescavam-se abanando as mãos ou os jornais. Os homens levavam os casacos pousados no ombro. Chegaram à rua Hamngatan e o homem foi olhando nervosamente para trás. Mikael reparou nisso e considerou apanhar um autocarro ou um táxi. Mas em vez disso, atravessaram a rua e chegaram ao jardim Kungsträdgården. Caminhavam em silêncio. Era como se estivessem à espera de que algo se esclarecesse ou acontecesse. Mikael não gostou do ambiente, não sabia bem porquê.

			O homem transpirava anormalmente e foi sempre olhando para trás, parecia preocupado. Naquela altura encontravam-se perto da Ópera e Mikael, sem perceber porquê, pressentiu uma ameaça. Começou a interrogar-se se não teria cometido um erro, se os responsáveis do Registo não se teriam antecipado e olhou para trás. Não viu nada.

			Parecia tudo calmo, havia um ambiente de férias no ar. Os bancos e as esplanadas encontravam-se repletos de pessoas com a cara virada para o sol. Será que o nervosismo do seu companheiro o contagiara? Decidiu ir direto ao assunto:

			– Então, como é? Devo chamar-lhe Leo ou Daniel?

			O homem mordeu o lábio e o seu olhar tornou-se sombrio. Depois lançou-se sobre Mikael, que caiu ao chão.

			Rakel Greitz – que ficara à espera sentada num banco na Norrmalmstorg – viu Daniel Brolin sair com Mikael Blomkvist. Estava consciente de que havia agora uma movimentação de forças que, mais cedo ou mais tarde, iria levar à publicação da história. Na verdade não estava chocada nem estranhava.

			Sabia há muito que os riscos eram grandes. Mas o facto de o saber não a deixava apenas desesperada, dava-lhe também uma espécie de sentimento de libertação enquanto aguardava a morte. Tinha agora a força de quem sabe que já não tem nada a perder. Benjamin Fors estava de novo com ela. Ele não estava moribundo como ela, mas estava ligado a ela, não só por causa da sua eterna lealdade, mas também por causa das coisas imundas que tinham feito juntos. Benjamin ia cair de tão alto como ela se tudo se chegasse a saber e, sem questionar, aceitara pôr Blomkvist fora de jogo e apoderar-se de Daniel, para poderem convencê-lo a pensar bem no que andava a fazer.

			Apesar do calor, Benjamin usava um casaco preto com capuz e óculos escuros. Junto ao corpo trazia uma seringa com cetamina, um anestesiante que rapidamente deixaria o jornalista a dormir. A própria Rakel deslocara-se com bastante dificuldade até ao caminho ladeado de árvores que se estendia ao longo do jardim Kungsträdgården. Observava agora, à forte luz do sol, como Benjamin se apressava.

			Sentia-se mais viva do que nunca.

			A cidade estava a transformar-se num teatro, num palco cintilante e viu Daniel e Mikael a abrandar o passo, parecendo-lhe que o jornalista questionava Daniel. «Muito bem», pensou, «isso deixa-os desatentos», e ficou descansada a pensar que, mais uma vez, tudo se iria passar como planeara.

			Mais abaixo, via-se uma carruagem puxada por um cavalo. Um balão de ar quente azul cruzava o céu, e em toda a parte havia pessoas que não duvidavam de nada. O seu coração batia de excitação e expectativa. Mas algo aconteceu. Daniel viu Benjamin e empurrou Blomkvist para o lado. O jornalista caiu no chão e Benjamin falhou e ficou parado, hesitante com a seringa na mão. Então, Blomkvist deu um salto e pôs-se de pé. A situação era estranha e Benjamin fez nova tentativa, o jornalista desviou-se e então Benjamin pôs-se em fuga. Medricas! Furiosa, Rakel observou Daniel e Blomkvist a correr em direção ao restaurante Operakällaren, saltarem para dentro de um táxi e desaparecerem. Rakel Greitz sentiu novamente o calor invadi-la, como uma manta húmida, e reparou uma vez mais como se sentia doente e enjoada. Mas conseguiu, mesmo assim, endireitar as costas e afastar-se rapidamente do local.

			Lisbeth Salander permanecia deitada no chão da carrinha cinzenta enquanto lhe davam pontapés na barriga e na cara e lhe colocavam de novo o trapo malcheiroso no nariz. Sentia-se tonta e fraca e possivelmente perdera a consciência por curtos períodos. Mas tinha reconhecido Bashir e Benito e não era uma boa combinação. Benito estava pálida e tinha um grande penso na cabeça e no queixo. Parecia ter dificuldade em mover-se. Estava quieta, o que era bom. Havia mais homens a agredir Lisbeth: Bashir, com a barba por fazer, transpirado e vestido com a mesma roupa do dia anterior, e um tipo forte, com uns trinta anos e com a cabeça rapada, T-shirt cinzenta e um colete de couro preto. Havia um terceiro homem ao volante.

			Lisbeth pensava que o veículo se dirigia a Slussen e começou a tentar registar na memória cada pormenor da viatura – um monte de cordas, fita-cola, duas chaves de fendas. Levou mais um pontapé, desta vez na nuca. Alguém a puxou pelas mãos. Amarraram-na e revistaram-na e tiraram-lhe o telemóvel. Isso era inquietante, mas não, o dos cabelos rapados guardou o telemóvel, enfiou-o no bolso, e isso era bom. Fixou o seu físico, os seus movimentos bruscos e a tendência para olhar constantemente para Benito. Era o servo dela, pelos vistos, não o de Bashir.

			Havia um banco do lado esquerdo da carrinha e sentaram-se aí enquanto ela ficava deitada no chão, inspirando o perfume adocicado, o fedor a álcool, a hospital e a chulé das sapatilhas deles. Parecia-lhe que se dirigiam para norte. Não tinha a certeza, estava muito atordoada. Durante muito tempo reinou o silêncio na carrinha. Só se ouvia a respiração dos presentes, o barulho do motor e as sacudidelas da carroçaria. A carrinha era velha, devia ter mais de trinta anos, com certeza. Havia cada vez menos barulho no exterior, à sua volta. Entraram numa estrada de terra e só depois de uns vinte minutos começaram a falar. Ótimo, era o que ela precisava. Bashir tinha uma nódoa negra no pescoço, Lisbeth esperava que fosse o resultado da pancada que lhe dera com o stick de hóquei. Tinha ar de quem dormira mal. Estava mesmo com péssimo aspeto.

			– Ai, ai! O que tu vais sofrer, minha puta – disse.

			Lisbeth não respondeu.

			– E depois vou matar-te devagarinho com o meu keris – acrescentou Benito.

			Lisbeth continuou calada. Não precisava de falar. Sabia que tudo o que se dizia era ouvido num grande número de computadores.

			Para Lisbeth, isso não era nada de extraordinário. Quando fora atacada, tivera tempo de sussurrar Vildvittra para o seu iPhone modificado. Este código tinha ativado a tecla de emergência, através do Siri, um serviço de Inteligência Artificial. Um microfone reforçado fora ativado e começara a ser transmitida uma gravação e as coordenadas GPS do telemóvel para todos os membros da chamada República Hacker.

			A República Hacker era formada por um grupo de hackers de alto nível e todos tinham jurado utilizar a tecla de emergência apenas em casos extremos. Por essa razão havia agora uma série de jovens inteligentes pelo mundo fora a seguir com grande interesse o drama que se desenrolava na carrinha. A verdade é que a maioria deles não falava sueco. Mas ainda havia muitos que o faziam, entre outros o amigo disforme de Lisbeth, que morava na rua Högklintsvägen, no subúrbio de Sundbyberg.

			Era conhecido por Peste, tinha um corpo enorme e disforme, parecia ser um caso para a assistência social, mas era, e continuava a ser, um génio na área digital. Nesse momento estava sentado com todo o sistema nervoso em alerta em frente do seu computador e seguia as coordenadas do GPS em direção a norte e à região de Uppsala. O carro – parecia ser bastante grande e velho – apanhou a estrada nacional número 77 em direção a Knivsta, para leste, e isso não era bom sinal. Dirigiam-se para o campo e as coordenadas GPS aí davam indicações menos exatas. Peste estava outra vez a captar a voz da mulher, a voz era rouca e cansada, como se estivesse doente.

			– Não estás a compreender que vais morrer e muito lentamente, sua vadia! Ou será que estás?

			Peste olhava desesperadamente para a sua secretária. Só havia papéis, latas, migalhas, garrafas de Coca-Cola e restos de comida. Tinha a barba por fazer, os cabelos por cortar e estava de roupão, o seu velho roupão azul, quase a desfazer-se. Doíam-lhe as costas. Engordara ainda mais, sofria de diabetes e havia mais de uma semana que não saía à rua. Mas o que poderia fazer? Bastava-lhe ter uma morada para poder entrar no sistema da companhia de eletricidade ou da água e localizar vizinhos e tentar organizar um movimento de cidadãos. Mas agora… sentia-se impotente. Todo ele tremia. O coração batia com força. Não fazia ideia para onde se dirigiam.

			Havia uma grande quantidade de mensagens a entrar. Lisbeth era amiga deles, a sua estrela cintilante. Mas não aparecia ninguém com propostas viáveis ou planos de ação, pelo menos, Peste não via nada que fosse suficientemente rápido para pôr em ação. Será que devia ligar à polícia? Peste nunca ligara à polícia e tinha boas razões para isso. Poucos eram os crimes do cibermundo que não cometera. Por uma ou outra razão era sempre procurado, mas mesmo assim, pensou, mesmo assim, mesmo assim um fora da lei era obrigado a pedir ajuda à lei. Lembrou-se de que Lisbeth – ou Vespa, o nome que ela utilizava – falara num chui chamado Bublanski. Ele era OK, dissera, e OK era uma palavra muito forte para ela num contexto daqueles. Peste ficou mudo e paralisado durante um minuto ou dois, a olhar para o mapa da província de Uppland no ecrã. A seguir foi buscar os auscultadores, pôs o volume no máximo, ligou o ficheiro de som. Queria ouvir cada nuance, mesmo o barulho do motor e das vozes. Muitas interferências primeiro. Ninguém falava. Depois disseram aquilo que Peste não queria mesmo ouvir:

			– Tens o telemóvel dela?

			Fora outra vez a mulher, possivelmente a mulher doente. Parecia ser ela a mandar, ela e aquele tipo que por vezes dirigia a palavra ao condutor numa língua estrangeira, uma língua que ele, através de uma busca nos ficheiros de som, identificara como bengali.

			– Tenho-o no bolso – respondeu um dos homens.

			– Deixas-me ver?

			Barulhos de vários tipos foram ouvidos. O telemóvel mudou de mãos. Alguém carregou numas teclas, examinou-o, respirou sobre ele.

			– Achas que tem algo de esquisito?

			– Não sei – disse a mulher. – Não me parece. Mas a bófia talvez nos possa escutar através desta merda.

			– Vamos deitá-lo fora.

			Peste voltou a ouvir palavras em bengali. O carro abrandou a marcha. O som de uma porta a chiar, que fora aberta apesar de o veículo se encontrar em movimento. Ouvia-se o vento na gravação de som e a seguir ruídos de algo a cair, a bater, a rolar, sons insuportavelmente altos nos auscultadores, que Peste arrancou da cabeça furiosamente, batendo com o punho no tampo da secretária. Hell, damn, fuck! Praguejava-se nas mensagens que inundavam os computadores. O contacto com a Vespa foi cortado. Peste tentou pensar, imaginar a situação. As câmaras de supervisão de trânsito, pensou. Mas como é que não se tinha lembrado delas? Tinham de hackear o Centro de Controlo de Trânsito para ter acesso às câmaras deles. Mas essas coisas levam tempo, e tempo era algo que não tinham. Digitou:

			{Alguém sabe como entrar rapidamente no CCT?}

			Peste conectou-os todos a uma ligação encriptada de som:

			– A supervisão do trânsito é parcialmente pública na Net – disse alguém.

			– Não chega – respondeu Peste. – Não se vê suficientemente bem, é muito desfocado. Temos de ser capazes de ver mais perto, ver o modelo do carro e a chapa da matrícula.

			– Eu tenho um atalho.

			Era a voz de uma mulher jovem, e Peste levou um instante a identificá-la. Tinha a alcunha de Nelly, um membro novo. Exclamou: 

			– A sério? Ótimo! Entrem! Liguem-se a ela! Ajudem-na! Vá, vá, depressa. Eu vou dando as horas e as coordenadas.

			Então Peste entrou no site www.traffiken.nu que mostrava exatamente onde as câmaras de vigilância se encontravam ao longo da estrada E4 em direção a Uppsala e, simultaneamente voltou ao início do ficheiro de som do telemóvel de Vespa. A tecla de emergência tinha sido ativada às 12h52 e a primeira câmara ao longo do caminho deveria ser em Haga Södra, e, espera, vamos ver? O veículo aparentemente passara lá cerca de treze minutos mais tarde, às 13h05. Depois havia muitas câmaras e isso era bom, pensou. Identificou vários locais: Linvävartorpet, Linvävartorpet Södra e Linvävartorpet Norra e depois Haga Norra Grindar, Haga Norra, Stora Frösunda, Järva Krog, Mellanjärva, Ulriksdals Golfbana. No primeiro troço havia muitas câmaras e mesmo que houvesse grande intensidade de tráfego, devia ser fácil descobrir o carro certo, sobretudo por se tratar claramente de um veículo mais antigo e bastante grande, como uma carrinha ou um pequeno camião.

			– Como está a correr? – gritou.

			– Calma, calma, estamos a ver, há um problema, puseram algo de novo. Porra, denied. Espera! Shit, merda… yes! Pronto, agora… sim… já estamos…. Quem foram os idiotas que construíram esta amateur shit?

			Era o habitual. Asneiras, palavrões e exclamações. Era adrenalina e suor e gritaria, mas agora ainda pior, era um assunto de vida ou morte e quando por fim perceberam e conseguiram entrar e avançar e recuar no conteúdo das câmaras, acabaram por ter a certeza. Já sabiam qual era a carrinha: uma velha Mercedes com chapas de matrícula falsas. Mas isso ajudava alguma coisa? Só se sentiam ainda mais impotentes a ver o veículo a passar de câmara para câmara, como um pálido ser maldoso, acabando por desaparecer do sistema de vigilância no sentido das florestas a leste de Knivsta, em direção ao lago Vadabosjön.

			– Escuridão digital. Shit, shit!

			Nunca se ouvira tanta gritaria na República Hacker e, por fim, Peste não viu outra solução se não ligar ao comissário Bublanski.

		


		
			CAPÍTULO 21 


22 DE JUNHO

			BUBLANSKI ESTAVA sentado no seu escritório na Bergsgatan a conversar com o imã Hassan Ferdousi. Já tinha uma ideia muito clara de como se desenrolara o homicídio de Jamal Chowdhury. Toda a família Kazi – à exceção do pai – se encontrava envolvida, a par de mais uns quantos islamitas exilados do Bangladesh. Fora uma operação muito profissional, mas não tanto que justificasse o facto de não ter sido descoberta na investigação criminal inicial, e sobretudo sem a ajuda de civis.

			Isto era uma autêntica vergonha para a polícia, sem mais. Acabara de ter uma longa conversa com Helena Kraft, a chefe da Säpo, a Polícia de Segurança da Suécia, e estava neste momento a trocar impressões com o imã sobre o que fazer futuramente para prevenir e evitar crimes violentos como este. Mas, para ser sincero, não estava totalmente concentrado na conversa. Queria voltar à investigação da morte de Holger Palmgren, e sobretudo às suas suspeitas sobre aquele professor catedrático, Martin Steinberg.

			– Como?

			O imã acabara de dizer algo que Bublanski não ouvira. Mas nem teve tempo para se ocupar disso, porque o seu telemóvel começou a tocar e não só o telemóvel. Recebeu também uma chamada via Skype, de um endereço que se intitulava Total Fucking Shitstorm for Salander, coisa estranhíssima, por si só. Quem é que se pode designar assim? Bublanski atendeu o telemóvel e do outro lado ouviu um jovem aos gritos num sueco pouco cuidado.

			– Antes de te ouvir, deves apresentar-te – respondeu Bublanski.

			– Chamo-me Peste – continuou o homem. – Liga o teu computador e abre o link que te mandei, que eu depois explico.

			Bublanski abriu o seu mail e também o link e escutou o jovem que utilizava uma linguagem cheia de palavrões e expressões incompreensíveis ligadas à informática, mas que também era muito específico no que tinha para contar. Bublanski acordou rapidamente, saiu da sua apatia e estranheza, mandou um helicóptero descolar de imediato e enviou carros da polícia tanto de Uppsala como de Estocolmo em direção ao lago Vadabosjön. Depois, ele e Amanda Flod correram para o seu Volvo na garagem e arrancaram com as sirenes ligadas.

			O homem sentado à sua frente salvara-o de um ataque muito grave. Mikael ainda não percebera bem o que tinha acontecido. Mas aquilo só podia ser um bom sinal. Era evidente que já não se encontravam na mesma situação que no hall da Alfred Ögren. Já não eram o repórter e a sua presa. Formara-se um laço entre eles e Mikael ficara a dever-lhe um favor.

			Estavam sentados num pequeno apartamento ou loft na rua Tavastgatan, com janelas inclinadas e uma linda vista para as águas da Riddarfjärden. O sol brilhava lá fora. Ao lado deles, uma pintura por acabar. O mar e uma baleia branca. Era uma pintura harmoniosa, apesar da mistura das cores. Mas Mikael virou a pintura para a janela. Não queria distrair-se.

			O apartamento pertencia a Irene Westervik, uma velha pintora. Mikael e ela não eram muito próximos, mas apesar disso ele sentia muita simpatia por ela e não só por ser sensata e inspirar confiança. Levava uma vida recatada, longe dos acontecimentos do dia-a-dia e dos eventos esporádicos. Ela ensinara-o a abrir ainda mais os olhos. Quando seguiam no táxi, Mikael ligou-lhe a perguntar se ela lhe poderia emprestar o ateliê por umas horas, ou talvez pelo dia todo. Ela acolheu-os ao portão do prédio, vestindo um saia-casaco de algodão cinzento e deu-lhe as chaves com um sorriso aberto.

			E agora, Mikael e o homem, provavelmente Daniel, estavam sentados no ateliê, em frente do quadro virado ao contrário. Os telemóveis foram colocados na pequena cozinha e desligados por uma questão de segurança. Estavam ambos a transpirar. O calor era muito e Mikael tentava sem sucesso abrir as janelas.

			– Aquele tipo tinha uma seringa na mão?

			– Pois, quer-me parecer que sim.

			– Mas o que conteria?

			– No pior dos casos, curare sintético.

			– Um veneno?

			– Sim e em doses suficientemente grandes paralisa tudo, mesmo a musculatura do aparelho respiratório. Sufoca-se.

			– Pareces ter bons conhecimentos na matéria – disse Mikael. O homem pareceu ficar triste e Mikael olhou pela janela para o céu azul. – Posso chamar-te Daniel? – perguntou.

			O homem manteve-se calado. Hesitou e depois respondeu:

			– Dan.

			– É uma alcunha?

			– Não. Obtive um visto de residência e tornei-me cidadão americano. Esforcei-me muito para apagar os vestígios do meu antigo nome. Hoje em dia chamo-me Dan Brody.

			– Ou então Leo Mannheimer.

			– Sim, é verdade.

			– É um pouco estranho, não é?

			– É sim.

			– Vais contar-me a história, Dan?

			– Vou tentar.

			– Temos tempo, ninguém nos vai procurar aqui.

			– Será que há alguma coisa forte para beber?

			– Vou ver no frigorífico.

			Mikael saiu e encontrou uma quantidade de garrafas de vinho branco. Sancerre.

			Ficou a pensar, num acesso de humor negro, que esta era a sua nova maneira de trabalhar. Beber vinho branco para obter informações. Pegou numa garrafa sem rolha, com tampa de desenroscar, e em dois copos.

			– Cá está – disse e serviu o vinho.

			– Não sei por onde começar. Mas disseste-me que tinhas encontrado a Hilda. Ela mencionou…

			Ele tornou a hesitar, como se estivesse perante um nome ou um acontecimento, que não era possível mencionar sem medo.

			– Quem?

			– A Rakel Greitz?

			– Sim, a Hilda falou muito nela.

			Dan não disse nada. Limitou-se a levantar o copo e a beber devagar e com ar grave. Depois começou a falar. Iniciou a sua história num club de jazz em Berlim, com um solo de guitarra e uma mulher que olhava para ele com muita insistência.

			Pararam o carro num bosque. O carro estava insuportavelmente quente e lá fora só se ouvia o canto dos pássaros e o zumbido dos insetos. O motor continuava ligado. Lisbeth tinha sede. Tossia e sentia-se enjoada. Tinham-lhe tapado a boca com algo que parecia clorofórmio, continuava com as mãos atadas, levara pontapés e permanecia deitada no chão. Mas conseguiu pôr-se de joelhos e ninguém protestou, embora continuassem a vigiá-la. Desligaram o motor e, do banco onde estavam sentados, fizeram um sinal com a cabeça. Benito bebeu água e engoliu uns comprimidos. A sua cara estava muito pálida e ficou sentada enquanto Bashir e o outro homem se levantaram. O homem tinha tatuagens na parte de baixo dos braços e um colete com um emblema que Lisbeth só agora vira. Não era boa notícia. Lia-se Svavelsjö MC, o clube de motards que estivera ligado ao seu pai e que agora mantinha contacto com a sua irmã. Teria sido Camilla e os seus hackers a descobrir a sua morada?

			Lisbeth olhou outra vez para as portas traseiras da carrinha e lembrou-se do movimento que tinham feito quando as abriram para deitar fora o seu telemóvel. Recordou com acuidade matemática a força do movimento ou, melhor dizendo, a falta de força necessária para a abrir. Não conseguia desfazer o nó da corda que lhe atava as mãos, mas seria capaz de abrir a porta com um pontapé. Isso era bom, como também era bom que Benito tivesse um traumatismo craniano, resultado da luta com ela na prisão e que os homens estivessem nervosos. Era evidente na sua respiração e nos seus olhares. Bashir fez uma careta, tal como fizera em Vallholmen, e arrastou a perna direita para trás. Deu-lhe um pontapé e ela recebeu-o com uma reação algo exagerada. Não que fosse realmente necessário. O pontapé fora potente e atingiu-a nas costelas, depois ainda levou outro na cara e fizera de conta que estava tonta enquanto observava atentamente Benito. 

			Desde o início que Lisbeth tivera a certeza de que, antes de tudo o mais, este era o espetáculo de Benito. A última palavra viria dela e nesse momento ela agachava-se e pegava no saco de pano cinzento no chão. Pegou também num pano de veludo vermelho e no mesmo instante momento os homens agarraram Lisbeth pelos ombros com muita força e não foi difícil descobrir o que se iria passar, sobretudo quando Benito retirou do saco um punhal, o seu keris. Era direito e incrivelmente bem afiado com uma lâmina comprida dourada. O punho fora esculpido de forma elegante e representava um demónio com olhos rasgados. Aquela arma devia estar num museu e não nas mãos de uma psicopata pálida com a cabeça ligada que a acariciava com os olhos de uma maneira doentia.

			Benito começou a descrever com a sua voz fraca como o keris ia ser utilizado. Lisbeth não prestava grande atenção, o que também não era necessário. Ouvia o suficiente. O keris ia ser introduzido perfurando o pano vermelho, passando por debaixo da clavícula, direito ao coração. Depois, ao ser retirado, o sangue ficaria retido no pano. Seria necessário grande destreza e requinte, disse Benito. Lisbeth continuara a registar tudo o que havia na carrinha, cada objeto, cada grão de areia e de pó, cada momento de desatenção ou hesitação dos seus ocupantes. Deitou um olhar a Bashir. Era ele que segurava o ombro esquerdo de Lisbeth e estava concentrado e excitado. Ela ia morrer e, claro, era conveniente para ele. Mas também não parecia estar totalmente satisfeito e não era difícil calcular porquê. Ele era apenas o ajudante de uma mulher que possuía um punhal diabólico, o que não deveria ser fácil de digerir para um idiota do seu calibre, que chamava as mulheres de putas e vadias e as considerava como seres humanos de segunda.

			– Conheces o Alcorão? – perguntou Lisbeth. 

			Lisbeth sentiu imediatamente o efeito na maneira como Bashir lhe agarrava o ombro. A pergunta perturbara-o. Ela continuou a falar, dizendo que o Profeta proibira todo o tipo de keris. O Profeta disse que pertencem a Satã e aos demónios e Lisbeth recitou uma sura10, uma sura inventada. Até lhe deu o número e disse-lhe para o pesquisar na Net.

			– Vai procurar e verás.

			Benito levantou-se com o seu punhal e estragou a oportunidade.

			– Ela está a mentir – disse. – O keris nem existia nos tempos de Maomé. É uma arma para guerreiros sagrados pelo mundo fora.

			Bashir parecia acreditar nela, ou pelo menos queria acreditar. 

			– Okay, Okay, despacha-te – respondeu, ao mesmo tempo que acrescentava algo em bengali para o condutor. 

			De repente, Benito pareceu ficar com pressa, mas também parecia estar com vertigens e vacilou. Mas não foram as palavras de Lisbeth que a perturbaram. Fora um som por cima deles, o barulho de um helicóptero. Era possível que o barulho não tivesse nada que ver com eles, mas Lisbeth sabia que os membros da República Hacker não tinham ficado parados. Considerou o som simultaneamente prometedor e inquietante, prometedor porque a ajuda podia estar por perto, e inquietante porque a atividade na carrinha acelerou e as hesitações foram deixadas de lado.

			Começaram a mover-se e Bashir e o outro homem seguraram-na com muita força. Benito aproximou-se. A sua cara estava branca e o punhal e o pano vermelho assustadores. Lisbeth Salander pensou em Holger. Pensou na sua mãe e no seu dragão e começou a fazer força com os pés contra o chão da carrinha. Ia levantar-se, custasse o que custasse. 

			Mikael e Dan estavam calados. Tinham chegado a um ponto da história que parecia difícil de contar.

			– O Leo estava deitado no tapete e parecia melhor. Deram-lhe outra injeção. Eu, na verdade, julguei que a crise tinha passado, mas então…

			– E ela disse alguma coisa sobre o curare?

			– Até me deixou procurar na Net, talvez para que eu próprio pudesse ler que a fisostigmina era apenas um antídoto temporário. Mas também tive tempo de ver outra coisa. 

			– O quê?

			– Já te conto. Mas a Rakel arrancou-me o telemóvel das mãos e disse que me acusaria da morte do meu irmão se não cooperasse. Até eu me sentia paralisado, quase não conseguia compreender o que se estava a passar. Puseram-me uns óculos escuros e um chapéu e a Rakel disse que não era conveniente que as pessoas vissem dois Leos na escada. Disse que tínhamos de o levar do apartamento enquanto ainda se segurava de pé, o que eu vi como uma possibilidade. Quando chegássemos à rua, gritaria por auxílio.

			– Mas não chegaste a fazê-lo?

			– Não nos cruzámos com ninguém, nem no elevador nem nas escadas. Era véspera de Natal. Eu não acredito que o homem se chame John, como a Rakel disse, mas Benjamin, ela até lhe chamou Benjamin várias vezes. Era o mesmo homem que te atacou. Mas depois…

			– Sim?

			– Ele levou o Leo, que naquela altura quase não conseguia manter-se de pé, para um Renault preto, estacionado em frente do prédio. Já começara a anoitecer ou pelo menos assim parecia – disse, antes de se calar outra vez.

			No mês de dezembro, há ano e meio

			Dan encontrou a rua completamente deserta de gente e de trânsito, e parecia-lhe estar a viver um sonho ou um pesadelo num deserto rodeado de prédios de pedra. Muito provavelmente teria conseguido fugir ou gritar por ajuda. Mas como poderia deixar Leo, o seu irmão? Era impossível, não? A temperatura tinha subido e a neve começava a transformar-se em lama. Empurraram Leo para dentro do carro e ele perguntou:

			– Agora vamos levá-lo ao hospital, não é?

			– Vamos sim – disse Rakel Greitz.

			Devia acreditar ou não? Ela acabara de lhe dizer que não fazia sentido e tinha-o ameaçado. Não sabia. Entrou no carro e começou a pensar numa única coisa, no que lera na Net: se conseguir manter a respiração do paciente é possível que ele recupere do envenenamento por curare. Ele sentou-se ao lado de Leo no assento de trás. Do outro lado sentou-se aquele que possivelmente se chamava Benjamin.

			Era um homem enorme, devia pesar mais de cem quilos. Tinha as mãos exageradamente grandes e devia andar pelos cinquenta anos, mas a sua cara tinha uma expressão infantil, com bochechas redondas, grandes olhos azuis e uma testa proeminente. Mas naquela altura Dan não reparava nisso. Estava concentrado em manter a respiração de Leo. Tentava ajudá-lo e voltou a perguntar se estavam mesmo a caminho do hospital. Rakel, que ia a conduzir, respondeu-lhe então de forma mais precisa. Iam para o hospital Karolinska, para a secção tal e tal.

			– Podes confiar em mim – disse. 

			Disse que já tinha contactado os especialistas, que estavam à espera de Leo, que iam fazer isto e aquilo. Daniel talvez compreendesse que era tudo conversa. Talvez estivesse em estado de choque e incapaz de absorver os acontecimentos. Tinha muitas dúvidas. Limitava-se a tentar manter a respiração de Leo e ninguém o impedia, o que já era alguma coisa. Rakel conduzia depressa, como era de esperar. Não havia muito trânsito e atingiram rapidamente a ponte Solnabron. Ao longe viam-se os edifícios vermelhos do hospital como uma miragem e, apesar de tudo, por um momento acreditou que tudo ia acabar bem.

			Mas era só uma manobra para o manter tranquilo. Em vez de parar, o carro acelerou, passou o hospital e dirigiram-se para norte em direção ao subúrbio de Solna. Lembrava-se vagamente de ter esperneado, gritado e dado pontapés. Sentira uma picadela na coxa e os seus protestos foram ficando cada vez mais fracos e sem energia. O desespero e a fúria não desapareceram, mas as suas forças foram-se esgotando. Sacudia a cabeça, pestanejava, fazia tudo para conseguir pensar lucidamente e manter Leo com vida. Mas as palavras foram sendo mais difíceis de pronunciar, os movimentos mais lentos e como numa neblina ouvia Rakel Greitz e o homem sussurrar. Perdeu a noção do tempo. Depois, Rakel começou a falar mais alto. Agora dirigia-se a ele e a sua voz era hipnotizante. O que disse? Contou-lhe das riquezas que iam ser suas – de sonhos que se iam realizar, de tudo o que ia possuir. Iria poder ser feliz, disse.

			– Feliz, Daniel, e nós vamos estar lá para te ajudar.

			Com Leo a ofegar de um lado, o enorme Benjamin do outro e Rakel Greitz ao volante a falar de felicidade e de riqueza, aquilo era… era impossível de descrever. Não havia palavras.

			Mikael Blomkvist não teria a mínima hipótese de compreender. Mas Dan tinha de fazer um esforço. Não havia outra saída.

			– E essas promessas tentaram-te? – perguntou Mikael.

			A garrafa de vinho estava na mesinha baixa e branca. Dan teve vontade de a partir na cabeça do jornalista.

			– Tenta compreender – disse, esforçando-se por parecer calmo. – Para mim, naquele momento não havia vida sem o Leo. 

			Calou-se outra vez.

			– Em que pensaste?

			– Numa única coisa: como poderíamos sair daquilo, eu e o Leo.

			– E qual era o teu plano?

			– O meu plano? Não sei. Suponho que era fazer de conta que estava de acordo com eles e tentar encontrar uma saída, alguma coisa a que me agarrar. Fomo-nos afastando mais e mais da cidade. Comecei a recuperar alguma força. Continuava sempre a olhar para o Leo, que ficava cada vez pior. Tinha convulsões. Não se conseguia mexer. Tenho dificuldade em falar sobre isso.

			– Temos tempo.

			Dan bebeu mais vinho. Continuou:

			– Já não fazia ideia de onde estávamos. Perdi a noção. Estávamos no campo. A estrada foi ficando mais estreita. A floresta era densa, cheia de abetos e pinheiros, já era noite e chovia. Chovia em vez de nevar e vi uma placa que dizia Vidåkra. Virámos à direita, entrámos num caminho florestal e, dez minutos mais tarde, a Rakel Greitz parou e o Benjamin saiu do carro. Foi buscar alguma coisa à bagageira. Não queria saber o que era. Fazia um barulho metálico assustador mas eu só estava preocupado com o Leo. Abri a porta, deitei-o no assento e fiz-lhe respiração boca a boca. Sabia mais ou menos como fazer, não muito bem, talvez. Mas dava o meu melhor. Nunca na minha vida fizera alguma coisa com tanto empenho. Estava atordoado e o Leo tinha vomitado sem eu dar por isso. Havia um cheiro horrível no carro e inclinei-me para ele. Era como se me inclinasse sobre mim mesmo, consegues compreender?

			Como se estivesse a aproximar os meus lábios de mim próprio a morrer e o mais estranho é que me deixaram continuar. A Rakel e o tal Benjamin estavam a ser benevolentes comigo naquela altura. Era muito estranho e eu não percebia bem o que se passava. Concentrei-me completamente no Leo e talvez também na Rakel, no que ela dizia. Foi falando suavemente, dizia que o Leo ia morrer. Dentro de pouco tempo o efeito da fisostigmina iria abandonar o corpo. Já não havia mais nada a fazer. Era terrível, disse. Mas a parte boa era que ninguém o ia procurar. Não haveria ninguém a perguntar-se para onde teria ido – se eu aceitasse ocupar o seu lugar. A mãe dele estava a morrer, disse, e eu podia deixar de trabalhar na Alfred Ögren e vender ao Ivar a minha parte na empresa. Ninguém estranharia. Havia muita gente que sabia que o Leo sonhava há muito deixar a empresa. Isto era justo, uma justiça divina, eu receberia o que desde sempre devia ter sido meu. Fiz de conta que estava de acordo, não via outra solução. Respondi: «OK, estou a perceber, talvez seja possível.» Dizia hum e hum. Eles tinham o meu telemóvel, já te tinha dito, não é? Estávamos no meio de uma floresta e não via nenhuma luz, nem casas, nada. 

			O Benjamin regressou. Com um aspeto horrível, todo molhado e transpirado. Tinha terra e neve nas calças. O gorro estava todo torto e não falava. Um ambiente de assentimento silencioso pairava no ar e depois Benjamin arrastou o Leo do assento de trás. Não teve o mínimo cuidado e o Leo bateu com a cabeça no chão. Lembro-me de ter tirado o gorro da cabeça do Benjamin e de o ter colocado na do Leo. Depois apertei-lhe o casaco. Não estava bem agasalhado, não tinha cachecol. O pescoço estava desprotegido. Os sapatos não eram apropriados para andar na rua no inverno, nem tinham sido apertados, os atacadores estavam desapertados. Era uma cena do inferno e pensei em correr para procurar ajuda. Para o interior do bosque ou seguir a estrada na esperança de encontrar alguém. Mas haveria tempo para isso? Não acreditei. Nem sequer tinha a certeza de que o Leo ainda estivesse vivo. Fui atrás deles para o interior do bosque. O Benjamin foi-o arrastando atrás de si. Parecia duro, pesado, incómodo, apesar de o Leo ser leve e magro, e eu ofereci-me para o ajudar. Mas o Benjamin não queria. Queria que eu me fosse embora. «Vai», disse. «Vai-te embora, isto não é contigo», e chamou a Rakel. Mas penso que ela não ouviu. Estava muito vento e o som não chegou até ela. As árvores estremeciam e os arbustos e os ramos arranhavam-nos. Chegámos perto de um grande abeto, doente e velho, e por baixo daquela árvore havia um monte de pedras e de terra. Também vi uma pá e pensei que tínhamos encontrado trabalhos florestais e que aquilo não tinha nada que ver connosco.

			– Mas era uma sepultura?

			– Era uma tentativa de cavar uma sepultura. Era pouco funda. O Benjamin deve ter tido uma enorme dificuldade em cavar o solo gelado. Estava com um ar completamente exausto. Pousou o Leo no chão e gritou-me que desaparecesse. Eu disse-lhe que tinha de me despedir, que ele era um sacana insensível e ele aproveitou para me ameaçar de novo, dizendo que a Rakel já tinha provas suficientes para me fazer prender por homicídio. Eu respondi: «Compreendo, já sei, só me vou despedir, ele é o meu gémeo, vou enterrá-lo eu próprio. Deixa-me em paz, mostra um pouco de respeito, sai daqui, deixa-me chorar em paz. Não vou fugir e o Leo já morreu. Olha para ele», gritei, «olha bem para ele!» E ele acabou por me deixar sozinho. Suponho que não se afastou muito, mas desapareceu e fiquei a sós com o Leo. Estava ali, sentado de cócoras por baixo daquele grande abeto e inclinei-me novamente sobre ele – disse Dan Brody.

			Annika Giannini tinha almoçado no refeitório do pessoal da prisão de Flodberga e encontrava-se de novo na sala de visitantes do bloco H para assistir à continuação do interrogatório de Faria Kazi, dirigido por Sonja Modig. Depois do almoço, Sonja Modig mostrara-se competente e eficiente e concordara com Annika que era importante não se focarem só no longo período de repressão da jovem, mas também averiguar se o ataque ao irmão, junto à janela, podia ser considerado agressão e homicídio involuntário, em vez de homicídio. Houvera realmente intenção de matar?

			Annika achava que as coisas pareciam bem encaminhadas. Conseguira fazer Faria refletir sobre as suas verdadeiras intenções. Mas depois, Sonja Modig recebeu uma chamada e foi para o corredor e quando voltou já não era a mesma, o que deixou Annika irritada.

			– Não me escondas nada, por amor de Deus. Estou a ver que aconteceu alguma coisa. Tens de me contar o que é. Agora!

			– Eu sei, desculpa. Só não fui capaz de te dizer – respondeu Modig. – Mas o Bashir e a Benito raptaram a Lisbeth Salander. Estamos a reagir a toda a velocidade. Mas as coisas estão feias.

			– Conta-me tudo, já – disse Annika com voz rouca.

			Sonja contou-lhe e Annika estremeceu. Faria encolheu-se na cadeira com os braços à volta dos joelhos. Mas depois aconteceu uma coisa. Não era só medo e fúria que brilhavam nos olhos da rapariga. Havia mais, uma expressão de profunda concentração:

			– Disse Vadabosjön?

			– Como? Sim, as últimas pistas deles vêm da gravação de uma câmara de vigilância quando a carrinha entrou num caminho florestal em direção à área que rodeia o lago – respondeu Sonja.

			– Nós…

			– Sim, Faria? – disse Annika.

			– Antigamente, antes de termos dinheiro suficiente para irmos de férias para Maiorca, acampávamos em Vadabosjön.

			– Okay – continuou Annika. 

			– Íamos lá muitas vezes. Fica tão pertinho. Não era preciso fazer planos, era só decidir e partir. A minha mãe ainda era viva e, como sabem, Vadabosjön é rodeada por uma grande e densa floresta, tem muitos trilhos e esconderijos, e uma vez…

			Faria hesitava e continuava sentada na mesma posição.

			– O seu telemóvel tem rede? – perguntou. – Por favor, veja se consegue encontrar um mapa detalhado da área, vou tentar explicar, tentar lembrar-me.

			Sonja Modig procurou e praguejou e procurou de novo e por fim encontrou algo que a polícia de Uppsala descarregara para eles.

			– Mostre – disse Faria com uma voz firme, mais segura.

			– Foi aqui que viraram – disse Soja Modig apontando um ponto no mapa do telemóvel.

			– Espere… – respondeu Faria. – Tenho dificuldade em orientar-me. Mas há um local que se chama Söderviken perto do lago, não há? Ou Södra Viken, Södra Stranden?

			– Não sei, vou ver.

			Sonja digitou a palavra Södra no motor de busca.

			– Poderá ser Södra Strandviken? – perguntou, mostrando o mapa.

			– Pois é, exatamente, tem de ser isso – respondeu Faria. – Deixe ver. Havia um caminho bastante mau, mas suficientemente largo para um carro. Podia ser este? – apontou para o mapa. – Mas não sei – continuou. – Naquela altura havia uma placa amarela mesmo à entrada. Lembro-me tão bem do que dizia: Aqui acaba o caminho público. Se continuarmos por esse caminho, a uns dois quilómetros, há uma espécie de gruta, não é uma verdadeira gruta, parece mais uma clareira entre as ramagens das árvores. Encontra-se à esquerda, no alto de uma encosta e, só vos digo, parece que estamos a passar por uma cortina, uma porta de folhas. Estás rodeada de arbustos e árvores e há uma abertura, só uma, por onde se vê uma ravina e um riacho. O Bashir levou-me lá uma vez e pensei que era para me mostrar algo de excitante. Mas era só para me meter medo. Foi quando comecei a crescer e a ficar com formas femininas e os rapazes me tinham assobiado na praia. Quando chegámos lá, ele começou a dizer montes de coisas estúpidas, do género de que antigamente levavam para ali as mulheres que se portavam como putas para as punir. Assustou-me tanto que também é por isso que me lembro daquele sítio e agora pensei… – hesitou – …que o Bashir talvez tenha levado a Salander para lá.

			Sonja Modig acenou gravemente e agradeceu. Voltou a pegar no telemóvel e fez uma chamada.

			Jan Bublanski ia recebendo informações do piloto do helicóptero, Sami Hamid. Sami andava às voltas por cima do lago Vadabosjön e das florestas das redondezas, a baixa altitude, mas não vira qualquer sinal de uma carrinha cinzenta. Ninguém vira uma carrinha cinzenta, não havia testemunhas, nem veraneantes nem nenhum polícia de trânsito que estivesse na zona. Era um facto que não era uma tarefa fácil. O próprio lago tinha bonitas praias em redor, mas a floresta que o rodeava era muito densa e havia atalhos e caminhos labirínticos na zona. Parecia o local ideal para um esconderijo, o que inquietava Bublanski, que há anos não dizia tantos palavrões e ia exortando constantemente Amanda Flod a conduzir mais depressa.

			Ainda faltava um troço para chegarem ao lago e foram acelerando ao longo da estrada Nacional 77. Através da aplicação de identificação de vozes sabiam que era Benito e Bashir Kazi quem perseguiam e isso não era uma boa notícia. Bublanski nem por um segundo ficava quieto. Estava em contacto permanente com a central da polícia de Uppsala e com toda a gente que eventualmente poderia estar em posição de dar informações. Ligara até várias vezes para Mikael Blomkvist, mas o jornalista tinha o telemóvel desligado e Bublanski praguejou.

			Praguejava e rezava alternadamente. Mesmo que não compreendesse muito bem Lisbeth Salander, sentia uma espécie de ternura paternal por ela, sobretudo porque ela os ajudara a resolver um crime grave. Continuava a insistir com Amanda para se apressar. Estavam a aproximar-se do lago. O telemóvel tocou. Era Sonja Modig e, sem mais, disse-lhe para digitar Södra Strandviken no GPS do carro e depois passou o telemóvel a Faria Kazi. Porque é que ia falar com ela? Não estava a perceber, mas Faria já não parecia ser quem Bublanski pensava, mas antes uma mulher determinada, como se estivesse perante uma tarefa decisiva. Bublanski escutou atentamente e só esperava não chegar tarde demais. 
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			CAPÍTULO 22 


22 DE JUNHO

			LISBETH SALANDER não fazia a mínima ideia de onde se encontrava. Mas estava muito calor e ouvia moscas e mosquitos lá fora e o vento a sussurrar nas árvores e nos arbustos e um ligeiro murmúrio de água a correr. Mas concentrava quase toda a atenção nas suas pernas.

			As pernas eram magras e não tinham lá grande aspeto, mas eram fortes e a única coisa de que dispunha para se defender. Estava de joelhos na carrinha com as mãos atadas atrás das costas. Benito aproximou-se dela, com a sua ligadura e cara pálida. A adaga e o pano tremiam nas suas mãos e Lisbeth olhou em direção às portas da carrinha. Os homens pressionavam-lhe os ombros e gritavam-lhe. Levantou a cara. O rosto de Bashir brilhava de suor e devolveu-lhe o olhar como se lhe apetecesse saltar para cima dela. Mas não podia, a sua tarefa era mantê-la quieta.

			Lisbeth interrogou-se de novo se não seria possível pô-los um contra o outro. Mas o tempo escapava-lhe. Benito estava agora mesmo em frente dela, como uma rainha maldosa com a sua longa adaga, e o ambiente mudara no interior da carrinha. Tornou-se calmo, quase sagrado, como se estivessem perante algo de incrivelmente grandioso. Um dos homens rasgou a T-shirt de Lisbeth, deixando-lhe a clavícula à mostra. Ela olhou para Benito. Benito continuava pálida.

			O vermelho do batom combinava mal com a pele acinzentada. Mas parecia estar mais estável agora e já não tremia, como se aquele momento horrível a deixasse mais concentrada. Com a voz mais baixa uma oitava, disse:

			– Segurem-na com força, agora. Está bem. Isto é sublime. Vais morrer. Sentes o meu keris a aproximar-se de ti? Agora vais sofrer. Agora vais morrer. – Benito virou-se para ela e sorriu. Foi um sorriso que estava para além do que é humano e durante um segundo a única coisa que Lisbeth viu foi a lâmina da adaga e o pano vermelho que se aproximavam do seu peito nu. Mas no momento seguinte concentrou-se nos pormenores. Reparara que Benito tinha três alfinetes a segurar a sua ligadura e que a pupila direita estava maior do que a esquerda e que havia uma placa do lado direito da porta da carrinha onde estava escrito «Clínica Veterinária de Bagarmossen». Viu três clipes amarelos e uma trela de cão no chão. Um risco de caneta azul na parede ao lado. Mas sobretudo viu o pano vermelho. A forma como Benito o segurava não era confortável e isso era bom sinal. O pano era apenas uma treta ritualística e mesmo que Benito mostrasse autoconfiança com o punhal, o pano era algo de estranho para ela. Parecia que não sabia bem o que fazer com ele e, tal como Lisbeth previra, acabou por deitá-lo para o chão.

			Lisbeth começou a fazer força com os dedos dos pés contra o chão. Bashir gritou-lhe que se mantivesse quieta e ela reparou que a voz dele parecia nervosa. Viu Benito pestanejar e a adaga a aproximar-se, procurando o ponto mesmo por baixo da clavícula de Lisbeth, e então concentrou-se. Deixou o corpo tenso e interrogou-se se seria possível. Estava de joelhos, tinha as mãos atadas e agarravam-na com muita força. Mas ia tentar, e fechou os olhos, fazendo de conta que se estava a conformar com o seu destino enquanto escutava o silêncio e a respiração no compartimento de carga da carrinha. Sentia a excitação presente no ar, a sede de sangue, mas também o medo, um medo misturado com prazer. Mesmo para gente desta, uma execução não era uma coisa banal, mas… Espera lá! Ouvia algo. Difícil saber o quê, ao certo. Estava longe, mas parecia o som de um motor, não só de um carro, mas de vários.

			Naquele preciso momento, Benito preparava-se para a matar e então era agora, estava na hora. Lisbeth levantou-se num movimento explosivo de enorme violência, conseguiu pôr-se de pé, mas não lhe foi possível evitar o punhal.

			*

			O carro com Amanda Flod e Jan Bublanski foi acelerando a toda a velocidade ao longo do estreito caminho florestal perto de Vadabosjön até verem a placa amarela com as palavras Aqui acaba o caminho público. Amanda travou tão bruscamente que o carro derrapou e ela lançou um olhar irritado a Bublanski, como se a culpa fosse dele. O comissário nem reparou. Estava ao telefone com Faria Kazi e gritou:

			– Estou a ver a placa, estou a vê-la – e possivelmente deixou escapar um ou dois palavrões também por causa dos movimentos descontrolados do carro.

			Amanda conseguiu recuperar o controlo do carro e apanhou o caminho certo, ou melhor, o atalho, de lama seca e com sulcos profundos. Como chovera muito antes de o calor invadir o país, o caminho estava quase impraticável e o carro avançava aos saltos.

			Bublanski rugiu:

			– Abranda, porra. Não podemos perdê-lo.

			Não podiam mesmo passar ao lado. O local, em conformidade com as indicações de Faria, estava escondido por uma cortina de ramagens e folhas e encontrava-se no alto de uma encosta. Mas Bublanski não via encosta nenhuma e, francamente, não estava convencido. Era um tiro no escuro, não só porque a carrinha podia estar escondida num local qualquer da floresta ou, com mais probabilidade ainda, ir a caminho de outro lugar qualquer. Também já passara tanto tempo, como é que a Faria podia ter a certeza absoluta da localização da clareira? Como era possível que ela fosse buscar tantos detalhes específicos às memórias recônditas da sua infância ou ter uma ideia tão exata das distâncias depois de tantos anos?

			Para ele a floresta era igual para onde quer que olhasse, com uma vegetação densa, sem características particulares, e estava quase a desistir. As árvores por cima dele juntavam-se de tal forma, que praticamente parecia noite escura. Agora começavam a ouvir outros carros da polícia, o que era bom sinal, claro, se por acaso estivessem a seguir uma boa pista. Mas não estava a ver como iriam conseguir encontrar alguma coisa. A floresta tinha um ar tão impenetrável que se sentiu tomado pelo pessimismo. Mas lá ao fundo… não era bem uma encosta, mas começavam a subir. Amanda acelerou, derrapou de novo e estavam a chegar ao cimo, enquanto Bublanski continuava a descrever o que via à sua volta. Notou em particular uma pedra grande, quase esférica, à beira do caminho. Mas ela não se lembrava do pedregulho e depois não pôde continuar. Ouviu um barulho. Algo embateu numa chapa ou em metal e depois gritos e o som de vozes excitadas. Olhou para Amanda. Ela travou bruscamente e parou, e ele puxou da arma de serviço e precipitou-se para fora do carro. Entrou às cegas por entre as árvores, por baixo das folhas e dos arbustos, e, num momento maravilhoso, percebeu que os tinha encontrado.

			No mês de dezembro, há ano e meio.

			Dan Brody encontrava-se numa outra floresta, numa outra estação. Estava ajoelhado na neve meio derretida por baixo do velho abeto, na véspera de Natal, perto da aldeia de Vidåkra, e fixava Leo, o seu rosto azulado e olhos acinzentados que pareciam sem vida. Fora um momento de terror total. Mas não deve ter durado muito tempo. 

			Devia ter começado logo a fazer-lhe respiração artificial. Os lábios de Leo estavam frios como a neve e Dan não obteve nenhuma reação nem da traqueia, nem dos pulmões. A cada momento julgava ouvir passos que se aproximavam. Dentro em pouco o seu tempo acabaria e seria obrigado a regressar ao carro como uma metade de um ser humano. Foi repetindo, como um mantra, uma prece muda: Acorda, Leo, acorda! Já não acreditava no seu plano, mesmo que conseguisse ressuscitar o irmão.

			Benjamin devia estar mesmo ao lado. Talvez estivesse naquele momento a observá-lo por entre as árvores. Devia estar impaciente e nervoso, só queria enterrar Leo e sair dali. Fazia isto em vão. Mas mesmo assim, Dan foi continuando, cada vez mais desesperadamente. Apertava o nariz de Leo e respirava para dentro da boca do irmão tão forte e violentamente que foi acometido de tonturas até já quase não saber o que fazia. Lembrou-se de ouvir ao longe o barulho de um carro, o som de um motor que se ia afastando.

			Ouviu um ruído, talvez fosse o de um animal assustado. Alguns pássaros agitaram as asas e voaram para longe e houve outra vez silêncio, um silêncio assustador. Era como se a própria vida lhe fugisse e fosse obrigado a fazer uma pausa para descansar.

			Dan esgotara o seu oxigénio e começou a tossir e, após um segundo ou dois, percebeu que se passava algo de estranho. Era como se o seu tossir fizesse eco e se propagasse pelo solo. De repente compreendeu. Era Leo. Ele também tossia convulsivamente e durante um momento Dan não conseguiu perceber, limitou-se a olhar fixamente para o irmão a sentir, o quê? Alegria, felicidade? Não, só pressa.

			– Leo – sussurrou. – Querem matar-te. Tens de fugir para o interior da floresta. Agora. Levanta-te e corre!

			Leo não parecia compreender. Tentava respirar e orientar-se. Dan ajudou-o a levantar-se. Depois empurrou-o para o meio das árvores. Empurrou-o com força e Leo caiu. Caiu mal, mas conseguiu levantar-se e cambaleou na direção da floresta com as pernas vacilantes, e foi a última vez que Dan o viu. Não ficou a olhar.

			Começou a encher a sepultura com terra. Com uma energia selvagem foi enchendo o buraco e então ouviu aquilo que tinha estado à espera de ouvir, os passos de Benjamin. Olhou para a cova e compreendeu que iria ser desmascarado e foi continuando a trabalhar com a pá ainda mais freneticamente, procurando refúgio e consolo no trabalho e nos palavrões até que ouviu a respiração de Benjamin. Ouviu o roçar das suas calças contra as botas que pisavam a terra e a neve a derreter, o chão enlameado, e a pensar que Benjamin ia perseguir Leo ou atacá-lo. Mas este ficou calado e ao longe ouviu-se mais um carro. E mais pássaros a levantar voo.

			– Não aguentava vê-lo mais tempo. Enterrei-o – disse Dan.

			Pensou que as suas palavras soavam a falso e não teve resposta. Estava preparado para algo terrível e fechou os olhos. Mas nada aconteceu, só via movimentos lentos e desajeitados. Benjamin cheirava a tabaco e aproximou-se.

			– Vou ajudar-te.

			Encheram a sepultura vazia com o resto da terra. Passaram um tempo considerável a arranjar as pedras e o musgo. Depois regressaram ao carro para se juntarem a Rakel Greitz. Avançaram lentamente com as cabeças inclinadas para o chão. No regresso a Estocolmo, Dan ia calado a ouvir gravemente as propostas e planos de Rakel. 

			Lisbeth libertou-se com a força de uma bala de canhão e foi atingida pela faca com um corte de lado. Mas não sabia quão seriamente fora ferida e também não tinha tempo para pensar nisso. Benito desequilibrara-se e abanava agora a sua adaga no ar de uma maneira frenética.

			Lisbeth deu um passo ao lado, deu-lhe uma cabeçada e precipitou-se contra a porta da carrinha que se abriu com o impacto do corpo e caiu na relva com as mãos atadas e a adrenalina a correr nas veias. Aterrou de pé, mas caiu para a frente e rolou, e deslizou por uma pequena encosta e caiu direitinha num riacho. Teve tempo de ver que a água ficara tingida de sangue, antes de se levantar e precipitar para o interior da floresta. Ouvia vozes e carros que se aproximavam, mas não pensou em parar. Só queria fugir para longe dali.

			Jan Bublanski não chegou a ver Lisbeth, só viu dois homens na clareira a descer uma encosta. Ao lado deles encontrava-se uma carrinha cinzenta com a parte da frente virada para as ramagens e o caminho. Não tinha a certeza daquilo que devia fazer. Gritou, apontando-lhes a arma:

			– Parem, polícia, não se mexam!

			Estava um calor insuportável na clareira e Bublanski sentia o corpo pesado. Respirava com dificuldade e os homens na sua frente eram mais novos e fortes e com certeza mais eficientes. Mas quando olhou à sua volta e ouviu o que se passava no caminho florestal, julgou que a situação estava controlada. Amanda Flod encontrava-se perto, na mesma posição que ele, e havia mais carros da polícia a caminho. Os homens pareciam desarmados e surpreendidos e ele gritou:

			– Parem. Estão cercados. Onde está a Salander?

			Os homens não responderam, mas olharam nervosamente para a carrinha com as portas traseiras abertas. Bublanski teve imediatamente a sensação de que algo de desagradável iria sair dali. Algo que só se mexia lentamente e com dificuldade. Mas finalmente apareceu, quase sem conseguir manter-se de pé, de uma palidez cadavérica e com uma adaga ensanguentada na mão: Benito Andersson.

			Ela cambaleou, tocou na cabeça e perguntou-lhe com voz rouca, como se fosse ela a mandar:

			– Quem és tu?

			– Sou o comissário Jan Bublanski. Onde está a Lisbeth Salander?

			– O pequeno judeu? – respondeu Benito.

			– Estou a perguntar-te onde está a Lisbeth Salander.

			– Deve estar morta – disse com a sua voz rouca, mostrando-lhe outra vez o punhal à medida que avançava para ele.

			Ele gritou: 

			– Para! Para!

			Benito continuou a avançar como se a arma do comissário não significasse nada, e gritou novamente frases antissemitas. Jan pensou que ela nem merecia ser abatida. Não merecia beneficiar do estatuto de mártir nos círculos infernais onde passava a vida. Por isso teve de ser Amanda Flod a atirar, acertando na perna esquerda de Benito, e pouco depois os colegas chegaram a correr e estava tudo acabado. Mas não encontraram Lisbeth Salander, só as manchas do sangue dela na carrinha.

			Parecia ter sido engolida pela floresta. 

			– Mas, o que aconteceu ao Leo? – perguntou Mikael.

			Dan serviu mais vinho branco e olhou na direção do quadro virado e da janela do ateliê.

			– Andou às voltas – disse.

			– Está vivo?

			– Foi andando às voltas – repetiu Dan. – Foi andando em círculos, entre as árvores. As pernas não lhe obedeciam, foi caindo e vomitando e apanhou neve que fez derreter entre as mãos e comia-a, bebia-a. As horas foram passando, já era noite, caminhava e gritava: «Socorro, socorro, há aí alguém?» Mas ninguém o ouvia. Passaram-se várias horas e de repente foi surpreendido por uma encosta ingreme e deslizou até chegar a uma planície, uma clareira que lhe parecia familiar, como se tivesse lá estado antes, na vida real ou num sonho. Na orla da floresta, viu as luzes de uma vivenda com um grande terraço. Leo cambaleou até à porta e tocou à campainha. Vivia lá um casal jovem, Stina e Henrik Norebring, se quiseres verificar. Estavam a preparar a ceia de Natal e a embrulhar os presentes para os filhos, dois rapazinhos. Primeiro ficaram muito assustados, claro. O Leo devia estar com péssimo aspeto. Mas ele tranquilizou-os, disse-lhes que o seu carro tinha derrapado e fora embater numa árvore, que perdera o telemóvel e que, possivelmente, sofrera um traumatismo craniano. Disse que tinha andado por ali às voltas durante horas, e suponho que os convenceu.

			O casal auxiliou-o e deixaram-no tomar um banho quente. Deram-lhe roupa lavada e serviram-lhe o jantar de Natal, que tinham preparado para o dia seguinte, como Janssons frestelse11 julskinka12 glögg13 e snaps14, e ele foi recuperando e ficando cada vez melhor. Mas não sabia bem o que devia fazer. A única coisa que queria era entrar em contacto comigo. Mas lembrou-se de que a Rakel me tinha tirado o telemóvel e receava que o meu e-mail também estivesse a ser vigiado, por isso, inicialmente não sabia como agir. Mas o Leo é esperto. Está sempre um passo à nossa frente, e então chegou à conclusão de que podia mandar uma mensagem codificada que pareceria inocente e que seria muito natural eu receber na véspera de Natal.

			– Então, o que fez?

			– Pediu para utilizar o telefone do tipo e mandou-me um e-mail:

			{Congrats Daniel, Evita Kohn wants to tour with you 
in US in February. 

			Please send confirmation. Django. 

			Will be a Minor Swing. Merry Christmas.}15

			– Okay – disse Mikael. – Não estou a conseguir acompanhar. Mas conta-me mais. O que estava a pensar?

			– Para começar, não se referiu ao meu novo nome. E depois escolheu um artista com quem sabia de antemão que eu nunca tocava para que ninguém me pudesse encontrar por essa via, mas, sobretudo, assinou com…

			– Django.

			– Pois, com Django, e isso, por si só, era o suficiente para que eu compreendesse, mas acrescentou: Will be a Minor Swing.

			Dan calou-se e ficou pensativo.

			– Minor Swing é uma música que expressa uma enorme alegria de viver. Ou, alegria de viver não é a expressão certa. Também tem partes mais tristes. Django e Stéphane Grappelli escreveram-na juntos. O Leo e eu já a tínhamos tocado umas quatro ou cinco vezes. Era uma música que adorávamos. Mas depois…

			– Sim?

			– Depois de o Leo enviar a mensagem, voltou a piorar. Foi-se abaixo e o casal deitou-o no sofá. Ficou outra vez com dificuldades respiratórias e os lábios, de novo, azuis. Mas eu não sabia nada disso. Estava no apartamento do Leo e já era tarde. Estávamos lá os três, o Benjamin, eu e a Rakel Greitz. Naquela altura também estava a beber vinho, e bebi muito enquanto a Rakel ia explicando o horrível plano que construíra. Eu fazia de conta que estava de acordo, contra vontade e em estado de choque, mas fui fazendo de conta. Disse-me que a partir daquele momento eu faria de Leo e seguiria as instruções dela. Depois foi explicando todos os pormenores, como tinha de pedir novos cartões de crédito e receber códigos novos e visitar a Viveka na clínica Stockholms Sjukhem e fingir que era o Leo e como iria tirar uma licença sem vencimento e fazer uma viagem, estudar os mercados financeiros e deixar de falar com o meu sotaque americano no inglês e o dialeto do norte da Suécia no sueco. A Rakel começou a preparar tudo a toda a pressa, foi procurar o passaporte do Leo e folhas de papel para eu treinar a assinatura dele, e dava-me instruções e fazia-me recomendações sobre isto e aquilo. Era insuportável e pairava sempre no ar a ameaça, a ameaça de que eu, como Daniel, poderia ser acusado do homicídio do meu irmão e de que eu, como Leo, correria o risco de acabar na prisão por crimes de abuso de informação privilegiada e de evasão fiscal. Eu estava ali sentado, como que paralisado, a olhar para ela. Ou melhor, tentava olhar para ela, mas desviava quase sempre os olhos ou fechava-os e via o Leo a entrar no bosque, a cambalear e a desaparecer na escuridão gelada. Estava a vê-lo deitado na neve a morrer de hipotermia. Não fazia ideia de como seria possível ele sair-se daquela situação e tinha dificuldade em perceber como a própria Rakel acreditava na viabilidade do seu plano, naquele momento. Deve ter imaginado que eu não seria capaz de o levar até ao fim – que me iria abaixo logo que surgisse alguma suspeita e lembro-me de que ia olhando na direção de Benjamin, dando-lhe ordens.

			E estava sempre a mexer nas coisas. Alinhava os lápis em linhas direitas, foi limpando a mesa e as cadeiras. Em determinado momento pegou no meu telemóvel e viu o e-mail. Visionou-o e interrogou-me sobre os meus amigos e contactos de negócios e colegas músicos e eu respondia o melhor possível, algumas verdades, penso, mas a maioria das coisas eram semiverdades e mentiras. Já não me lembro. Tinha dificuldade em falar, mas… Sabes, para poupar tinha comprado um cartão SIM sueco e não tinha dado esse número a muita gente, por isso fiquei realmente curioso com aquela SMS. «De que SMS estás a falar?» perguntei o mais indiferentemente possível. Rakel mostrou-ma e quando a li, como posso descrever o que senti… Foi como se me tivessem devolvido a vida. Mas soube disfarçar. Penso que a Rakel não notou nada de especial. “Trata-se de um trabalho, não?” perguntou.

			Disse-lhe que sim e ela explicou que a partir daquele momento tinha de recusar esses convites e depois voltou a pegar no meu telemóvel e fez-me mais algumas advertências. Mas eu já não a ouvia. Fui dizendo que sim a tudo e fazia de conta. Até consegui parecer avarento. «Mas de que quantia estamos a falar?», perguntei. Ela deu-me um número muito exato, que mais tarde compreendi ser um exagero, como se a minha decisão dependesse de mais ou menos um milhão. Naquela altura já era quase meia-noite. Tínhamos estado naquilo durante horas e eu sentia-me mortalmente cansado e possivelmente bastante bêbedo. «Já não aguento mais», disse. «Tenho de dormir», e lembro-me de a Rakel ter hesitado. Será que se atreveria a deixar-me só? Mas por fim deve ter-se convencido de que era preciso confiar em mim e com medo de que ela se arrependesse, não me atrevi a pedir-lhe para me devolver o telemóvel. Limitei-me a ficar parado, como que paralisado a dizer que sim ou que não às suas ameaças e promessas, conforme calhava.

			– Mas acabaram por se ir embora?

			– Sim e eu só pensava numa única coisa… tentava lembrar-me dos algarismos que vira no ecrã do telemóvel. Lembrei-me dos últimos cinco. Mas não tinha a certeza dos restantes e consegui finalmente encontrar o telemóvel do Leo, que, como era típico dele, não tinha código de segurança. Fui tentando variadíssimas combinações, devo ter acordado muitas pessoas, ou então eram números inexistentes. Mas não conseguia acertar e chorava e praguejava e tinha a certeza de que a Rakel não tardaria a receber outro e-mail e que então ficaria tudo estragado. Então lembrei-me daquela placa por onde passáramos com o nome Vidåkra e pensei que talvez fosse possível que o Leo tivesse encontrado quem o tivesse ajudado e, por isso...

			– Procuraste o indicativo de Vidåkra e os teus algarismos?

			– Sim e encontrei logo Henrik Norebring. A Net tem destas coisas estranhas, não é? Até vi uma foto da casa dele. Vi a idade dele, o valor estimado das vivendas nas redondezas e lembro-me que hesitei, tinha as mãos a tremer.

			– E depois ligaste, não foi?

			– Sim. Mas agora gostava de fazer um intervalo, se não te importas.

			Mikael disse naturalmente que sim e tocou no ombro de Dan. Depois foi para a pequena cozinha, arrumou o que havia para arrumar e ligou o telemóvel, que começou de imediato a apitar e a vibrar. Mikael foi ver o que se passava. Disse um palavrão e voltou para junto de Dan. Escolheu cuidadosamente as palavras.

			– Seja o que for que tenha acontecido, Dan, espero que compreendas que temos de publicar isto o mais depressa possível… também para o teu próprio bem – disse. – Era bom que ficasses aqui no ateliê, dadas as circunstâncias. A minha chefe e colega, Erika Berger, vai ficar aqui contigo. Pode ser? Vais gostar dela. Eu tenho de me ir embora.

			Dan Brody assentiu com ar confuso e por um momento parecia tão desamparado que Mikael o abraçou rápida e desajeitadamente. Deu-lhe as chaves do ateliê e agradeceu-lhe.

			– Tiveste muita coragem em contar-me tudo, estou ansioso para ouvir o resto.

			Depois precipitou-se para as escadas e daí telefonou a Erika por uma linha encriptada. Tal como Mikael presumira, Erika prometeu ir para lá de imediato. Depois foi procurando Lisbeth repetidamente e sem parar. Ela não respondia e Mikael disse mais um palavrão antes de ligar para o comissário Jan Bublanski.

			

			
				
					11 Anchovas, batatas e cebola com natas no forno (N. da T.)

				

				
					12 Presunto fresco assado no forno (N. da T.)

				

				
					13 Vinho quente com especiarias (N. da T.)

				

				
					14 Aguardente (N. da T.)

				

				
					15 Em inglês no texto original (N. da T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO 23 


22 DE JUNHO

			JAN BUBLANSKI DEVERIA estar contente. Conseguira prender tanto Bashir como Razan Kazi e Benito Andersson e mais um membro do mal-afamado clube de motards Svavelsjö MC. Mas não estava nada contente, mesmo nada. Tanto a polícia de Uppsala como a de Estocolmo tinham feito buscas na floresta à volta do lago Vadabosjön, mas os únicos vestígios que encontraram de Salander foram manchas de sangue na carrinha e uma casa de veraneio assaltada, onde também encontraram sangue e pegadas de ténis, de tamanho pequeno. Não dava para perceber, pensou. Lisbeth podia ter tido auxílio médico, as ambulâncias estavam a caminho. Mesmo assim precipitara-se para dentro de uma floresta impenetrável, longe da estrada e da civilização. Talvez não tivesse percebido que a ajuda vinha a caminho e tivesse fugido para salvar a vida. Era impossível adivinhar. Mas se a adaga de Benito acertara nalgum órgão vital, Salander corria perigo de vida. Talvez até estivesse moribunda. Porque é que ela não era igual a toda gente?

			Bublanski acabara de chegar à esquadra da polícia na Bergsgatan e estava prestes a entrar no seu gabinete quando o telemóvel tocou. Era finalmente Mikael Blomkvist e o comissário descreveu o que tinha acontecido sem entrar muito em pormenores. Mikael ficou impressionado, fez muitas perguntas e só depois contou em poucas palavras que começava a compreender porque é que Holger Palmgren fora assassinado. Disse que voltaria ao assunto o mais depressa possível, mas que agora tinha outras coisas para fazer. Bublanski teve de se limitar a suspirar e aceitar.

			No mês de dezembro, há ano e meio.

			Passavam dez minutos da meia-noite. Era finalmente véspera de Natal, a neve que cobria o parapeito da janela era pesada e molhada. O céu estava cinzento e a cidade em silêncio, só se ouvia o barulho de alguns carros esparsos a passar na Karlavägen. Dan estivera sentado no sofá com o telemóvel de Leo na mão. Tremia quando digitou o número de Henrik Norebring em Vidåkra. Os toques chegaram ao destino, mas não houve resposta. Um atendedor de chamadas entrou em funcionamento e uma voz jovem desejou boas festas, duas vezes. Dan estava desesperado, e quando deixou o olhar percorrer o apartamento, não viu vestígio nenhum do drama que se desenrolara ali dentro. Havia um cheiro novo, a limpo, a desinfetante de hospital que o incomodava. Para fugir do cheiro refugiou-se no quarto de hóspedes onde tinha passado a semana e foi ligando, vez após vez. Estava à beira das lágrimas, amaldiçoou a situação e já não sabia o que fazer.

			Notava-se a presença de Rakel Greitz até ali dentro. Como é que ela conseguira? Tinha arrumado e separado e tirado o pó até mesmo ali no quarto de hóspedes e Dan sentia uma grande vontade de arrancar os lençóis, criar desordem e caos, fazer desaparecer os sinais da sua passagem pelo quarto, atirar livros contra a parede. Mas não conseguia fazer nada. Ficou a olhar pela janela a ouvir uma melodia vinda de um rádio num dos pisos mais abaixo no prédio. Deixou passar talvez um minuto ou dois e pegou novamente no telemóvel, que começou a tocar naquele momento. Nem teve tempo de dizer nada, mas respondeu com a voz a tremer de impaciência e expectativa.

			Do outro lado surgiu a mesma voz do atendedor, mas já não era tão automaticamente alegre, mas bastante mais grave, como se algo de terrível tivesse acabado de acontecer.

			– O Leo está aí?

			A sua voz era quase histérica ao fazer a pergunta. Não houve resposta. Não se ouvia respiração nenhuma. Era um silêncio que deixava prever algo catastrófico, e o terror que sentira na floresta voltou. Lembrou-se dos lábios frios de Leo, dos olhos quase sem vida, e da falta de resposta dos pulmões.

			– Está aí? Está vivo?

			– Espere – disse a voz.

			Ruídos no auscultador. Uma criança a gritar ao fundo e algo a ser pousado sobre uma mesa. Levou tanto tempo, só se ouviam barulhos e sons incompreensíveis. E de repente – como vindo do nada – a vida voltou e o mundo ficou novamente colorido.

			– Dan? – disse uma voz que podia ser a dele.

			– Leo! – respondeu. – Estás vivo?

			– Estou bem. Fiquei de novo mal e tive mais convulsões, mas a Stina, que vive aqui, é enfermeira e conseguiu tratar-me.

			Estava deitado num sofá, com duas mantas, disse. Tinha a voz cansada, mas calma, e parecia não saber o que podia dizer com o casal por perto. Mas mencionou Django e Minor Swing.

			– Salvaste-me a vida – disse Leo.

			– Julgo que sim.

			– É algo muito importante.

			– O swing, queres dizer.

			– Não podia ser mais swing do que isto, meu irmão.

			Dan não respondeu, ficou perdido num silêncio solene.

			– Contra mundum – continuou Leo.

			– O quê? – perguntou Dan.

			– Nós contra o mundo. Tu e eu.

			Resolveram encontrar-se no Hotell Amaranten na Kungsholmsgatan, não longe da Rådhuset, onde Leo julgava que fosse pouco provável encontrar alguém que o conhecesse. Os irmãos passaram a madrugada da véspera de Natal num quarto no quinto andar, a conversar e a fazer planos com as cortinas fechadas. Renovaram as suas promessas e o seu pacto, e nas últimas horas de correria antes do fechar do comércio para as festas, Dan comprou dois telemóveis recarregáveis para que pudessem comunicar.

			Voltou para a Floragatan e quando Rakel Greitz lhe ligou para o telefone fixo, Dan disse solenemente que resolvera fazer o que ela propusera. Também falou com uma enfermeira na clínica Stockholms Sjukhem, que lhe explicou que a mãe estava a dormir por causa da morfina e que não lhe restava muito tempo de vida. Desejou ao pessoal um feliz Natal, pediu para darem um beijo na testa de Viveka e prometeu ir visitá-la dentro de pouco tempo.

			Voltou para o Amaranten durante a tarde da véspera de Natal e começou a contar tudo o que sabia sobre a pasta que continha os documentos que provavam os negócios ilegais e a evasão fiscal que Ivar Ögren fizera em nome de Leo e que Rakel Greitz dizia possuir e que seriam motivo para mandar Leo para a prisão. Viu uma raiva profunda nos olhos do irmão, viu um ódio que o assustou seriamente e ficou calado enquanto Leo foi inventando maneiras de se vingar de Ivar Ögren e de Rakel Greitz e de todos os outros envolvidos. Com a mão sobre o ombro de Leo tentou mostrar que partilhava a sua dor, mas que não pensava em vingança. Estava a recordar a viagem de carro na escuridão, a sepultura na floresta ao lado do velho abeto e o palavreado de Rakel sobre as forças que a apoiavam e protegiam.

			Dan sentia no fundo do seu ser que não era altura para se vingar, não imediatamente, e talvez – lembrou-se disso mais tarde – essa reação se devesse ao seu passado miserável. Ele não acreditava, como Leo, que era possível vencer aqueles que lhe eram superiores em poder e em classe, ou então tratava-se mais de ter visto de perto a maneira implacável como atacavam.

			– Com certeza, vamo-nos vingar, vamos esmagá-los, mas temos de estar preparados, não é? E temos de ter provas. Temos de preparar o terreno. Penso que devemos antes encarar isto como uma possibilidade de criar algo novo – disse.

			Não tinha bem a certeza do que queria dizer. Foi uma ideia que teve. Mas, aos poucos foi convencendo o irmão e depois de uma hora, depois de uma discussão prolongada, começaram a fazer os seus planos, hesitantemente no início, depois cada vez com mais seriedade. Compreenderam que tinham de reagir depressa, se não, Rakel Greitz e a sua organização iriam compreender que estavam a ser enganados.

			Já no dia de Natal, Leo fez uma transferência para a conta de Dan Brody. Ia mandar mais, depois. A seguir comprou um bilhete de avião para Boston em nome de Dan Brody. Mas não foi Dan que partiu, foi Leo com a roupa, o passaporte americano e os documentos de Dan. Este ficou no apartamento de Leo, recebeu Rakel Greitz dois dias depois do Natal e planificaram o seu futuro. Fazia bem o seu papel e, se não mostrasse tristeza, Rakel Greitz poderia interpretar o seu estado de espírito como se ele já estivesse a sentir-se bem na sua nova vida. «É nos outros que reconhecemos a nossa própria maldade», como diria Leo mais tarde ao telefone. 

			Dan foi visitar a mãe de Leo à clínica no dia vinte e oito de dezembro e não houve ninguém que mostrasse desconfiança. Foi ganhando coragem. Estava vestido da maneira correta e clássica e não falou muito. Tentou afivelar um ar triste e comovido e houve momentos em que se sentiu verdadeiramente emocionado, embora estivesse sentado ao lado de uma pessoa que nunca vira antes. Viveka Mannheimer estava muito magra e pálida. Alguém lhe arranjara o cabelo e a maquilhara discretamente. Era uma mulher franzina, parecia um passarinho e dormia. Tinha a boca aberta e a sua respiração era fraca. Houve um momento em que Dan pensou que o devia fazer e acariciou-lhe levemente o ombro e o braço. Ela abriu os olhos e fixou-o com um olhar de crítica, que não o deixou confortável, mas que também não deixou inquieto. Ela estava sob o efeito de fortes doses de morfina e seria possível, se necessário, alegar que estava confusa.

			– Quem és tu? – perguntou.

			Um ar duro e de crítica apareceu no seu rosto frágil e afunilado.

			– Sou eu, o Leo, mãe – respondeu.

			Ela pareceu ter ficado a pensar nas palavras dele. Engoliu em seco e tentou ganhar forças. 

			– Nunca chegaste a ser quem nós esperávamos, Leo. Foste uma desilusão para mim e para o teu pai – disse.

			Dan fechou os olhos e lembrou-se de tudo o que Leo lhe contara sobre a mãe. Respondeu – e estranhamente foi muito fácil – talvez porque a mulher era uma estranha:

			– Tu também nunca foste a mãe que eu esperava. Nunca me compreendeste. Foste tu que me traíste.

			A sua expressão revelou surpresa e confusão. 

			Ele acrescentou:

			– Tu traíste o Leo. Tu traíste-nos… todos vocês nos traíram.

			Dan levantou-se e foi a pé para casa. No dia seguinte, vinte e nove de dezembro, Viveka Mannheimer morreu. Dan mandou um e-mail a informar que não tinha forças para ir ao funeral. Gritou a Ivar Ögren que ia tirar uma licença sem vencimento e recebeu como resposta palavrões e epítetos como irresponsável, mas não respondeu. No dia quatro de janeiro saiu do país depois de ter a aprovação de Rakel.

			Voou para Nova Iorque e encontrou o irmão em Washington. Conviveram e falaram durante uma semana antes de se separarem outra vez. Leo introduzira-se nos círculos de jazz de Boston e explicara que tinha começado a tocar piano, mas foi-se isolando e não se atrevera a tocar em público. Preocupava-se com a sua pronúncia sueca e estava com saudades da Suécia até que resolveu ir viver para Toronto, onde conheceu Marie Denver, uma jovem arquiteta de interiores que sonhava ser artista e que estava a pensar criar uma empresa com a sua irmã, mas não tinha a certeza se tinha coragem. Leo – ou Dan como se chamava naquela altura, entrou com algum capital e tornou-se membro executivo do conselho de administração. Pouco tempo depois, o casal comprou uma casa em Hoggs Hollow, em Toronto. Ele tocava piano regularmente com um pequeno grupo de músicos amadores que eram todos médicos.

			Durante bastante tempo, também Dan andou perdido e foi viajando pela Europa e Ásia. Tocava guitarra e estudava os mercados financeiros com uma viva sede de aprender. Sentia – ou acreditava – que, por causa da sua posição de outsider, seria capaz de criar uma nova perspetiva sobre o mercado e acabou por resolver ocupar o lugar de Leo na Alfred Ögren, para, além de outras razões, tentar descobrir quais as provas que Rakel e Ivar Ögren tinham contra o irmão. Quando contactou um dos advogados de negócios mais competentes de Estocolmo, Bengt Wallin, e compreendeu a amplitude das operações realizadas em nome de Leo, via a Mossack Fonseca no Panamá, foi fortemente aconselhado a não agir de todo.

			O tempo foi passando e a vida foi regressando ao normal como sempre parece acontecer. Dan e Leo foram aguardando o momento oportuno e mantiveram em segredo um contacto assíduo. Fora com Leo que Dan falara quando desaparecera do hall da Alfred Ögren. Leo pensara longamente e dissera-lhe que era ele quem melhor podia decidir o momento de contar tudo e ainda acrescentara que não devia existir pessoa mais indicada do que Mikael Blomkvist. E agora, Dan começara realmente a relatar a história, embora ainda não tivesse contado nada sobre a nova vida de Leo. Bebeu mais um pouco de vinho, ligou mais uma vez para Toronto para uma longa conversa que só foi interrompida quando ouviu alguém bater discretamente à porta. Era Erika Berger.

			Apesar do cansaço e do enjoo, Rakel Greitz conseguira chegar a Hamngatan e apanhar um táxi para o seu apartamento no Karlbergsvägen. Tudo o que queria era deixar-se cair na cama. Mas a meio caminho ficou aborrecida consigo mesma e regressou ao escritório. Não era digno dela deixar-se afetar pela doença ou pelas adversidades. Decidira continuar a luta a todo o custo e foi utilizando praticamente todos os seus contactos ou aliados – todos menos Martin Steinberg, que se fora totalmente abaixo depois de ter recebido várias chamadas da polícia – para tentar encontrar Blomkvist ou Daniel Brolin. Mandara Benjamin aos escritórios da Millennium, na Götgatan, e depois parar à porta do apartamento de Mikael, na Bellmansgatan. Mas Benjamin só encontrara portas fechadas e, por fim, ela resolvera pedir-lhe para a conduzir do escritório em Alvik até ao seu apartamento na Karlbergsvägen. A sua intenção era não só poder finalmente descansar, mas também destruir a documentação mais sensível referente ao projeto, que estava guardada no cofre escondido por detrás do roupeiro no seu quarto.

			Já eram quatro e meia da tarde. O calor ainda apertava e ela permitiu que Benjamin a ajudasse a sair do carro. Estava mesmo a precisar dele, não só como guarda-costas.

			Precisava de ajuda para andar. Estava pálida e algo confusa depois de toda a excitação e concentração durante o dia. O polo preto estava encharcado de suor e sentia-se enjoada. Sentia a cidade toda a balouçar à sua volta, mas mesmo assim endireitou as costas e olhou para o céu com um ar que, durante um curto momento, parecia vitorioso. Sim, era provável que viesse a ser desmascarada e humilhada. Mas tinha lutado – era esta a sua firme convicção – por algo que era maior do que ela própria: a ciência e o futuro, e estava determinada a afundar-se com dignidade. Prometeu a si própria que se manteria orgulhosa e forte até ao seu último momento, por muito doente que estivesse.

			No portão da rua pediu a Benjamin para lhe passar o sumo de laranja que ele lhe tinha comprado no caminho e, apesar de o considerar pouco próprio, bebeu diretamente da garrafa e voltou a ganhar assim um pouco de força. Depois subiram de elevador até ao sexto andar onde desbloqueou a porta de segurança interior e pediu a Benjamin para desativar o alarme. Estava prestes a entrar quando se assustou e olhou para o patamar inferior da escada. Um ser muito pálido, que parecia ter vindo diretamente do túmulo, subia as escadas.

			Lisbeth Salander tinha feito uma tentativa para melhorar o seu aspeto. É verdade que estava muito pálida, os olhos vermelhíssimos, tinha escoriações no rosto e notava-se que sentia dificuldade em andar. Mas há pouco mais de uma hora comprara uma T-shirt e um par de calças de ganga numa loja de roupa usada na Upplandsgatan e a seguir deitara num caixote do lixo as roupas manchadas de sangue. Na Telenord comprara um telemóvel e na farmácia, que não era longe, comprara álcool para desinfetar os ferimentos e tudo o que era necessário para fazer um penso. No meio da rua, tinha arrancado da anca a fita castanha de embalagem que utilizara para estancar o sangue e que encontrara numa casa de veraneio, e a seguir fizera um penso melhor. 

			Tinha desmaiado por um curto momento na floresta de Vadabosjön. Quando despertou, levantou-se e conseguiu cortar numa pedra pontiaguda a corda que lhe atava as mãos. Quando chegou à Estrada Nacional 77 apanhou uma boleia de uma miúda num velho Rover que a levou até ao bairro de Vasastan, em Estocolmo, onde despertou alguma atenção. Tinha um ar doente e perigoso – pelo menos segundo uma testemunha, o Senhor Kjell Ove Strömgren – quando entrou naquele portão em Karlavägen. Não se viu ao espelho no elevador. Pensou que não seria boa ideia. Sentia-se pessimamente. Não acreditava que a adaga lhe tivesse causado danos em órgãos vitais, mas perdera muito sangue e sentia-se prestes a desmaiar.

			Não havia ninguém em casa de Greitz, ou Nordin, o nome que estava erradamente indicado na porta, e Lisbeth sentou-se no patamar inferior do apartamento e enviou uma SMS a Blomkvist. Em resposta recebera uma data de advertências e admoestações e outras chatices. Ela só queria perguntar o que é que ele tinha conseguido saber. Mikael enviou-lhe um curto resumo que ela leu, aquiesceu, fechou os olhos e sentiu a dor e as vertigens aumentarem e foi com dificuldade que resistiu à tentação de se deitar no chão a gemer. Por um instante sentiu que não seria capaz de fazer fosse o que fosse. Mas então pensou em Holger.

			Lembrou-se dele na sua cadeira de rodas, quando a fora visitar à prisão de Flodberga e compreendeu o quanto ele tinha sido importante para ela durante todos aqueles anos. Mas sobretudo pensou naquilo que Mikael dissera sobre a sua morte e compreendeu que era verdade, que só podia ter sido Rakel Greitz a matar o velho homem, e isso deu-lhe forças para continuar. Percebeu que também tinha de vingar Holger. Tinha de dar tudo por tudo, mesmo que se sentisse muito mal, e por isso endireitou-se e sacudiu a cabeça e finalmente, depois de dez ou quinze minutos de espera, o velho elevador barulhento parou no piso de cima. A antiga grelha metálica que servia de porta foi puxada para o lado e um homem enorme, com os seus cinquenta anos, e uma mulher mais velha com um polo preto, saíram. Era estranho, mas foi a postura da mulher que Lisbeth reconheceu, como se as costas direitas de Greitz levassem Salander à sua infância.

			Mas não perdeu tempo a refletir sobre isso. Enviou uma mensagem a Bublanski e a Modig e subiu as escadas, a vacilar mas a fazer bastante barulho. Greitz ouviu-a. Virou-se e viu Lisbeth. Olhou-a primeiro com surpresa e depois – depois de a reconhecer – com terror e ódio. Mas não aconteceu nada. Lisbeth ficou parada nas escadas, com uma mão a tapar a ferida do lado direito.

			– Então voltámos a encontrar-nos – disse.

			– Levaste tempo.

			– Mas é como se tivesse sido ontem, não é? 

			Rakel Greitz não respondeu à pergunta, mas ordenou roucamente a Benjamin:

			– Trá-la cá para dentro!

			Benjamin ia obedecer e não lhe parecia uma tarefa difícil, sobretudo depois de medir Lisbeth com os olhos e constatar que media mais meio metro de altura do que ela e o dobro em largura. E foi-se aproximando dela com determinação. Foi levado não só pela força do seu corpo, mas também pela inclinação das escadas. Lisbeth deu rapidamente um passo para o lado. Agarrou o braço esquerdo do homem, puxou-o, e naquele momento a determinação dele de pouco lhe serviu. Rolou pelas escadas abaixo, batendo com o braço e a cabeça no pavimento de pedra. Mas Lisbeth não viu nada disso. Subiu rapidamente, empurrou Rakel Greitz para dentro do apartamento e fechou a porta à chave. Pouco depois começaram a ouvir alguém a bater à porta.

			Rakel recuou e agarrou na sua mala de médico castanha e durante alguns segundos ficou em vantagem. Mas não por causa do conteúdo da mala. Lisbeth estava de novo quase a desmaiar. O esforço que fizera nas escadas fez regressar as vertigens em força e Lisbeth já não conseguia ver com nitidez para se orientar no apartamento. Mas, apesar da visão enevoada, percebeu que nunca vira um apartamento como aquele. Não era só a falta de cor… era tudo preto ou branco. Parecia esterilizado, como se não fosse um ser humano que vivia ali dentro, mas um robô, uma máquina de limpeza. Não havia um vestígio de poeira, como se o apartamento estivesse em desinfeção constante. Lisbeth desequilibrou-se e apoiou-se numa cómoda preta. Pensou que ia ficar inconsciente, quando se apercebeu de algo que se acercava. Rakel Greitz aproximava-se dela com algo na mão e Lisbeth foi recuando até descobrir que era uma cânula. Então ficou quieta, para recuperar as forças.

			– Acabam de me informar que tens por hábito picar as pessoas com seringas – disse.

			 E então Rakel atacou-a. Mas em vão. Lisbeth deu-lhe um pontapé na mão e a seringa caiu no chão de um branco reluzente e rolou para fora do seu alcance e, mesmo que Lisbeth se sentisse de novo a fraquejar, observou Rakel por um momento e estranhou o ar calmo no rosto da mulher.

			– Podes matar-me. Morro com dignidade – disse Greitz.

			– Meu Deus! Com dignidade?

			– Exatamente.

			– Não te vou dar essa possibilidade. Lamento.

			Lisbeth estava com ar de doente e falara com uma voz cansada e esgotada. Mas mesmo assim, Rakel Greitz compreendeu que tinha acabado tudo. Virou a cara para a esquerda e olhou na direção de Karlbergsvägen e hesitou um segundo ou dois. Depois percebeu: não tinha alternativa. Tudo era melhor do que ficar nas mãos de Lisbeth Salander, por isso lançou-se em direção à porta da varanda, conseguiu rodar a maçaneta da porta e ainda teve tempo de sentir o desejo misturado com o terror de se atirar. Mas no exato momento em que alcançou a grade, foi agarrada. Nenhuma delas imaginara um fim assim.

			Rakel Greitz fora salva por uma pessoa que temia mais do que qualquer outra, foi trazida de volta ao seu apartamento clinicamente limpo ainda agarrada, enquanto Lisbeth lhe sussurrava ao ouvido:

			– Vais morrer mesmo, Rakel. Podes ter a certeza.

			– Eu sei – respondeu. – Tenho um cancro.

			– O cancro não é nada. A vergonha é muito pior. Vais morrer de vergonha – disse Lisbeth com uma voz tão gélida que a própria Rakel acreditou, sobretudo porque Salander já não parecia um espectro surgido do inferno, mas calma e lucidamente abria a porta e deixava entrar a polícia que segurava Benjamin enquanto olhava para Rakel com autoridade.

			– Boa-tarde, senhora Greitz. Vamos ter muito que falar, a senhora e eu. Acabámos de prender o seu colega, o professor Steinberg – disse um homem moreno de meia-idade que se apresentou como sendo o comissário Jan Bublanski.

			Os agentes não precisaram de mais de vinte minutos para encontrar o cofre atrás do roupeiro. A última coisa que Rakel viu de Lisbeth foram as costas, quando os enfermeiros a levaram. Salander não olhou para trás. Era como se, para ela, Rakel já não existisse.

		


		
			CAPÍTULO 24 


30 DE JUNHO

			MIKAEL BLOMKVIST estava sentado na cozinha da redação na Götgatan. Acabara a sua longa reportagem sobre o Registo e o Projeto 9. Como de costume, estava um dia quente de verão. Há duas semanas que não chovia um pingo. Endireitou as costas, bebeu um gole de água e olhou para o sofá azul-claro na sala da redação.

			Erika Berger encontrava-se esticada no sofá com os seus sapatos de tacão alto a ler o seu artigo. Ele não se sentia propriamente nervoso. Tinha a certeza de que era uma leitura emocionante, um verdadeiro furo e que seria excelente para a revista. Mas mesmo assim, não tinha a certeza da reação de Erika… não pelo facto de a reportagem poder ser criticada do ponto de vista ético, mas por causa da zanga que tinham tido.

			Mikael dissera que não pensava ir até à sua ilha no arquipélago de Estocolmo durante o feriado de Midsommar16 ou festejar de todo, mas antes concentrar-se no artigo e rever todos os documentos que Bublanski lhe passara e continuar as entrevistas a Hilda von Kanterborg, Dan Brody e Leo Mannheimer, que em segredo viera a Estocolmo com a sua noiva de Toronto. Ninguém tinha o direito de insinuar que Mikael não trabalhara no duro. Trabalhara quase vinte e quatro sobre vinte e quatro horas, não só na reportagem sobre o Registo, mas também na história de Faria Kazi. Em boa verdade, não fora ele que a escrevera, fora Sofie Melker. Mas ele acompanhara o assunto em permanência e discutira o processo jurídico com a sua irmã, que trabalhava afincadamente para conseguir a libertação de Faria e também para lhe dar uma nova vida com uma identidade protegida.

			Mantivera também o contacto com Sonja Modig que encabeçava a investigação reaberta sobre a morte de Jamal Chowdhury, sendo que Bashir, Razan, Khalil Kazi e outras duas pessoas se encontravam em prisão preventiva, à espera de novo julgamento. Benito fora levada para a prisão de Hammerforsanstalten, na cidade de Härnösand, e também aguardava novo julgamento. Por seu lado, Mikael perdera-se em longas conversas com Bublanski para além de dedicar mais tempo à redação da reportagem.

			Mas chegara o momento em que era preciso parar, estava exausto. Precisava de uma pausa para respirar. Já via a dobrar, estava um calor insuportável e abafado na sua casa, da Bellmansgatan, em frente ao computador. Uma tarde sentiu saudades e telefonou a Malin Frode.

			– Querida – dissera. – Não queres vir cá?

			E Malin aceitou, arranjaria uma babysitter se Mikael prometesse comprar morangos e Champagne, tirar a rolha na cama e não ser um Kalle Blomkvist chato e distraído. Ele achou as condições razoáveis e por isso, um pouco mais tarde, passaram um belo tempo na cama, ligeiramente bêbedos de felicidade e do Champagne, alheados do mundo à sua volta. E foi então que Erika Berger entrou com uma garrafa de vinho tinto caro na mão, numa visita inesperada.

			Erika nunca acreditara que Mikael fosse um modelo de virtudes e ela era casada e não ligava muito a questões de infidelidade. Mas tudo correu mal e talvez fosse possível analisar – se tivesse energia e tempo para isso – os porquês. Mas uma das razões, claro, era o temperamento explosivo de Malin, e Erika sentir-se ferida e envergonhada – sentiram-se todos envergonhados. As mulheres começaram a discutir e depois discutiram com ele também, sobretudo Erika, que por fim se retirou batendo a porta.

			Desde então, ela e Mikael falavam apenas esporadicamente e só de assuntos profissionais. Mas agora, Erika estava deitada a ler e Mikael pensou em Lisbeth. Lisbeth tivera alta do hospital e partira de imediato para Gibraltar em negócios e depois para Tóquio. Mas mantinham contacto regularmente, falavam de Faria Kazi e sobretudo do inquérito dos responsáveis do Registo.

			O público em geral ainda desconhecia os factos e as ligações e os nomes dos suspeitos ainda não tinham sido publicados com grande destaque nos média. Erika insistira para fazerem rapidamente uma edição especial, de modo que ninguém lhes roubasse a história. Talvez tivesse sido essa uma das razões de ter ficado tão aborrecida quando encontrou Mikael na cama a beber Champagne, como se não estivesse nada em jogo.

			Mas era verdade que ele levara a sua tarefa muito, mesmo muito a sério e agora olhava de relance para Erika, que por fim tirou os óculos, levantou-se e foi ter com ele à cozinha. Vestia calças de ganga e uma camisa azul, com os primeiros botões desapertados, e naturalmente poderia ter começado por algum lado, com um aplauso ou um comentário crítico.

			– Não percebo – disse.

			– Isso soa-me preocupante – respondeu. – Estava à espera de tornar toda esta história muito clara.

			– Não compreendo porque é que mantiveram o segredo durante tanto tempo.

			– O Leo e o Dan?

			Ela acenou que sim com a cabeça.

			– Como eu escrevi, havia provas de que o Leo fizera negócios ilícitos recorrendo a paraísos fiscais, e mesmo que depois se tenha descoberto que fora o Ivar Ögren e a Rakel Greitz que o lixaram, o Leo e o Dan não encontraram maneira de os apanhar. Também se deu o caso, e espero também evidenciar isso no artigo, de começarem a gostar dos seus novos papéis e, como ambos têm dinheiro...

			Pontualmente eram feitas novas transferências e penso que experimentaram um novo sentido de liberdade, a liberdade do ator, de certa maneira. Tinham a possibilidade de recomeçar e inventar novas situações. Eu entendo isso perfeitamente.

			– E apaixonaram-se.

			– Por Julia e Marie.

			– As fotos são fantásticas.

			– Já é alguma coisa.

			– É bom termos bons fotógrafos, pelo menos – disse. – Mas deves saber que o Ivar Ögren vai fazer tudo para nos estragar a vida e levar-nos a tribunal.

			– Quanto a isso, penso que estamos bem preparados, Erika.

			– E tenho medo de que nos ponham um processo por difamação… a velha história do tiro durante a caça ao alce.

			– Penso que também aí estou bem protegido, e, de facto, só escrevo sobre as circunstâncias pouco claras que rodeiam o caso.

			– Não sei se será o suficiente. Parece-me bastante arriscado.

			– Okay, vou dar mais uma vista de olhos. Mas, há alguma coisa que não te preocupe ou que até, talvez, compreendas?

			– Que és um malandro?

			– Pode ser, talvez, mas é mais durante a noite.

			– No futuro pensas dedicar-te a uma só mulher, ou pensas ter tempo para mais algumas?

			– No pior dos casos, talvez fosse possível beber Champagne contigo também.

			– Vais ser obrigado.

			– Isso é uma ameaça?

			– Se for preciso, sim, e… depois, este texto – aquela parte que não nos vais levar a tribunal – quero dizer que é…

			Ela não acabou a frase.

			– Razoável? – tentou Mikael.

			– Sim, acho que podemos dizer que sim – disse com um sorriso. – Parabéns – continuou, abrindo os braços para o abraçar.

			Mas surgiram outras coisas com que se preocuparem e depois foi difícil reconstituir a cronologia. Talvez tivesse sido Sofie Melker a reagir primeiro. Estava em frente ao seu computador na redação e gritou algo que ninguém ouviu, mas que revelava espanto e surpresa. Logo a seguir – ou simultaneamente – tanto Erika como Mikael receberam alertas de notícia de última hora nos seus telemóveis e nenhum deles reagiu ou ficou inquieto. Não se tratava de nenhum ato terrorista nem de uma ameaça de guerra. Nessa manhã, a bolsa abrira a sessão em queda. Mas iriam ser todos envolvidos no desenrolar dos acontecimentos. Pouco a pouco foram atraídos para uma hiper-realidade que toma conta de todas as redações quando surgem notícias estrondosas.

			Concentraram-se totalmente, gritavam o que viam ou liam nos computadores, estava sempre a acontecer algo de novo. A queda acentuou-se. A base dos mercados ruiu. O índex de Estocolmo desceu de menos seis para menos oito, nove, catorze por cento, depois subiu novamente, para voltar a cair em flecha. Foi um autêntico colapso, um pânico galopante e naquela altura ninguém parecia saber do que se tratava.

			Não havia nada de concreto, nenhum fator previsível que o tivesse desencadeado. Só se ouviam comentários e murmúrios de «Incrível, incompreensível. Uma loucura. O que é que se passa?» A seguir, quando os especialistas foram chamados, falava-se do habitual… uma economia inflacionada, taxas de juro muito baixas e sobrevalorizações, ameaças políticas, de Oeste, de Leste, Médio Oriente instável, correntes fascistas ou antidemocráticas na Europa e nos EUA, uma misturada política que fazia lembrar os anos trinta. Mas eram sempre os velhos problemas, remastigados, nada de novo acontecera durante o dia que pudesse ter lançado o alarme para uma catástrofe deste nível.

			O pânico veio de parte incerta e foi avançando pela sua própria força e havia outras pessoas, além de Mikael Blomkvist, a recordar o ataque de hacking contra a Finance Security, em abril. Foi ver nos órgãos de comunicação social e havia lá tantos boatos e declarações que alguns transitaram para os média mais credíveis. Mikael disse em voz alta, mas parecia mais estar a falar sozinho:

			– Isto não é só a bolsa a entrar em colapso.

			– O que queres dizer? – perguntou Erika.

			– É também a verdade – disse.

			Foi assim que viu o que se estava a passar. Era como se os trolls tivessem assumido o controlo, criando não apenas um equilíbrio falso onde a mentira e a verdade se deparavam frente a frente como unidades de igual valor, mas também uma tempestade de mentiras e teorias da conspiração descera sobre o mundo como uma neblina impenetrável. Às vezes eram bem construídas, outras vezes não. Por exemplo, dizia-se que Christer Tallgren, o homem de negócios, se suicidara no seu apartamento em Paris, destroçado pelas suas perdas de milhões ou biliões. Esta novidade não só parecia estranha, visto que o próprio Tallgren o desmentira no Twitter, como a história tinha também algo de arquetípico, fazendo lembrar o relato do suicídio do homem de negócios Ivar Krueger, que se matou com uma bala em 1932.

			No total, parecia ser uma mistura dos mitos da modernidade e dos tempos passados. Dizia-se que os negócios de robôs estavam fora de controlo e que os centros financeiros e os média e os websites tinham sido alvo de ataques de hackers. Mas também se dizia que havia pessoas prontas a saltar das varandas e dos telhados dos prédios em Östermalm, a zona rica de Estocolmo. Algo que parecia muito exagerado e melodramático e que também fizera lembrar o colapso da bolsa em 1929. Dizia-se, na altura, que os trabalhadores que faziam obras nos telhados de Nova Iorque foram confundidos com os infelizes investidores e que a sua presença lá nas alturas contribuíra para o crash naquele ano.

			Dizia-se que o Handelsbanken deixara de fazer pagamentos e que o Deutsche Bank e a Goldman Sachs estavam à beira da falência. Em toda a parte, e de toda a parte, jorravam informações e nem para um olhar tão treinado como o de Mikael era fácil determinar o que era falso ou verdadeiro e o que eram receios verdadeiros ou o que era fabricado e automatizado pelas fábricas de trolls de Leste.

			No entanto, reparou que a queda era muito maior em Estocolmo, e que não fora tão grande em Frankfurt, Londres ou Paris, embora o pânico começasse a aumentar lá também. Ainda faltavam várias horas até à abertura das bolsas dos EUA. Mas os écrãs registavam uma descida acentuada nos índices Dow Jones e Nasdaq e nada parecia ajudar, sobretudo a intervenção dos diretores dos bancos nacionais, dos ministros e economistas e dos gurus que falavam em reações exageradas e pediam calma. Tudo, absolutamente tudo, fora interpretado de uma forma negativa e distorcida. O rebanho já estava em movimento e a correr para salvar a vida sem que ninguém compreendesse quem, ou o quê, o assustara. Tomou-se a decisão de fechar a bolsa de Estocolmo, um momento infeliz, talvez, porque pouco antes as transações estavam outra vez a subir. Mas era verdade que seria necessário fazer uma investigação e analisar o acontecido antes de se poder retomar as atividades.

			– É uma pena para a tua reportagem dos gémeos. Vai desaparecer no meio desta caldeirada. 

			Mikael levantou os olhos do computador e olhou tristemente para Erika, que estava mesmo ao lado.

			– Obrigado por te lembrares da minha vaidade jornalística num mundo a enlouquecer – disse. 

			– Eu penso na Millennium.

			– Estou a ver. Mas agora temos que esperar para a publicar, não é? Não podemos publicar um novo número sem investigar também isto.

			– Concordo que não vale a pena precipitarmo-nos para imprimir. Mas temos de a publicar na Net. Se não, arriscamos que alguém nos roube a história.

			– Okay – disse Mikael. – Como queiras.

			– Tens força para começar de novo? – perguntou.

			– Claro que tenho.

			– Ótimo – respondeu ao mesmo tempo que olhavam um para o outro.

			O verão ia ser longo e muito quente e Mikael Blomkvist resolveu dar um passeio antes de se lançar na investigação da sua nova reportagem. Apanhou a Götgatan em direção a Slussen e pensou em Holger Palmgren e no seu punho fechado, na cama do seu apartamento em Liljeholmen.

			

			
				
					16 Feriado importante na Suécia, por altura do solstício de verão (N. da T.)

				

			

		


		
			EPÍLOGO

			NÃO ERA SÓ por ser na Storkyrkan. Havia muita gente na igreja, e no entanto não se tratava do funeral de um homem de estado famoso, mas o de um velho advogado que nunca aceitara casos espetaculares, mas que dedicara toda a sua carreira a ajudar jovens em dificuldade. E a publicação na revista Millennium do chamado «Escândalo dos Gémeos» provavelmente também ajudara, tal como o artigo sobre um caso de homicídio muito falado.

			Agora passava das duas da tarde e a cerimónia fúnebre fora digna e comovente, com um sermão pouco convencional, que não se centrara nem em Deus nem em Jesus e que descrevera o falecido em palavras muito sensíveis e delicadas. Porém, fora o discurso muito emotivo que a meia-irmã de Holger, Britt-Marie Norén, acabara de fazer, que levara a que muitas pessoas se deixassem ficar sentadas nos bancos da igreja, comovidas, sobretudo uma mulher alta, de origem africana, de nome Lulu Magoro, que chorava aberta e descontroladamente.

			Havia mais pessoas com lágrimas nos olhos ou de cabeça baixa em sinal de respeito, familiares, amigos, antigos colegas, alguns clientes do advogado que pareciam ter-se dado bem na vida, Mikael Blomkvist, claro, e a sua irmã, Annika Giannini, o comissário Jan Bublanski e a sua namorada, Farah Sharif, os inspetores Sonja Modig e Jerker Holmberg, e Erika Berger, a editora, e todo o género de pessoas possíveis e imagináveis com alguma ligação a Holger. Mas também havia outras que mais pareciam estar ali por curiosidade, pessoas bisbilhoteiras, que incomodavam bastante a pastora, uma mulher alta e magra, com os seus sessenta anos, de cabelos brancos e feições marcadas. Mas chegava-se agora à frente e com uma autoridade natural fez um sinal a um homem de casaco preto de linho, sentado na segunda fila, do lado esquerdo. O homem – Dragan Armanskij, dono da empresa de segurança Milton Security – abanou a cabeça. Era a sua vez de falar. Mas agora já não queria, embora fosse difícil saber porquê. Mas a sua desculpa foi aceite e a pastora começou a preparar o momento para as pessoas que gostariam de prestar a última homenagem a Holger, e fez sinal aos músicos.

			Naquele momento, uma jovem levantou-se do seu lugar, quase ao fundo da igreja, e gritou: 

			– Esperem, por favor. 

			Por alguma razão, as pessoas demoraram a perceber que era Lisbeth Salander, o que se podia dever ao facto de ela usar um fato feito por medida, preto, que lhe dava um ar de rapaz; embora esta nova atitude de cuidar da aparência não incluísse o cabelo que, como de costume, espetava em todas as direções, nem a sua maneira de andar, que também era a mesma. Revelava algo de agressivo, não se adequava de modo nenhum à solenidade do momento e num estranho paradoxo, também não parecia nada segura de si. Quando chegou ao pé do altar, inclinou a cabeça para o chão, não olhou para ninguém e, por um instante, pareceu querer regressar ao seu lugar.

			– Querias dizer alguma coisa? – perguntou a pastora.

			Lisbeth assentiu com a cabeça.

			– Fica à vontade. Soube que tu e o Holger eram muito próximos.

			– Sim, eu era muito próxima dele – confirmou.

			Depois ficou calada, não disse mais nada e começaram a ouvir-se murmúrios nervosos na igreja; era impossível interpretar a linguagem corporal de Lisbeth e a maioria das pessoas pensava que ela estava zangada ou paralisada com os nervos. Quando finalmente começou a falar, era quase impossível ouvir o que dizia.

			– Mais alto – gritou alguém.

			Levantou a cara, tinha um ar confuso.

			– O Holger era… um chato – disse. – Insistente. Não respeitava as pessoas que queriam ficar caladas e fechar as suas portas. Era incapaz de desistir. E ia insistindo sempre e conseguia assim que gente freak se abrisse e falasse. Era tão palerma que até confiava em pessoas como eu… e não havia muita gente a pensar como ele a meu respeito. Era um velho tolo e orgulhoso que recusava ajuda, mesmo que lhe doesse o corpo todo, e fazia sempre tudo o que podia para encontrar a verdade, e se continuava sempre a procurar a verdade, não era para o seu próprio bem, claro, e por isso, naturalmente… – Lisbeth fechou os olhos. – … conseguiram matá-lo. Mataram um velho indefeso na sua cama e francamente, para dizer a verdade, isso deixa-me furiosa, sobretudo porque eu e o Holger… – Não acabou a frase e de repente parecia já não saber mais o que dizer. Com uma expressão vazia, olhou de relance. Depois endireitou-se e olhou diretamente para as pessoas ali sentadas. – A última vez que nos vimos, falámos sobre aquela estátua, ali ao fundo – disse. – Ele queria saber porque é que me fascinava e eu disse-lhe que nunca a consegui ver como um monumento a um ato heroico, mas antes como a imagem de um ato de violência sobre o dragão, e ele conseguiu compreender e depois questionou-me sobre o fogo que o dragão está a cuspir. Eu disse-lhe que é o mesmo fogo que arde em todas as pessoas que sofreram abusos. O mesmo fogo que nos pode transformar em cinzas ou noutra porcaria qualquer, mas que, por vezes… se um velho tolo como o Holger repara em nós, se dispõe a jogar xadrez connosco, fala connosco e se interessa por nós, esse fogo pode transformar-se numa outra coisa; numa força que nos permite ganhar coragem para nos defendermos e nos vingarmos. O Holger sabia que era possível levantarmo-nos, mesmo com uma lança a atravessar-nos o corpo, e é por isso que ele era tão chato e inconveniente – disse, para depois ficar calada outra vez.

			A seguir virou-se para o caixão, inclinou-se para ele com um movimento desajeitado e murmurou: «obrigada e desculpa.» Reparou que Mikael Blomkvist olhava para ela e lhe sorria, e é possível que ela lhe tenha devolvido o sorriso. Mas é difícil saber.

			Na igreja ouviu-se uma explosão surda de sussurros e murmúrios e a pastora teve dificuldade em acalmar os ânimos e pôr ordem no cortejo que passava em frente do caixão, pelo que quase ninguém reparou que Lisbeth Salander se afastou discretamente em direção à saída da igreja e desapareceu nas ruas estreitas de Gamla Stan.
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